“AROLDO  BARBOS  ”,  0  NOVO  PETROLEIRO  A  SERVIÇO  DA  FROTA  NACIONAL 


Dilahidb^ò  Prazo  Parada  Desocupação  do  Imóvel  (Edifício  Andorinha)  —  Ação  de  Despejo  Iniciada  em  1953  Pelo  Proprietário  -  Esclareci-I 
mentos  Prestados  &  A  NOITE  Pelo  Diretor  dos  Cursos  de  Administração,  Professor  Waldyr  Santos  (Texto  na  Quinta  Página  Deste  Caderno) 


RETIRADO  o  projeto  dulles 


COM  UMA  CAPACIDADE  PARA  1.199  Ta 
NELADAS,  DESTINA-SE  0  NOVO  BARCO 
DA  PETROBRÁS  AO  CARREGAMENTO  DE 
ÓLEOS  LUBRIFICANTES  —  JUSTAS  Ha 
MENAGENS  AO  ENGENHEIRO  QUE  MOR¬ 
REU  NO  INCÊNDIO  DE  UM  DOS  POÇOS  DE 
CATU,  DA  BAHIA  —  TEM  RADAR  E 
TODOS  OS  APARELHOS  MODERNOS  — 

(Texto  na  6."  Página  do  /.*  Caderno) 
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0  ENG.°  JAIR  DE  OLIVEIRA  ANTECIPA  À  REPORTAGEM  DE  "A  NOITE?'  OS  PONTOS  A  SEREM  ABORDADOS  EM  SUA  CONFERCN 
CIA,  AMANHA;  NO  CLUBE  DE  ENGENHARIA  —  PREVISTA  A  ARRECADAÇÃO  DE  8  A  10 .BILHÕES;  DE  CRUZEIROS  NOS  PRÔ 
XIMOS  QUATRO  ANOS  -  (TEXTO  NA  SEXTA  PAGINA  DÓ  PRIMEIRO  CADERNO) 


MS? 


l  O.MMtl.S.  'Jll  (IJ.IM  —  A  tri'1'Plm  »-ssün  da  r-rmferén- 
iIiih  Dcgolln  Inloloii  os  acu»  trnlmllw»  fi,  Hl  hnrn», 

U.VDHKS.  II*  ( 17.  IM  —  Urgente  —  A.»  Três  rolênelax 
minis  retiraram  seu  pluiiu  nrlgiimi  pnr»  o  cstnheleel- 
lu  riit  Axsncbiçiln  dos  (lauArliis  Sue/,  r  enrurregnrani 
euniissAn  <li<  perito»  pnni  estudá-lo  e  torná-lo  ncéllávrl 
ih-Ch-s  noutra»  que  se  manifestaram  cn\  rienacóriin  onm 


Nada  Existe  a  Respeito  de  Reforma  Ministerial 


Drflnra  o  Lítlep  Vlelr*  de  Mrlo,  Empenhado  na  Votação  dt  Irtn  de  Caráter  Financeiro 
mentido  dn  Sr.  Souxa  Naves  —  O  Embaixador  Miecdo  Soares  Comparecerá  k  Câmara.  (3, 


•  •  • 


X  Conafru Ida  «<i  Eteiria,  a  «»- 

Iu»  t/nidrtde  da  Frota  Xacio- 
nal  dt  Petroleiros,  te  desti¬ 
na  ao  carregamento  de  Meas 
lubrificantes.  X  foto  acima 
1  foi  colhida  pela  nassa  re¬ 
portagem 


Â  tripulnçdn  do  * A  rol, lo  Bas¬ 
tos"  quando,  em  companhia 
do  comandante  Saldanha  dn 
Oama,  do  diretor  de  Opera- 
CÒcs  e  riu  l)r.  Thlimmcl.  pre.s • 
Inru  esclareci mentas  a  A 

Sony 


Da  Decisão  do  Dissídio  Ex-Ofício  Depende  a  Sorte  Dos  Portos  do  Rio 
de  Janeiro  —  Decididos  os  Marítimos  a  Não  Aceitar  Nenhuma  Redução 
em  Suas  Reivindicações  Mínimas  —  Se  Houver  Violência  Para  Impedir 
o  Movimento,  Aderirão  os  Autárquicos  —  A  Marinha  Pronta  Para  as 
Emergências  —  Garantia  da  Polícia  Aos  Que  Queiram  Trabalhar  (Na  2.’) 


knsaçao  £M  barra  mansa 


As  léias  Roubadas, 
a  Chave  do  Mistério 


A  Cidade  Viveu  Hotai  do  Intenij  Agitação  —  O  Boato  do  Etpanca- 
mento  da  unt  Motorista  Revoltou  Toda  a  Classo  —  Interrompido  Peloi 
Ciuci  da  Cidade  Fluminense  o  Tráfego  Para  o  Rio,  em  Sinal  de  Pro- 
1  esto  —  Intervêm  Foiças  do  Exercito  Para  Normalixar  a  Situação  —  A 
"Vitima",  cm  Demonstração  Espetacular,  Compareceu  Com  o  Delegado 
i  Cimara  dos  Vereadores.  Reunida  de  Madrugada,  e  se  Despiu,  Pro- 
ur.do  Que  Não  Sol/era  Violência  —  Teria  Dado  Fuga  a  um  Ladrão  — 
(Texto  na  Sétima  Página) 


ANO  XLV  —  Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  20  dc  letcmbro  de  1956  -  N°  15.423 


Colhida  e  Morta  na  Calçada 

ACIDENTE  BRUTAL  COM  UMA  SEXAGENARIA  NO  CRA|AU 

(Leia  Texto  na  Sétima  Página I 


A  POLÍCIA 
PROCURA  O 
ADVOGADO 
POR  TÔDA 
PARTE 


EMPRÊSA  A  NOITE 

Múmero  nvntao  :  —  CrJ  2,00 


Dtrvlor-Redslof-Ch.t. 
CAB VALHO  HETTO 


Dli.ioc-G.Mnls 
LUIZ  ALVES  DE  FHEITAS 


WO  discurso  comemorativo  do  décimo  aniver¬ 
sário  da  Constituição,  falando  em  numr  ila 
maioria  parlamentar  que  lidera,  o  deputado 
Vieira  ile  Melo  teve  oca  r  lá  o  de  se  referir  ã  ne- 
ri*««lditlr  de  aperfeiçoamento  e  reforma  di», 
rarl*  política-  rlgrntc  nn  anseio  de  torná-la 
Instrumento  plástico  e  adaptado  às  anrprèsM 
rf*  evolução  social  contemporânea.  Kvnluçáo  de 
ritmo  ratastrõflro,  como  disse  o  lidrr. 

Assim  A  que  a  ntalnrln  retoma  o  prnpõiitn 
de  Introduzir  alterações  necessárias  no  texto 
dn  estatuto  fundamental,  r  o  senhor  Vieira  de 
Mrlo  Anuncia  paru  Já  projeto»  de  modificação 
n»  tramitação  legislativa  »  no  processamento 
da  |fl  nrramrnlãrla. 

A  nosso  rér,  náo  potlla  lnlclar-se  melhor  a 
reforma  do  qup  por  êsses  dois  projetos. 

Não  há  quem  não  sinta  a  necessidade  de 
se  tornar  muls  expedita  a  elaboração  legislati¬ 
va  «  de  Imonlrá-la  contra  excessivas  interven¬ 
ções  pessoal»  qup  quase  sempre  adnllcrnm  e 
«nulam  a  estrutura  r  os  objetivos  rio  projeto 
inicial. 

Tm.x  lei  tem  téenlra  especial,  Insere-se  num 
sistema  constitucional,  susc-lla  consequências  de 
liula  orilrm.  presume  especialização  ra  sua  fel- 
lura.  não  potle  Iransforniar-se  numa  eõlrlia 
dr  rrlalhos,  deseosidos  e,  por  réxps,  rontraiii- 
Ivrin» 

Cenrges  ítlpprrl,  num  esludo  profundo,  ea- 


Deta parecido  Desde  Que  T’ol 
Pòslo  rm  Liberdade  Com  "Ha- 
beas  Corpus”  —  Estaria  Mrs- 
mo  Comprometida  no  Crime  —  S, 
l'lia  Volta  a  Aeusi-lo  Como  Ar-  :■> 
tiruladnr  da  Trama  Sinistra  —  jjií.; 
Pisoteou  o  Corpo  Inanimado  da 
Própria  Sogra  —  Prisão  Prr-  tí 
venilva  Para  a  Mulher  Da»  Mil  & 
Versões  —  Nova  Reconstituição 

Para  muUo«.  •  erima  da  TI- 
Juoa  eonllnua  aando  lndsv.ua- 
v»l  mistério.  A  polleta,  aolra- 
l.nto,  «alá  eonv.neid»  da  qu» 

Elaa  •  o  Advogado  tV.ldm.n 
•alão  lrr.m.dl«v.lm.nt.  com- 
promalldoi  a  aarlam.  aom  du¬ 
vida.  o>  auloraa  do  psvoroio  ai-  ■ 

aasalnlo.  Aaalni.  várioa  pollclaia, 
daada  anlaolam,  aatko  à  pro¬ 
cura  do  advogado  por  tòda  a 
parta  a  nada.  O  honram,  daida 
qua  aalu  da  Policia  Técnica, 
por  íórça  da  "habaat  corput 
lmpalrndo  pato  crlmlnallala 
Calso  Naacimanlo,  daaopar.cau. 

Elaa.  na  noila  da  onlam,  vollou 
a  raconalliuir  o  crimt.  E  vam 
raallrmando  tlrmamanta  qua  o  % 

comelou  aatlmulada  a  oriantada  f: 

pato  advogado,  qua  Incluilva,  ^ 

tnitrulu-a  aâbra  a  mantira  co- 
mo  davia  anlrar  na  caia.  paio  ® 

porão.  Outro  ponto  qua  proo- 
c v: p.  aobramanaira.  a»  autorl- 
dadaa  é  o  deaaparaclmanlo  dai  ií 

Jôlaa.  Aiilm.  a  policia  Um  Ira-  || 

balhado  axauitlvamanla  no  nn- 
lido  da  anconlrA-laa.  poli.  ta- 
qundo  paniam.  o  encontro  dai  " 

Jólaa  -  roubadaa  urla  dallnllivo 
para  o  esclarecimento  do  caso.  1,. 

ifteporlageni  délalhuda  na  Sc-  s 

Uma  Pagina). 


raclrrixoii  a  decadência  Jurídica  de  noaso  tem¬ 
po,  resultante  rm  magna  parte,  das  Incursões 
da  Incompetência  parlamentar  nn  esfera  14b- 
lilcn  dn  Dlrrllo.  Daí  surgiu  a  ideia  do  ar  eonflar 
an  Poder  Rxeenlivo,  que  dispõe  de  departamen¬ 
tos  r  especialistas,  o  papel  da  iniciativa  dn» 
prnjrtos,  ou  a  necessidade  dc  xc  aparelhar  o 
Farlampntn  dr  assessére.s  e  órgãos  Informati¬ 
va»  próprios,  cercando -a  tramitação  nlot  pro¬ 
jeto»  de  maiores  precauções  e  cautelas  contra 
a  Infiltraçán  dos  iirirrèasrs  pessoal»  das  pai¬ 
xões  injustificadas  e  do.  preconceitos  eaco- 
lástieos 

A  mudança  de  ortrnUçAo  anunciada  prln 
senhor  Vieira  d*  Mrlo  corresponde,  pol»,  a  uma 
tendénela  apoiada  pela  experlénela  parlamen¬ 
tar  r  pelos  conselhos  do»  tratndista». 

Quanto  aos  pnteestos  de  elaboração  da  I,el 
de  Melo»  não  são  menos  oportunos,  sabidas,  de 
vellia  erilica.  a»  insuficiências  que  subsistem 
no  assunto.  Somente  o  dispositivo  que  proiba 
qualquer  inovarão  dr  clrspcss  sem  n  roncotni- 
taule  estabeleolmentu  da  fonte  correlatiTa  » 
Imediata  dr  recursos  para  atendê-la  ronstitulrà 
saudável  reforma  cm  no.ssas  praxes  adminis¬ 
trativa.. 

Teremos  ocasião  dc  voltar  a  êstr  (ema  Im¬ 
portante.  tão  logo  n  senhor  Vieira  de  Melo  apre¬ 
sente  os  projeto»  que  -anuncia. 

Alas.  desde  Já.  ns  sondamos  como  Iniciativa» 
frllro.s,  e  das  mnls  promissoras  prrspertlra». 


Motivo:  Reconi- 
truiram  o»  Prédio» 
Incondiido»  — 
Continuarão,  Ai  - 
»im,  Congotfiona- 
da»  •»  Rua»  do 
ftiaehuelo  o  Mcm 
d-a  Sá,  Bem  Como 
o  Largo  da  Lapa 
—  Perdida  a 
Crande  Oportuni- 


mente  Soráo 
Alargadai  Algu- 


Centro  da  Cidade 

(Texto  na  Segun¬ 
da  Página  Déste 
Caderno) 


PRESENTE  O  BRASIL 
NA  REUNIÃO  DO 
FUNDO  MONETÁRIO 
INTERNACIONAL 

VIhJou  o  Mlniatro  da  raivnda 
rm  Companhia  do  Sonhor  Cu* 
rico  Sn  lo».  Dlrotor  Executivo 
d»  SUMOC  —  No  Mesmo 
Avião  SoguiUe  Também,  o  Em¬ 
baixador  Hugo  Gouthier  Qua 
Pnisarà  o  Conaulndo  Gorat  da 
Nova  Iorque  à  Sua  Substituía 
Legal  NA  TEHCEIRA  PAG 


Apreendido  Grande  Quantidade  de  Material  de  Propaganda  Vermelha  —  O  Maior 
Prejuízo  Sofrido  Pelo  P.  C.  B.  Neifes  Últimos  Tempos  -  Várias  Prisões  (7a  Pag.) 


Uruli/nr  n  Pnuirn* 
alijr.ci"  —  wUnifl 

„  Campanha  «I  *• 
Infâmia»  a  lle- 
furmAçòra  SI»* 
|  temática» 
|  rta  Verdade  Tom 
\  Fnlrnvndn  a  Mi¬ 
nha  Àrár»  Cotm- 


Kh*i  voffmi  n  rnnfrxsnr  n  autoria  dn  fuivoroso  viimr,  dhnuln,  euIrPtunHi,  que 
ÍMdi  fni  »  mivofunin  Wnldtnhn .  no  rutt mio  i/tr  tun  Conde  dr  Boujiiu. 

reconstituiu  o  r-VÍwio.  -Vím  fotns,  duns  fittrs  dn  )? c*n\stituin}rj 


n  A  M)ITE  o 
y  Of  Jnsfno  dr 

\’v<<^9bb  Ui  rotor 

WsíáSSni 

Sçifviço  de 
Proleçào  Aoa 

A  llm  de  dor  maior  líber* 
dada  de  oç&o  ao  mlnlalro  da 
Agricultura.  em  lórno  do» 
f*!o»  nponlado»  pela  Impron- 
*i  conlra  a  alua]  dlroç&o  do 
s  P  I .  vem  de  entregar  o  iau 
P"dído  do  demUaâo  do  cargo 
dlr&tor  daquele  Imporíanle 
dipiriamento  publico,  o  »c- 
ahor  Joalno  do  Aula.  qua 
nlguna  meiaa  o  vinha 
•>Brcondo,  Traia-t»  da  um  Jo- 
Trm  poltlico  rio-granderue. 

larqo  tirocínio  admlnla* 
Dtllvo  em  aua  lerra  natal,  a 
9'i*.  ainda  reconlcmeníe.  ox»r- 
o  cargo  do  prefello  da 
"wtntlra»  dai  MluAoa. 

Com  o  Diretor  do  S.  P.  I. 
*“■  Eclou  am  vardida 

«ml»»lonàrloM.  o  »anhor  Jo* 
•mo  do  Asai»  colocou-noa, 
Jmtdlat amante  ti  vontade  para 
TM*r  naeunlo»  «m  foco. 

-  »ci  pouco»,  com  aquela 
»«nque2|,  caraclerlillca  doa 
çauchns,  tocalirou  o»  caaoa 
írn  quf»  |rm  ijtj0  envolvido. 

A  vrrdado  é  que  eu  nfto 
Tine  ainda  realirar  mal»  do 
Uí  Um  Parte  intima  do  pro- 
irprm  ,i0  irabalho  que  IdenH- 
f"'  «  rom  o  qual  contava  re- 
o  S.p.I.  {Corulul  na 


'rnmMú 


Padilha 


,  Falando  a  A  NOITE,  Afirma:  "Não  J 
Prometí  Acabar  Com  o  Jôgo  de  Uma  Hora  Para  £ 
Outra,  Mas  me  Dispus  a  Combatê-lo,  de  Qualquer  í 
Forma”  —  (Texto  na  Segunda  Página)  a 


Comi  o  feoamenfà  da  gráfica  'i/ita",  sofre  o  PCB  um  golpo  dt  morte  no  «ru  »eririç«  de  distribuiçáo 
de  boletins  subversivos.  b’a  foto  o  coronel  Ixina  Prdroso  ao  examinar  t  material  apreendido 


J  á5o>  Jorn.l»  :  --  "Cl  0r|)iltado  Kliiw  Adautii!  aniesnvtou.  f 

%  imiciii,  iui  CAmar,».  um  prn.udo  M^iifumculaurio  o  % 

J  r  .11(1--  ititliv  ,i riv*  iv  mlirf.  >l„  Irtf.t,  bicho  2 

^  jftii  ríii,i*tii>  * •  1 1 1  hhttMi»  ue  I'"  litliu»  r  uupjcseo»  J 

^  Híl  •  |t»il  flrl  »  * 

2  —  díputado  só  va  uiquciru  dc  umi  toisa  ,  2 

*  —  Qual?  * 

2  —  *  nomeação  do  Padilha  pau  direto,  da  Casa  da  Moeda  !  2 

'd**********ei*****4t*t*tett*f*tffefcettt**ete*ee**p*+Mxe+e, 


MARÍTIMOS 


PARATI 


O  A  Instrução  118.  di  SUMOC,  m  qtl*  u  tflrmi, 
Itrí  revogada  dentro  da  alguns  Hli»,  e  nov*  In»- 
iruçán  regulará  i  enlrad»  doi  rapitile  Mtrangel- 
ros,  i  rjunl  também  dirá  eeelstèneia  sos  Investi¬ 
mento»  brasileiros  cm  ben»  de  produção  i  iw- 
portar. 

Tiunbéin  n  possibilidade  d*  disciplinar  as  vendM  »  erédJtn 
Mtá  senjn,  Iguslmente,  estudada  pele  S1JMOC,  Inclusive  do 
lr[rr  imnblllárlo.  Par»  estancir  i  Inflação  ne»»e  setor,  pen- 
M  aquéle  órgão  cm  determinar  qu*  »*  nnvi»  construções  d* 
cdlfirin  cm  rnnrinminln  snuiriitc  acrlani  llrenrlndiu  peln 
Prefeitura.  x*  n  Inrorpnmdor  provas»*  •  liquidez  eoirwpnn- 
dent»  •  51)  por  rento  dn  vslnr  di  nbn. 


Ei  e  um  unertecne*  de  tnlnhM  r«l*ç*M,  ona  johj, 
c  adores  de  "ehlcItU",  em  domingo  vago,  forno*  dar  rmo  u 
nosmu  malas  •  bigagens  wn  terra»  e  água*  de  Parati,  atlm 
«enhor,  pouco*  acreditam  na  existência  terrenal  dei»*  cidade! 
tinha,  espécie  d«  prémio  dr  Lolerla,  que  »ó  vemos  na  mio 
dns  outroa,  em  fotografia»  do  Jornal.  Mas,  enfim,  fomo. 
Parati.  Os  americano*  á  caça  do  tigre  e  eu  em  htinca  de  "r». 
rnaróej"  fora  de  latsa.  Pola  o*  meu»  John»  levaram  a  dlib» 
a  tiracolo.  Pacotes  de  consrrvas.  "chiclete",  vtllio*  número, 
do  “Times”,  aparelho»  de  eaçnr  borboleta,  remrdlt»  mntn 
mordida  d*  Jacaré,  cachimbo».  bebidas  *  nm  minucioso  map* 
da  Asta.. .  .  . 

lelro.  A  verdade  é  que  uurc» 
pensei  que  fó«e  multo  »jtm 
do»  compêndios  de  geografi» 
Mas  vai.  E  vai  eom  fé  e« 
Deus  e  na  Monarquia  o  ta. 
lentoso  amigo  Murilo  Miranda 
tem  suspeitas  de  que  a  eldad» 
foi  financiada,  em  sua  fundi¬ 
ção,  por  algum  Instituto  s. 
Silêncio,  porque  tudo  em  p». 
rati  “é  repouso  e  calma",  Oj 
seus  pássaros,  mesmo  no  »r 
parecem  colado»  no  céu  eooiò 
aves  decorativas  de  wlcta  dr 
casa  de  famlltn  Quem  fo|  que 
disse  que  a  folhinha  - 
gunda,  terça,  quarla.  qumiv 
etc.  —  funciona  naqueles  ter. 
ras?  A  sesta,  como  o«  cama. 
rôes  do  casca  c  nó.  constitui 
uma  das  especialidades  ria  re¬ 
gião.  Todo  mundo  —  casas 
homens  *  bicho»  —  çnu  , 
sesta  paratlcnse..  At*  os  rs- 
relógio» 


ventiva,  •  dado  o  ellft  InitrésB* 
público  *  coletivo  —  pois  •  Juz- 
líça  dn  Trabalho  *e  destln*  à  ton- 
aecuçãn  da  paz  social  —  lorna-se 
Imperiosa  a  medida  ora  proposta, 
para  evitar  agravamento  da  si¬ 
tuação. 

A  Posição  da  Policia 

—  A  Policia  istará  &  posto», 
para  reprimir  a  ação  de  agita¬ 
dores.  Garantiremos,  tanto  quan¬ 
to  possível,  a  Uberdade  daquelea 
qua  quiserem  trabalhar  e  provi¬ 
denciarem*»  para  que  tejam  sal¬ 
vaguardado»  oi  beni  das  empiC- 
«»» 

Esta»  foram  ai  declarações, 
fritas,  esta  manhã,  aóbre  a  pro¬ 
jetada  greve  dos  marítimos,  pelo 
coronel  Erixvaldo  Luna  Pedresa, 
diretor  da  Divisão  d*  Policia 
Política  e  Social. 

À  hora  que  falamos  com  S.S. 
íle  se  preparava  para  lr  tomar 
parir  numa  reunião  no  Ministé¬ 
rio  do  Trnbalho,  onde  o  Impor¬ 
tante  assunto  Iria  ser  debatido. 

A  Marinha  c  o  Movimento 
Grevista 

No  Ministério  da  Marinha, 
onda  estivemos  na  manhã  do 
hoje,  em  busca  de  informações 
sftbrc  as  providência»  que  as  au¬ 
toridades  navais  tomarão,  ca*o 
venha  ser  deflagrada  a  crove 
geral  dos  marítimos,  nos  infor¬ 
maram: 

—  As  fórças  de  mar  estio  em 
expectativa,  aguardando  n  r.e- 
senrolar  do»  acontecimento».  Se. 
por  ventura,  fór  desencadeada 
a  greve,  a  Marinha  lançará  mãos 
dos  recursos  qur  dispuser,  com 
o  objetivo  de  reduzir,  lanto  quar¬ 
to  possível  os  prejuízo» 
que  o  movimento  psrcdlsta  ve¬ 
nha  esu.»ar  ao  povo.  cóm  a  para¬ 
lisação  dos  transportes. 


»  reunião  marcada  para  a»  X  ho¬ 
ra*.  de  hoje,  com  término  a  acro 
hora.  quando  será  deflagrada  • 
greve,  não  foi  *  aó  »eri  adiada, 
se  e»  razóe»  dos  marítimos  íôrem 
reconheeldoa,  hoje,  ã  tarde,  uo 
Trlbun»!  Superior  do  Trabalho. 

Referindo-se  ao  órgão  de  clas¬ 
se  do*  empregadores  e.  eapeclal- 
monte  *o  Sr.  Paulô  Ferraz,  ddsse- 
noa  éle  que: 

—  Confessaram  os  pairóet  usu¬ 
fruírem  lucroa  auflclcntcs  para 
noa  pagarem  o  Justáincnte  plei¬ 
teada  quando  ia  recusaram  n  de¬ 
positar,  ã  crédito  dos  alndlcatoi  o 
excesso  d«  2*  por  cento,  eóhrr 
fretes  e  passagens  rigentee  até 
março  de  68.  O  que  êlea  dese¬ 
jam  notademente  o  senhor  Paulo 
Ferraz,  acionista  de  uma  das 
rnalorc*  frota*,  a  "Saldanha  da 
Gama",  e  dono  de  outra,  é  pas¬ 
sar  o»  "ferros  velho»”  que  pos¬ 
suem.  para  o  govémo,  pois.  estou 
perfeiUmente  informado  dr  qua 
o  mesmo  Sr.  Paulo  Ferrai  Já  en¬ 
comendou  barcos  novos  na  Ale¬ 
manha,  para  substituir  aos  acus 
quaa*  Imprestável»,  es  mesmo» 
qu*  Ms  dlseja  Impingir  ao  go¬ 
vémo. 

As  Razões  do  Dissídio 

1»)  —  Os  fuscltante»,  aatocla- 
do*  ri  *  Federação  Nacional  dn» 
Maritlmni,  •  sindicato  a  éle  fi¬ 
liados,  pleiteam  equiparação  ra- 
larial,  indicando  como  paradig¬ 
ma»  o»  empregado»  das  emprósm 
conexas  pertencentes  ao  Patrimó¬ 
nio  da  União,  com  baae  em  pre¬ 
ceito  oonslllucional: 

3’)  —  Ocorre  que  )á  foram 
t  e  n  l  a  d  as  administrativamente, 
Sem  resultado,  (nluçfirs  concilia- 
lórias  não  só  no  Departamento 
Nacional  do  Trabalho,  como  «tra¬ 
vés  da  Comissão  de  Marlhha 
Mercante,  por  Intermédio  do  Mi¬ 
nistério  da  VlaçSo  e  Obras  Pú¬ 
blicas.  conforme  e»clarece  em  seu 
relatório  o  presidente  daquela 
Comissão,  adiantando  o  mcjnw 


@< ?  Bordo  He Ider,  famoso  especinUstn  inçlfg  cm  dn- 
cer,  é  o  noms  mais  indicado  pela  Embaixada  Inglé- 
ia  para  cuidar  do  caso  do  menino  Robsan. 

»  doutor  Hchlci  tem  uma  cilrbn  climcti  espeotali- 
•jtdn  'w  Landim,  e  jrl  fornin  prondettrlfirine  enfen- 
dimenlos,  atravts  da  nossa  embaixada  no  Inglaterra, 
paru  uma  resposta  definitiva  sâbre  as  perspectivas  de  cura 
dn  manca. 

1) tuia  Sn m h  Kiibitxi  lnl  rato  purt irularmente  Interessann 
nesse  raso  <?tie  comove  a  tdda  a  cidade 


Não  quero  faz»  romance 
marítimo  dhsendo  que  encon- 
tramoe,  pelo»  caminho»  do 
mar.  tuburóes  ou  baleias.  O 
dia  foi  fraco.  Li  para  a*  Un¬ 
ta*  apareceram  ingénua*  e  de¬ 
cadentes  gaivota*.  Foi  só.  Bi¬ 
cho  de  espantar  criança,  de 
reportagem  de  “Beleçôe*". 
confesso  que  não  houve.  A 
fúria  sanguinária  de  meus 
amigo*  John*  ficou  limitada  a 
pobres  e  municipais  lagarto» 
que  gozavam  a  vida  ao  sol, 
despreocupados  e  solenes.  De¬ 
pois,  como  conquistadores,  en¬ 
tramos  na  cidade. 

—  Bom  dia.  vsnhore»,  que 
desejais  de  mim? 

Era  a  fala  da  cidade,  era 
a  voz  de  Parati.  Apresentei 
meus  documentos.  Os  John* 
também.  Parati  de  pedra  e.  cal 
é  uma  beleza.  Não  é  um  "slo¬ 
gan",  uma  invenção  de  hote- 


Telxelra,  presidenta  da  Federação  Naclontu  doa  Marítimos. 
dlAse-hòS  éle  que: 

—  Continuaremos  nrme»  no  movimento.  Não  tenho  a 
menor  dúvida  de  que  a  greve  será  deflagrada  fc  aero  hora 
de  hoje.  a  não  aer  que  o  Govêrno  encontre  uma  aoluçâo  para 
o  caso  ou  que  oa  empregadores  aceitem  as  nOssas  relvln- 
dlcaçfies. 

TAMBÉM  AUTÁRQUICOS 

Ao  ser  Informado  de  que  hoje,  áa  15  horas,  aerta  Julga¬ 
do  o  dissídio  ex-oflclo,  por  não  terem  chegado  a  bom  terir.c 
as  negociações  realizadas  pelos  ministros  do  Trabalho  a  Via¬ 
ção  dcclarou-nos  o  senhor  Mamede  Caetano: 

—  No  julgamento,  então,  deverá  surgir  uma  solução  que 
consulte  os  lnterêsses  da  classe.  De  uma  coisa  estamos  cer¬ 
tos:  não  aceitaremos  os  15  por  cento  propostos  pelos  empre¬ 
gadores.  Qualquer  solução  nesta  base  resultará  na  deflagra¬ 
ção  da  gTeve  e,  se  for  empregaria  violência,  para  fazè-la 
abortar  ou  sufocar,  também  cerrarão  fileiras,  conosco,  os 
marítimos  das  emprésas,  autárquicas. 

LeLtf.ll  O  51.070  greve  —  prosseguiu  o  senhor  Pau- 

Também  ouvimos,  esta  maniia,  ]0  Ferrall  parR  que  w  t*nha  uma 
o  senhor  Paulu  Ferrar,  presirien-  id^a,  .saiba  que  75  por  cento  do 
te  rio  Orgin  de  classe  rios  empre-  movimento  desaparecerá.  Ora  as 
gadore»  Refutando  declarações  Pmprf5ns  particulares  transpnr- 
do  senhor  Bonfante,  rti«»e-nos  e  e  (Bm  Knualmcnte  maij  de  3  mi- 
qu»  u  dissídio  suscitado  a  base  dn  móp*  r|M  5  mllhóes  e  SOO  mil  lo- 
dfcrrto-lel  n»  #.070,  tem  »|io'ri  npia^aj  tj0  pa|5_  autarbaifll 
legal.  operam  numa  base  de  1  milhão 

-  o  une  procuram  os  dirlgen-  «  nill  totieladaji.  O  valor  mé- 
tos  dil  Fr ci-c ração  Nacional  rios  dio,  cie  cârga  levado  ao  comércio 
Marítimo*,  negando  »  leeitimlda-  P°de  ser  calculado  entrr  8  a  7 
de  do  decréto-lel  n*  9  070.  é  evl-  111  !>  eruzciroa,  por  tonelada.  Estes 


t>  jnrnallsta  Nahitm  Slrn|»kl.  *ro»l  diretor  d»  re¬ 
vista  "Visão",  foi  eonvltladn  pelo  senador  Assis 
Chstvsubrisnd  psrs  rrdstnr-chcf»  dn  "O  Jornal”  • 
do  "Diário  da  Nnlte",  que  psasariam  por  grandes 
innvsçóe». 


0  Mario  Esofinn  Pinheiro,  coordenadora  do 
de  propaganda  da  Campanha  Sacional  da  Cri- 
pediu  a  interferência  do  editor  Josi  Olympio 


<M  no  sentido  de  ^ue  os  escritores  locais  escrevessem 
crônicas,  nrlii/on  e  ao  mauí/mtaaaciH  pela  impren¬ 
sa.  riirfio  frict  iario,  n  rr.sprtfo  daquela  campanha. 

A  érmono  dn  Criança  d  a  primefro  do  nifs  de  outubro, 
esrerando-st  que  até  lá  surjam  os  pronunciamentos  desfia¬ 
dos  p'lo  srnhnrti  Mnrht  Ksotlnn  Pnifirirn  r  rnrnracirio»  Pe‘° 
.leoáor  José  Olvmpio  ao»  seus  ediíndos, 


Meus  John*  maacadore*  de  "chlcleis"  flntram  mararUiu- 
dos!  De  noite,  e  luar,  um  luar  de  dom  Pedro  I  e  Msrqurta 
de  Santos,  encharoou  tudo  de  cola»  antiga.  Foi  quamfo  raraU 
vestiu  seu  velho  fraque  Imperial  e  desandou  a  distribuir  sau. 
dades  por  todo  canto.  A  Impressão  é  que  estávamos  perdidos 
dentro  das  páginas  de  um  álbum  anligo.  mui  Ilustrações  d< 
Luiz  Jardim  c  lexto»  de  Gilberto  Freire,  Porque,  nin  há  dú- 
lida,  Parali  é  vem  por  ernlo  monarquista,  "papo  de  lurado" 
de  verdade.  Dizem  alé  que  sò  náo  embarcou  com  Pedro  U, 
para  0  exillo,  porque  não  houve  lugar  a  bordo.  Chegou  a  lari.r 
as  malas  e  fechar  aa  pnrta*.  O  certo  í  que  desde  rnlán  uus- 
ea  mais  ligou  para  a  vida.  Meleu-se  em  copa»,  E  deitou  qur 
a  folhinha  enferrujasse  0  relógio  parasse.  Envelheceu  mm 
dignidade.  Perdeu  os  seus  tere»  t  havere»  romn  gente  fioi 
de  grande  raça.  Pode  ter  lá  o»  seus  sapalo*  rolos,  ss  suai 
meias  furadas.  Ma.»  não  prrricn  n  sen  Jello  de  nnhrrrs.  fissta 
ainda  camisa  de  péilo  duro  e  graTat*  de  seda,  E'  unu  cidids 
qne  usa  monóculo! 


A  Csmpanh»  Naclonsl  dr  Rrflnrrstsmenlo  dispo¬ 
rá  de  bsrrscs»  rom  rqulpr»  médlti»  smhuIsBles  » 
lodo  n  aparrlhamenlo  psrs  serviço  medico  de 
rmrrgéncla.  E'  »  contribuição  lo  Dcpsrtsmento  d« 
Organização  Hospitalar  do  Ministério  d»  Ssndr, 
!rnv'»  dn  »cii  divelnf,  doutor  X*»l*r  Fernandes. 


®L'ma  comissão  dc  técnicos  do  Ministério  da  fiação 
estuda  a  possibilidade  dr  ser  construído  um  cais,  no 
rõrin  de  Ipanema,  lo:  do  Rio  Monorõ,  em  Areia 
fíranca,  cm  substituição  ao  porto  teleférico  proie- 
fado.  ,  .  , 

A  última  palavra  sobre  o  essunlo  devera  ser  dada 
prfn  !)■  imrtani'’it<i  de  Portos  t  o  rufo  rnrqo  ficarán 

•  drenaeem  e  ronscnufito  do  rôrto.  Todavia,  examints-se  se 
ás  trabalhos  de  drenagem  e  conservação  n.io  sairiam  mais  ca¬ 
ros  do  que  n  pióprio  pòrto  teleférico ,  0  pflfli,  avaliado  cm  cen¬ 
to  e  n:t'uto  milhões  ri'  <TWt*ir'0,»,  »erin  o  ilnim  no  qéiiern 
no  fírasil. 


COMEMORAÇOES  DO  “DIA  DAS  ARVORES 

Programa  Das  Festividades  Que  Serão  Realizadas  Nesta  Capital,  Com  1 


V  mnlerl*  dn»  nartlc:nnnte«  dn  Onera  de  Pequim 

©atualmente  neítn  eapilal,  aprendeu  •  escrever  »eus 
nomes  em  earaeleres  ocidentais,  para  a  possibili¬ 
dade  d»  ronceder  autógrafos. 

Dursete  a  festa  que  lhe»  foi  oferecld»  no  Flumi¬ 
nense,  muiios  dèle*  eoncaderam  «utógrafoi,  esere- 
Vemtu  o»  nome»  prlmelrsmeole  pela  sistema  Ideográfico  (chi- 
né»l  e  *m  seguida  *m  caracteres  romanos. 


Presença  do  Preoidcnte  da  República  e  Demais  Auto 
litares  —  Instalação  da  Exposição  de  Assuntos  Floi 
Selo  Postal  Comemorativo,  no  Ministério  de  Edu 

Amanhã,  21,  Juntament*  com  1  Serviço  Florestal  —  qu*  organl-  core 
11  eomemoraçó»»  dedicadas  ao  1 1011  0  movimento  -  én  seguinte'  rlo_  1 
"Dia  da»  Arvore»",  será  lança-  As  10  horas  da  manhã  —  tan  guár 
da.  em  todo  n  território  nacio-  j  çamento  da  CAMpanha,  no  Horto  cia  1 
naí  a  Campanha  d»  Educação  Florestal  da  Gávea,  (entrada  pala  (•  c 
Florestal.  Ponte  da  TAbua»»:  chegada  do  metr 

Nesta  eapltaJ,  b  programa  es-  presidente  da  República,  ao  som  Edu 
tahalecldo  pelo  Ministério  da  do  Hino  Nacional  a  hasteamanto  ,  , 
Agricultura,  por  Intermédio  do  di  Bandeira  Nacional,  Ssgvlr  »»• 

'  - -  ão  dlicurso»  do  miniltro  da  Agri-  Ar» 

Homenagem  às  Mais  Be  "  j  tcaiibrland,  bènçio  do  local  pot 

_  ,  .  „  ,,  ;S,  Eminência  D.  Jaim»  de  Bar-  A 

ÍK  Fs  lioan  BS  NfiCUBOd-  r0’  c*mara;  plantio  de  irvorvi  dera 

IQÒ  túiuuainoo  UOúUIlua  rela|  tlUl  autoridade,  pre.en  nien 

rlae  ria  IQlífi  !*»•  «  plantio  geral  do*  talhó*»  0 

lluú  Uu  lOJU  pelos  aicotalroí:  entrega  d»  ma  piau 

rialha  comemorativa  •  discurso  cm 
O  Departamento  Social  da  A»  de  encerramento  pelo  presidenta  d»  d 
soolaqão  Metropolitana  do»  E»-  da  República.  t°rú 

ludante»  Bteundárlo»  reallaatá  v  lhan 

no  dia  38  de  agosto,  a  partir  das  MintótctlO  da  Educaçao  R  t, 

22  horas,  nos  salóe»  da  União  6  Cultura  b'an 

Nacional  do»  Estudante»,  i  praia  A,  20  horJUi  do  me(mo  horl 

do  Flamengo,  132.  um  baila  em  no  h,  ,lo  Ministério  da  c*" 

homenagem  à»  diveisas  candltlo-  Educarão  »  Cultura,  em  prusse-  ‘  . 

la»  •  á  "Mais  BcK  Estqdan  e  pu|ment0  4,  festividades  progr.x-  . 

Secundária  de  1958  .  madas:  -  canto  da  Cançi.i  da 

- -  ’  Campanha  de  Educação  Flores  ^an 

nH  ■  ■  pnnm  ■  ASaqil  tal;  abertura  da  sessão  pelo  pre.-  L 

f||  H  g  U  tridente  da  Republica;  preleção 

|  ]  fn  ■  ^  m  fn  do  presidente  da  Campanha,  en-  r|0 

■j  Biffl  ffl  B  ff  WABa  tenhelro  agrónomo  Dael  Pires  |n|(.| 

■  K  ■  HH  B®  ®SI  ■  a  Lima;  discurso  do  orador  ofki.tl,  c[pn 

m  nrofel,or  Andrade:  en-  A, 

B  Bi  &  H  tfl  Hl  M  lrcFa  11:1  medalha  oomomoriUvs  |Rrd 

H  D  Rnfl  N  na  WnéQ  aos  diretores  de  emprésas  lorna  rA  r 

B  fia  RS|n  ■  JP  Bral  listica»  r  de  radiodifusão;  s^u-  ,-l.il 

BJ » n  n  dação  pelo  presidente  da.  A»»->  çon< 

C|aís0  Brajllelra  de  Imprensa  e,  nela 
_  .sai  r>  finalmente,  abertura  (Instala-  res 

Prometi  AcubllF  Lom  O  rSol,  da  Exposição  de  Assuntos  ohj« 

upú. .  comb.tê.io  de  s".i 

Venda  de  Silo  Postal  rp", 

havia  d«  "íortaJeraa",  para  a  Desde  à»  7  nora»  da  manhã,  útel 
Deza".  Eata.  ao  aue  aoubemoa,  do  dia  21  até  o  dia  30  do  mês  ds<h 


Heber  cie  Boscoli 

1  TELEVISÃO  TL  PI  -  RADIO 
TUPI  r  TA.MdlO,  farãn  no  dia 
21  á»  23,30  horas,  a  eohertnra  da 
cerimónia  d*  Inauzuriçãn  da  ru» 
HEBF-n  DE  ROSCOU,  antlg*  ruz 
Teglpló  em  Vila  Isabel,  O  DRA- 
O  AO  n  smlgo  numero  nm  da  elas- 
se  radlzllslá,  levará  até  teus  re- 
rrptnree  dr  Rádio  <  Televltln 
Tnpi,  ai  homenagem  ao  Inesquecí¬ 
vel  Heber  d*  Boscoli.  Estarãn 
preientes  a  eila  cerimónia  Silvio 
Calda»,  Csrloi  Galhardo.  Gilberto 
Alvei  e  Dorival  Calml,  os  seres- 
teiro»  da  (Idade,  cantando  «1  mais 
sentimental»  páginas  musicais 
evneandn  am  tuas  etnçóei  a  tan- 
dade  k  memória  da  Heber  de  Bon- 
eoli.  O  DRAGAO.  asioelindo-** 
a  tão  Justa  homenagem,  convida 
a  todos  oi  tens  amigos  e  admira¬ 
dores  para  aquela  cerimónia. 


DR.  LJCÍNIO  SANTOS 

Figatl*  —  Inlestlnn  —  Estômago 
Eilifícl»  de  A  NOITE  -  Sala  G13 
Fone  —  2S-M75 


Só  COM  OS  DEZ  MILHÕES 


RÁPIDA  DEMOLIÇÃO 
D0  MORRO  DE  SANTO  ANT0NI0 


enilíiro».  Já  e  presidente  Jusee- 
llno  Kubltschek  confirmou  ao  pre- 
felln  e  emprévtlmo.  Com  essa 
verba,  a  Prefeitura  concluirá  1 
derrubada  do  morro.  *  as  avenidas 
Pcrlmetral  e  Radlal-Oesle  r  Ini¬ 
ciará  outros  melhoramentos.  A 
demolição  dn  Santo  António  de¬ 
penderá  da  ronchisSn  da  galeria 
da  rua  do  Pnieeio  Públlcn  ao  mar, 
por  onde  será  lançada  a  terra,  rom 
n  atisillo  de  forirt  jarlns  d'.V.iia. 
Nn  momento  oportumi  tamliéni 
»rrá  essminad  aa  vanhigtm  ou 
não  da  InslaUçáo  dr  uma  poiitr 
sóhre  a»  mas  Riarlsto  ds  Veiga 
e  Passeio  e  jardins  do  Passeio 
e  praça  Paris  com  uma 


Aproveitamento  Dai  Pequena»  Verba»  Dê»te  Ano, 
—  Remoção  Lenta  da  Terra,  em  Caminhõe» 
Conclusão  da  Grande  Galeria  do  Paíieio  Público 
ao  Mar  e  Colocação  da  Esteira  Rolante  (Dotada 
de  Caçamba»  Gigantesca») 

Lamenlàvelmenle,  a  Prefeitura,  moltçio  do  murro  de  Ranlo  Antó- 
noi  últimos  sno»,  em  » Irtodr  da  nio.  derrubando  a  Irrra  rom  e«- 
fnlla  de  recurso»  rinancelros,  »n-j  ravadelras  e  rrmnveiido-a  em  ca- 
nientelem  rrallzadn  pequenos  svr-  minhõet.  ftsje  processo  antiguadn 
viços  d»  melhoramento».  A»  grau-  r  caríssimo  tem  consumido  gran¬ 
des  obra»  dn  gnvírno  do  presiden-  de»  verhas  orçamentária»  e  pros- 
tr  Varga»  1  na  administração  llen-  seguem,  no  momenln,  com  20  c»r- 
rique  Dodsivoilh),  avtnida»  Pre-i-  res,  a  fim  de  srrem  aprovellados 
dente  Varga».  Rrasll,  TIJuca,  inl-  o»  saldo»  de  verba»  do  orçamento 
rlo  do  novo  túnel  dn  Leme  e  alar-  diste  ano.  Para  a  estiva  demo- 
gamenlo  dn  anligoi.  originaram  lição  dn  morro,  o  que  dará  á  ci¬ 
se  de  empréstimo  oo  Uanci  do  rindt  uma  área  a  ser  transformada 
Rrasll  e  ettlrega  do»  terreno*  1»  em  avenida»,  rua»  e  construções 
gr»nde  artéria  que  ligou  a  Onde-  —  farllitando  o  irafego  —  a  Pr- 
I á ria  á  praça  Onze  Mais  larde,  á»  fellura  orresslla  drs  auvilln  do 
pressa»,  por  molho  da  Copa  dn  govérno  federal,  de  IP  hllhóes  dc 
Mundo  •  Congresso  Euraristko,  a 
Prefeitura  construiu  0  eslidió  do  ^ 

Maracanã  e  Iniciou  0  atern.  da»  1 
praias  de  S.mla  Luzia  e  Flamengo-  J 

Para  a  efelívnçin  dessa»  obra  dr  1  M  ,  rs 

vulto  começou  prálicamcntc  a  de-  1  m  7  /jÊ  /  g  \  / 


Consulta»  de  manhã 
Prnf.  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS 
2a*„  é»s.  e  8a».  Hora  marcada,  de 
9  áa  11.  R.  Mlgmel  Couto.  1  — 
5.’  andar  —  Fone  ÍI-Sflál 


Público 

esteira  rolnnle  dotada»  de  cerros 
011  eaçanlhos,  qne  traovporlarão  a 
lerra  do  morro  ao  mar. 


Aborta  a  Influenza 
e  resfriado» 


SANAGRIPE 


Padilha,  Falando  a  A  NOITE,  Afirma:  Ni 
Jôgo  de  Uma  Hora  Para  OutTa,  Ma»  me 

Qualquer  Forma” 

O  Br.  Deraldo  Padilha,  atual  titular  da  entrega  da 
Delegacia  de  Costume*  «  Dlversõés,  foi  sem-  Inevitável 
nre  avesso  a  entrevista».  Por  Isso,  náo  foi  sem  estava  loca 

K  ...  _ _ t _ _ ( ~  nlfrnne  mnnbft  KAl 


‘  j  Dlversõés,  foi  sem¬ 

pre  avesso  a  entrevista».  Por  Isso.  náo  foi  sem 
dificuldade  que  conseguimos  registrar  alguns 
comentário.»  seus,  quando,  em  seu  gabinete, 

nos  atendeu.  .  ,.  ,  .  . 

Assistimos  quando  &  autoridade  policiai 
assinnva  uma  pilha  de  processos,  procuran¬ 
do  colocar  0  expediente  em  dia  *,  pouco  de¬ 
pois  recebia  a  visita  de  um  banqueiro  do  "jo¬ 
go  do  bicho".  Era  0  sexto  que  lhe  fazia  a 
Não  Falou  em  72  Horas  n(ll  Todo  0  , 

N*  ligeira  t  amigável  palestra  nientou  elnda  o 
que  0  repórter  manteve  com  a  r]i)ha,  qu»  01 
autoridade,  esta  protestou  ener-  nos  pn»tos 

gicament»  contra  »»  suposta*  de-  procedem  do» 
elnraçóe»  por  íle  feita  a  n*  vés-  r  be  gsn  Paulo, 
pera,  em  que  s*  lhe  alrihnia  *  aUBI  ramlflcaçí 
prnme**i  formal  c,a  extinção  de  origem, 

Jôgo  em  72  hore». 

-,8trl*  'Xr.d  -  terlocutor, Pcomi 

vel  d*  minha  parte  —  ame  —  -neonti 

nm.  Idiotice  mesmo,  dizer  que  ^  frente  «U  E 
«  "JftRo  do  bleho"  poderia  »e.  f 


Partiu  e  minletro  Alkmim  em  arião  da  VARIG,  para  ei 
Estado»  Unldoe,  eendo  euhitlluldo,  lnlerinament*,  na  paeta. 
pelo  presidente  do  Banco  do  Brasil,  Sr.  Paei  de  Almeida,  que 
teve  como  lubititulo,  na  emergência,  o  Sr.  Toncredo  Neve», 
diretor  da  Carteira  de  Redesconto  •  Vai  a  Minai  0  qene.-nl 
7e:xa:ra  Lolt,  a  itm  á*  azsulir  ái  eomemoraçõe*  do  anivereá- 
r.o  da  Fábrica  d»  llambá  *  Tudo  fazem  0»  Eelados  Unido» 
para  qu»  haja  uma  solução  pacllica  para  0  caio  do  Canal 
de  Suez.  dizendo,  açora,  o  presidenta  do  Eçilo  que  não  de- 
ie]a  oulra  cel*a  *  Festeja,  hoje,  a  bala  d*  *ua  ahação  a  De- 
partamonto  Técnico  e  Produção  do  Exércilo,  qu»  lem  ã  sua 
tento  o  qeneral  Anqelo  Mende*  de  Morai*  0  No  Colégio 
Cardeal  Arcoverdo  haverá.  ho]e.  entrega  d*  prémio»  do  eon- 
eureo  comemorativo  do  "Ano  Santos  Dumonl"  o  As  dezesseis 
horas  ri*  hoje,  r.o  itamaratl,  entrevizta  colellva  ao»  jornaiistao, 
quo  eerá  concedida  peio  Sr,  Ricardo  Lsmuz,  ministro  da»  Re- 
lflçõe»  Er.terlo'0»  da  Guatomala  0  Eesa  História  do  "extermí¬ 
nio  do  iógo"  no  Rlo  d*  Janeiro  tsld  mal  contada.  O  comis¬ 
sário  Deraldo  Padilha.  ao  que  sabemo»,  não  teria  afirmado 
lai  coiea.  e,  eim,  qu*  tudo  lard  para  náo  consentir  no»  abu¬ 
so»  que  em  plona  rua.  á  viata  do  público  ião  praticado», 
Agirá,  com  energia,  contra  0»  “antro*  do  tícío"  »  ieut  bene¬ 
ficiados,  mas  sem  a  pretensão  d»  "liquidar"  a  jogatina  * 
O  crime  da  rua  Cor.de  qe  Bonfim,  657,  vai  tndo  Elza  diz  • 
■no  d:r,  ci.-.uía  »  deiende,  Em  seu  favor  lol  pedido  um 
'hafeea*  corpus’  o  E»tá  eendo  eiperado-  no  Rio.  o  Sr,  José 
Américo,  que  vai  lnnçar  um  novo  livro,  sendo,  éste.  d*  me¬ 
mória»  *  A  questão  do.»  marllimoí,  afirma-se  doverá  itear 
rnsolviria,  hot*.  Durar.:»  0  dia  'haverá  nonoclações,  roir.  o  fim 
i->  ,»*r  e-.naoa  q  aieve  parcial  dá  Marinha  Mercante,  prome¬ 
tida  para  mnar.hã  B,  M 


17,4%  A  MAIS  DO  QUE  EM  IGUAL  SE¬ 
MESTRE  DE  1955 

Il.l  bilhó»» 
ei).  O  "át- 


Í\  •  ANDRADAS  •  33 

Abre  às  10  Horas  l ! 

Camisas,  Lenços,  Gra¬ 
vatas,  Pijamas,  Cuecas 
•  muitos  outros  artiqos 
para  Homens  !  !  ! 

UM  VERDADEIRO 
SUCESSO  !  !  ! 


Nossa»  exportações  alcança¬ 
ram  718,3  mllhóes  de  riólsres, 
nos  ecls  primeiro»  racaes  do  cor¬ 
rente  ano,  superando  em  17,4%  o 
total  do  meamo  período  do  ano 
paraado,  quando  allngiram  612,3 
milhões.  Nossa*  importações,  en¬ 
tretanto,  sofreram  uma  redução 
de  17,1%  baixando  de  661,3  pura 
8-18,1  mllhóes  de  dõlares.  Em 
consequência,  o  balanço  de  nos¬ 
sa*  troca»  com  o  oxterlor  apre- 
sentou-se  favorável,  com  o  saldo 
de  170,7  mllliõe*  de.  dólares,  em 
contraste  com  o  "déficit"  de  49 
mllhóet,  nos  sela  primeiros  me¬ 
ses  de  1985. 

Também  e«  modificaram  * 
nosso  favôr  os  térmos  d*  inter¬ 
câmbio.  Até  Junho  do  ano  pas¬ 
sado,  o  v*lor  médio  da  tonelada 
importada  era  de  05,7  dólares  e 
n  da  exportada,  de  211.8  dólares. 
Em  1958,  a»  média»  do  semestre 
foram,  respetivamente,  de  83,0  e 
282,4  dólares.  Assim,  enquanto 
pagamos  menos  13,3%  pelo  qu* 
compremos,  recehrnioa  nt  »  1  s 
15.2%  pelo  que  vendemoa. 

Calculando-se  *m  moeda  na¬ 
cional  o  valor  de»  troca»  comer¬ 
cial»  no*  dois  período»,  tem-se, 
de  eeórdo  com  os  dados  do  Sor- 
viço  de  Estatística  Económica  e 
Financeira,  o»  «egulntcs  resulta¬ 
do»:  nossas  importações,  incluí¬ 
do»  os  ágios,  elevar»  m-re  dc  28.6 
a  TIO.  1  hilhóes  de  cruzeiro» 
i(+  S.2CIJ  •  nossa,  cxporUçõc», 
f  Incluída»  a»  honifleaçóc»,  cros- 


A  NOITE 


PltAÇA  M.óUA.  » 

Tel  2.1-1810  •  Rtri*  liuexiu 

I  *  1 

Dlr»!er-Hedalor-C!i*l» 

CARVALHO  NfTTO 
Dlretae-GareaM 
LUIZ  ALVES  DE  PREITA5 

Secretario : 

LINCOLN  MASSENA 

1*1 

telefones : 

_  .  U-ltH 

Oireqio . ..-,5, 

Geréncl»  .  .  -  •  .y 

PubUcided»  .  •  •  •  ,lt 

Polida 

Informações  .  •  •  •  - 

Carjoi-e-Repci  ler  .  • 

Agência  Centro  •  •  *** 

•  |  át| 

assimaturas 
BraMI.  America»  porfiX*1 
«  Espana.  - 
*  tMt.cn  .  ■  - 

12  meses  •  -  •  LTl 
Outros  palies  • 

«  •  •  •  -1  ipou» 

12  me»e>  .  .  ■  ,.,o 

Nutneiu  avulso  .  uri  • 

I  V  I 

.  SUCUflbáL! 

Belo  Horlíenle 

r-t  ia  Tupi» 

In»p«ler-Vi4|*nl»  r 

Manoel  Pinto  Fisueira  Juníw 
IV  I 

AOrNCIA  CENTHO! 

Paia  reeenlmenln  ae 
cloj  e  asjlnalurw  ' 
Avenida  Rio  Brane® 
íCanlo  di  nua  Rcdrtgo  N- 
TeleJone  t2-)5i! 


Hoje  o  Choque  Entre  o 
Surui  A.  C.  e  o  Mocidade 
H.  C.  de  Petrópolis 

Eslá  marceda  para  hoje,  a 
realização  de  um  prélio  Interei- 
tadual  de  Hoquel  aòhrn  palin* 
entre  o  SuruI  A.  G.  de  Braz  de 
Pina  e  o  Mocidade  Hóquei  Club. 
tvleampeào  petropolltann  dísle 
eeporte . 

A  peleje,  pelos  valores  que  »e 
chocam,  deverá  oferecer  lances 
emocionante»  á*  duas  numero-a* 
torcidas,  que,  por  certo  all  com¬ 
parecerão  Incentivando  o*  eeus 
preferidos  à  vitória 

Aoa  visitante»  o  Snrul  A.  C 
proporcionará  carinhosa  recep¬ 
ção,  estreitando  dc»ta  forma  os 
inços  tlv  cordialidade  reinante 
entre  a*  dim?  agremiações.. 

O  local  dn  choque  ser*  :»  qua- 
dia  do  SuruI,  á  rua  d»  mw-mu 
nome  n,"  80.  em  Braz  dc  Pina 


Discussão  Hoje 
do  Estatuto 
Municipal 

Vai  Ser  |{pc|iicricla  Urgôn- 
ria  Para  <{tie  o  Prnjctn 
Seja  Vnlhrtn  nnpitlamnile 

O  projete  dc  Eslatiilo  dn»  Fun¬ 
cionário»  Munlclp.il»  d-vvit 
constar  da  ordem  do  dia  d>  ho 
je  da  Gamara  do  Dlstrlt-i  l-e 
dcral,  segundo  anunciou  unt-ui 
n  pipslriente  LllU  Pac»  . 
Um  substitutivo  modificando  o 
teór  da  matéria  dew-lã  ser  ipie 
sentado  pelo  vereador  Gcr-.irio 
Moreira  iPTDi  que  iá  iniciou  ,i 
fritura  do  novo  piopln  que  suo» 
tltulrã  o  dc  n.i  221 
O  veiesdor  Frederico  Tm  a 
vai  aprcserilar  iltn  icqiicrlin-nlu 
dc  urgência  psiri  di»cu»»ão  u  v  >• 
taçio  Imediata  di,  piojeto.  e»nc 
rsndo  que  o  «cu  pedido  *ei»  iioo- 
vadn  ante»  dc  sua  partido  pan 
n  Japão,  onde  vai  em  missi-i  ,ifi 
clsl  da  Prrfoitiirn 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Asscmhléla,  104  -  3*  and.  S- 
301  e  Ar.  Copacabana.  542  -  S. 
G02  -  (P.  Serzedelo  Correia)  — 
Tel.  42-5545 


FESTEJOS  DE  HOJE  NO  PRONTO  SOCORRO 

Com  relevantes  «ervloçs  prestados  à  população  carioca, 
completa,  hoje.  dia  20  do  corrente,  mais  um  aniversário  o 
Hospital  Geral  Soura  Aguiar  (antigo  Pronto  Socorro) 

Para  comemorar  o  sen  31.“  aniversário  lol  programada 
missa  cm  ação  de  graças,  realizada  as  10  noras,  na  capela 
do  hospital,  sendo  cm  seguida  inaugurada  uma  plnca  come 
morativa  da  passagem  do  doutor  Darcv  Monteiro,  atual  se¬ 
cretário-geral,  peia  direção  daquele  nosúcòmlo. 


piaç»  do*  Arco*.  No  mesmu  local,  zliás,  outro 
prédio  Incendiário  (esquina  de  Meu.  de  Sá  e  largo 
rio»  Pracinhas),  fo)  reconstruído.  Ninguém  sau 
como  o  Departamento  rtc  Edificações  permite  u 
reconstrução  riísses  imóvel*  destruídos  pelo  foço. 
Pelo  que  se  observa,  dificilmente  alguma*  vim»  do 
centio  da  clnacle  c-cifto  alargadas,  pola  Pi ofeitur*  e 
Bet viço  do  'íYnfcgo  náo  arUoulám  planos  psra 
Inrihtar  o  riescoriRCítionamrntu  rio»  carros  na  ru-j 
rir»  RlechuWn  i  uma  dn--  hçaçóe*  mal»  impoitau- 
1  te*  das  zonas  Norte  e  Sul). 


H»  me.c  u-(lficou-te  um  tniéiiriio  num  nrédiç , 
o*  rua  Diachiiclo.  5,  efqutnu  do  largo  dos  Prxci- 
ilha  uiitlc  eMMiu  umi  cana  rtc  móveis  Em  vir 
lime  du  permanente  congcstioiian.tnto  daquela  rua  j 
A  NOriÉ  imstrôíi  u  po‘vibill{lRdí  da  desapropria- 
i.io  duotteJB  iiiiúvel,  para  que  tó-  fncilitario  o  ní- 
feco  pela-  nia;  Joaniuiu  Sllv...  Ta.vloi  *  Conde  rir 
l.age  *  largo  ri»  GloMa  ipara  »  Zona  Sult.  o  qu* 
r '  rmpcdtra  «rn:-ivelmentc  a  avenida  Mcm  rtc 
Pá.  laico  d,  l.apa  p  rua  ria  Laps.  NSn  foi,  porém 
aprnvéltatía  r  oportunidade  pira  o  ;.largamenio  ria 


H  A  MP.Mt  I)  :>8  8.'*  -  S«ls> 
"7-813  -  nnrti  \mi  \ n,  *» 
",  lirra»  —  Telefone:  42-3511 
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BARÃO  1)0  RIO 
BARDO 

Falando  cir  Mau  r/a  beire , 
mia  tempos  de  "Uenuwracia  ’ 
u  ./«riu  Duarte  Filho,  seu  di¬ 
retor,  me  mandou  eiítnivit 
ler  n  velho  político  baiano 


DECLARA  0  LÍDER 


c,  «u  dia  seguinte,  estampou 
o  muterlal  que  colhi  com  cstu 
manchete ;  "Faln  o  fiarão  do 
f!io  Pardo!",  Inoaekterm hte, 
antes  de  ler  o  jornal,  ao  chr- 
tiar  à  Assembléia  Xaoio- 
uai  (iuiistjtuinte,  encontrando 
Mimi/nbeira,  dele  me  a nro- 
ignorando  n  maldade 
F....ÍJ,  para  cn mprinirn. 


bbndita  surdez 


TKiiuuu  uc  uniu  uiiiici nis  .  .. 

do  scnhOâ-  Otávio  Man-fr*-  \ '  n  cHMÚfhiírti» 

a  sobre  Beethoren.  Geíú*  ,!r.  ò  fidntfhtà*  Ctvr.! 

rcdíiretilra :  1  rn  {ftte'  Mnvffnhfírrn  qitnn> 

..  .  ytit  •nnudo: r.  fuzilar ... 

Fft  W»  os  qur  nnn  ouvem  (Hoje,  ele  r  o  Duarte  são 
„  ele  rilr  de  Beethnvrn!  . .  ,,  lantcruelroi) . 

0  CHAPÉU 

Eitá  oh  moda  o  chzpéu  parisiense,  dê  aba  nâo  dobróvel 
tero.  para  cima,  cerimontorn.  0  prefcko  o  uin.  os  d‘p|r,. 
as.  Idem.  nlguns  grâ-flnòs  lbld"m.  Querendo  aderir  á 
la.  o  Jozé  Pedroso  entrou  na  "Tòrrc  Elffel"  e  per3untou 


Carece  de  fundamento  a  noticia  de  que  o  general  Er¬ 
nesto  Dorncllcs,  deixaria,  finalniente.  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura.  devendo  substitui-lo  o  senhor  Souza  Naves.  U  pró- 
prlò  senhor  Souza  Naves  desmentiu  a  noticia,  frisando  mais 
que  a  permanência  do  seu  rolega  de  partido,  general  Ernes¬ 
to  Oornelles,  no  Ministério  da  Agricultura,  conta  com  seu 
aplauso  e  o  apoio  doj  trabalhistas  em  geral. 

Dizia-se  mais  que,  apesar  de  declarações  do  presidente 
ria  UepúbliCa.  a  reforma  nilnLsierial  viria  dentro  de  alguns 
meses.  Fèz  o  lider  Vieira  de  Melo  declaração  peremptória  só- 
bie  o  assunto,  acentuando  que  nada  existe  a  rcspiito.  Nâo  fez 
qualquer  referência,  em  suas  coslumeivas  declarações  à  re¬ 
portagem,  sobre  o  próximo  envio  a  Câmara  da  mensagem 
presidencial,  sugerindo  o  anteprojeto  da  lei  de  responsabili¬ 
dades.  Irisou  não  ter  novidades  sóbre  assunto,  a  não  ser  que 
o  original  do  anteprojeto  já  fora  entregue  ao  presidente  da 
República. 

Leis  de  Caráter  Financeiro  Desejam  os  lidemdos  do  senhor 
...  ...  Adhcnuir  dc  Burros  estender  a 

informou  o  lider  que  por  9qU-  al)a  ao  Eslll[Jo  ,lo  pa|,à  ao 

cltaçío  dó  chefe  do  govôrno.  esta  D|stHto  Federal.  Em  São  Paulo 
sc  empenhando  quase  que  exclu-  0  objctlvo  é  0  ,nilÇilracnto  dt 


nir  j) manhã,  a  fim  <le  reafirmar 
seus  pontos  de  vista  sóbre  a  rees- 
truturaçüa  dn  tigrcniinçuo  políti¬ 
ca,  naquele  EsliuJo,  Mantêm-se 
firmes  contra  a-  sugestão  do  se¬ 
nhor  Benedito  Valadares,  de  ser 
destinada  s  presidência  do  dire- 
lòrio  regional  no  governador 
Cordeiro  de  Farias. 

iNos  Sclorea  Trabalhistas 

O  lider  da  bancada  trabalhista, 
deputado  Fernando  Ferrari,  se¬ 
guiu  hoje  pura  Pârto  Alegre, 
Oltde  pronunciará  uma  conferên¬ 
cia  sóbre  a  responsabilidade  civil, 

Entrou  ontem  em  liccuça  o 
deputado  Rubens  Berardo,  que 
seguirá  em  vingem  para  n  Europa, 
devendo  hoje  tomar  posse  o  seu 
suplente,  o  jornalista  José  Co¬ 
mes  Ta  la  rico. 

Regime  Juridico  do  Ho¬ 
mem  do  Campo 

A  Comissão  InterParlamenlar 
que  estuda  o  problema  da  legls- 


lação  rural,  começou  ontem  *  vo 
tar  o  anteprojeto  que  oferecerá 
sóbre  o  assunto,  na  base  do  tra¬ 
balho  coligido  pelo  deputado  do 
P.S.p.,  Sr.  LourlvaJ  de  Almei¬ 
da.  Foi  aprovado  o  capitulo 
primeiro  do  anteprojeto,  dispon¬ 
do  que  o  objetivo  da  lei  futura 
é  regular  o  regime  Juridico  do 
homem  do  campo,  em  vez  de  es¬ 
tender-lhe  a  legislação  trabalhis¬ 
ta  pura  e  simples. 

Amanhã  o  Relatório  Farah 

O  deputado  Benjamín  Farah 
apresentará  finalmente,  amanoà, 
na  Comissão  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  que  Investiga  a  denúnda 
contra  um  legislador  brasileiro, 
o  icu  relatório  parcial  sóbre  os 
primeiros  depoimentos  tomado», 
sugerindo  ao  mesmo  tempo  novo 
esquema  de  trabalho  para  o  or* 
gão  de  investigações  da  Cantara, 
de  que  é  relator 

Somente  Amanhã  ou  De¬ 
pois,  na  Câmara,  a  Lei  de 
Responsabilidade 

Nem  o  lider  da  maioria  na  Câ¬ 
mara  dos  Deputados,  Sr.  Vieira 
de  Melo,  nem  o  próprio  presi¬ 
dente  da  Câmara,  deputado  Ul*s- 
ses  Guimarães,  confirmaram  ou 
desmentiram  a  noticia  divulga¬ 
da  esta  mnnhâ  pelos  matutinos 
de  que  a  chamada  le|  de  reapon- 
sabilidade  cia  imprensa  chegaria 
hoje  ao  palácio  Tiradciitcs.  O 
Sr.  Vieira  ds  Melo  Informou, 
apenas,  que  ontem,  sendo  dia  dc 
despacho  do  ministro  da  Justiça 
com  o  presidente  da  República, 


Vtalrt  ds  Msls,  e  lidar  da  maioria  (chargo  ds  Mendes) 

Montevidéu.  O  Sr.  Adh-mer  de  Manoel  Figueiredo  Ferrar, 
Barros  declarou  k  Francc  Pres-  tado  na  Assembléia  Estnd 
se  que  deixaria  Buenos  Aires  ià-  São  Paulo,  a  do  iccrct&rio 
bndo  de  manhã,  com  destino  a  Dias  Batista  que  estão 
Montevidéu,  onda  ficará  trís  mente  com  ele  em  Buenos 
dias  n<  Hotel  Nogaro.  0  avião  A  Sr.  Adhcmnr  cio  Bar-c 
de  sua  propriedade  Já  recebeu  Uri  depois  o  Rio  de  Janel 
autorização  para  aterrissar  no  de  chegará  a  27,  cerca  ,1a 
aaeedrome  de  Montevidéu,  onde  l,ara5-  no  aeródromo  dc 
chagará  em  breve.  0  Sr.  Adhe-  Dumonl. 
mar  de  Barros  parlirá  de  Mon-  Em  seguida,  o  ex-govi 
tevidéu  terça-feira  de  manhã,  Irá  ao  Bin  Grande  do  Sti- 
acompanhado  de  sua  espftsn.  D.  vlle  do  vice-presidente  Jun 
l.eonor,  de  sua  filha,  .Maria  tlc  lart  e  do  prefeito  de  Por 
Bsrros  Ferraz  e  de  seu  genro,  gre,  Sr.  Icooel  Brlsolr. 


ALKMIN,  A  CAMINHO  DE  WASHINGTON 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


Foram  os  aegulntes  os  deputados  que  ocupa- 1 
ram  a  tribuna,  na  sessão,  de  ontem,  no  Palácio 
Tiradentes: 

- -  Celso  Peçanha,  congratulr.nckj-se  pelo 

transcurso  do  vigésimo  aniversário  da  Rédio  Na¬ 
cional,  focalizando  o  muito  quo  a  grande  emisso¬ 
ra  vem  fazendo  pela  ampla  divulgação  de  todos 
os  assuntos  no  pais. 

solicitando  transcrição 


nanceira  que  ora  atravessa  o  Estado  do  SSo  Paulo, 
cujo  Orçamento,  disso,  apresenta  ''superavit". 

-  Oliveira  Franco,  apresentando  vequori- 

mento  de  Informações  no  governo,  em  relação  com 
irregularidade»  no  Instituto  Brasileiro  do  Café. 

-  Aarão  Stelnbruck,  fazendo  uma  advertên¬ 
cia  a  respeito  da  situação,  a  seu  ver,  calamitosa, 
d»  Previdência  Social  no  Brasil. 

-  Aarão  Stelnbruck,  novamente,  para  en¬ 
dereçar  um  apêlo  ao  presidente  do  Instituto  doe 
Comerciários.  no  sentido  de  ser  criado  um  am¬ 
bulatório  na  cidade  de  pctrópolis, 

-  Pereira  da  Silvn.  reiterando  comunicação 

Jã  feita  a  respeito  de  problemas  da  Amazônia. 

-  Carmclo  D'Agostino.  lento  pronuncia¬ 
mento  das  Assoclaçôe»  das  Classes  Produtoras,  em 
relação  a  questões  econômica»  e  financeiras, 

-  Gabriel  Hermes,  com  um  requerímenU 

de  informações  sóbre  contrabando  de  sacos  de  Juta 
nai  fronteiras  do  sul  do  pai*. 

-  Oswaldo  Lima  Filho,  dirigindo  um  apéle 

«o  gorérno  em  tõrno  do  escoamento  da  safra  d» 
cebolas  na  região  do  rio  São  Francisco. 

- Clemente  Medrado,  eotn  um  voto  de  pesar 

peio  falecimento  do  maestro  Fernando  Jouteuv, 
aulor  da  ópera  “Os  Sertões",  ocorrido  cm  Minas 
Gerais. 

-  Correia  da  Costa,  louvando  o  emoreen- 

dlmcnto  da  fábrica  tlc  cimento  em  Mato  Grosso, 
pelo  que  representa  de  alto  tnterêsse  para  a  econo¬ 
mia  nacional. 

- Medeiros  Neto,  terendo  considerações  em 

tõrno  da  dotação  de  verbns  para  o  Nordeste. 

-  Hebert  Levy.  abordando  questões  finan¬ 
ceiras,  e  fazendo,  como  sempre,  criticas  à  política 
fazendérln  do  povérno. 

-  Rogé  Ferrclrn  e  Aarão  Stelnbruck  fala¬ 
ram  sóbre  o  projeto  quí  concede  estabilidade  pro¬ 
visória  á  trabalhadora  gestante. 

—  Xavier  de  Araújo,  que.  a  propósito  do  Jôgo, 
teceu  considerações  acérca  dc  vários  assuntos  acm 
relação  com  o  Jôgo. 

E  depois  de  aprovados  vários  projetos,  foi  en¬ 
cerrada  i  sessão. 


Viajou  o  Titular  da  Fazenda  am  Companhia  do  Senhor 

Eurico  Solei,  Diretor  Executivo  da  SUMOC  —  No 

Mesmo  Avião  Seguiu,  Também,  o  Embaixador  Hugo 

Gouthier  Que  Panará  o  Consulado  Geral  de  Nova  Ior¬ 
que  à  Sua  Substituta  Legal 

Pela  “constellatlon”  da  Virlg  seguiu,  ontem,  para  os 
Estados  Unidos,  o  senhor  José  Maria  de  Alkmln.  titular  da 
pasta  da  Fazenda  a  fim  de  participar,  como  representante 
do  nosso  governo,  da  rpuniào  do  Fundo  Monetário  Interna¬ 
cional,  a  reallzar-s*  em  Washington.  Em  companhia  da  mi¬ 
nistro,  viajaram  também  sua  espós»  e  «eu  filho,  doutor  Leo¬ 
nardo  Alkmln,  ehefe  do  gabinete,  além  do  doutor  Eurico  5ív- 
les,  diretor  exeeutlvo  da  SUMOC. 

• 

Tintará  a  Europa  - — — 

86b r»  a  duração  da  viag.m,  i! 
dlMO-noi  e  Sr.  Alkmln:  _•»*—  procurando  desta  forma  bat- 

-  Minha  permanência  no  ex-  *,*/..  Vv?5°  dl”  gtneroí  e“en‘ 
terlor  deverá  «er  de  no  máxl-  c‘t!s  ,  ' 

mo  trinta  dlae,  poi»  talver  deva  seguida,  acrescentou: 

estender  o  itinerário  à  Europa,  —  A  SUMOC,  de  acõrdo  com 
a  fim  de  atender  a  convites  dos  0  ministro  ds  Fazenda,  rfirlglu  a 
govêrnos  de  Portugal,  França  todos  oi  bancos  do  pais  uma 
Espanha  e  Suiça.  circular  comunicando  que  serão 

_  .  ri:  .  ,  otT uno  refinanciados  pelo  Banco  do  Bra- 

Fala  0  Diretor  da  SUMOC  sll  mediante  taxa  de  cinco  por 

No  momento  do  embarque,  ln-  06  fmpréatimos  amioo- 

dagamo»  do  Sr.  Eurico  Sales,  ”  „ cust*10  d!>s  vequenn, 

diretor  executivo  da  SUMOC,  hr.ri„,  Vf,rem  *  sír  <:e,c- 

sôbre  em  que  pé  se  encontram  oulro)',  bar'ro"  n.os 

as  providências  do  governo  no  3o'irr0!'p "ca.  ,3?!  TV  °.tt0 
sentido  d.  ajudar  a  pequena  la-  ^  'S*  c^cHon^ 

-  Vamos  financiar  ampla-  ri  °  ?r-  oEu‘ 

mente  «o  pequeno  lavrador,  com  ...  ■  ,Br“' 

o  fito  de- aumentar  o  'rendimen-  *  , 


-  Armando  Falcão.  _  _ 

dt  entrevista  concedida  pelo  marechal  Dutra  a  um 
vespertino  a  respeito  da  Constituição. 

-  Ari  Pitombo,  desmentindo  ter  o  ministro 

da  Guerra,  general  Lott,  enviado  á  Argentina  titn 
observador  militar  para  apurar  s  denúncia  contra 
o  vice-presidentn  João  Goulart. 

- Rogé  Ferreira,  apresentando  requerimento 

de  Informações  so  ministro  do  Trabalho,  a  re* 
peito  de  irregularidade»  no  cumprimento  do  artigr 
18,  do*  Estatutos  da  Confederação  Nacional  dis 
Profissões  Llberala,  aôbre  transferência  de  fun¬ 
cionários. 

-  Frota  Aguiar,  que  apresentou  requeri¬ 
mento  de  informações  a  propósito  da  venda  de 
cafe  para  a  Ejpanha  em  peeeta  bloqueada. 

,  -  Abguar  Bastos,  apresentando  projeto  de 

lei  considerando  o  dia  >á  de  fevereiro  eomo  "Die 
da  Constituição”,  tendo  em  vista  ser  êsse  o  dia 
da  promulgação  da  nossa  primeira  Constituição 
Republicana,  isto  é,  24  de  fevereiro  de  1891. 

— — ,Ellns  Adatme,  que  encaminhou  à  Mcsn 
projeto  de  lei  óispondo  sóbre  posentadoria  e  ati- 
xillos  pecuniários  pagos  pelos  Institutos  de  Pre¬ 
vidência  e  demais  organizações  com  idênticos  fins 
ros  seus  associados,  para  que  passem  êsse*  bene¬ 
fícios  a  ser  pagos  intogralmcntc  e  calculados  sóbre 
a  média  aritmética  do  salário  efetivamente  perce¬ 
bido  nos  últimos  trinta  anos. 

-  Adilio  Viana,  apresentando  projeto  de  ifl 

prorrogando  o  prazo  para  a  concessão  das  condeco¬ 
rações  criarias  pelo  decreto-lci  n.°  6.795,  úe  1944 

-  Miguel  Lcuzzi,  que  se  congratulou  com  o; 

produtores  paulistas  e  o  ministro  da  Fazenda  pela 
fixação  cm  150  cruzeiros  o  preço  mínimo  do  al¬ 
godão. 

- —  Castilho  Cabral,  debatendo  a  situação  fl- 


NO  CAT£T£  0  COVERNADOR  CAOCHO  —  0  prsiident»  juicslino 
KuKtithtck  rtcebtu,  ontem,  em  audiência,  e  governedor  d»'  Ria 
Cfind»  de  Sul,  lenhor  lido  Mencghettí.  O  ehefa  do  'executivo  geú- 
«ke,  duitale  »  ludiéneie,  que  verifico* ,  s  noite,  apõe  o  expediente, 
M»it  »e  presidente  dl  Ropública  virioi  ptoblemii  relscionedoi  eom 
I  «dminiitriçio  de  teu  Eitide .  Na  fote,  de  Agêneii  Neciensl,  um 
<  llagrsnts  tomado  m  oportunidide , 


O  governador  lido  Meneghettl,  faiando  esla  manhi  à 
WpórUgem,  a  propósito  de  seu  encontro,  ontem  à  noite,  com 
e  tenhor  Juscnllno  Kubitsr.hek,  manifestou-se  satisfeito  com 
»  presidente  da  República,  que  prometeu  atender  às  reivin- 
dcaçõci  de  interesse  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  Pontos 

l)l'»f-no«  o  chefe  do  Exccuti- 
lo  gatinho  que  tintou  com  o  pre- 
íUltntc  <i  i  República  somente  ilc 
tisunli»  dr  natureza  administra- 
I  ivn.  Ilgiitlos  no  govi  i  nn  c  ú  sun 
«dminKtraçihi.  no  E.stndi>,  con- 
lubslánciuniio  cinco  pontos  capi- 
Uti,  *  saber: 

1.  --  Con-irnçãp  dr  umn  redf 
litsil"  r  armazéns,  rle  que  tnnta 
r.octisitn  o  Rio  Grande  do  Sul; 

!.*  —  n  i— iiamcnlo  da  produção 
dt  Irlgo  do  E atado  que,  se  per- 
sunreat  n  bom  (empo  atual, 
itmpirú  cêvea  de  1  milhão  de 
toneis  das 


za  política  do  Estado,  o  gover¬ 
nador  declarou  nada  trr  falado 
no  presidente,  porque  nno  dis¬ 
cute  flíiiuntos  políticos.  Homem 
de  administração,  não' gosta  dc 
se  preocupar  com  assunto*  que 
devem  eslar  afetos  aos  partidos. 
Tratou  apenas  de  administração 
que  é  n  sua  cepccialidadc. 


REPÓRTER:  4  3  -  3  349 
Telefone  para  CARIOCA- 


SENADO  FEDERAL 


fercii  n  administração  do  coronel 
.lanari  Nunes,  no  Amapá,  cujos 
progressos  destacou,  manifestan¬ 
do  seu  contentamento  por  Verifi¬ 
car  que  essa  orientação  está  aen- 
do  continuada  prlo  seu  sucessor,' 
Sr.  Amilrnr  Pereira.  E  n  Sr.  Fi- 
llnlo  Mttller  deu  conta  à  Mesa 
da  missão  confiada  a  uma  comis¬ 
são  de  membro-  do  Casa.  sob  su» 
presidência,  para  representar  o 
Senado,  na  Cerimônia  realizada 
no  Palácio  do  Calelp,  comemora- 
liva  da  passagem  dn  décimo  ani¬ 
versário  da  Constituição. 

ORDEM  DO  DIA 

Na  Ordem  do  Dia,  o  Senado 
aprovou,  enire  oiti  roa  matérias 

aem  maior  maior  importância,  o 
projeto  que  confere  aos  rcilorei 
das  Universidades  federais,  e  das 
que  lllrs  sejam  equiparada*,  a 
qualidade  dr  membros  do  Conte- 
lho  Nacional  dr  Educnçuu. 


exposição,  an 
pivsidente.  iins  normna  para  a 
Kporlneâo  do  excedente  de  cac- 
cr,  nu*  ss  aproxima  de  20  tnil 
tontliijn?;  4.-  —  intensificação 
r.«  i.onsi  i  dr  rnmnis  varian- 
da  M  irada  dc  Ferro  locai; 
h  —  aqnlslqno  dt  material  agrl 
uh.  destinado  no  desenvolvi- 
"tr.iu  o,,  nprlcultura. 

A  ••*>»  ■  r  i  .  prablomaa.  opre- 
tiántPe  Juvcrlino  KublUcheii 
kmineteii  ripulo  incondicional,  c 
s  Sovtrnndor  gnúcho  permnne- 
(ti>  ne*in  c.ipital  o  tempo  sufi- 
riente  pnia  enncrelizar  junto  nos 
«mistérios,  as  medida»  picTtea- 


um  total  de  20  milhões  de  dó¬ 
lares,  para  distribuição  aos  ho¬ 
mens  do  campo. 

Hugo  Gauthier  Vai  Passar 
o  Consulado 

Antes  de  nua  ida  para  Bruxe¬ 
las,  passará  o  Sr.  Hugo  Gauthier 
o  Consulado  Geral  de  Nova  Tor- 
que  à  sua  substituta  legal,  Sra. 
Dora  <fc  Vasconcelos,  até  que 
se  verifique  a  nomeação  de  um 
novo  cõnaul-gerai. 

Com  êsse  fim.  o  Iluatr»  diplo¬ 
mata,  que  durante  onze  unos 
tiorviu  noa  EE.  UU.  e  na  ONU. 
tendo  conquistado  definitiva  ad¬ 
miração  dos  amcricanoe,  seguiu 
tamhém  ontem,  em  companhia 
do  ministro  dn  Fazenda. 

Os  Substitutos 

Conforme  foi  anunciado,  rea- 
reziderá  pela  pasta  da  Fazenda, 
durante  a  ausência  do  aenhor 
Alkmln,  o  Sr.  Pala  de  Almeida, 
presidente  do  Banco  do  Brasil, 
assumindo  a  direção  da  SUMOC, 
Interinamente,  o  Sr.  Niblo  Fol- 
tran,  aeeretárlo  geral  daquele 
•  órgão. 


A  mensagem  do  Executivo  con¬ 
tendo  as  razões  do  Veto  ao  pro¬ 
jeto  que  altera  a  carreira  de  ofi¬ 
cial  administrativo  do  quadro  su¬ 
plementar  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  foi  objeto  de  leitura,  no 
inicio  da  sessão  dn  Senado.  Con- 
vnrou-se.  para  apreciar  o  veto.  o 
Congresso  Nacional,  para  o  dia 
9  de  outubro  vindouro. 

Problemas  Econômicos 

Voltou  •  Sr.  Assis  Chateau- 
briand  a  tecer  considerações  sò- 
bre  problemas  económicos,  repi¬ 
sando  seus  conhecidos  conceito» 
sóbre  nacionalismo,  para  defen¬ 
der  a  entrada  de  capitais  estran¬ 
geiro»  no  paia.  No  terreno  obje¬ 
tivo,  abordou  o  Inicio  das  obra» 
d»  barragem  das  Trê»  Marias, 
como  marco  inicial  de  uma  gran¬ 
de  rota  d»  proporçóea  extraordi¬ 
nária»,  que  conduzirá  à  Irrlgaçao 
de  extensas  zonas  flageladas  pe¬ 


riodicamente  pelas  *rca«.  acen¬ 
tuando  que  o  São  Francisco  (or¬ 
nará  férteis  e  produtivas  vastas 
regiões  de  Minas,  Bahia  e  Per¬ 
nambuco.  Por  fim.  abordou  o 
problema  do  petróleo,  combaten¬ 
do.  como  de  hábito,  n  critério 
nacionalista  na  sua  exploração. 

Informações 

O  Sr.  JurBCl  Magalhães  reque¬ 
reu  Informações  ao  Itamaratí.  a 
respeito  do  acõrdo  comercial  com 
a  República  da  Indonésia,  Um 
dos  itens  refere-se  à  existência 
de  entendimentos  relativos  à  im¬ 
portação  de  borracha,  pelo  Brasil. 
O  Sr.  Ezechisa  da  Rocha  reque¬ 
reu  transcrição  de  irllgn  do  jor- 
nslista  Anibal  Duarte  sóbre  li¬ 
berdade  de  imprensa. 

Outros  Assuntos 

O  Sr.  Fernandea  Tavora  enal- 


Colocou  o  Cargo  à  Dis¬ 
posição  do  Prefeito, 
Que  Deverá  Decidir 
Sóbre  o  Caso  Nas 
Próximas  72  Horas  — 
Provável  Substituto  o 
Sr.  Mário  de  Britto 


O  secretário  Educação, 
professor  Benjamin  Alba^U, 
colocou  à  disposição  do  pre¬ 
feito  o  cargo  de  que  ocupo, 
em  face  das  dcslntellgcnc'as 
surgidas  na  Câmara  Muni¬ 
cipal,  onde  foram  apresenta¬ 
das  provas  sóbre  n  sua  na¬ 
cionalidade,  o  que  controrU 
a  Lei  Organlca,  Incompati¬ 
bilizando-o  para  o  exercício 
da  função.  Segundo  apura¬ 
mos,  o  prefeito  deverá  re¬ 
solver  a  questão  nestas  72 
horas,  apontando-se  como 
substituto,  no  caso  do  srei- 
ta  a  exoneração,  o  profe**or 
Mário  de  Britto. 


CÂMARA  DO  DISTRITO  FEDERAL 


to.  enviando  â  Mesa  um  requerimento  nesse  sen¬ 
tido. 

CRÉDITO  PARA  0  LIXO 

Na  Ordem  do  Dia,  teve  prosseguimento  a  dis¬ 
cussão  do  projeto  que  abre  um  crédito  de  50  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  destinado  ã  compra  de  cami¬ 
nhões  de  lixo,  Foram  apresentarias  duas  emendas, 
uma  Instituindo  umn  comissão  de  técnicos  para 
adquirir  nos  Estados  Unlri-os  ns  vinturn»  neces*n- 
ilas  ao  DLU;  outra  estendendo  o  crédito  para  60 
milhões,  a  fim  de  que  a  Prefeitura  possa  também 
adquirir  camioneta»  para  as  proíessórns  que  tra¬ 
balham  na  zona  rural.  Sóbre  o  projeto  e  as  emen¬ 
das  fainram  os  senhore*  Couto  dc  Souza.  Mannel 
Blasques  e  Gladstone  de  Melo,  êste  fazendo  res¬ 
trições  6  solicitação  do  Executivo,  entendendo  qus 
a  Superintendência  de  Transporte  dispõe  de  mui¬ 
tas  viaturas  que  podem  ser  recuperadas,  mas  ou» 
estão  Jogadas  no  matngnl.  na  Quinta  da  Boa  Vis 
ta.  Devido  ao  adianíndo  da  hora,  n  matéria  não 

_  _  _  ___  póde  ser  votada. 

naldo  Nogueira,  visou  a  pessoa  dó  contador  Ga-  PROIBINDO  AS  NOMEAÇÕES 
iego  Soares,  que  Integra  *  comissão  que  estudr  a  Em  reunião  dn  Comissão  Diretora.'  foi  aprova- 
s.ttiflção  das  emprêsas  de  ônibus.  Disse  o  vereador,  dc  o  projeto  do  verendor  Celso  Lisboa  l.«  secrc- 
que  o  referido  funcionário  é  sócio  de  uma  empr.V  tário,  proibindo  a  nomeação  t>  hincioíiários  para 

sa  de  ônibus,  o  que  o  incompatibiliza  para  o  cargo  os  quadros  dn  Secretaria,  durante  cinco  nno*  De- 

que  ocupa  naquele  órgão  Para  methor  esclarecer  verão  ser  extintos  os  cargo*  que  st  vagarem  dcutio 

o  assunto,  pediu  ao  prefeito  informações  s  reBpei-  dêsse  prazo. 


ae  &ouza,  que  não  só  leu  a  nota  oficial,  como  a 
fêz  transcrever  nos  anais.  O  pedido  de  transcri¬ 
ção  feito  pelo  eôll  pessedista  foi  aceito  por  una¬ 
nimidade,  inclusive  pela  ala  oposicionista, 

DENÚNCIAS 

Duas  denúncias  foram  feitas  da  tribuna.  Uma 
pela  vereadora  Dulce  Magalhães,  que  acusou  o* 
vereadores  de  incluir  no  Orçamento,  depois  de  vo¬ 
tado,  matéria  estranha.  Quis  dizer  a  vereadora 
que  a  redação  final  da  Lei  de  Meios  contém  do 
taçõea  que  não  foram  aprovadas  em  plenário,  o 
que  considerou  de  suma  gravidade.  O  presidente 
Paes  Leme  designou  uma  comissão  para  averiguar 
a  denúncia  e  dar  ao  plenário  as  explicações  ne¬ 
cessárias. 

_  A  outra  denúncia,  formulada  pelo  senhor  Ar- 


MOBILIARIA 


r  am*  oitaciio  dt  tgutt.  tnaa 
5»  PJ-lcra  eontogulr  um»  »xc»- 
t  d«pur»cao  orgânica  pota*  vtai 
m>r,niorin» :  expelir  «*  areie*  » 
alcaloi  So  *cldo  úrlce  a  uratoa. 
Júorej  ri0  artritismo,  do  gola, 
"J.-inll-mo,  ôoolntoxu.»»  o  ligo- 

[ j"  ,lm  °*  Intciünoo:  «Irar  a 
-  f Tressivo  d»  urina  —  uma 
'UM  da  -irilaç*0  oa  próstata 
Itoieú?  ”  c°írtgir  onHm  a  insu- 
ÚanrnSlL  *  hapatlea  por  moto 
l,!l»  ,0M,NA  CtrtONI.  gra- 
Mr.H  rrri’tcrnl'1'  d*  «ahor  mui 
I],  ■'T'  Aceitada  dlâriamen!» 

^  -  dro 


MOVEIS  FINOS  E 


SUGESTIVOS  INTERIORES 


RUA  OO  CATETE.  49 


O  mtaiilr»  Joaá  Maria  da  Alkmln,  am  companhia  de  tua  eapiu  • 
de  i*u  ckcêa  de  gjbinclt,  laonardo  Alkmln,  no  momento  am  quo 
m  dirigia  para  •  avíio  que  e  condusiu  a  Washington. 


Telefone:  25-7735 


fiança  depositada,  fazem  do  car 


NÂO  PAGUE  LUXO,  NÂO  COMPRE  CARO,  PORQUE!  LUCRO  EXAGERADO  É  KOUBO 

SEJA  ECONÔMICO,  APROVEITANDO  OS  DESCONTOS  ESPECIAIS  DA  "CASA  AP1S"  NOS  DIAS  ABAIXO  MENCIONADOS 
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PROPOE  BULGAN1N 


cunlrn  o  Ocidente  na  disputa 
sòbrç  o  Canal  dc  Suez,  mesmo 
no  caso  dr  guerra. 

No»  circulo»  bem  Informados 
dlt.se  que  o  Marrocos,  outra  na- 
eSn  árabe  que  também  recebeu 
recentemenlc  sua  Independên¬ 
cia  da  França,  UIvez  w  coloque 
Igualmente  ao  lado  do  Egito. 

A  Embaixada  do  EgHo  em  Ta- 
rls  anunciou  que  o  prlmolro 
ministro  lunlslaqo,  flahlb  Bour- 
gulha,  que  anteontem  esteve 
nesta  capital,  a  fim  de  confe¬ 
renciar  com  o  primeiro  minis¬ 
tro  Gu.v  MoUct,  prometeu  seu 
a  no  lo  ao  mundo  árabe  ae  "a 
França,  Grà-Brctanlia  ou  quiri- 
ouer  outro  pais  atacar  o  Egito  . 
Mollet  rrunlq-ae  com  seu  Gab  - 
ncte.  ontem,  a  fim  de  discutir 
a  ameaça  tunlslana.  Náo  foram 
anunrlaálas  as  conclusões  a  aue 
teriam  chegado  nesaa  reunião. 


tração,  de  número  reduzido,  que  auxiliaria  na  passagem 
dos  navins  dos  membros  ria  associação  pelo  Canal,  o  que 
não  deve  excluir  a  possihilldade  de  ser  encontrada  uma 
base  dc  cooperação  com  u  Egito,  base  provisória  e  dc  ca¬ 
ráter  simplesmente  prático. 

Seria  nomeado  um  agente  administrativo  para  coorde¬ 
na»  a  navegação  do  Canal.  Esse  agente  receberia  os  direi¬ 
tos  de  pedágio  e  daria  as  quantia»  ncce»sárlas  para  a  ma¬ 
nutenção  e  funcionamento  do  Canal; 

4.°)  seria  criado  uni  conselho  restrito  de  administra¬ 
ção,  formado  de  representantes  dos  países  membros  da  as¬ 
sociação  e  cujas  atribuições  e  princípios  seriam  definir  o 
papel  do  agente  administrativo. 

PILOTOS  AMERICANOS  PARA  retn  i  disposição  da  Coraps- 
SiiEZ  nhia  Egípcia  do  Canal  de  Suei. 

WASHINGTON,  30  iFPl  -  '  TÇNISIA  E  Q  õWRRQCQS 

O  porta-voi  do  Dcparlamenlo  AO  LADO  DO  EGITO 

de  Estado  confirmou  onlcra  em  PARIS,  30  HJ,  Pd  -  Anun- 
cntrcvlsta  à  imprensa,  que  des  dou-se  boje  que  a 
pilotos  americanos  tlnhaqi  Pf-  reeentemente  obteve  d»  Fra  • 
«lido  passaporte  para  Ir  ao  Erl-  ç»  ma  Indrpendcncla,  *J”?,  50 
to,  com  i  finalidade  de  se  pó-  cplncar-se  ao  Udo  do  Egito  e 


MOSCOU,  Slt  lU.  P.l  —  O  primelru-nitulslro,  Nikolai  Bnl- 
gania,  propôs,  hoje,  indiretamente,  uma  reunloã  dos  che¬ 
fes  de  estado  da  Grã-Bretanha,  Eriadus  Unidos,  França, 
Egito,  Índia  e  Rússia,  a  fim  dc  procurar  uma  solução  para 
o  problema  du  Canal  de  Sue»,  e  insinuou  que  Genebra  po¬ 
dería  ser  o  ponto  de  reunião. 

Mas  Indicou  que  esia  reunião  devia  ser  somente  uma 
preliminar  do  outrq  “com  a  participação  de  todos  os  paí¬ 
ses  interessados". 

E  acrescentou  que  a  Rússia  não  opunha  objeção  s  que 
as  Nações  Unidas  votassem  e  chegassem  a  qualquer  acordo. 

FALA  EISENHOWER 

WASHINGTON,  Í0  (FF)  —  "Hoje.  enfrentaremos  uma 
nora  crise  grave  a  propósito  do  canal  de  Suez-  Ignoramos 
ainda  se  ô»te  problema  poderá  ser  resolvido  Justamente. 
para  todos-  Mas  podemos  saber  que  o  mundo  não  ignora 
que'  a  América  náo  poupou  nenhum  esforço  para  salvar  a 
paz",  declarou  q  presidente  Elseuhower,  ontem,  em  seu 
orimeiro  grande  discurso  eleitoral  radíotelevisionado. 

A  PROPUSTA  PULLES 

LONPRES,  50  (FF)  —  A  proposta  do  secretário  norte- 
ameriegno  de  Estado  relativa  k  criação  de  uma  associa¬ 
ção  dos  utilizadores  do  Canal  de  Suez  contém  4  pontos: 

l.*)  deve  ser  mantida  a  atual  associação  dos  utiliza¬ 
dores  do  Canal  e  ampliada  a  fim  de  chegar  a  uma  solução 
pacíflea; 

3.*)  as  futuras  negociações  devem  continuar  a  ter  como 
hasç  a  declaração  aprovada  a  23  de  agõsto  último  pelas 
dezoito  nações; 

3.°)  seria  necessário  recrutar  um  pessoal  de  admlnis- 


A  ausência  de  um  Instrumento  regulador  do  comér¬ 
cio  nas  fronteiras  do  nosso  pais  c  do  Paraguai  levou  a  que 
o  chanceler  Macedo  Soares  enviasse  uma  mlss&o  econô¬ 
mica  àquela  Nação  para  estudar  com  as  autoridades 
de  Assunção  um  ajuste  comercial  que  pudesse  visualizar 
as  compras  de  mercadorias  há  multo  tempo  realizadas 
entre  as  populações  de  ambos  os  paises. 

No  tocante  ao  processo  que  vai  regular  o  regime  de 
importação  e  exportação,  a  missão  comercial  brasileira 
chegou  a  acôrdo  com  a  delegação  do  parugual,  assen¬ 
tando-se  aTnda,  por  proposta  da  representação  do  Brasil, 
as  normas  para  o  funcionamento  do  sistema  de  comér¬ 
cio,  Por  outro  lado,  depois  de  discutidos  03  vários  aspec¬ 
tos  ficou  decidido  que  0  novo  convênio  comercia]  *  será 
assinado  Mad  referendum"  dos  Congressos  do  Brasil  e  tio 
Paraguai. 

★  Incidentes 

Com  referéncl*  ao  Inelden- 
te  verificado  há  doli  dia»  na 
fronteira  brasileiro-uruguaia, 
a  embaixada,  do  Brasil  em 
Itamaratl  ter  entrado  em 
Montevidéu  comunicou  ao 
contato  com  ai  autoridades 
local»,  no  lentido  de  averi¬ 
guar  a  natureza  •  a  exten- 
•io  do  Incidente  referido.  O 
ministro  do  Interior  daquela 
República  sulina  Informou 
*0  embaixador  brasileiro  na 
capital  uruguaia  que  0  men¬ 
cionado  incidente,  ocorrido 
entre  Bagé  e  Acegúq,  "náo 
teve  a  menor  Importância, 
rogando  tnesmo  0  titular  da 
pasta  do  Interior  uruguaio 
fòsse  disso  dada  ciência  às 
autoridades  governamentais 
brasileira». 


governo  du  Brasil,  nrive, 
do  Itamaratl,  doterra  tiou  „ 
missões  diplomática*  i,ra>j. 
leiras  na  Amérka  da  gul 
fossem  Iniciados  entendimeq. 
tos  com  o>  governos  junto 
aos  quais  «e  acham 
tado».  no  sentido  de  i»mn 
assentadas  as  bases  para  , 
assinatura  do  um  convênin 
entro  0  Brasil  e  as  deiniii. 
República-,  stll-anur 
regulamentando  a  importação 
de  animais  proveniente*  dr 
regiões  onde  grassem  dom- 
ç.-iB  InoxitteiUes  no  conUnsn- 
tc  mexicano. 

★  Recebidos 

Foram  recebidos,  onism 
no  Itamaratl,  os  Sr>  Ri- 
carc.0  Quinnncs  Lemus  mi¬ 
nistro  das  Rcluqócs  Extern:- 
res  da  Guatemala  1  05  depii. 
tados  Hugo  Napolcáo.  Gui- 
tavo  Cnpancmn  e  senjriur 
Kcrglnaldo  Cavalcanti;  n  em¬ 
baixador  Marquês  F.  laico 
Lnnza  d’Ajcta,  da  Itália:  n 
presidente  Mosc»,  da  ABI;  < 
Joáu  Barbosa, 


★  Peru 

Cotq  destino  a  Lima,  via¬ 
jou  anteontem,  acompanha¬ 
do  dc  »ua  espôsn,  pelo  avião 
da  Branlfí  Airways,  0  se¬ 
nhor  Mariuno  Ibcrlco,  de¬ 
legado  do  Peru  na 'Comis¬ 
são  Jurídica  Interamcrica- 
nu.  cora  sede  no  IRo  de  Ja¬ 
neiro, 


★  EDIÇÕES 

O  Serviço  de  Publicações  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores  neaba  de  editar,  dentro  da  coleção  iie  aios 
Internacionais,  0  convênio  Brasil-Uruguai  sòbre  marcai 
de  indústria  e  de  comércio  e  privilégios  de  invenção  (fir- 
mado  ho  Rio  de  Janeiro  a  18  de  julho  de  194-8'-,  0  Con¬ 
vénio  Cultural  Brasil-Peru  (firmado  nesta  capital  a  28 
de  julho  de  10451  e  0  Instrumento  de  Emenda  da  Cons¬ 
tituição  da  Organização  Internacional  do  Trabalho,  ado- 
tado  pela  O.  I.  T.  na  sessão  de  Genebra  de  26  de  ninho 
de  1953. 


Também  foi  chamado  para 
participar  ds«  negociações  o 
conselheiro  econômico  argenti¬ 
no  no  Rio  de  Janeiro,  Sr.  Adol¬ 
fo  Espana  Pola- 


rio  das  Relações  Extcr|ore*  do 
Brasil,  Sr-  Aptoplo  Correia  do 
Lngo.  r  a  Argentina  pelo  Sr. 
Leopoldo  Partnov,  diretor  da 
mesma  seção  do  Ministério  da 
Fazenda  da  Argentina. 


BUENOS  AIRES,  30  (FF)  - 
Foi  assinado  no  Ministério  ü* 
Fazenda  0  acôrdo  sôbre  0  in¬ 
tercâmbio  de  fruta»  entro  1  Ar¬ 
gentina  e  0  Braill,  elqhorado  no 
decorrer  do  atual  período  de 
sessões  que  realiza  em  Bue¬ 
nos  Airet  a  Comissão  Mista  Ar¬ 
gentino-Brasileira. 

O  convênio,  que  vigorará  até 
31  de  março  próximo,  prevê  um 
Intercâmbio  de  frulaa  no  dito 
período  no  valor  de  18  milhões 
de  dólares.  O  Brasil  comprará 
maçãs,  perat  e  frutas  seca»,  e 
a  Argentina  comprará  lianan»*. 
ananases  c  laranjas 

A  respeito  das  rurapra»  ar- 
grntinas  de  laranjas,  fixou-w 
um  limite  de  SOO  mil  caixotes, 
que  serão  importados  de  tal 
maneira  que  sua  comercinllza- 
çáo  não  Interfira  com  a  coloca¬ 
ção  no  «Jierrgdé  inferno,  dg  pro¬ 
dução  nacional  similar.  Quanto 
às  banana»  e  ananases,  serão 
importados  pelo  sistema  'de 
acôrdo  automático  de  licenças 
de  câmbio, 

No  decorrer  das  negociações, 
a  delegação  brasileira  fnl  pre¬ 
sidida  pelo  (lirelov  da  Secão  de 
Política  Econômica  do  Minlstá- 


ATPAflTA,  Çeoffúf.  20  (RP)  —  Os  americanos  gqe. 
tarem  mais  ac  des  bilhões  d  o  dálares  em  bebidas  qleoálieui, 
nn  em)  pastado,  segundo  a  eceknra  Gleuu  G.  Haut.  presi¬ 
dente  dq  '  U 11  iàa  Nacional  Feminina  Cristã  pela  Tempe¬ 
rança". 

A  senhora  Hayt,  que  faltva  aos  meniòro»  dessa  soei <- 
dqtfc  de  temperança  —  ciiio  00 tafjéeimo  segundo  onngrcteo 
onttql  terá  iniciada  qpuniõd  —  afirmo»,  a  seguir,  que  o  go¬ 
verna  ameneniio  tinha  deixado  de  publicar  a  quantidade  Jt 
hebulas  afcniilleus  consumidas  e  0  dinheiro  despendida  com 
essq  finalidade,  “com  (emor  da  mação  da  público" , 

“Os  quatro  milháre  0  quinhentos  mil  alcoólatras  er's- 
tfiiles  atualmente  une  Esiadoe  Unidos  representa m  um 
aumento  de  trinta  par  cento  em  relação  ao  m/mn-o  de  fiã 
ato  aniif"  —  eegunda  n  tenhora  Haiie. 


BOGOTÁ,  20  (U.  P.l  —  O 
presidente  Gustavo  Rojas  Pl- 
nllla  ámmciou,  ontem  à  noite,  a 
composição  de  seu  novo  Gabi¬ 
nete,  no  qual  manteve  todos  os 
ministro»  militares  que  faziam 
parte  dn  anterior  e  substituiu  a 
todos  0»  civis. 

Rojas  Pintlla  deu  a  noticia 
em  um  discurso  que  pronunciou 
pelo  rádio  e  televisão. 

Todo»  os  novos  ministros  cl- 
vl»  são  conservadores. 

O  nnvo  Ggblnete  está  assim 
formado: 

Minlsfro  da  Guerra  —  major- 
general  Gabriel  Pirti.  Ministro 
de  Fomento  —  coronel  Marlano 
Ospins.  Nsrit.  Ministro  das 


Comunicações  —  general  Gus¬ 
tavo  Bcriio  Muno*.  Mlnletm 
das  Obra»  Pública»  —  almi¬ 
rante  Ruben  Pledrahlta  (aluai- 
mçnle  em  Washington  com» 
represcpUnle  de  Rajie  Pintlla 
na  Comissão  Presidencial  Inter- 
amerjoanal.  MinUtfo  das  Re¬ 
lações  Exteriores  —  José  Ma¬ 
nuel  Rlvas  Rsconl.  Mlnjitro  d» 
Justiça  —  Luis  Carlos  GUaldo. 
Ministro  da  Fazenda  tt  Ncstor 
I barra.  Ministro  da  Agr|cu|tura 
—  Eduardo  Berri»  Gnnzalé*. 
Ministro  dn  Trgbajhn  —  Carlos 
Torre  Poveda  atual  embaixador 
na  Bolivi»,  Ministro  da  Saúde 
Pública  —  Carlos  Merque*  VII? 
legas  atuei  decano  da  Facul¬ 
dade  de  Medicine  de  Universi¬ 
dade  Nacional.  Ministro  das 
Minaa  —  Francisco  Pu.vtni 
Meneadez  atual  dlrelor  da  Em¬ 
presa  Colombiana  de  Petróleo, 
Ministro  da  Educação  —  ,Toae- 
fln»  Valeaoia  Hubach  atual  go¬ 


vernadora  do  Depai-limtnln  dl 
t  aura. 

FACTO  DE  UNI. IO 
BOGOTÁ,  20  llT.  P  i  --  rieil 
Importantes  stlnrct  do  Partido 
Coqservador  Coloroliunn  que  h 
achavam  dividido»  desde  bi 
anos,  assinaram  um  piem  di 
União  que  favorece  0  rwUbsIf- 
cimento  do  regime  dcmocrátlre 
no  pajs.  Os  dois  grupos  sân  » 
que  segqe  a  diretiva  oficial  dês- 
se  parlldn,  e  0  setor  que  con¬ 
tinua  flcl  aa  cx-presldenic  I  >u- 
reano  Gomcz.  dcpasln  pelo 
golpe  militar  de  1953, 


V-iiVíil?; 


WASHINGTON,  20  tupi  - 

O  picsicjcnte  piaenhawer,  em 
um  dbrqrso  de  54a  cqmpqnba 
êlcllor.l,  dlíM-  qi(e  Ci»  Esladok 
Unido»  "náo  podem  dar-se  ao 
luxo  de  realizar  um  gesto  tea¬ 
tral",  tal  como  0  de  pAr  fim 
àe  experiências  tom  bombas  de 
hidrogênio,  ou  "Insinuar  que  a 
nossa  conscrição  militar  pode¬ 
ria  trr  auspenit  dvntro  am 
breve". 

Embora  tm  nu  discurso  não 
s  tenha  mencionado,  ã  eviden¬ 
te  qua  Elsanhoner  apontou 
•uts  batarias  contra  e  candi¬ 
dato  presidencial  democrata 
Adiai  Etsvsnsoo,  0  qual  pediu 
á  suipemio  das  provas  nuclea¬ 
res  e  sugeriu  a  terminação  da 
eenicrtgào  militar  0  mais  brive 
po  salvai. 

O  presidenta  pronunciou  seu 
discurso,  à  noite  passada,  de 
um  tstúdio  de  televisão  t,  eo- 


mo  ét«  mesmo  disse,  "sem  n 
barulho  e  a  extravagância  cc- 
munx  em  uma  campanha  poll- 


,  ^  M  Mm  Mmmmwv  v*» 

CONDECORADO  POR  NAS$ER  —  BELBEIS,  Egito  —  A 
O  presidente  do  Egito,  Gamai  Abdel  .\aa*6r,  cpndeoora.  tor.. 
ridente,  um  ead*t*  formado  pelo  Coléaio  da  Fórca  Airea.  do 
Egito,  am  Belboit,  trinta  0  cinco  minas  ao  norfs  do  Cairo, 
c  auín»»  i»  setombro.  No  discntrio  de  uma  hora  que  pronun¬ 
ciou  na  ocasião,  Natter  advertiu  0  Ocidente  de  que  se  a  'Ai- 
mutação  de  UUlÍtadoretu  Untar  forcar  a  travessia  d*  um 
aã  ttatuo  rito  eonal  de  Sues,  o  Egito  rsaptre.  não  permitin¬ 
do  que  rfn»nàum  agressor  deixe  «  Urritino  egípcio  tom 
vida  .  (Foto  United  Press) 


eunidâ  em  Londres 

Conferência  Marítima 


O  Brasil  no 
Controle 
Financeiro 

KOIIA,  20  (FF)  -  EH- 
cerrotxi  a  28.»  Reunido  do 
OomtlKo  da  Orpànuaçdo 
dai  -Vafíej  Unidas  para  0 
AKmsnlaçío  «  o  Apricultu- 
ra  (FAO),  após  a  eleifâo 
dos  membros  de  duas  das 
mais  (ttiporfqnfei  eomiisfis» 
dessa  OrganisqçAo. 

O  Sr.  Arnaldo  Vasconce¬ 
los,  do  Brasil,  foi  «falto  pre- 
■lidsnte  da  Comissio  do  Con- 
trile  Ffironcelrn^ 

O  Brqaif  foi,  dltitfq,  eon- 
v-idndn  a  fazer  parte  da  Co - 
missdo  dos  Produtos. 


LONDRES,  20  (UP)  —  Com 
a  participação  da  Argantina 
1  Chila,  raunlu-ia  naata  capi¬ 
tal  a  Conferência  Tãenlca  Mn- 
rlttma  patrocinada  paio  Escrl- 
tArlo  Internacional  da  Genta 
do  Mar,  que  forma  as  trlpula- 
qAe»  da»  marinhas  mercantei 
do  mundo. 

Vlnta  *  um  palse»  enlatem 


à  conferência,  na  qual  figuram 
representantes  patronais,  sin¬ 
dicais  a  governamentais. 

Kt  sessão  pltnárla  da  ma¬ 
nhã  de  hoje,  oa  detegadoa  as- 
rolharam  como  presidenta  da 
Conferência,  Gllmour  Jenklm, 
secretário  permanente  do  Mi¬ 
nistério  dos  Transportai  a  Avia¬ 
ção  da  Grã-Bretanha. 


Em  Liberdade 
o  Líder 
Peronista 

BUENOS  AIRES.  10  (U.P  1 
•-  O  Ministério  do  Interior  in¬ 
formou  que  Alejandro  Leloir, 
ex-praiidenta  do  Partido  Pe¬ 
ronista,  foi  pAsto  «m  Uberda¬ 
de  da  Penitrpciárla  Nacional, 
onde  se  encontrava  â  disposi¬ 
ção  do  govérno  revolucionário. 

Segundo  amigos  da  família 
dn  Leloir,  o  mesmo  se  encontra 
em  precário  estado  de  saúde. 


AUTOMOVEL  REVOLUCIONÁRIO 


O  motorista  Uri  assento  no 
centro  dn  carro,  dr  costa»  para 
um  dos  passageiros,  virado,  as¬ 
sim,  para  ré.  Os  outros  asscnlos 
individuais  serio  disposlos  tie 
maneira  que  fiquem  um  ao  lado 
do  nutro,  e  um  Unlo  distante» 
do  motorista.  Todo»  osr  asscnlos. 
orientndna  cm  tórias  as  direções, 
serão  munidos  de  cintos  dc  se¬ 
gurança. 

O  volante  circular  seria  subs- 
liluldo  por  um  sistema  dc  ala¬ 
vancas,  semelhante  an  da  dire¬ 
ção  de  nm  “Bobsleigh". 

Os  criadores  disse  modélo, 
em  curso  dc  fabricação  nos  la¬ 
boratórios  "Corncll",  conside¬ 
ram  que  garantirá  ans  passagei¬ 
ros  a  máxima  segurança,  qur  até 
lhes  permitirá  sair  sem  um  ar¬ 
ranhão  "de  uma  batida,  .1  -88 
quilómetros  por  hora,  com  um 
poste  telegráfico". 

Kracbevt 
Viagem  de  Férias 

BELGRADO,  20  fU.  P.)  — 
O  secretário  geral  do  Partido 
Oomunlata  Runo,  NI  kl  ta 
Rhruecbav,  chegou  ontem  a  és- 
ta  pais,  para  uma  “vlaita  pri¬ 
vada"  ao  praaldente  Tlto. 

O  vice-prealdenta  da  Repú¬ 
blica,  Edvnrd  Kardelj  declarou 
qua  "não  bé  problemas  especí¬ 
ficos"  quo  necessitem  uma  dis¬ 
cussão  com  a  Rússia,  acrescen¬ 
tando  que  a  visita  do  Khrua- 
ebev  ao  pala  tem  únicomente 
0  caráter  particular. 

Moscou  também  qualificou  a 
visita  dc  “viagem  de  férias", 
porém  nesta  época  do  ano  não 
é  comum  gozar-se  férias  na 
lbs  do  Brtonl.  aonde  terão  lu¬ 
gar  ae  entrevistai  de  Tlto  com 
Khruschcv. 


V0VÍ  IORQUE.  30  (AFP)  - 
Está  sendo  fabricado  um  modélo 
da  eqrro,  de  concepção  Inteira- 
ment«  nova  quinto  à  dlspnílçáo 
Internê,"  •  |«r*  daêvendndo  ao 
público  am  meado»  do  próximo 
ano,  anunciam  0»  saus  criado¬ 
res.  Êsse  projeto,  está  *emlo 
empreendido,  em  comum-  pelo 
lahoratórm  fU  seroqãutic*  “Cor- 
n*H"  e  pela  compaphia  de  segu¬ 
ras  "Liherty  Mutual". 

Esse  carro  fl|luri*U,  cuio  ex- 
tepior  não  será  diferente  dos 
carros  modernos  —  a  náo  scr 
pela  presença  de  pára-choques 
quo  cercara  complclanienle  a 
carrciçarj»  —  apresentará  um 
interior  revolucionário. 


tou  a  orçamento  destinado  « 
atender  ao  custeio  dos  encargos  • 
diversas  çervlços  educativo»  e 
culturais  rio  Ministério  da  £<|i|ca: 
çáó  e  Cultura,  referente  ao  «xef- 
cicio  de  1957,  0  que  permitirá'  e 
desenvolvimento  de  numepiat  ta: 
reta»  programadas  crio  Ulular  da 
nqsta,  professor  Clovls  Salgqdti. 
No  setor  de  educação  primária  « 
complementar,  pop  exsmp|o,  in- 
cluindo  cursos  de  artezqnalo,  está 
previsto  0  montant*  do  Cp- 
1  flO . fXílJ . tXJO.OO ;  para  a  construção 
e  reconstrução  de  prédio»  escola¬ 
res  e  aquisição  d»  equipamento 
didático,  Cri  248.932.000,81);  para 
convénios  visando  ■  obras  a  ini- 
lalaçõai  de  escalai  técnicas  tm 
váriss  unidades  d«  pais,  Cr$  .... 
195.000.000,011. 

Pela  primelre  vez  é  consignado 
no  Orçamento  da  República  ver¬ 
ba  lio  vultosa  para  Incremento  dç 
ensino  técnico-lndustriil  do  pais'. 
Isto  possibilitará  ao  M£C  desen¬ 
volver  amplo  programa  dc  tra¬ 
balho  que  planejou  0  seu  titular 
naquele  setor,  que  responda  pclâ 
nosso  desenvolvimento  econémlcu. 

Monumento  da  Univeraidav 
de  de  Música  e  Artes 
Cénicas 

Presidido  pelo  ministro  Clóvls 
Salgado,  presidente  da  Conselho 
Ngcloiial  de  AdmlDtsl ração  da  Ju¬ 
ventude  Musical  Brstileh-g,  rea¬ 
lizou-se  na  cidade  de  Guqratln- 
gqclá.  Sán  Paulo,'  o  stn  de  inau¬ 
guração  do  MoDumenlo  Funda¬ 
mental  da  Universidade  Interna- 
ciunal  de  Música  t  Arte*  Cípi:.,», 
organização  que  lem  os  ausplcioj 
da  Federação  Iniertiacionnl  d<>» 
.lu\çnturies  Musicais,  á  qual  i  fi¬ 
liada  a  entidade  brasileira. 

Guerra 

Ex-Comfiatentes  Chamados 

0  clielu  da  beçãq  Especial  da 
FEB  silicit»,  por  no ;..n  intermé¬ 
dio;  0  cnmparecimenln  a  ésta  ór¬ 
gão,  dos  ex-combalentcs  Clair  Ri¬ 
beiro  dos  Sanlns,  José  Ella»  Ri- 
bamgr,  Luiz  de  U»  na  lho  Poqles, 
Jopge  Grol.i  Garclern.  Luiz  Béíjl- 
ijn  d»  Pajxán  Filho.  Ncl»on  dos 
banlos,  .loiiquim  dr  Souza  NeRô, 
I  raiiciíco  Paufo  ijv  IímÍs.  Ilqnmr 


mado  várias  lurmas,  que  têm  si¬ 
do  distribuídas  pelas  Regiões  Mi- 
lilares  com  os  melhores  resulta¬ 
dos.  |[óje,  em  cerimónia  que  sori 
reslizad»  às  9  horas,  na  sede  da 
Rillijplera  da  D{rttoria  lieral  de 
Saúde,  à  rua  Moncorvo  Fjllpó  20, 
mais  uma  turma  será  diplomada 
pelo  Cjurso.  A  solenidade  será  ini; 
ciada  com  a  palavra  do  diretor 
do  Curso,  coronel  Joaquim  Soa¬ 
res  DLAssunção,  que  fará  impor¬ 
tante  e  oportuno  discurso.  A  se¬ 
guir,  sepá  procedida  a  entrega  dos 
diplomas  pelas  autoridades  pre- 
jentei.  Após,  fqlará  0  orador  d» 
turma  de  dlplomamjoi,  seguindo- 
se  0  encerramento  da  cerimónia, 
Para  0  ato  foram  convidadas  as 
alta»  autoridades  civis  e  rqiiilaicii 
amigos  e  famílias  dos  diplomam 


Missão  Siderúr¬ 
gica  Japonesa 
ao  Brasil  ' 

TOQUIO,  20  (F.P. )  —  Uma 
missão  de  doze  técnicos  nipó- 
nlcos  psrtlrá  em  meados  do  ou¬ 
tubro  próximo  para  o  Brajll,  a 
fim  de  estudar  as  possibilida¬ 
des  oferecidas  à  construção,  em 
comum,  de  uma  usjna  siderúr¬ 
gica  no  Estado  de  Mina*  Ge¬ 
rais. 

A  Iniciativa  é  devld»  t  Fa-, 
deraçáo  das  Organizações  Eco¬ 
nômicas  ("Keidanrcn"),  A  mis¬ 
são  se  dividirá  em  dois  campo»: 
um  »e  consagrará  ao  exam» 
geral  da  situação  econômica 
no  Brasil  •  outro  estudará  o 
projeto  siderúrgico  prqprlamcn- 
te  dito. 

Mate  tarde,  seguirá  ums  se¬ 
gunda  turma.  A  primeira  tur¬ 
ma  lerá  como  chefe  o  senhor 
Kanainc  Asusukl.  presidente  da 
Companhia  Industrial  Tnihel. 


Dez  Mortos 
na  Campanha 
Eleitoral 

PUZRTO  ERRARA,  Trlnl- 
dad,  20  <U.  P.)  —  A  tensão 
»m  tórno  das  eleições  gerais 
que  serão  •tstuadll  segunda- 
feira  próxima  neste  Ilha  au¬ 
mentou  oonsidarávalmente,  naa 
últimas  2á  boroa,  quando  o 
chefe  de  um  doa  principais  par¬ 
tidos  políticos  acusou  a  seus 
rival»  d»  heverem  amoaçsdo 
isqusitrar  sua  filha  de  8  ano» 
di1  Idade,  »  quando  um  minis¬ 
tro  do  gabinete  Infirmava  qua 
anteontem  à  noite  houve  uma 
tentativa  de  Incendiar  «ua  resi¬ 
dência. 

‘  A  aealoradq  campanha  elei¬ 
toral  ji  deu  como  reaultado 
10  mortos. 

Em  Modena.  Itália  1 

)Vasto  Caso  de 
Desvio  de  Menores 

ROMA,  20  (F.P.)  —  Acaba 
de’  ser  descoberto  em  Modena 
Úrp  vasto  caço  de  desvio  de  me¬ 
nores’.'  Estão  envolvidas  umas 
40  pejsqas,  viqle  das  qual»  são 
egressas  da  Justiça.  Foram  fci- 
G?  numerosas  prisões. 

A  nteqção  d?  policjg  de  Mo- 
dena  havia  sido  alraidn  pelq 
ativjdade  dc  um  fotógrafo  da 
cidade,  qqe  já  »p<jàr9  voRaí 
çpm  n  júiliçg  por  venda  de  fo¬ 
tografias  de  úm  género  esper 
ciai,  o  jovem  tíiorfíio  Norlcn- 
chi,  cujo  meio  de  vida  testemu¬ 
nhava  uma  cárie  abaítança. 
As  idas  *  vindas  de  belas  mu¬ 
lheres  19  siij  "atelieri'  acaba¬ 
ram  por  intrigar  a  polícia. 
Unia  batiijn  no  “studio"  per¬ 
mitiu  a  apreensão  de  milhares 
dc  fotografias  "artisticaí",  ^.is 
qugí»  vários  modelos  foram 
itjeniificados.  Tratava:se  de  jo- 
vep»  d*  tí  ?  IR  ÍUP*-  Du»l  dor 
Ias,  dr  excelente  família,  ha- 
viopi  fugido  da  cgça  do  seus 
m|p.  Suas  cQBÍissõéi  fofáin  er- 
raçádóras  para  o  fotógrafo  « 
S  policia  pód»  estabelecer  que 

3  ma*  viple  picnorcs,  na  lurai» 
a  Mndoua,  ou  de  cidades  vizi¬ 
nhas,  haviam  sido  nrrnstadaf  a 
prnslltuiçSo  depiiis  de  terem 
.posado  para  0  fotógrafo. 


Marinha 

Legião  Auxiliadora  da  Ma¬ 
rinha 

CcmpUtará  ao  próximo  dia  H 
0  décimo  primeiro  anlveraério  ds 
fundação  a  Legião  Auxiliador» 
d*  Marinha  Brasileira,  orgapl- 
zaçio  civil,  sediada  erq  8.  Paulo. 

A  LA  MB  tem  realizado  tu&s 
atividades  com  leispei  cívicas  e 
palestres  sóbrt  o»  grandes  vul- 
toi  dt  nossa  história  e  oa  Mari¬ 
nha.  em  diversos  estabelecimen¬ 
tos  do  ensino  da  capital  e  do  ló- 
terlor  de  São  Paulo  t  de  outros 
Estados,  procurando,  dêst.e  mo¬ 
do,  difuntl|r  falo»  e  histórias  da 
Avmidq,  iqcantivando  uma  men- 


A  direção  do  I  EF..A  iniciou 
son.Milta»  junto  aos  altos  dirigen¬ 
tes  dõ  Ministério  e  do  Govérno 
do  Estado  do  Rio  visando  ao  esta¬ 
belecimento  de  um  plano  para  am¬ 
pliar  01  trabalhos  de  «xptrimen- 
Uçío  e  fomento  agrícolas  naquela 
fegião,  obtendo  receptividade  f 
mais  çcnlhedora,  Iniciiiram-st, 
então,  estudos  prepara lórlos  qu« 
lerân.  agira,  aproiundadns  na  1 
Reunião  Fluminense  de  Experi¬ 
mentação  e  Fnmcnlo  Agrlcnla»,  a 
reunir-se  cm  fius  de  nulubro,  por 
Irés  dia»  consecutivos. 

Aeronáutica 

Pagamento  de  Vencimen¬ 
tos 

O  pagamento  d»  veucjmcnlOZ. 
aluguéis  de  c»'»  t  manutenção  de 
família,  rela II cus  au  eórrcnlc  mi’ 
d*  sclínihrn  prnce »*ar-ic-ã.  ní 
Subdlrelnri»  de  Finanças  de  Ae- 
renãulicB.  nas  seguiól?»  dtlás-' 
Dia  2(1  —  Requisições  d**  unir¬ 
des  ediadas  nesta  rapilal:  flia  31 
—  5|ilil»res  da  »tpa.  das  |3  às  14 
hftr.-s  e  civis,  das  II  *»  10  hnrast 
Dia  24  —  1'rsças  dn  Esnuàdrã»  È»- 
péfial  dc  Transporle;  Dia  Irill  — 
Aluguel  de  c«»a  c  mamilcmào  de 
timili». 

A  partir  do  dia  24  dn  cnrrenU, 
es  niilllai cs  IiikIIviis  s  ns  pensio¬ 
nistas  |é  por) irão  mmimcnUi  na 
Gfi.va  Rcnnómii:»  t  suas  .leóncia* 
o*  créditos  prluprin»  dos  prnvcn. 
lis  e  pehVócs  reinllro»  ao  aludido 
mí' 

Comando  da  Policia  do 
Pará 

Tendo  1  in  visl»  despar-h"  do 
présl^eiili  da  n»pú)rdlts.  n  rpiiii*- 
tço  ds  Av|'<iniulic»  atsinoq  por¬ 
taria  resolvendo  pór  )  disposição 
do  govérno  do  F.slado  do  Pará,  o 
capitão  de  Infantaria  de  Guarda 
Maravalho  Narriro  Relo,  •  fim  de 
comandar  a  Poíicif  daquele  Es- 
Lado. 

Educação 

100  Milhões  part)  0  Ensino 
Primário 

l  á  Céíit.-iie  ilu»  Deputados  apro- 


A  ORA,  VOAR  É  SOPA...  -  MAST1C,  Nina  Iorque 
Eddie  Cates,  de  treze  anos,  em  pe  na  carhnga  do  e  i' 
improvisou-se  em  pilóto  e  fét  um  ido  dt  uma  hora  ntslt 
aparelho,  após  á  leitura  de  um  livro  de  instrução  dr  pn"(c- 
gew.  Na  asa,  a  seu  lado,  ve  mus  R011  Brosscaus,  dt  00:1 
anos,  que  serviu  f/«  co-pilóto  na  aventura.  A  pohein  i»/1"'- 
mo«  qus  Eddie  fez  vios  ratanlet  tábrr  sua  casa,  obrigara" 
as  autoridades  a  apurar  quem  era  aquele  travegressnr  ri» 
regulamentos.  Satisfeito  oom  0  passeio.  Eddie  traiis'  n  avia» 
ao  solo  numa  aterrissagem  quase  perfeita.  Depois  ds  esfre¬ 
gar  es  alhos,  a  policia  prendeu  as  dois  garotos  pelo  furto  ae 
propriedade  alheia  r  levou-os  <1  presença  dos  pais.  O  duna 
do  avião,  pasmo  com  0  sucedido,  estovn  ainda  em  dunas 
se  ia  ou  stão  processar  os  fedelhos.  íFoln  United  Freti' 


Telefon»  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43 -B  34  9 


(alidade  naval  màls  aprimorada 
no  qdtso  povo. 

Admiàsão  à  Escoja  Naxal 

Estarão  lúeitaj  dt  -1.»  4  81  r,e 
outubro  próximo,'  no  Rio  de’ Ja¬ 
neiro,  «  poç  Estadps,  «a  inseri: 
Góes  para  0  Góncurso  dê  Ádpili: 
éâo  •  Esool*  Naval,  fcsse  córi- 
curso'  será  realjzado  na  seguudo 
quinzena  de  janeiro  de  1987,  »l: 
multàneament*  nn  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  nas  cidades  de  Belém, 
Forialtza,  Recife,  Salvador,  São 
Paulo,  Flfirianópolls,  Póftó  Ale¬ 
gra  t  Ledário. 

A»  idade»  ||m|te  a  30  de  jur 
q|io  de  1957  tão  a»  segiíjntt»: 
méqos  dc  20  anos,  p^r»  P  uorpn 
&a  Armadá;  menos  de  21  anos 
para  o»  Corpos  da  F'uzilelros  Na¬ 
vais  e  Intendentes  da  Marinha. 

Viação 

Ferroviários  Debatem 

V|qç*q,  conjáflr 


E  AS  CIDADES  ¥40  CRESCENDO 


daniiso.o  da  cidade,  com  seus  a  própria  alma,  contanto  qm 
elevados,  sem  crúfameqto,  com  as  burras  se  encham... 
seu  museu,  qam  a  fçqqdc  t  "  M  iduJa  ^  foi  felll  M. 
claro  aspafo  qH,  seria  uma  üh^iro  Cidade  é  ir.s- 

âçnhor  $stá  brincando  '  cupi  dljd*  Q*&anua(ia- 
pérolas  e  diamantes/  Quanto  O  pior  è  que  essa  cpdtrv* 
vqle  a  mttiq  quadrada  dessa  está  se  iilashando  por  iodo  ? 
áren  para  qua  possamos  ‘‘es-  Brasil,  t  Bela  Horizonte,  1 
bqnip-la "  como  perdulários?  C.urilitq;  até  iondiina  IJ  íC 
Essa  q  menlqlidafe.  Assim  deu  ao  luxo  dc  levantar  j '» 
não  se  faz  urbanismo-  (f  idsql  arranha-céu  de  deiotla  «»*«* 
para  tais  tipos  sc/ia  reduzir  res,  am  terreno  que  não  d'1'11 
as  ruas  a  biçQs  e  vender  tudo.  para  uma  vila  da  cote.  A  ’J' 
Alcrrqt  a  baia  inteira  t  vcfiaçr  bre  da  especulação  e  ■'  Rpm 
tudo.  Çóiistriiir  h)JC»  s ui  ba-  do  mau  itibiinjswv  estão 
lança,  nas  pfqnos  dn  Pão  de  hando  com  as  cidades  do  * 


n  ADJUNDO  MàgnDtãe*  Jqnior,  nasceu  equs  elm»  dt  bel(|lhl: 

dor-  O  ferdéo  verde,  que  Segundo  it  ser  uma  espécie  d» 

Equinil  para  »ells  entusUsmus  dc  lutiitof,  não  lis  efeito.  Vi W 
mo:)o.  em  recente  crónica,  revoltado  contr»  o  qqc  *«  elt»  fszepr 
du  com  a  no**1  pobre  cidade,  que  ji  não  opedece  aue  Ipjpira; 
tivos  dq  bem  cofflUqi',  ««mo  quefia  T«m4*.  "«  |ó»  rispro* 
de  uma  boa  lógica  cpuio  preceituava  Descartes.  A  Galeria  Cru- 
zelro  está  ameaçada.  Com  elt  não  apépat  a  tradição  dá  cidade 
mas  a  c(rci[|açáo  do  centro  urbano  qnt  Ji  and»  epi  oundiçio  da 
pau  de  galinheiro,  pelo  acúmulo  de  unidade»  rrsidenclaj*  «  de 
««critérios:  «m  uma  *rea  qua  oial  daria  par*  uma  boa  msntáo 
colonial.  > 

V’  Justo  qu i  as  grandes  ci-  sem  ouulr  o  qu *  diiinm  oa  ar- 
^  dadas  sc  desenvolvam,  quitetos.  t  conhecido  o  diálp- 
Mas  não  sujeitas  aos  cqprí-  go  de  Afoasp  Eduardo  Rtldy. 
chos  dos  especuladores.  Lewis  um  dos .  mais  arejqçlos  urba- 
Mumford,  o  homem  que  mais  nistas  distes  Brasis,  então  di¬ 
fundo  entroa  no  espírito  das  rctor  de  urbanismo,  com  um 
metrápohq,  rebela-se  contra  das  governadores  dq  feel  e  va- 
isse  avanço  dos  inferisses  lorosa  cidade Rcidy  tinha  tra- 
pariiculares  em  um  domínio  fado  um  projetq  de  urbaniza- 
onde  deveria  prevqléccr,  acima  çào  para  a  zona  resultante  da  académico: 
de  tudo,  o  interesse  da  comu-  desmonte  do  morro  de  Santo  chadn  de  i 
nidade.  O  Rio  tem  vistp  boas.  Antonio.  Um  primar  dc  praje-  Aquinu  qu 
Já  houve  edis  qúe  se  deram  to,  área  verde  e  harmoniosa,  dadea  maii 
ao  luxo  de  censurar  faehadns,  ióia  engastada  no  pandemônio  pelacuhr. 


lurpia  (jç  tlíSMMcadore?  dahte 

de  Pessoal  de  0riem'  en)  *eil  ga^lpp- 

te,  ume  numcrp»«  eótpUsáó  d* 
O  Curso  de  Classificadores  ferpovlárloç,  das  eftrçqçj  brasl- 
Pessoal  vem  prcslando  relevar:  leira*  e,  que  há  pouco  êstiversm 
tes  serviços  ao  Exército  com  a  se-  reunido»  em  congresso  Os  tra- 
Irção  rigorosa  daqueles  que  »e-  hulhndore?  dnt  nos^q)  estrada» 
rôo  amanhã  o»  réipnnsáiri»  pejff  de  ferro  drt|vtram-se  em  cor- 
inclusão  dos  jovens  convocados  dial  palestra  co'm  o  titular  dq 
nas  fileiras  d»»  Fórçç»  Armadá»  Viação,  dando-lhe  contn  r.os  de- 
de  leira.  O  Cuiso  Jã  lem  diplo-  bate»  havidos  naquele  conclave. 


Nenhuma  Interrupção  Nos  Cursos  do  DASP 


a  DefQcupaçfto  do  ImóvcJ  (Edifício  Andorinha)  —  Ação  de  Dcgpejo 
ProprjçUrio  —  Eicl&recimento*  PrçiUdo»  Peto  Diretor  Do*  Curió*  de 
Administração,  Professor  Waldyr  Santos 

i)U*  o*  nieimoi  e»tin  cm  via»  de  «cr  renuuldn»  p«r»  outrn  lor»l 
in*«,  pira  tranquilidade  do»  Interenado»,  nfto  d»verâo  iofrer  qual- 
quer  Interrqpçilo,  conforme  ier|»  di  »e  eupór 

Quinto  «o  mérito  da  qu<»t&«.  o  prof.gmr  Hald.Tr  S.nto,  dl- 
rptpr  doi  cltidni  curipi,  «  quem  no»  deu  i«mi  Infqrnwçfl»».  de¬ 
clarou-no»  qqe  »  açfta  fpl  •  principio  conte»tart»  Ji|dic|elm»nte, 
mi»  Indo  «o  Tribunal  I  fdtril  de  Reciirm»,  foi  reformada  »  «Rn- 
drifielra  Inerência  »oh  a  alcgaçjSn  dr  que  a  ronteetaçSn 
na»  havia  tliffl  oferecida  drnlrn  do  prar.o  |rja|.  |)i(  prevalecer  a 


lipova  aerla  de  trinta  dia»  ape»  a  dn-ralavan,  ma»  a  prnprlaiirtn 
wn  dlíafá-lo,  de  maneira  a  permIMr  que  * 
provMeyicig  a  dtvidJt  vtmoçio  dm  curió*,  f«m  pr« hiiftlnsr 
o  ftttj  funrlnrifimtnlo. 

INSTAI, AÇAO  DEFINITIVA 

Aguarda  no  momento  o  d|rctnr  dni  Cnrio»  d*  Arimlnlitreçâ" 
o  regreaao  do  diretor-geral  do  DASP.  Sr  ,loSo  Guilherme  de  Ara- 
*lo.  ora  no  exterior,  $  fim  de  «trem  tnmadaa  aa  mediria»  necc*- 
*  ImlnliçAo  deflnlliva  daquele»  ourio»  mi  local  ainda 


PUNO  GIGANTESCO 

DE  DRAGAGEM  DE  PORTOS 

rtAA  A  /T !  1 1  -  .  O  »  n  nn  i  sa  » 


lod-oa  aieinlai.  do  Pòito  Indiçcnj  Pimenlel  Baiboça.  qpg  , 
Ittm.  prejontonunte,  ne:f|  capital,  om}i  vieram  lolicitar 
ciai  rilacíon*dai  com  as  ferrai  que  lhes  pcrfencem 


REABRIU  COM  TODOS  OS 
PREÇOS  REMARCADOS 

OFERTAS 
DE  SETEMBRO! 


“Não  Pude  Realizar  o  Programa  Que  Idealizei”  —  “Uma  Campa- 
nha  de  Infâmias  e  Deformações  Sistemáticas  da  Verdade  Tem  Entra¬ 
vado  a  Minha  Ação  Construtiva”  —  Fala  a  A  NOITE  o  Dr.  Joiino 
de  Assis,  Diretor  (DemiMionário)  do  Serviço  de  Proteção  Aos  índios 

Unia  campanha  de  infâmias  e  deforma-  pr  o  local  do  meu  na-scUnenlo,  bem  próximo 
is  slòlemnLiuM  tia  verdade  tem  entravado  ao  posto  indígena  de  Guarita,  em  Palmeiras 
qinna  açao  e,  de  certo  modo,  cjcsestlnuilado  das  Missões,  fizeram  cpm  que  desde  a  ÍS- 
«Imliilstiacloi  modwtu,  mas  bem  inteucio-  cèncla  eu  aprendesse  a  admirar  a  obra  rio 
•lo,  que  sempre  me  prezei  de  ser.  Todas  as  grande  sertanlsta  e  ejaqueies  que,  com  ele, 
rn  tem  üidp  usadaa  cqiUra  mtm,  A  uUlma,  realizaram  a  grande  epopeia  do  desbrava- 
»  carta  do  maiechal  Rondon,  em  que  eu  mento  dos  sertões  do  noroeste  Eu  seria  as¬ 
seia  como  um  destruidor  de  sua  obra.  sim.  o  últüno  a  querer  destruir  a  sua  'obra 
inte  do  proprlo  c jasment  do  do  marechal,  a  frente  do  3.  P.  I.  Há  um  patrlpiónlp  de  or- 
;aiido  a  fttiloria  intelectual  da  carta,  vemos,  dem  morgl  a  preservar  dentro  do  S  P  I 
ie,  que  cia  na  realidade  foi  escrita  peio  e  lodo  q  meu  entusiasmo  se  dirigia  em  defen- 
ipo  implacável  dos  meus  inimigos.  Néo  dc-lo,  prestigiando  aquêles  dUciPUloí  de 
,  nr-n  poderia  scr  r.on  ça  a  obra  do  rnarc-  Rondon.  que,  a  meu  ver,  continuam  a  sua 

d  rciinstànc  as  fortuitas  toarias  nn  nrn-  ti-afl  í-in" 


Sob  a  presidência  da  Poetba 
Dylma  Cunha  da  Oliveira  vaa li¬ 
xou  a.  Sociedade  Cultural  a  Ar 
tiaüca  Brasileira  uma  feita  nr 
arie  no  Hotel  Glória,  sendo  ho¬ 
menageado  e  escritor  Victor  Vjs 
contl,  membro  do  Instituto  Bia 
silairo  de  Filosofia,  por  motivo 
dó  seu  cinquentenário. 

O  professor  Vfrtor  Viacontl  fnl 
aqudaijo  pc|a  praslítant*.  da  So¬ 
ciedade  Cu4yrá>  í  Artiiíjça  Br*, 
ailaira  e  pelos  noija»  a  d«putqdos 
Menolt.l  Del  Plcchla  e  Áureo  Me¬ 
lo,  Manoel  Bandeira,  Murilo  de 
Araújo  e  Maestro  Francisco  Mlq- 
none,  meiqbros  d»  D(retor|a  da 
SCAB,  a  paio  Dr.Walfrcdo  JdR 
«tildo.  Tocaram  parte  na  hora 
de  afie  as  declamadores  Píluia 
Cunha  de  Oliveira,  que  declqmou 
poesias  do  homenageado,  Calj 
Garrido,  poeta  Clewlon  Sampaio, 
equilibrista  "Mister  Tang"  »  o 
"Ballaf  Aquático", . 


primeira  1 1  R  á;,  seus  campo» 
nu  Pantanal  ■  iincnstas  da  Serra 
d.i  Bodoqucna,  podem  manler  um 
rehanho  superior  a  M)  mil  reitcs. 
A  nrganÍMçáo  dr  lavoura  moi-ani- 
aaria  nov  Postos  Imilganqs  de  Tau- 
na.v,  I.HlIma  e  Cachoelclnha,  lendo 
por  eixo  o  prlptciro,  na  rullqrj  do 
arror,  apó»  a  insUlqcio  dc  uiq  mór 
derno  descascqi]nr  <•  polh|or"do 
nrodulo,  com  a  Rsf  r.sj »  t|n  pfnn 
Noroeste  dentro  da  õreq,  sçr4  ou- 
Ta  fonte  económica  de  oito  \iijor. 
''*l°  *  ue  te  (Jesproaar.  por  uu|rn 
l.idn.  a  organiravJn  de  grandes 
umutair  cm  ltrr«t  tão  apropriados, 
bcfiue-lne  a  1  n,  S,  rrm  idênticas 
carocterislicas  e  prohlc-mas, 

Na  7.*  Insprlnrl.,  flegiunil,  com 
«de  em  Curitiba,  nus  Estados  do 
Parana  e  Santa  Cglariiig,  |j  0  pro¬ 
blema  Inma  outra  felfi-i,  visio  que 
a»  sua»  fnntes  económicas  npdi 
ne  novo  apresentam  a  Um  do  qiir 
J,  **  explorando.  H*  a  n- 
I Untar,  porém,  a  necenidad*  d» 

ílíi'illri  *°  PJ°,  *  tU*  Preduçi» 
tntlcoLq,  i»m  falarmos  aas  restr- 
va*  florestai, ,  „„  hot  horj 
fendida  pelo  Sr.  Ministra  dl  Airl- 
cu l( urq,  que  proibiu  tua  »xpl0r«- 


lUDO  PARA  HOMENS 

ASSEMBLÉIA,  42 

SYLVANIZE  SE! 


Aminhi,  tflxM-fcirx»  di*  21  di  icttfnhro,  |i  ]7  bani,  ni 
LIVRARIA  SÁO  JOSÍ.  será  prestada  expressiva  homenagem  ao 
brilhante  escritor  •  notável  historiador  GUSTAVO  BARROSO, 
membro  da  Academii  Brasileira  d«  Letras,  oportunidade  em 
qu*  •  mesmo  autografará  para  •  publico,  amigos  ■  admiraderei, 
I  neva  edição  de  seu  consagrado  livre  "TERRA  DE  SOL". 

Livro*  de  Custava  Barrose  que  pedem  ser  adquiridos  •  autogra¬ 
fados  no  memento  : 

"TERRA  DE  SOL‘ 

"CINZA  DO  TEMPO 
"AO  SOM  DA  VIOLA 


it  rsr-laiecei-,  ícalira-jc  entre 
uliCiptilos  devotadns  de  Eontfoq 
e  dfv*  moijo.  qqalqqcr  que  'c|a 
seja.  não  pode  c  nào  deve  re- 
piítítim  o  esquecimento  qu  a 
destruição  de  sqa  obra  Q  no¬ 
me  r.o  velliò  Marechal  continua 
iirdu  a  no:^a  bandeira.  IS  os 
(C  .remeuU'-.  que  êle  deixou  cs- 
lie  sendo  íegui^o»  ã  risca  pqr 
trica  oi  elementos  atuais  do 
EPl  TMas  a»  armai  tfm  aldu 
indiscrtmtnadp mente  usadas  com 
tra  mim  Becentemante  fui 
ac JSidm  cr  estar  sendo  pror.es- 
ui"  por  peculato  no  Rio  Gran- 
si  d'  Sul  E  f aso  em  Palmalra 
in  Misioes,  minha  terra  natal 
•  seda  cem  e  mais  amplo  apoio 
tfbiies.  oxerrl  por  quatro  «nos 
t  «rro  d<  Pr» feito .  Fií  a  ntl- 
eii  dtftí»  exibindo  fólha  cor- 
r;da  do  Fêro  local. 

Ma;  d-  pronto  Já  nào  era  all 
c  preceito 

*  Velha  Arma  do  ódio 

Vltlmamen'-  prneure!  o  órsão 
<ti  iaprrnei  que  mate  me  qtaca 
<  dista  ui  com  dorumantos 
r,ui  «ás  deixam  dúvidas,  pedi 
qu»  t  bsm  da  yerdaQe  e  para 
Mclaricimento  da  opinião  pú- 
k||t|.  já  que  deveria  estar  rqn- 
itwida  ri*  minha  Inocência  e  da 
mprccedtnda  rivs  ataquea.  qcisc 
'.rot  nota  -  indo  inútil,  a  tinta 
tio  igiii,  Ponderei  nessa  oca- 
i!i".  que  no  território  gaúcho, 
em  qualquer  Comarca  ou  Dele- 
H'-i*  Polmai,  mm  nome  nunca 
hl  ftgiitrsdii  por  qiialquer  des- 
hw.  qusi  dr  minha  vida  noivada 
cu  pública 

ri  qui  n  «anhnr  Informa 
sáhte  uma  •ilidào  da  Cimoia 
íi  Vttéaunçes  de  PalmalvaT” 

?'  vmplís  essa  hlslórin. 
f l  tri  ic-.antada  pnr  Inimigo 
ressoei  t  rom  Intcrístoi  pnli- 
tic«  .D  oo  fim  do  meu  govér- 
sã  rntíqiiru  o  vereador  Alcides 
Jlsrais  qu»  graluitaniínt»,  'sc 
lornou  meu  Inimigo,  se  firesse 
ÚW  prestaqio  de  contas  à  Cà- 
sun  Múnicipgl  da  verba  de 
Crf  100  OQO.no.  díicndo  ter  eu  rq- 
tskidq  do  ficpartamcnto  Aero- 
'-lirío  d  o  K.,t»do  parn  n  coni- 
truqào  dr  um  campo  de  pouso, 
‘'ontestf t  de  tnicc^lata  «  dcclarti 
fu  s  rrsitiqio  r, e  conta»  etUvp 
•ir.iin  fei!»  a.  quem  de  dlrnlto  « 
JiH  tatlm  eompetfncla  ãqui-lí 
Urrslat Ivo  paia  tnnto.  Que  n»- 
Wdl  obra  cnmo  noutras  eu  ern, 
'Pinii.  um  prspr-ato  pelo  Esla- 
d»  •  que  mmha  funqào  et»  mais 
htcillwúoia  que  dc  chefe  do 
winrti-.o  Cüiifesiel  n  recebi- 
«Iblo  d.  Cri  500  000.00  e  uno, 
4»  Cri  <00  000.00  Dlnc  mais 
ou»,  ilêtn  dersa  verba,  havia  re- 
:«ido  Cri  390.000.00  pqrg  a 
Tonjiruqàc  dr  2  unidades  esiro- 
':«»  *  Crí  2  000  000.00  parn  n 
'<m*t ruqic-  do  Ginásio  local. 

'o  fim  do  minha  grstão  ndml- 
lulrgtlv»  pie-tel  es  contas  « 
'«tbl  quita, Jrj  ' 

Aplicação  do  Dinheiro 

"t-Omprci  e  paguei  a  ãreg 
1  tmpu  necessária  á  cnnstru- 
<It  nqa.  iiislai  pelo  prev»  d< 
J,  J '"J  hDO.sui ;  entreguei  Crí 
psia  *  construção  do 
."Usi  -  1'jlal  Crê  335.000.U0. 
rlt  "rdh'be»,  n  saldo  de 

,  '  -®°  •uifs.CiO  foi  aplicadó  dir- 
I  tnn».  na  aquisição  de 
■bqttiviii  para  aj  maquinas, 
,Vj  *bhro  oleo  romtiustivel,  tu- 
oihanti  t  gaculinal  be«n  coma 
ilí,  n*6  i0*  aP‘l'4tiOÍ  t  ope- 
thdo  cunfonnc  compro- 
,,  **  ou-  cntn-gucj  an  dirttor 
■'  iiipartamentu  Aerovlririo  — 


Cri  ÉOO.OO 
Cri  40  00 
Cri  SO.OO 

LIVRARIA  S.  JOSÉ  -  Rua  S.  Jo»á,  38  _  Rio 

Ra-HIMM,  linaa  anlor»l/jdo»  per»  ledo  •  Hre»l]  paio 
n«l»o  Poetai  e,  no  Blo,  àt  passea»  qu»  nlo  pe»oim  eomp»r»e*f. 
«Iinderemoa  pilo*  rnntii  SI-I10T  •  42-mjj,  T»mb*m  »nlr»s»moa 


pósn  Sindical,  referente  ao  ane 
de  1BBI.  eniforma  determina  » 
tel  especifica.  Os  colégios  que 
não  efetuarem  o  recolhimento  do 
rtftrídn  impóito  ilndicgl  ist|c 
lUjaltoa  e  denúncia  «o  Miniatá- 
rio  do  Trabalho  •  «ubaaqutnl* 
ação  evecuUva  patrocinada  pela 
sindicato  d»  cia . 


O  Sindicato  doa  Profeason»  ds 

Ensino  Secundário,  Primário  e 
de  Artes  do  Rio  de  Janeiro,  eatá 
ivlggndq  a  todos  «pubeleel- 
mentoa  de  «mino,  secundários, 
primário*,  eomerciali,  tirnlcni  t 
de  artea,  que  devam  efetuar  Ime- 
dlitamente  •  pagamento  dn  Tm- 


ao  progresso 


...e  larvlçe  talvfdnlco,  iam  rccuries 
adaquadoi,  não  poda  axpqndir-ta  ne 
aicolo  nacatiório, 


„  ,  0  ♦  ml1  MMi  ras- 

•»  regras  d*.  pgCUári, 

moderqj.  Ejm  ^avaniina,  timos 
outra,  fonte  d»  granúcag  »grn- 
pecuãiia  3  rtcliBuir  organi^çâo 
dc  uma  grande  Uzcndi  4«  «do, 
■  críaçao  4o  uma  lavoura,  maoa- 
Dirada  espcoialmeoto  par*  a  cul* 
lura  do  arco»  «  respectiv*  in,. 
iglaqao  d*  moderna  mgqulnaria 
®  b«n«ficiam»nto, 

A  Craoàndia"  á  outro  centro 
altamante  ifapoplutg,  quer  quyn- 
to  »  agricultura  aasoplad*.  In- 
cjuslv*  de  grandes  cafegais. 
quar,  ainda,  quanto  à  tnstala^áo 
»h  de  uma  "Farenda  Modêlo" 
com  timi  3iarqi|«d*  (.»  grande 
capacidade,  com  o»  yyui  aubpro- 
dutoj  raclonalroent»  aproveita¬ 
dos,  Ai  demais  Jnspatarla»  nío 
posauem  posslbhldaidei  nová-’ 
além  das  qu»  ji  ypm  axplorando. 
A  sulnicijftura.  s«  bem  orienta¬ 
da.  seria  outra  fonte  d»  recur¬ 
so»  extraordinária  em  tódas  as 
Ipspctoriaa  a  Postoil'. 

Educnqão.  Çste  assunto,  tem 
sido  motivo  da  nossas  preocupa¬ 
ções  e  já  díterminamoe  a  rie- 
bertura  dl  escolas  qu«  estavam 
sem  funcjpnsmantP.  Naet»  ten- 

•  ido.  em  palestra  oportuna  com 
o  brl|bantg  jornalista  a  a»«r|tòi 
Sr.  Lincoln  ut  Soiua.  racabçmns 
valiosas  aHgaatqai  %  qu».  na  m« 
dldn  do  pasflvat,  paramos  »m 
prática . 

Tarja»-  —  Proplet»*  vital. 
Urge  um#  solliçáo.  Fcllamstile 
nesta  qltqra .  Y|m*  provldínci#-- 
tomaeifs  »  jã  anã  proceasm^P 

#  demárcaçio  da  tprra}". 


Ai  tarifai  telefónicas  do  Brasil  iáo 
das  mais  baixas  do  mundo,  mas-, 

...o  pais  só  tem  13  telefones  por 
1.000  habitantes. 

Em  outros  países,  a  proporção  è 
muito  maior:  Portugal  tem  26;  a  Itália. 
42;  a  Argentina.  57  e  os  Estados  Unidos, 
822  telefones  por  mil  habitantes. 

Medidas  e  providências  objetivas, 
que  permitam  a  melhoria  e  a  expan¬ 
são  das  comunicações  telefônicas  em 
todo  o  pais,  trarão  maior  prosperidade 
à  indústria,  ao  comércio  e  4  lavoura, 
e  maior  ooalôrlo  ao  lar. 


(inu-roifi)  |  ii.iu 

fixidur  ê  dfiPhUdiiiinio  com  alta 
rntaçâo  n.i  bnlança  cnmcrclal  ex¬ 
terna.  A  borracho  e  n  bolqlo  »ãn 
"lalcx"  dc  alia  Impoilància  eco¬ 
nómica  q Mu  n.nrsuímo»  na»  árcai 
daquela  rrglfto. 

Oplro  campo  ccqnõrnica  gli  »x|j- 
lenle  ê  o  ria  cxplontçàu  dc  ouro  em 
pepita»,  à»  ntargcii»  dn  "Mauia", 
u  úpra  irifinidatlc  de  orjlrgi  fonlc» 
cxpontàncab  de  renda  de  real 
Rrapdcía  daquela  fertilíssima.  Be- 
tilão,  até  aqui  explurqdn»  nidinica- 
tarincnie. 

Na  2.»  Invpelorla  fleílunal,  com 
sede  em  Belém,  Hslifio  do  Pará, 
»u»l  poisibllidadcs  ecnnftmica» 
não  aiiu»  t-orn  gt  enumerada»  na 
l-R  -I  —  Aipfgqnas  —  reclaman¬ 
do  instalações  dc  serraria»  mmlrr- 
ua»  pqra  a  ixplprnçãu  .ia  marjeira 
de  lei.  ali  aluimfiqli' 

Ng  II.!  Inspcloria  ricglnual  rom 
setjc  êm  1’oiju  Vellm,  Tfnltórln 
Federal  de  Rnn.lún i;».  as  fnnle» 
dc  riqtioxG  .ga  idín|i,  .|»  *  da  I.R.V. 

Na  AjiHláncia  do  íllo  Branco  — 
F.i/cnda  dc  Criação  dc  "Sãn  Mai- 
cps".  tuq»  possihiljdadas  pastoris 
repríjcqlaiq  uni  capipn  ççquóniicn 
pondcjárel.  ineljislre  pela  »ua  e»r 
parid!|do  cqpio  p«rle  dc  xbakleçi- 
qtcnlu  dc  ttqrla  parq  u  cpijiuino  da 
região  (Pgrú.  .Inuuqn.n  c  Gitg: 
lToré\  permitindo,  inclusive,  n  ins- 
lalnção  de  rporlerna  Xanuicadn 
rujo  iiproveiúttienlo  ecnuÀmicr. 
dns  siiliproduLos-,  jsu.ilqicnl»  v-r.i 
rapjln|ip  i  iiiluvâo  (|#s  niceitidg- 
de»  ^aqut|q  ird.íq.  . 

Na  ,V  Insitrlorlg  Riginpql,  r  -m 
»edc  em  Sáo  Ugfi,  lis|a(in  rjo  S|a- 
iinháii,  t  iplc’n»ifleaçãp  all  dq 
plantio  niàjan^qdo  dc  arroz  um- 
dcrniioçãn  dc  um  liopo l'icia.|or  do 
|irdfiu’|o  jy  inilaladn  ern  “Byj.-ra 
do  CorrlgT  e  jntialnçán  d«  «Plff1-  *• 
ao  lydó,  n)qplqgt|j|  de  Unt  i  »cj: 
rsrlã  qiotjçrng  pary  pfqçedfr  so 
iprõvi|qtip*n|n  do  redro,  ybup- 
dijnlc  naquela  régiáo". 

As  Outras  Inspetores 

—  "Na»  S.i  *  S*  |o»petgr|gá  Bí: 
gjiinai*  rom  ecjjcf,  fÇDpççliváincn: 
te.  «m  Campo  prani)*  *  Cujíbà. 
psladri  dc  Maio  ürono,  'ãn  tnf- 
peto  ria»  com  caiíclcrisiica»  afio» 
no  terreno  agropi-eiiárm  e  podrm 
lorn.ir-se  celeiro»  ,1a  região-  N* 


PROCURANDO  SERYIR  SEMPRE  MELHOR 


Problemas 

Çfem*  4q 

Petróleo  no 


Canffrünçiã  dn  PfwíIir 

ir  da  Pelrohrás  no 


Subor<jinf|f!  aA  tema 
"Brq)ãl*n>4'  Geq(|  d|  |x; 
plbraçío  dq  fieleóleo  ao 
Bragil",  p  tgqtatfrçqreng] 
Jquiei  Nuq»|.  pro^denU  (l'y 
Pfitrqpcás,  prqounciac»  in»r 
portynla  conferência  no  prO: 

jfífflA  jir*.  M°A°  k?rs* 

aa  toda  do  Clljpe  Militff. 

P4F?'  llílfMf  4  «M»  Ff 
Icltfa  «slf o  convidjdo»  lo- 
dns  o»  membros  da»  F&nçM 
Arqiádff  dq  pai»,  «indo 
franca'  a  aqleede  também 
para  o*  c.lvis. 
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ffln 

1 

_ 
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IPASE 


IAPETC 


SALADA 


de  Oliveira  Antecipa  à  Reportagem  de  A  NOITE  o*  Ponto  a  Serem  Abor 
ferência,  Amanhã,  no  Clube  de  Engenharia— Previita  a  Arrecadação  de  8 
a  10  bilhõez  de  Cruxeiroe  No*  Próximos  Quatro  Anos 


Serviços  de  Subsistência  do 
IAPC  em  Todos  os  Estados 

•  Moderno  Conjunto  Residencial 
do  IAPB,  em  Barbacena  -  Nc 
gada  a  Lotação  de  Novos  Serv 
dores  Nas  Delegacias  Regionai, 
do  IAPETC 


veolèncla  d*  ultimação  du  «bru  aaa  i«d»o»»U,  b**n  aaen»  d» 
alargamento  du  bltolu; 

5'  —  O  objeto  do»  projeto»  «laboradas,  pela  Comlaaáa  MUt» 


bando  cumprimento  »»  «ido  d*  «oafarénataa  arganlaada»  polo 
3Vuis(rrlu  dr  Viação  r  Obr»»  PúblleM,  •  diretor  d»  Estrada  d» 
Ferro  Central  do  Hrasil,  rngrnhrlro  Jair  Keg*  de  Ollrelr»,  falará, 
aoianliã  no  çlulir  de  Kngcnharla,  abordando,  reoiii  t*en»,  •  Vini* 
porle  ferroviário  brasileiro,  oferecendo  aoluçóei  qu*.  a  era  r*r, 
ilovein  ser  tomada»  a  fim  de  qu*  haja  melhor  rendimento  em 
noiuiat  ferrovia». 

Mostrando  á  reportagem  a  Importância  du  ««Irada»  de  ferro 
no  Brasil.  o  diretor  da  Central  oomenloi  qn»  5*  por  «tento  do 
transporte  brailleiru  era  frrrovlário.  •  reforçando  »  »*u  »rgum»nt<> 
ofereceu  a  wguinle  rslatistica:  rodagem  —  10%;  marítimo  —  30*>» ; 
aéren  —  2%  e  ferroviário  58"». 

Dando  o*  último»  toque»  em  sua  conferencia.  eneontramo»  o 
engenheiro  Jair  de  Ollveir»  em  »ru  gabinete,  diante  de  onormr 
mesa  rom  um  mundo  de  papeia  que  acabara  d»  eonsullar,  reco¬ 
lhendo  informações  pura  o  veii  trabalho  que  »erâ  lido  amanha, 
no  andltorio  rio  çiube  de  Engenharia. 

Aquiescendo  à  solicitarão  de  .4  NOITE,  no  oenttdo  de  antecipar 
00  ponto»  a  *errin  tratado*,  rilwe  quo  abordaria,  em  primeiro  lugar, 
no  problema»  administrativo*  da  Central,  apontando  a»  vantagen» 
da  continuidade  da  administração,  poit  que  u  constantes  modifi¬ 
cações  têm  »ldo  prejudicial». 

Knumrramln  o#  a»»unto»  »  »erem  ventilado».  o»ooo  onteovlolart" 
rtioae  que  em  »egundo  lugar  Iralaria  do  "papel  du  ootrado»  do 


Braail-F.atadoo  Unido*  o  o  estado  em  que  oo  encontram 


O  Instituto  de  Aposentadoria  *  Pensões  du  Binçárioi 
cl»ra  brevemente,  em  Barbacena,  •  construção  ri-  um  impõe! 
Unte  conjunto  residencial  aos  bancários  daquela  cidade,  „  ™  i 
lera  cinco  pavimrntos,  com  Irinla  apartamentos,  l«>cnlrsadn  em 
pleno  ccnlro  urbano.  A  construção  obedecerá  •  tfldji  ■<  ,,ra 
gênci**  d»  arquitetura  moderna,  o  que  lhe  assrgurari  i 
siçfio  de  um  do*  maii  importante»  prédios  ja  construído»  VÍ 
progressista  localidade  mineira.  A  fim  de  ultimar  o  p|»no  a* 
construção,  cslêve  ali  o  Sr.  Enos  Sadock  de  Sá  Motta,  pejj! 
dente  do  IAPB,  junlnniente  com  os  Sr».  Tercio  A.  Soar»»  a," 
Souza  r  José  Murar»  Filho,  rngenhrlroa  da  autarqui»  * 


dl»  •  engenheiro  J»,r  ** 


Largo,  ftorha,  Trrlnta  •  Tef*  • 
Taciiaromhro,  aóbre  »  adaçài,  de 
medida»  para  reprimir  •  enntrs- 
handn. 


MONTEVIDÉU,  I»  U.  P.)  — 
O  ministro  do  Interior,  Alberto 
Alldala,  •  •  embaixador  do  Hra- 
jll,  Kerengaer  Ue»ar,  conversa¬ 
ram  ontem  <óbr«  o»  lacidente» 
OCorriiloi  ht  poucos  dias  na  iona 
fronteiriça  do»  dol»  paisr»  onde, 
segundo  informações  publicadas 
ptia  imprensa,  giurda»  aduanei¬ 
ro»  nrugnsini  foram  alvo»  de 
disparo»  feito»  por  funcionário» 
braille iro»,  aom  que  ho»voiio  vi¬ 
timai  . 

M  b«in  quo  aio  (oram  ravala- 
dei  •*  dolalhe»  da  aonrecitçâo 
entro  Ahdtla  «  Ctoar,  •abo-M  que 
na  renniáo  não  »»  dea  impor¬ 
tância  ao  taeedldo. 

Depot»  da  enlrcvUta  de  Abda- 
la  a  Cotar,  indo  indica  que  alo 
havará  reclamação  dlp^jmátled, 
coalrariamenle  aoe  nimorae  quo 
haviam  elreulado  ne»»t  lentido. 

0  ohancaler  Abdala  poaslvel- 
menta  viajará  A  Rlvera  na  pró¬ 
xima  aoniina  a  fim  d*  «ntrevl#- 
|»r-»e  eom  o»  chefe»  do  Policia 
iloi  Departamontoi  fronleirfqo» 
de  Salto,  Artigo»,  Rlvera.  Cerro 


Podemo s  informar,  ainda, 
one  o  Conjunto  Residencial 
''Santos  Dumont",  construído 
pelo  IAPB,  em  Jai:  de  Pura, 
<  rua  Guisçui,  no  bairro  de  São 
Mateus  e  composto  de  deze¬ 
nove  easas,  terá  inaugurado 


breremenle,  Integra- ido  ^ 
inaugurarão  o  rmgrana  *>. 
memorativo  da  59'.  anuini, 
rio  do  primeiro  i  rio,  elaborais 
"'■lr<  Ministério  du  Arrosái. 


Aumentou  No***  Produção  de  140%  N°#  Último*  25  Ano*  Em  195 
Produzimo.  13%  do  Total  Mundial  —  Mai.  de  35  Milhõe.  de  Saco., 
Produção  Obtida  n*  Safra  1955-56 

0  ronitsmo  d»  agdlear  ao  Braill,  quilo»  em  1M*.  pam  *  qdllM  em 
ao»  ultimo»  vinte  ano»,  do  pon-  19S3. 

to  de  vl»ta  "por  rapita",  elevou-  O  aumento  «ootlnuo  do  «on»u- 
aa  ao  ddbro,  aogunrio  dado»  «tta-  ano  "per  «apita”  A  acompanhado, 
tiitkot  colhido*  pelo  inblilnto  do  porém,  p*lt  InltnilficAÇAO  d*  fc- 
Açúcar  e  do  Aleool.  Bm  IMS,  cada  i>rl  cação  do  produto  *»  lodo  o 
braillelro  tinha  apenai  II  qniloi  pala,  poli,  no  pastado,  atlngimo» 
dlipontvel»  por  ano,  enquanto  em  a  tercalra  colocação  mundial,  »en- 
1956,  nua  diopnnibUldid*  »»c«n-  do  tobrepujado»  apenai  pela  llj 
dou  aalrea  do  M  qullm.  Falo  In-  dia  a  Caba,  Uma  «imple»  anàli- 
tereaianto  *e  deei,  todavia,  «ora  •  »e  da  nona  evolução,  neate  ramo 
tipo  denominado  "de  angenho"  ria  Inrtrtslri»,  ri»  19SA  par»  cã, 
onja  diiponlblliitad»  aaiu  rie  7,i  «prosenla  o»  »rg»iinte«  Indie»» 


Arh»-*e  tm  fue  final  d»  ettndo  »  plana  pari  a  InoUlitãe 
imediata,  em  trè»  Eitados,  do  iarrlç»  do  Saboiaténcl»  da  |rmi. 
tuto  do  Apoacntadorla  o  Penalaa  doo  Comoitlárioi,  qu»  tã» 
bona  rooultadoa  vem  proporcionando  aoa  aareidorei  da  InMltu, 
tá®,  foraecendo-lbea  fêntroo  pcrocivei*  a  nm  aem  numera  g, 
utilidade*  de  uio  peaaoal  a  doméstico  polo  preço  d» 
Apenaa  trla  da*  nossa»  nnldadea  federatln»  deafroiam,  ahiiN 
mente,  o»  benefioloa  dè»»e  utilíssimo  serviço,  etij»  expiniie 
aillm,  vem  atender  ao»  justos  reclamos  de  milharei  d,  outros 
funcionários  lotados  nas  dologiciaa  regional».  O»  ojtuifoi  ro¬ 
tativos  ao  mrlhoramsnto  m  perspectiva  vèm  obetirreniio  t 
orientação  direta  do  Sr.  Agenor  Tedrefra,  prealdenlr  ,nl(. 
dade,  qu*  pensa  estendê-lo,  progreasivamente,  *  todos  oi  Et. 
tadon. 


um  programo 
Qola  àa  mouco 
popular  Wroitioira 
horngnagoando 


35.208.339  tacos  de  60  quilos.  Em¬ 
bora  si  usinai  localizadas  nos  Es¬ 
tados  de  Minas  Gerais,  Rio  ria  Ja¬ 
neira  o  São  Panlo  tivessem  aprt- 
sentado  uma  dlminolçãs  de  1,9 
milhão  da  sacos,  devido  a  vários 
fatòrss  d»  ordem  nalnrxl,  èste  f*- 
nOmcno  não  teve  maior  impor¬ 
tância  tendo-»e  ara  visla  qnr  as 
usinai  do  Nordeste,  principalmen- 
le  a»  »ltu*dn»  em  Alagoas  a  Per- 
namhuco,  tiveram  mais  1,7  milhão 
dr  sacos. 

O  ronsunto  do  produto  eonlinua 
apreientando  um  anmenlo  sensí¬ 
vel  nos  grandes  cenlros  urbanna, 
rario  pela  qnal,  em  malO'pas*n- 
rlo,  >6  existia  om  oatoque  de  3,6 
milhoea  de  «aros  de  açúcar  tipo 
“nsina”  em  todo  o  pais.  F*Jla 
reserva  na»  eapitail  era  da  ardem 
da  1,4  milhão  de  sneoa. 


HOJE 


ddt  f,3ã  S»  10,00 
Sarai  do  noite 


O  aevlo-tanque  “Aroldo  B*a- 
toa”  —  la  mal*  nova  unidade  da 
Frola  Narlonal  de  Petroleiros  — 
chegou,  hojr,  ao  meio-dia,  *• 
põrlo  do  Rio  de  Janeiro. 

Mandado  construir  pala  P»- 
trnbiA»,  na  Escõeln,  •  refarldo 
hareo  »e  devlina  ao  tranipoilo 
de  óleo  lubrificante,  sendo  do¬ 
tado  de  enraeteriatira  moderna 
e  tonelagem  adequada  à  sua  fi¬ 
nalidade. 


Nt  fia  M  As  ootaaabra  4o  INt,  aerls  raabnfao  mneoirPnrfat 
Admlnlatratlras,  '  par*  aqntadçio  rie:  rEIJAO  PBKTO,  FEIJÃO 
cniIMBINHO,  MTJLATINHO  OU  CATIABA  t  BANHA,  «vn  lata* 
do  30  qolloo. 

Da  aeõrdo  roo»  •  parágrafo  2’  d*  Art.  77*  do  C.C.B.,  Itean 
lautos  da  ratlçáo,  n*  licitantes  que  fórem  irodnáoro*. 


I7n/í  e  dois  mil  funcioná¬ 
rios  r  seus  dependentes  foram 
atendidos  o  ano  passado,  em 
Siteròi  r  Campos,  nos  respec¬ 
tivos  ambulatórios,  sendo  as 
clinicas  mais  frequentadas  a 


uduntológies  *  e  rrdiutriri.  > 
agencia  possui  edifício  pro 
,  prio  localizado  numa  i/is  p ria 
cipais  artérias  centrais  du  r,i 
pitai  fluminense  e  dis rõr  i, 
ótimas  instalações. 


Aa  eitadaa  coeieorrênolai  admtnMrativa*  Mos  vatttkAa  •»«  pra¬ 
ga*  da  Rio,  84o  Paulo  o  Mlnae  Geral*. 

Aa  mercadoria*  em  foro  será*  antesgON  M  Aanandm  Gemi 
do  Alfredo  Mala  KSK  (Rtol. 

Maior  ei  detalhe*  e  informadóoa.  au  aa ta  7*7,  7.*  aada r,  daa  U 
ia  )C  hora*,  «iiariamente  no  Edlfielo  da  Central  da  Bear*. 


Tendo  em  visla  a  siu.it  situação  rconòmicn-financrl-»  gr, 
Instituto,  que  determina  e  impõe  uma  rigorosa  polilú-i  rit  com 
pressão  geral  de  despesas,  o  Sr.  Arlindo  Maciel,  prcsidnile  <t» 
entidade,  nianífestou-ve  contràrlamenl»  á  solicitacno  d»  D#- 
legaria  Regional  do  Paraná,  prdindo  a  lotação  de  misu  t rinta 
servidores. 


Apf*i*n»oçâo  4* 

PAULO  ROBERTO 
.  ZEZÉ  FONSECA 


ALUNO  N.1  1 


Arranjo»  «ipaciak  do  MooHro  LHllO  fANICAl 


Ah  vlgiitM  is  príadp*!*  ci¬ 
dades  da  Europa 

O  programa  da  XXI  Excursão 
Cultural  à  Europo,  promovida  po¬ 
lo  Tourlng  Club  do  Brasil  o  a 
inleiar-se,  boje,  dia  18.  pelo  pa¬ 
quete  “Ana  C”.  abrange  alguma* 
das  principal*  cldadm  da  Euro¬ 
pa.  tal»  eomo:  Gênova,  Ripallo, 
Plaa,  Llvomo,  Roma,  Napole», 
Ilha  de  CaprL  Venena,  Florença, 
etc,  na  Itália;  Berna.  Zurique  * 
outra»,  na  Suíça;  Francfort,  Co¬ 
lónia,  Duaaeldorf.  na  Alemanha; 
Amsterdão  o  Roterdáo,  tm.  Ho- 
lainda;  Bruxelas,  n*  Bélgica;  Sao 
Sebaatlan.  Madrid  etc,  na  Ea- 
panha;  Parla,  Orlsan»,  Poltlera, 
Tarbe»,  Angouléne,  Lourdos,  etc, 
na  França;  Lisboa,  Fátima.  Al- 
cobaça  a  outra»,  em  Portugal.  A 
e»lada  no  Velho  Mundo  será  de 
cinquenta  e  dois  dias  completos. 


O  delegado  regional  do  Pi¬ 
tado  de  Mato  Grosso,  senhor 
Francisco  Gomei  dg  Andrade 
Ume,  objetivando  a  melhoria 
doe  serviços  essistenciais  efe- 


to*  ♦  repartição  fti  dirigi, 
vem  de  empreender  erortansi 
modificafíes  nos  i»m  f»a- 
dros  funcionais. 


ESCOLAS  4-3  “FRANCISCO  ALVES"  E  1-7  “FRANCISCO  CABRITA 


ÔUO  I  sotout*  VSOITAl 


A  deoretaçtn  *•  nnvn  »»lirio-minim«  trnax»  s1(«his 
ddvldi»  qnanto  às  eoatribulçfiaa  para  o*  Tnstituln»  4t  Kr*, 
vidência.  Campra-no*  Informar,  «Mim.  qne  •  d«»ee»tB  d«v« 
*•*  ealealad*  na  b»a«  do  noTo  aalárlo-mfnimo,  vm  vijnr  s,e- 
de  1  de  agdsto  último,  não  Importando  •  recoran  á 
Interposto  por  algumas  entldadea  patronais. 


A  ÓPERA  DE  PEKIM 
NO  MARACANÃZINHO 


M WBSm 


IMÜÍ 


Idoon  Rottiguier.  Abslsrds  Paooidònio  do»  isotao,  Lteta  Aatsai*  i 
Pertufal  Pinta,  SyWia  Regina  da  Isrrai  Pter*  s  Paul*  C 

<>«  nossos  oampeóe*  escolares  da»  pela  profoeeóra  Alarde  Ouel- 
#  hoje,  melhore»  «lunoa  He  »ua»  ror  Guimarár»,  raspoojável  pele 
tcul.ii  »m  1955,  tia  Edson  Re»-  rvperiirni»  da  Eae.ola  "FranciJrr 
iauier.  Alielardu  Rossidõnio  do*  Alvaa",  Edaon  Roaaiguler  (2.*  aã' 


AVISO  AOS  SRS,  EMPREGADORES 

Ficam  oi  senhores  empregadores  convidados  a  eíe- 
hjar  e  recolhimento  das  contribuições  em  atraso,  cientes, 
desde  logo,  das  penalidades  a  que  estão  sujeitos  na  forma 
do  art.  6.°  do  Regulamento  da  Lei  n.°  1  ,239-A,  de 
20  IW50,  independentes  dos  juros  de  mora  legais. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  1956. 

;  MANOELITO  P.  CAVALCANTE  —  Diretor  do  D.  Ar. 


fora*  o  Grande  Espetáculo  Po- 
Chinê*  —  Arquibnncadsi  * 
Vinte  Cruzeiro* 

irão  re\-  Boutique  Cunadi  (Cnpacabanil 
ob  o  pa-  r  na  srdr  dn»  Ploneir»!  Soclsa, 
«  J-enui»  ã  rua  Pereira  dn  Silva.  56. 
culo  po-  o.»  preços  aáo  os  srzuíntes:  — 
■  de  Pe-  Camarote»  —  CrJ  300.00.  Csd<i- 
vem  al-  Especiais  —  IW.OO.  Ci- 
cita  será  deira*  de  Pista  -  Crí  90,00.. 
■* idoso".  Arquibancada*  —  Cil  20, M. 
a  pieçoe  jg  renda  reveríeis  em  benefi¬ 
cio  do  “Nnlal  das  Pioneira*", 


Na  próxima  aamana.  haverá 
duas  conferência*  no  PEN  Clube 
dn  Brasil  (avenida  Nilo  Peça- 
nha,  n.-  26  —  13.*) :  na  aegunda- 
feira,  dia  24,  ás  17,30  hora»,  a 
do  profeaaor  universitário  espa¬ 
nhol  Sair n  Burbono,  que  st 
acha  de  passagem  enlr»  nós,  *ô- 
bra  "a  teoria  do  amor  na  eul- 
tura  ocidenUI”:  n»  terça-feira, 
dia  26,  também  às  17.30  horas.  a. 
do  ministro  Ivan  Lins.  sóbre 
"Lopa  da  Vega  a  o  teatro  clássi¬ 
co  espanhol”. 


primeiros  alaaoa,  não  iA  de  ««* 
lurraa  eromo  «1»  aseola.  Itndo  ini¬ 
ciado  a  1*  série  am  19ã4.  flnrsi 
alnalmenle  o  ,V  ono. 

Panlo  Ubagaitelle  Sabrota,  nas¬ 
cido  em  Recife  a  99  de  março  de 
1949,  i  filho  da  Francisco  Dutra 
Nabroea,  mililar,  •  Maria  Lai»  Cha- 
gailelle  Sabrou,  Aoméitira,  ain- 
ík>s  brasileiro».  Paulo  froqnenla 
a»ta  *»eola  desda  1963.  quando  in- 
gvosoou  na  1.»  «erie.  Distingnin-»e 
srmpre  eomo  um  Aoa  primeiro* 
almioa  ds  Inmna  e  Aa  ttrola;  len¬ 
do  galgado  a  melhor  classificação, 
ê  presenlemenl*  o  porta-bandeira 
d»  eaeoli.  Tem  am  irmão  •  du»» 
irmã»  a  mor»  à  rua  Marqné»  de 
Valença,  n.'  *. 


“A  EQUITATIVA”  j 

RELAÇÃO  DAS  APÓLICES  SORTEADAS  EM  17  DE  SETEMBRO  DE  1956  | 


Anemia  •  dlipopot* 
Tònlc»  -  P«i* 


SORTEADAS  COM  CRS  10.000,00 
SEGURO  FAMILIAR 

P.  65  664  —  Arnuldo  Ribeiro  Wrlght . Diilrllo  Federal 

F.  95.739  —  Luiz  Soares  de  Sou*» . .  .  .Distrito  Federal 

F.  41.937  —  llelcio  do  Espirito  Sanlo  Rolim . Dislrito  Federal 

T.  40.974  —  Arlindo  Martins  Rubln . Brio  Horlionte  —  Minas 

P.  22.8611  —  .liino  Pereira  Magalhãe* . Maranguapl  —  Geará 

y,  16  Ktfl  —  YValflcrk  de  Miranda  . . Feira  He  Santana  —  Bahia 

SEGURO  BÁSICO 

291.359  —  Alexandre  Pires . Balia»  —  Maranhão 

311.404  —  João  Saraiva  Leão  Jalrós  —  Plaui 

466.313  —  José  Targino  Sobrinho . Trato  —  Ceará 

341  148  —  Jose  Miguel  da  SUv* . Nova  Cru*  —  R.  G.  d»  Norte 

117  663  —  l.uiza  Pereira  de  Oliveira . Garanhiin*  —  Pernambuco 

3|4  083  —  João  Silva . Formiga  —  Mina*  Geral* 

-183.274  —  Narciso  Fernande»  Vieira  e  D.  Terra»  de  Je¬ 
sus  Ferreira  .  . . Balo  llorisonte  —  Minaa 

333  519  —  Idivino  Tolentlno . Proa.  Olegárlo  —  Minaa 

338.181  —  Acácio  Dlnlz  Povoa . .  Araguart  —  Minas 

299.011  —  Cláudio  P.  Rodrigues  Vali*  a  D.  Ignêa  Honório 

I.oti re*  Vallt . Juls  do  Fora  —  Minaa 

Ml  Mi  —  Llndolfo  de  Oliveira . Bicas  —  Mina» 

323.136  —  Antonln  Pires  Franco . Gimlrlm  —  Mina* 

274.314  —  Geraldo  Varga»  Nognelra  .......  Colatlna  —  Espirito  Banto 

473.293  —  Caetano  lamael . Iblraçu  —  Espirito  Santo 

337.460  —  Rafael  Torres  Eaeamllha  . . Bom  Jardim  —  Esl.  do  RI» 

3)9.864  —  Francisco  AHariaa  Soares  ........  RlbelrSo  Preto  —  Sio  Panlo 

412.343  —  Attillo  Gomes  de  Mclln . Mnrllla  —  Sáo  Paulo 

S19.070  —  nonato  FranclKO  Sanai . Sáo  Paulo  —  Sáo  Paulo 

111.167  —  José  Carollo . .  Guarapuava  —  Paraná 

295.707  —  João  Cararo . Caçador  —  Santa  Catarina 

338  962  —  Eiize bi o  Paulo  Fuvroolo . Caxias  do  Snl  —  K.  G,  do  Sul 

238.417  —  Dr.  Antonlo  Barbosa  a  D.  Alio*  Barbo*»  de  Sena»  Mourrinlios  —  Goláa 
534.114  —  Avtragildo  Bernardo*  Rabelo . Formoso  —  Gulá» 

NOTA:  —  O  Sr.  Joio  Silva  Já  leva  a*»u»  apólice  n*  114.688.  »«»rte*dB  em  mal*  d*  1*51 
oimi  Cr*  16  600.00. 

O  Sr.  Geraldo  Varga»  Nogueira  }4  te»a  a  sua  apólice  n*  174.314.  sorteada  *en  novaaabrc 
da  1950.  eom  Cr$  16.000,06. 

Sociedade  Mútua  de  Seguros  Gerais  "A  EQUITATIVA  DOS  ESTADOS  UNI¬ 
DOS  DO  BRASIL"  jó  distribuiu  em  sorteios,  a  importância  de  CrS  57.568.000,00 
O  próximo  sorteio  deveró  ser  realizado  em  15  de  outubro  de  1956. 

SOCIEDADE  MÚTUA  DE  SEGUROS  GERAIS 


Com  uma  Capacidade  Para  1.199  Tonelada*  De*tina-se  o  Novo  Bar¬ 
co  da  Petrobrát  ao  Carregamento  de  óleo*  Lubrificante*  —  Justai 
Homenagem  ao  Engenheiro  Que  Morreu  no  Incêndio  de  um  Doi  Poçoi 
de  Catu,  da  Bahia  —  Tem  Radar  e  Todos  os  Aparelhos  Modernos  — 
A  NOITE  em  Palestra  Com  a  Sua  Tripulação 

Entroo  ontem.  *m  aoa» o  pérlo.  •  “Aroldo 
Baatoo”,  nova  aquisição  da  Trota  Nacional  dr 
Palroltlroa,  procedente  da  Etcóela  <  eonstruldu 
•n  Graanoek. 

Saiu  •  “Aroldo  Baetoa"  daqael*  pala  n» 
dia  U  d*  agâato,  alma  rtagam  d*  38  dias,  tt- 
ealaado  am  Llfboa,  gão  Vleenta,  Cabo  Verri* 
a  Fartalaaa,  d*  aada,  por  s*  tratar  da  ama  gla- 
g*m  extraordinária,  treaxa  Bm  oarregamento 
da  élaos  regelai»  Oiticica,  ombora  taja  desti¬ 
nado  a  óleos  lubrificante». 

0  Nome  de  um  Herdl  do  Petróleo 

Em  paUatra  «»m  n»  Iripolação,  r*pr*#en- 
tada  paio  eomindant»  Coelt  Holmea,  1-  pilótn 
Lni»  Antoni»  Monteiro,  Imediato  Arnaldo  Bran¬ 
quinha  o  1*  rádio  AmaOry  Echeeerry,  ■  noua 
rrportagom  teea  oportunidade  d»  aobar  qu*  • 
nomo  “Aroldo  Baato»”  ara  nma  Jusla  homena¬ 
gem  ao  Inditolo  engenheiro  qu*  morreu  Iràgi- 
eamente  no  Incêndio  de  nm  do»  poçoa  petrolí¬ 
feros  do  Catu,  aa  Bahia.  Sn*  capacidade  ô  de 


SOMBRA  NA  “MAIS  LINDA 
PRAIA  DO  MUNDO” 


1.191  tonelidu,  destaca  de*  mllht*  *  I1*** 
radar  *  lodo»  os  aparelho»  modernoa  d»  *»• 

Tegaçlo. 

O  interior  do  bareo,  além  d*  »ut«  qoallo*- 
dto  téenleaa  *  específicas,  i  muilo  bem  »|>r-»ií' 
tsdo,  *smersndo-a«  sus  tripulaçlo  n*  maior  *•»* 
dado.  Ali  permanecemoa  alguma»  bor»*  |M* 
cando  Idéias  eom  os  qu*  sinds  se  eiuontriv»» 
am  seu  bordo  até  qu*  o  mearno  fó»»»  deacarra- 
gado.  Grandes  entuaisstss  d»  Ineremenfo  *• 
noaaa  Indústria  petrolifen,  comentavam,  • 
reportagem,  s  situação  d*  outro*  pai.**»  «om 
laçáo  ao  Brasil,  eerto»  de  que,  nrnhurr  brasi¬ 
leiro,  por  mala  derrotista,  poei  m»i»  dúvld»»  «• 
tórno  do  que  js  alesnçimos  *  o  que  slnd*  *»*• 
seguiremos  sm  proveito  da  nossa  independéotU 
eeonêmles. 

O  comandante  Artur  Oscar  d«  8ald»nhi  "* 
Gams,  superintendente  da  Frots  de  Fel  rol*"™' 
que  t»  fazia  acompanhar  do  respectivo  dirrior 
de  Operações  *  do  Sr.  Hrrmann  Thummel.  I* 
Dródlro  em  rentilezas.  faellitando-nos  Mil»  * 


E  Surgirá  um  Parque  Infantil  Nag  Margens  da 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  —  Campo  de  Futebol 
e  Jardim  —  Fala  o  Diretor  do  Departamento 
de  Parques 

a  Pr»f«itom  vai  iniciar  •  »m-  Árvores  •  Sombra  Nm 

belesamrnto  *  Brhsnlxação  da  Ars>i««  dn  foiMtrahana 

I.ago»  Rodrigo  d*  Freits*  -  um  Areias  ae  Gopacawtna 

dus  locais  mais  lindos  dn  Rio  —  Pretendemos  —  a  «xemplo  do 
i  talvez  o  Dinitt  abandonado.  La-  Hnf  *  Prefeitura  já  fai  nas  >reias 
menlavelmenl»,  aa  ina*|eni  da  na  Ipanema  —  arbnri- 

Ljtfjoa  •  tem  morros,  foram  **r  *  praia  de  t.opoeabana.  Jor- 
Iranafnrmatiui  fivelas.  Fa-  newaaá^e  a  imptovisa^o 

landi»  a  A  NOITE,  *  engenheiro  dt  aombra,  aom  paimelnn, 
Mauro  ViegtJ,  rlirelor  do  Depar-  «mendoalw»  c  outras  árvores 
Inmrnto  ria*  Parque»,  .leva  opor*  lipicai,  eomo  ai  existenlei  no 
tiiuidaile  rie  eaclareenr  ti  nue  >e-  P<»Mo  §,  .Junto  ao  forte 


fS Mllllí 
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a  Siicledsde  d*  Seguro»  dr  Vida  que  tem  »»  reserva»  garantiria*  pelo  Oiivérno  Federal  flk 
IDrcrelo  n"  4  Kü9  dr  22  de  agóslu  dr  1947l  Sj 

Sede  Própria:  Av.  RIO  BRANCO,  125  -  RIO  DE  JANEIRO 

DEPARTAMENTO  DE  SEGURO  FAMILIAR  COM  SORTEIOS  MENSAIS  % 

FRAVES5A  OO  OUVIDOR  N  0  72  —  4  o  ANDAR  $ 


•  Será  realizaria  domingo,  dia  21; 
do  corrente,  ás  10  hora»,  no  Tem¬ 
plo  da  Humanidade,  na  rua  Ben- 
ja min  ConMnut.  n."  74  (Glória), 
urna  eonferênrln  pública  «óhre: 
"Apreciação  gerril  da  disciplina 
positivista:  —  organização  do 
sacerdócio'. 

Será  orador  o  Sr.  Augusto 
Beltrão  Pernctta 


NO  mãracana 


O  MAGO 
DO  TACO 


DR.  JOÃO  DE  CAMPOS 
GATTI 

liARIZ  -  OUVIDOS  - 
GARGANTA 

RUA  JOSc  MAUHICIO.  II  I®  AND. 
PENHA  -  CINE  5.  PEDRO  - 
•'«  —  J.1»  —  Sobados  —  1J  «»  IS 
Tatau  Rpiidancia:  45-2227  —  Cci» 
•ullorlo:  10-0247 
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A  TRUSTADA  COHFERfNC/A Dâ  EGITO  SORRE  ÔUEi  «GRflCf  tMlUll^P^111 


V  M.\\DE-NOS  INFORMAÇÕES  SOBRi:  O  SF.GURO  FAMILIAR  FOM 

J  NOME  . . . . . 

ENDEREÇO  . . .  . . 

X'  LOCALIDADE  . .  ESTADO  . 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  -  Largo  ria 
Cari04,a,  3.  S  102.  Da*  11  ás  19  bs. 


'7 


-  : 


AS  JÓIAS,  A  CHAVE  DO  MISTÉRIO 


tudo  rlgoroaamento  d«  aeArdn  «ora 
o  que  havia  dcclat^-: ».  mio  fa¬ 
lhando  iro  um  detalha  scqui-r 
Ontem,  *  tarde,  o  académico 
Zlldlr  Alvei  de  Souea  a  teu  pai, 
e  advogado  Optaciano  Alvei  de 
Souea,  Impetraram  "habeàs-cor- 
pus"  para  Elza.  A  netlçáo,  dlstri- 
bulda  pera  a  17.*  vara  Criminal 
foi  deferida  pelo  tllular  daquela 
Vara,  Jule  Alelno  Pinto  Falcão 
O  delegado  SchWab,  do  17.‘  Dis- 
trltó,  no  entanto,  convidou  o  ad¬ 
vogado  Optaciano  para  ouvir  ai 
declarações  de  Eira  •  aiilitlr, 
também,  a  reconstituirão  para 


afirmou  que  aalra  de  caia  pnra 
dar  aula  por  volta  de  13  e  13,3(1 
horas,  Ora,  Juracy  tuiu  13, CS  ho- 
mi  para  levar  I.ult  Paulo  no  co¬ 
légio.  vollando  cércs  do  12  3(1  ho¬ 
ras,  segundo  diz  a  prnfessõra  que 
c  esta  hora,  ainda  estava  i-m  casa 
e  ouviu  quando  a  IrmS  haleu  na 
porta  que  foi  aberta  para  luracy 
pela  más  de  ambas,  a  milionária 
Amélia  Giraud.  Pelo  que  Elza  dU, 
uo  entanto,  quando  Juracy  voltou 
nSo  havia  mais  ninguém  em  casa, 
a  não  ser  ela  e  o  Dr.  Walrtmin, 
evidfcntcmente.  E,  a  milionária,' a 
tsla  altura,  ,|*  oitava  mOrta.  Res- 
la  saber  em  tudo  isso  quem  é  que 
está  dizendo  a  verdade.  E‘  prová¬ 
vel,  no  entnnto,  que  a  profcssõra 
ZHah  esteja  equivocada,  já  qoo 
ela  «firma,  também  ter  falado 
cnm  o  padeiro,  quando  saia  o  que 
ífte  rontesta,  dizendo  qne  fAr» 


Desaparecido  Desde  Que  Foi  Pôsto  em  Liberdade  Com  “Habeas 
Corpus”  —  Estaria  Mesmo  Comprometido  no  Crime  —  Elza  Volta 
a  Acusá-lo  Como  Articulador  da  Trama  Sinistra  -  Pisoteou  o 
Corpo  Inanimado  da  Própria  Sogra  -  Prisáo  Preventiva  Para  a 
Mulher  Das  Mil  Versões  -  Nova  Reconstituição 


enlregar  o  pio  naquela  eata  por 
volta  das  11,30  boraa  *  ião  en¬ 
contrara  ninguém  a  nSo  ter  D. 
Amélia  e  Juracy,  declarando  con¬ 
victo  que  ebsolutamente  nió  viu  a 
profcssõra . 

Por  al  te  verifica  que,  a  des¬ 
peito  de  tudo,  at  coisa*  niío  es  tis 
bt-m  claras,  parecendo,  até.  hetU 
altura  queiA  mesmo  ka  jõl»s  rou¬ 
badas  poderio  *er  considetkdta 
como  a  chave  do  mistério.  Oo  al¬ 
guém  aparece  em  algum  lugar  pe.- 
ra  vendé-lat  a  será  príse  para  di¬ 
zer  onde  as  encontrou  ou  pelo  mo¬ 
nos  de  quem  aj  recebeu  uo  —  ■ 
que  não  te  pode  ter  como  coita 
ImpOssIvel  —  a  Poll:l»  a*  encon¬ 
tra  no  próprio  casario  da  n>» 


escondendo-se  em  tèguida,  por 
trát  de  um  doa  armárloi  da  aala 
dos  fundo*.  Nessa  hora,  Intel- 
ramente  alheia  ao  que  ocorria, 
•Juracy  velò  k  tala,  forrou  um 
pano  na  meta  e,  moitrando-ae 
apressada,  gritou  para  *  mie 
que  julgava,  na  certa,  estar  des¬ 
cansando: 

—  Espere  al,  mamie,  que  «u 
já  vou  levar  teu  lanchei'1 

Em  seguida  (ol  a  um  outro 
armário,  apanhou  a*  xícaras  e 
seguiu  para  a  cozinha,  quando 
Elza  a  atacou.  Juracy  ainda  che¬ 
gou  a  pressentir  a  perseguição. 
Mos,  quando  vlrou-te,  recebeu  o 
primeiro  golpe  ao  qual  se  segui¬ 
ram  mais  tés  ou  qualro.  Di* 
Elza  que  quando  Juracy  caiu, 
ela  correu  apavorAda  para  o  lado 
do  advogado  que  foi,  também, 
As  prestas,  para  o  quarto  onde 
estava  o  cofro.  Após  saqueá-lo 
t  revirar  maia  alguns  móveis, 
mandou  que  a  empregada  saísse, 
prometendo  dar-lhe,  depois,  dez 
mil  cruzeiros  "pelos  serviços 
prestados".  Dlese  que  não  dava 
naquela  hora  pòrque  se  ElzA  che¬ 
gasse  em  casa  com  o  dinheiro, 
sua  patroa,  dona  SantiAha,  po¬ 
deria  desconfiar.  Elza  conta  que 
lo.fo  em  sègulda  saiu  correndo, 
ganhou  a  rua  Dona  Delfina,  saiu 
na  avenida  Maracanã,  indo  para 
casa  onde  lavou,  inclusivo,  a 
barra  de  tua  saia  que  estava 
suja  de  sangue.  Antes  de  sair 
pulara  por  cima  do  rorpo  de 
Juracy  para  lr  à  coaillha,  onde 
deixou  o  caibro  «Abre  i  mesa, 
lavando  as  mãos  na  pi*.  Depolt, 
na  volta,  lavou  novamente  ai 
mãos  na  pia  da  copa,  ganhando, 
então,  a  rua. 

Nova  Reconstituição 

ApAs  tomar  estas  declarações  r'e 
F.izii  Dias  rie  Paula  o  delegado 
Fernando  Schwab  levou-a  pura  o 
locai  a  fim  de  que  a  domári.Cii 
reconstituísse  as  difcrenles  fases 
do  crime.  E,  Elza,  pela  prlmeVa 
vez.  de  que  está  detida.  repMiit 


SENSAÇÃO  EM  BARRA  MANSA 


A  Cidade  Viveu  Horai  de  Intensa  Agitação  —  O  Boato  do  Espancamento 

tou  Toda  a  Classe  —  Interrompido  Pelos  Carros  da  Cidade  Fluminense  o 

Barra  Maivsa  viveu  horas  de  Intensa  agitação,  ontem,  trânsito,  p*ra  o  Rio,  em  elnal  de 
à  noite,  qtiando  os  motoristas  locais,  empolgados  com  certos  protesto.  Tal  atitude  provocou 
‘  ‘  ■  1  ....  -  uma  confusão  geral,  transtornan¬ 

do  o  sistema  dc  tráfego.  Com  a 
ação  de  íôrçAg  do  Exército,  pe¬ 
dida  pelas  autoridades,  os  mo¬ 
toristas  rebélde*  st  retiraram  Icn- 
lamente,  voltando  o  trânsito  A 
normalidade. 

Acareação  em  Nó  va  Iguaçu 

O  delegado  Waltsr  Loeso,  qu* 
*a  acha  k  teat*  do  caso,  foi  in¬ 
terpelado  pelo  advogado  Aderbal 
d*  Araújo,  do  Sindicato  doe  Mo¬ 
toristas  Profissionais,  pelo  Juiz 
de  Direito  Osvaldo  Rodrigues  de 
Lima  e  pelo  promotor  Amorlnt 
a  delegacia  de  Nova  Iguaçu,  a 
(jm  de  eer  feita  uma  acareação. 
Tratava-se,  portanto,  de  uma 
simples  transferência  em  prol  do 
Inquérito  sòbre  a  quadrilha 
Imedlataments.  seguiu  uma  tur¬ 
ma  de  Investigadores,  trazendo 
de  volta  o  motorista,  que  foi,  en- 
Iáo,  conduzido  à  Câmara  de  Ve¬ 
readores  local,  que,  apesar  de 
passar  das  24  horas,  sn  encon¬ 
trava  reunida,  lã  estando  pre¬ 
sente  o  Juiz  Oivaido  Rodrigues 
Lima. 

Despiu*»  em  Plena  Câ- 
mara  !1 

Coma  e  caao  provooara  eonea- 
çáo  na  cldadt  durante  várlae  ho¬ 
ras,  oe  vereadores  *e  Interessa- 
rsm  pelo  motorista,  perttndo-lhe 
explicações  Este  afirmou  qtlt 
não  sofrer»  qualquer  espanca- 
manto.  Os  vereadores,  porém, 
não  aeredltaram  sm  sua  afirma¬ 
tiva,  conatderando-a  com  feita 
sob  coação  policial.  Para  provar 
n  que  dissera,  HlclArlo  Pereira 
da  Silva,  rapidamente,  desplu-s* 
em  plena  Câmara,  mostrando  aos 
políticos  •  ao  Juiz  presente,  que 


boatos  que  corriam  pela  cidade,  em  relação  ao  suposto  rap¬ 
to,  pela  policia,  de  um  motorista  de  praça,  que  teria  condu- 
rido  um  ladrão  de  fios  telefônicos  em  seu  veiculo,  em  sinal 
de  protesto,  fecharam  com  seus  carros  o  tráfego  para  o  Rio, 
durante  horas  a  fio.  Foi  necessária  a  ação  enérgica  das  au- 
torldades.  pedindo  o  comp3reclmento  de  forças  do  1."  P  I.  B., 
que  conseguiram  normalizar  o  trânsito  somente  às  duas  ho¬ 
ras  de  hoje. 

O  Caso  I - 

Ha  algum  tempo,  o»  moradores  de  qua  Hlclórlo  teria  sido  rapta¬ 
da  Barra  Manta  e  os  prouneti-  do  pela  policia,  espancado  e,  <ua- 
rios  de  fazendas  das  proxlmirta-  da.  "desaparecido  misteriosimén- 
des.  vém  sofrendo  a  açao  de  uma  te".  De  fato,  o  préso  não  foi 
quadrilha  organizada,  e  ainda  não  visto  mais  na  delegacia  dc  Bar- 
descoberta,  que  rouba  constante-  ra  Mansa,  surgindo,  então,  ou- 
mento  fios  da  rède  telefônica,  pro-  <roj  boatos  em  tôrno  do  caso. 
vocando  o  descontrôlo  das  11-  Ontem,  ã  noite,  certos  d«  que  Mi¬ 
nhas  e  enormes  prejuízos.  Ai  au-  clórlo  sofrera  espancamentos  por 
(Aridades  cia  delegacia  local,  to-  P&rte  dos  policiais,  seus  colegas 
mando  conhecimento  de  que  o  *e  reuniram  e  bloquearam  a  &»- 
motorieta  Hlclórlo  Pereira  da  Silva  tracla,  fechando  completa  mente  o 
conduzira  um  lndrão  em  seu  voi-  da  Cruz,  por  ordem  da  Secreta- 
culo  prenderam-no,  a  fim  rie  ria  de  Segurança  do  Estado  do 
prestar  esclarecimentos  â  respet-  nio,  O  delegado  esclareceu  a  al¬ 
to.  Mas,  logo  correu  um  boato  tuação.  dizendo  que  HlclArlo  Re¬ 
entre  seus  colegas  da 


Condenado  a  17  Anos 

Matou  a  Espôsa 
e  Tentou  o  * 
Suicídio 

No  dl»  1  de  mato  de  1934,  eér- 
ca  ria*  16  horas,  na  rua  Miltoo, 
17,  fundos,  Wilson  Redondo,  que 
nutria  desconfianças  de  que  soa 
espôsa.  Rosalina  Ribeiro  Redon¬ 
do,  o  traia,  nn  decorrer  dc  um* 
forte  altercação  que  com  ela 
teve,  disparou  contra  ti  mesma 
sua  arma  dc  togo.  malando-a.  Co¬ 
metido  o  homicídio,  o  seu  aulor, 
ato  continuo,  tentou  conlra  a 
próprpia  txlsléncia,  deafcchiadn 
um  tiro  no  ouvido.  No  decorrer 
do  prooesao  foi  Wilson  lubmeti- 
do.  a  requerimento  do  seu  advo¬ 
gado.  e  e.xsme  psiquiátrico,  len¬ 
do  ficado  internado  no  Manicô¬ 
mio  Judiciário. 

Ontem,  em  leisJo  do  I  Tribu¬ 
nal  do  J uri,  presidida  pelo  Juls 
Souza  Nelo,  foi  o  aeuiado  sub¬ 
metido  a  julgamento,  funcionan¬ 
do  eomo  repraientanta  do  Minis¬ 
tério  Público  o  promotor  Atila 
de  Sá  Peixoto  *  na  defesa  •  ad¬ 
vogado  Celso  do  Nascimento.  O 
Conselho  de  Seltnça  condenou  • 
acusado  a  17  anoa  de  prisão. 


praça' 


MISSA  DE  V  DIA 


I  Inócia,  Euclides,  João,  Oswoldo  e  Norival  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  efmigos  para  assistirem  à  missa 
d«  7o  dío,  em  intenção  da  alma  de  sua  inesquecível 
mâ»  VIRGÍNIA  APOLINARIA  DE  LIMA  que  será  ce¬ 
lebrada  no  dia  21  do  corrente,  às  8,30  horas,  na 
Matri:  de  Santa  Rita  dos  Impossíveis,  na  rua  Nossa 
Senhora  das  Groços  (Ramos)  .  Antecipadamente 
agradecem  o  comparecimento  a  êsse  alo  de  fé  cristã. 


Mandado  de  Segurança  “Para  As* 
ipress&o  e  a  Livre  Distribuição  da 
Mas,  Seu  Diretor  Queria  Levar  os 
Números  Apreendidos 

I  deputado  Má-  sado.  O  jornalista  Justificava  tua 
jornalista  Flde-  pretensão  cora  a  medida  liminar 
lo  compareceu,  concedida  pelo  desembargador 
rs  de  Policia,  Henrique  Fialho.  O  general  Mag- 
restituição  dos  gossl  Pereira,  no  entanto,  recusou- 
isia  "Maquis”  se  formalment»  a  atendé-lo,  Já 
is  do  mês  pas-  qur  não  Interpretava,  do  mesmo 

-  mudo.  o  despacho  do  desetubar* 

•finam  S»úor  que  concedera  o  mandado 
'uycf//  de  segurança  apenas  para  aisegu- 

.  rar  a  impressão  sem  censura  prá* 

JCld  via  e  *  livre  distribuição  da  re¬ 

vista.  U  jornalista  protestou  e  o 
ervlço  Especial  deputado  também,  mas  o  general 
m  avião  norte-  não  cedeu  is  razòes  expostas  pelo 
i  Piper  de  Tu-  diretor  de  "Maquis". 
ainda  não  de-  Posteriormente  o  desembarga- 
idos,  foi  obrl-  dor  Henrique  Fialho  punha  a 
errissagem  for-  nuc-tJo  cm  seus  devidos  térmos, 
de  Piratini,  esclarecendo  que  o  jornalista  so¬ 
nos  materiais,  licitam  »  medida  liminar,  preri- 
prosscgulr  via-  samenle.  para  assegurar  o  seu 
aparelho  sini>-  direito  de  imprimir  e  distribuir  a 
lley,  que  esia-  revista,  livremente,  evitando  o 
no  aeroporto  risco  de  novas  apreensões  Não 
ismào,  cnmuni-  cabia,  portanto,  nn  raso.  >  resll- 
presentante  lo-  tulçáo  dos  exemplarei  Jã  opreen- 


EM  PLENA  ATIVIDADE  O  NOVO  PÔSTO 
POLICIAL  DE  OLARIA 


Hi  dezoito  dias,  o  Comissário 
Hcnry  Yunes  se  encontra  A  fren¬ 
te  da  Seção  de  Vigilância.  de  Ola¬ 
ria..  um  novo  posto  criado  pelo 
general  Magessi,  no  sentido  de 
melhor  acautelar  os  interessei 
dos  moradores  c  negociantes  das 
jurisdições  dos  20.*  ’e  21.*  Distri¬ 
tos  Policiais. 

Para  se  ter  uma  Idéia  da  si¬ 
tuação  anterior  daquela  popul> 
sa  zona,  espeeialmente  na  Vila 
da  Penha,  basta  dizer-se  que  oi 
negociantes  não  mais  abriam  as 
portas  dos  seus  estabelecimentos, 
atendendo  seus  fregueses  por  um 
“gulchet",  temerosos  dos  assal¬ 
tantes. 

Agora,  o  policiamento  altá  s an¬ 
do  Intensificado, 


tes  últimos  dias,  foram  registra¬ 
dos  11  flagrantes  da  porte  de 
armas,  e  apenas  um  por  assilto. 
Por  outro  lado,  agindo  repressl- 
vamente,  rnultoa  vigaristas,  pun- 
gulstas  e  ladrões  lém  sido  deti¬ 
dos  e  trancafiados  ao*  xadrezes 
das  delegarias,  por  medida  de 
segurança.  Quatro  condenados  ji 
foram  recolhidos  pelo  psiioal  de 
ronda. 

O  Comissário  Renry  Tuaes  es¬ 
tá  ligado  diretamenta  ao  Ga>í- 
net*  do  Chafa  da  Policia,  dirigin¬ 
do  28  homens,  entra  Investigado¬ 
res  a  detetives.  Ao  qu*  apurou 
nossa  reportagem,  dentro  de  vin¬ 
te  (20)  dias,  as  novas  Instalações 
do  posto  policial  de  Olaria  se¬ 
rão  Inaugurada*.  O  prédio,  que 
está  localizado  na  rua  Parana- 
P&nema,  conta  com  xadrezes  es¬ 
paçosos,  higiénicos,  que  st  pude 
classificar  d»  ultra-moderno*. 


com  duas  via 
turas  »  mronda  constante.  0« 
assaltos,  outróra  numerosos,  pra- 
Uc&mente  foram  eliminados,  Ne*, 


‘-étuA,  convidam  os  seus  parentes  e  amigos 
íra  assistirem  n  missa  de  sétimo  dia,  que  man- 
lm  Zebrar,  por  sua  bonissima  alma,  sábado, 
I'1  a*  9  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São 
(ancisco  de  Paula  (Largo  de  São  Francisco). 


CANHENHü 

FÚNEBRE 


Acidente  Brutal  Com  Uma  Sexagenária  no  Gr&jaú  — 
um  Ciclista,  o  Motorista  do  ônibus  Subiu  ao  Passeio,  ! 

nhora  e  Foi  Contra  o  Muro  de  Uma  Casa 

Ao  tent&r  evitar  o  atropelamento  de  um  lento  golpe  de  dlreçào  t 
ciclista,  ontem,  à  tardinha,  na  rua  Barào  de  tando  uma  senhora  e  s< 
Mesquita,  o  ônibus  da  linha  73  —  "Orajaú-  ..  „nfp.  „  MltM  . 
Candelária",  chapa  8-17-83.  da  viação  Naclo-  da"  contra  0  muro  da  ca 
nal,  desgovernou-se,  inteiramente,  após  ylo*  combro*  a  Infeils  acabi 

O  desastre  ocorreu  pouco  dc-  - — - 

pois  da»  17  horas.  O  ônibus  des-  tando  uma  biclclata.  Para  avitar  Campei 
cia  para  a  cidade  dcienvaUen-  o  atropelamento,  o  "chauífeur"  residente 
do  grande  velocidade.  Quunlo  do  coletivo  deu  violento  golpa  *H  mesm 
passada  pelai  (mediações  do  prí-  do  direção  para  a  eiquarda.  O  passava 
dlo  de  n.°  900,  o  açougueiro  Ama-  carro,  com  Uso,  patinou  oj  »s-  éa  de  suí 
ro  Soares  dos  Santos,  de  IS  ano<,  falto  molhado,  desgovernando-se  de  29  ar 
morador  na  rua  Alfredo  Pujol,  inteiramente.  Atravessando  a  rua  hu>  desc 
60,  apartamento  101,  eortju-lhn  para  o  lado  oposto  foi  colher  r.a  ohora  f( 
à  frente  imprudontemente,  mon-  calçada  a  senhora  Querublna  aPó*.  sob 


Desaparecidos 


Vi  o  ser  Inmnadui  oo  Cemitério 
São  Francisco  Xavier:  João  Pin¬ 
to,  rua  Arlstides  l.oho,  142;  Ar- 
lindo  Mario  dt  Carvalho  Ferreira, 
Capela  Santa  Luzia ;  'Nivaldo  Ho- 
nòrin  da  Silva  Filho,  Moiro  Quin¬ 
ta  do  Caju,  299;  Joaé  Luiz  da  S|l. 
va.  rua  Olímpia,  Stíii;  Virgínia  Oo- 
nato.  rus  Visconde  de  Nlleról,  72; 
Manoel  Alves  dos  Reli,  Capela  dn 
l.fiiiitárlo. 

No  Cemitério  São  Joio  Batina: 
Américo  llulino  Siqueira.  Capela 
Tical  Grandeza:  Jaime  Alsos  d» 
Lemos,  Capela  Rtal  Grandeza; 
,lo.io  José  dc  Souza,  Capela  do  Ce¬ 
mitério. 


MISSA  DE  7o  DIA 

I  Sobino  Corvalho  Pinheiro  Lacerda  e  Familia 
^aavedra  agradecem,  sensibilizados,  os  de- 
( ivionslrações  de  pesar  recebidas  por  ocostão 
faccunenio  de  sua  querida  e  inesquecível 
1  NA,  ç  convidam  os  demais  parentes  e  amigos 
1  assistir  ò  missa  de  7o  dia,  que  por  sua  bonissl- 
Qjrno,  mandam  celebrar,  omanhâ,  sexla-leira, 
3,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  N. 
J  hdrino,  na  ma  Io  de  Março.  Antecipam  seus 
-‘V  1  mentos  a  lodos  que  comparecerem  a  êsse 
"e  oiedade  cristã. 


Lavador  Queimado 

Jnyme  Rodrigues,  essado,  de 
37  anos,  lavador  de  carros,  mu- 
rndor  na  rua  Guaramhl  n  •  771, 
ontem,  quando  colocava  gasoli¬ 
na  com  um»  lata,  num  iu*.o- 
movel,  que  eslava  com  o  m - 
tor  trabalhando,  foi  vitima  de 
lamentavrl  acidente.  Uma  fa¬ 
gulha  desprendeu-se  do  motor 
e  atingiu  o  Inflnniavoi.  Jd.r-i.t- 
recebeu  quelmuduras  de  1.»  j 
2."  gráua  generalizadas,  sendo 
medicado  e  Intel  nado  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto, 


Homenagea: 
Póstuma  t . 
Martins  Vidal 


Sábado  próximo,  ás  10  horas, 
funcionários  da  Delegacia  de 
Roubos  e  Falsificações  prcftsrào 
hnmninçeiii  pÓJtuuui  a  Mnnoi-1 
Vidal  Martins,  conhecido  cumo 
Marllns  Vidal,  que  durante  mui¬ 
tos  anos  foi  competente  chefe  do 
setor  de  Roubos  e  Furtos,  inclu¬ 
sive  quando  cxísllii  a  famoss 
“D.G.t."  i Diretoria  Geral  de 
Investigações) . 

Martins  Vidal  terá  o  seu  retra¬ 
to  Inaugurado  na  Delegacia  em 
que  funcionou  longnp  .mos,  hon- 
rando-u  íobreni.ineiri.  unii  lima 
campanha  enérgica  qne  detença- 
droli  sempic  culiUa  oa  "amigo! 
do  alhi  iit". 


Quer  Encontrar  os 
Parentes 

F.slese  em  nossa  redação, 
Flurisvaido  Rodrigues  de  Sou¬ 
za,  qu»  velo,  por  nosso  inter¬ 
médio,  fazer  um  apelo  ao  “ra- 
rioca-repórter",  no  sentido  de 
In, alizar,  no  Rio,  seus  primos 
Gslris  »  Elias  Maiquc-s.  Floris- 
vnldn  ehegon,  há  dias,  dc 
|!>iru,i.  ns  llaliia.  e  es(á  hos¬ 
pedado  na  rua  Bento  lliheiro, 
I.V  pern  nrtde  deve  seF  í-nvlaJ;, 
qualquer  lnforinnçáo. 


Roberto  Oougljj  Vin  Horn  que 
também  assina  Roberto  Koiwuma- 
gí,  dasaparcctu  d*  sua  rasidõneii 
i  rua  Domingos  Ferreira  n°  187, 
ap.  43.  no  dia  24  de  sgásto  pas¬ 
sado.  Pedc-to  t  quem  dele  sou¬ 
ber,  avisar  sus  mse  pelo  telefo¬ 
ne  37-1  160  ou  no  endereço  men¬ 
cionado.  Vestia  terno  preto  a  ca¬ 
misa  azul  *  branco,  listrada.  Al¬ 
tura  1.90.  cab-elos  castanhos  cia 
ro,  olhos  claros,  robusto,  21  anos 


.  I  MISSA  DF.  7*  Dl  Ai 

'  Guimarães  Sinto*  e  Mário  Guimarães  SaDtos. 

n,,ra.  netos  e  bisneto,  convidam  oa  polezas  e 
«os  pira  assistirem  à  missa  dc  aélltno  dl»  que, 
‘u‘ragin  da  alma  de  sua  mãe.  sogr»  e  *vó,  man- 
rir  na  matriz  do  Santa  Teresinha  do  Menino  Ju- 
fua  Mari*  e  Barros.  Praça  dis  Bandeira,  em  frente 
o  dc  Fduração.  ás  10  horas,  rio  dia  21  do  corrente 
mrnie  agradecem,  penhorar  lamente,  ■  todos  o*  que 


O  ônibus  no  local  de  desaslra 


ba 


oje,  o  Selecionado  Argentino  Enfrentará  o  Grêmio,  em  P. 


Alegre 


a 


A  NOITE 


Vindo  Para  Que  Bebiano 
Substituto  Interino  —  0 


Continue  -  Paulo  Amaral 
Técnico  Será  Indenizado 


A  crise  nas  altas  esferas  administrativas 
botafoguense,  atingiu,  na  tarde  de  ontem,  ao 
auge.  Como  jã  era  público  e  notório,  o  sc- 
nhór  Aclliemar  Bebiano,  vice-presidente  dos 
Interêsses  profissionais  do  alvinegro,  pedira, 
na  vespera,  demissão  em  cárter  Irrevogável. 
Ante  êste  gesto,  os  seu3  demais  companhei¬ 
ros  de  seção,  senhores  Emílio  Beackllni,  João 
Saldanha  e  Renato  Estellta,  acompanharam- 

Reunida  a  Diretoria 

N*  Urde  de  ontem,  quando  eram 
17,30  horas,  teve  inicio  uma  re¬ 
união  da  diretoria  alvlncgr».  Prc* 

•■ntéa  todoa  os  diretores,  k  exce- 
tio  dos  demissionários.  O  Sr. 

Paulo  Azeredo,  na  ocasião,  fiz 
uma  ciara  exposição  do  que  se 


no  em  seu  gesto.  Era  o  Início  da  crise.  Multo 
embora  o  senhor  Adhemar  Bebiano  quizesse 
deixar  bem  claro  que  o  seu  afastamento  era 
levado  na  conta  de  ser  impossível  a  sua  per¬ 
manência  no  posto,  dado  os  seus  afazeres 
particulares,  tudo  leva  a  crer  que  o  grande 
benemérito  botafoguense  tenha  se  afastado 
desgostoso  com  a  última  atuação  do  conjun¬ 
to  alvinegro. 


passava,  «  trrmlnou  por  afirmar 
que  nem’  ludo  estava  perdido. 
Iria  íle  tentar  uma  nova  investi¬ 
da  junto  ao  Sr.  Adhcrnnr  Ucbia- 
iio  pura  que  reconsiderasse  n  seu 
pedido  de  afastamento.  Já  agora, 
porém,  iria  procnrá-lo  forlalcrido 


mais  ainda.  E'  que  tinha  «m  seu 
poder  urna  carta  assinada  peias 
figuras  de  maior  projeção  na  vida 
alvinegro,  apelando  para  que  o 
Sr.  Bebiano  não  deixe  o  seu  car¬ 
go.  Por  outro  lado,  informon  que 
já  pedira  aos  trás  diretrfres  que 
acompanharam  o  seu  viee-prcsl- 
dente,  para  que  continuassem  em 
seus  postos,  respondendo,  assim, 
pulo  departamento  de  futebol,  en¬ 
quanto  tudo  não  fflr  aplainado. 

Assunto  pacifico  durante  a  re¬ 
união,  e  que  não  mereceu  o  mí¬ 
nimo  comentário.  Foi*»  comuni¬ 
cação  do  presidente  afirmando  que 
resolvera  dispensar  o  técnico  Zexé 
Moreira,  devendo  assumir  o  pre¬ 
parador  fisico  Paulo  Amaral,  ■ 
função  de  técnico,  interinamrnte. 
Hstn  atitude  aliás,  Já.  era  esperada, 
pois  min  é  de  hoje  que  a  maioria 
du  família  holafoguense  desejava 
ver  o  ex-sclecinnador  nacional 
afastado  da  direção  do  plantei,  o 
que  somente  não  se  concretizava, 
devido  ao  firme  propósito  do  Sr. 
Adhemar  Bcbínno  em  manter 
Zczé  Moreira  á  testu  da  direção 
técnica.  Cumpra  salientar,  aliás, 
que  pq:  duas  oportunidades  o  trei¬ 
nador  drlson  o  grande  benemé¬ 
rito  ã  vontade  para  decidir  o  as¬ 
sunto. 

A  situação  contratual  de  Zcze 
Moreira  com  o  Botafogo  é  qunse 
que  precária.  Faltam  apenas  dois 
meses  pura  o  término  do  seu  con 
trato  e  a  direção  do  "Glorioso"  o 
indenizará  na  qnnntla  a  que  trm 
direito. 

Sôhre  o  assunto,  aliás,  a  repor¬ 
tagem  de  A  NOITE  teve  oporlunl- 
dnde  de  falar  com  o  treinador. 
7'czé  Moreira  estava  tranquilo  t 
alirmnu : 

—  Desta  ver  eu  náo  pedi  resci¬ 
são  do  contrato.  Por  duas  vêzrs  o 
fiz  e  não  fui  atendido.  Aguarda¬ 
rei  o  dcsrnrolar  dos  acontecimen- 
lus.  O  que  a  diretoria  do  Bota¬ 
fogo  decidir,  aceitarei  de  bom 
grado”. 

Ilojt  pela  manhá,  antes  do  trei¬ 
no  a  que  se  submeteram  oj  joga¬ 
dores  hotafoguenses,  o  presidente 
Paulo  Azeredo  comunicou  aos  cra¬ 
ques  que  o  clttbc  havia  dispensado 
ns  serviços  do  técnico  Zczé  Mo¬ 
reira,  e  para  o  sru  lugar  havia 
sido  ityliradn  Paulo  Amaral.  O . 
novo  preparador  pediu  a  mais  es-  ; 
treitn  colaboração  de  irus  novos' 
comandados,  frizando  qur,  sem 
isso.  nnn  seria  possível  conseguir 
qualquer  resultado  positivo. 


FEMININO  —  Os  fligeantas  icima  foram  tomados,  ontem,  <s  •  ginásio  dst  Laranjeiras,  puto  nosso  companheiro  Cil  Pinheiro.  Eles  nos  mostram  comi 
e  peleja  inaugural  do  Campeonato  Feminino  do  Basquetebol  V  encoram  as  tricolores  por  43  x  37,  mas  suaram  a  blusa. 
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A*  Tricolore*  Abriram  o  Campeonato  Feminino  de  Basquetebol  Com  Uma  Vitória  Indiscutível 

Anlre  do 


Adiado  América  X  Bolaf 


matrh*  Inaugural  do 
Campeonato  Feminino  de  Basque¬ 
tebol,  nitre  as  equipes  do  Flliml- 
nenrir  e  Flamengo,  ns  opinlãea  se 
dividiam  E'  certo  que  a  maior<a 
prognosticava  uma  vitória  fácil 
dai  tricolores,  à  baaa  dos  valores 
individuais  qur  a  sna  rqelpc  ni¬ 
tente.  Para  antros,  iui  "estrrlss" 


robronejTâi  estariam  capaeitadaa  ,  manter  ligeira  Tanligem,  2S  x  22. 
a  dominar  ai  vlce-ranvpeãs  da  ei-  |  .lí  x  31)  e  13  x  37 
rfxde..  Mostrou-nos  i,  jogo  porem, 

êrro  de  parte  a  pnile.  O  embale  AGIGANTARAM-SE 

em  al  foi  equilibrado,  do  prlncmlo  Pllr,  .  ,riu«fo  tricolor  eontr!. 
«to  fim,  Tenficando-Be  mesmo  um  hoiu  dtcisivimente  a  capeUctfUr 
empate  no  final  do  primeiro  qnar-  performBn„  d,  jogadora  Marta, 
to  de  tempo,  13  x  13.  Noa  onlrni  Fol  eU  tm  |4da  |u(ãi  „m 
tempos,  o  Fluminense  eoni.gvua  fB|0  à  psr,e.  AfUé.  Eli  o  Edir  at- 

eundaram-na  brilhantemenle.  Ita- 
I  lí  II  1  minCirfc  i  nc'nre-  Mxea  t  Cermlnha  dealx 
H/t  fl  I  II  9/1* 1 1/  H  ea-am-se  sobremodo  n«  equipe 
'  A  TlMIfl  I IT  I  I  íl  £1  vrnridx.  A  arbitra -cm,  condurids 


mimÊ 


)  Clube  Local  à  Procura 
—  Os  Quadro» 

tnri.  obter  o  seu  segundo  triunfo 
no  atual  eartame. 

Para  o  encontro  desta  noite 
foi  escolhido  o  Br.  EunAplo  de 
Quoiróx  para  a  direção  do  cote¬ 
jo,  que  terá  Inicio  ás  21,lfi  horas 
Ot  quadros  alinharão  com  as 
segviintes  eqnitltulçfies; 

São  Crlstovâo:  —  Grraldn;  Jor¬ 
ge  e  Ivam;  Benedito,  Osmlndii  « 
Decio;  Mlrinho,  Neca,  Ademar, 
Paulinho  s  Olivar. 

Madiirelia:  —  Eli;  Bitum.  Sal- 
vnilor  «  Décio;  Jnrelinn  e  Ap»t; 
Tiáo,  Machado,  Nelson,  Edson  e 
Osvaldo. 


AINDA  DE  FOF.A  ZAGALO  —  0  ponta  conhoto  do  Flamengo  muito 
dificilmente  voltará  ao  posto  no  jogo  com  o  America.  Ainda  uma 
ve«  Babá  citará  em  ação,  enquiyvto  Zagalo  assistirá  á  peleja  como 
está  assistindo  a  Dída  saltar  esta  barreira. 


Esta  noite,  no  ostadinho  da 
rua  Figueira  de  Melo,  será  Ini¬ 
ciada  a  nona  rodada  do  turno 
do  campeonato  carioca,  eom  a 
rraJlznçáo  do  cotejo  entre  o  chi¬ 
bo  local  e  o  Mndureira.  O  ptb- 
lin  assume  característica  dos 
mais  equilibrados,  dado  que  am¬ 
bas  as  equipes  se  equivalem  em 
fôrçtt  conjuntiva.  Ademais  vêm 
cumprindo  apagarias  performan¬ 
ces  no  atual  r.erlnme  a  tudo  lr- 
va  a  crer  que  leremos  um  jogo 
rcnhidnmcnto  disputaria  mas  des¬ 
pido  dr  técnica.  Enquanto  que 
o  São  Crfstovão  Irá  tentar  a  su  t 


TUDO  PARA  DERRUBAR  0  VASCO 

Também  o  Bnngu  passou  por  outra  vez  e  o  Vaset 
uma  crise  idénlica  á  do  Botafogo,  me  perigo  no  sáliacl 
Seu  treinador,  Tim,  não  ficou  mesma  rqu:pc,  t.spc 
distanle  do»  acontecimentos  r  sáveis  peio  lime  qi 
nrnhou  nfnstado  da  direção  do  pila  nqnuia  altiaci 
lime.  Sábado  vejo  o  teste,  e  a  ver-  acerto,  dcseitvolvid 
d.idc  c  i|ue  o  Hangu  acertou  o  Ho-  último  sábado.  Bei 
la  fogo  e  com  isso  pàde  ser  come-  mo  que  ao  Bangu 
morada  em  Moça  Bonita  a  primei-  um  pouco  mais  de 
ha  grande  vitória  dos  alvirrubros.  snni  próprias  fÓTça.' 
Agora  o  próximo  t  o  Vasco,  e  as  seguiu  agora.  A  v 
credenciais  do  lidor  invicto  levam  Botafogo  foi  dr  cat< 
a  pari  ida  para  o  terreno  do  sen-  rcnbililou-se  das  r 
sacionalisir.a.  O  Bangu  animou-se  _ 


O  MESMO  TIME  QUE  DERROTOU  O  BOTAFOGO 

■erá  cnor  atuaçõe»  passadas.  Pois  (  ésse  con-  cação.  O  xtsqnr  eom  Calazsn  •,  q 
aiilencli)  a  junto  desperto  que  o  Vasco  ler.i  marcou  um  gol  rspetacniar  cu 
vt  rrypon-  peia  frente.  tia  o  Botafogo,  Milton',  trabalha 

Bangu  re-  Já  que  nenhum  problema  nrar-  do  para  o  gol.  ZJzinh»,  enlusii 
■  fibra  c  relou  o  combala  com  o  Bolnfugo,  mado  comn  um  gnróto,  WíIm 
ncilo  do  v.s j  ser  c«ca'ado  o  mesni.i  lime.  qué  sabe  jogar  fulelról'»  Niv 
cem  mes-  Com  Nndinho  que  se  firma,  Rei-io  decidido  pnra  o  «iaque,  e  náo  i 
m  apenas  que  se  destaca  na  zaga.  c  D.iru.v,  colhido  à  meia  eanclia. 

Fiança  rin  que  ganlia  jeito  na  equipe.  0  ou-  - — — - — - - - 

ue  sc  cou-  Iro  Decio  que  retornou  mclliorn-  A  ^ESTRÊLA”  ZEZÉ 
i  sôbre  o  do.  Zóz.imo,  que  manteve  o  rllmo 

i  e  a  lime  e  Milton  que  venv  despertando  //  .  |l|f\  <  .  .  |a  . 

s  e  frias  atenção  pela  segurança  da  mnr-  1  |ã|||  A  Cfllflf 


ESTRELA"  OU  AERoUTO  ? 


Podia-se  dixer.  com  perdão  di  ir¬ 
reverência.  que  as  meninas  do  Fluminense  "comeram  a  bola"  oo  FU- 
Flu  de  ontem  E  sc  duvidam,  examinem  bem  o  flagrante  icimj  »s> 
que  a  magnífica  Aglac  foi  apanhada  mergulhando,  não  como  um« 
cslrèla  ’  de  primeira  grandeia  que  é,  mas  como  um  jcrólito  Aq  its 
lado,  também  de  ólho  na  pelofa,  a  fabulosa  tricolor,  M,uM. 


ACARRANDO  ATE  PENSAMENTO...  —  A  atuação  de  Chamorro 
nos  últimos  jogos  leni  sido  convincente.  E  no  Fla-Flu  ele  foi  uma 
barreira,  como  pretende  ser  na  peívjj  com  o  América.  O  goleiro 
argentino  disse  com  tom  humor  que  domingo  agarrará  até  o  pensa¬ 
mento  dos  atacantes  rubros. 


' 


Polis  subcomissão,  que  es¬ 
tive,  ontem,  reunida  na  CBD, 
foi  definitivamente  neerta- 
dn  a  redação  final  do  art.  4.» 
da  Regulamentação  do  Con¬ 
curso  Esportivo  Municipal, 
que  diz  respeito  k  distribui¬ 
ção  da«  percentagens. 

Diante  da  solução  eneon- 
trnoa.  o  projeto  do  "CEM" 
estará  em  sua  última  dis¬ 
cussão,  amanhã,  quando  da 
reunião  dn  Comissão  de 
Planejamento,  no  Palácio 
Guanabara. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3349 


Parte  da  delegação  brasjloiri  da  volibol  que,  ontem,  regressou  da 
Europa,  em  póse  pare  i  A  NOITE. 


Nas  toases  rebeldes  o  tire)1* 
CESSATOSSE  expectorantr  <  bri' 
sámlco  da»  rins  respiratoriii 


tra*  alivio  imediato. 


Embora  com  uzva  tordo  chuvo¬ 
sa,  o  Flamengo  renllzou,  ontem, 
na  Gávea,  o  seu  primeiro  treino 
de  conjunto  para  o  “clássico"  ds 
domingo,  no  Maracanã/ contra  o 
America. 

Nessa  oportunldads,  como  s 
reportagem  tevt  oportunidade  de 
constatar,  estiveram  em  nção 
quase  todos  os  craque»  ruhro- 
negros,  sendo  que  uns,  no  pró¬ 
prio  coletivo,  e  outros,  no  excr- 


to  de  Índio  —  Manobraram 
o  Clássico  de  Domingo  — 
Presença  de  Joel 

ml-  Joel,  Duca,  índio,  Evarislo  e  Ba- 
Hu  bá.  ou  então,  no  caso  de  impe- 
á  mento  de  Joel,  por  —  Paulinho, 
•fé-  Duca,  índio,  EvRristo  c  Babá. 
en-  Dl  DA  E  ZAGALO  DEVERÃO 
I  o  CONTINUAR  AUSENTES 
la:  Dida  e  Zagalo  também  estive- 

sun  ram  na  Gávea.  O  primeiro,  pró- 
jlo-  ticainenle  refeito  dn  contusão  no 
co-  calcanhar,  estive  t-ntregue  n  trel- 
eu-  namuntoa  Individuais,  apenas; 
em  enquanto  que  o  segundo,  dudn 
me  comn  bom  dn  hepatite,  além  de 
gunástien,  treinou  entre  os  re¬ 
servas.  Êsees  dois  rubronegrns, 
A  ao  que  apurou  a  reportagem,  de¬ 
verão  estar  ausentes  do  eotíjo 
j  t  de  domingo, 
tl  MILTON  COPEI.1LO  NO 

no  POSTO  DE  DEQUINHA 

no  Kra  voz  corrente,  que  o  pósto 
ml-  de  Dequlnhn,  na  lutn  n  acr  trn- 
Em  viutii  com  o  América,  scrin  on- 
do  lic-gvii-  n  .isdlr  ou,  então,  a  Luiz 
pur  Robalo,  Mas  pelo  o  que  »«  viu, 


ontem,  no  enxalo,  tal  nlo  acon¬ 
tecerá.  No  lugar  do  centro-mé¬ 
dio  titular  estará  Milton  Cope- 
lllo.  Bolich  féz  easa  experiência 
durante  o  coletivo  e  o  resulta¬ 
do,  conforme  as  próprias  decla¬ 
rações  do  técnico,  foi  dos  mais 
convincentes.  Densa  formo,  a  li¬ 
nha  media  estará  constituída  da 
seguinte  maneira:  Jadlr,  Milton 
Copelllo  e  Jordan. 

Nos  noventa  minutos  da  prá¬ 
tica,  contra  os  aspirantes,  pri¬ 
meiro,  e  depois,  contra  os  re¬ 
servas,  os  titularea  foram  venci¬ 
dos  por  3  x  0  e  por  2x1. 

Foram  os  seguintes  os  qua¬ 
dros  que  estiveram  em  ação: 

TITULARES:  Ari;  Servlllo  e 
Pavão;  Jadir,  Milton  Copeiilo  e 
Jordnn;  Paulinho.  Duca,  índio, 
Evarislo  e  Babá. 

ASPIRANTES:  Chamorro; 

Joutiert  e  Jorge  Dnvld;  Servio, 
Luiz  Roberto  r  Hnilton:  Adeli¬ 
no,  Moaclr,  Henrique,  Chit-u  e 
Sidnéy. 

RESERVAS:  Gnrciu;  Jnsue  e 
Alfredy:  Alreu,  Dério  e  Kdaon; 
Edio.  Vacarf,  Snrcinell,  Zagalo 
t  Goiano. 


PORTO  ALEGRE,  20  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  O  se¬ 
lecionado  argentino  que  hoje 
enfrentará  o  Grémio  Portnale- 
gronse.  realizou  o  seu  único  en¬ 
saio  de  ronjunln,  pois,  por  In- 
crivei  que  pareçn,  seus  eompn- 
nenles  jamais  haviam  nlmiibi 
.juntos.  Por  isso,  Iioriis  depois  Ho 
descmhhrque,  os  comandados  de 
Slnbilc  estiveram  em  ação  para 
o  grande  embate  ilest.x  tarde, 
aguardado  com  natural  ansie¬ 
dade  pelos  desportistas  ganchos. 

O  ensaio  foi  efetuado  entre  n 
quadro  escalado  para  enfrentar 
o  Grémio  e  um  mi-to, 

!•<>«  multo  severo  o  exercielo, 
e  nos  sessenta  minutos  ili-  sun 
duração,  ns  rraques  (ilnUnos  de¬ 
monstraram  Ima  forma  física. 

Venceu  n  equipe  lilulnr  piu 
(bds  a  zero,  iemlo  Ceednto  e 
Msrahal  marcado  os  lentos  ,1  i 
vitória. 

A  cquipt  argeuliua  deixu  »s- 


Domingo,  a  Segunda  Parle  do  Campeonato  de  Atletismo  da  Cidade 

PráUcaménte,  n:t  tarde  de  do¬ 
mingo  estará  decidido  o  alua 
Campeonato  de  Atletismo  dn  Cl 
dnde;  com  a  realização,  no  V.aner 
dn  Gamo.  das  pruro-,  i-qnv  p,,n 
dentes  n  segunda  parte  do  certa 
me,  ficando  pari  o.-  dia-  2»  <■  3 
do  oorréntr,  <•  como  apelação  í! 
nnl  dos  rliit-i- ,  Inten  ridr.;’  m  -  i 

Uiretameute  na  conquista  do  ti 


Va  ire;  b*’ 
Gulierre/; 
Ai,pell|l«i 


luto  --  Flamengo  •  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  a.,  dez  prova»  do  fiecatlu. 

O  programa  »e  apresenln  ln- 
te re;:sante  c  eom  n.spi-eloa  de 
rquililtrio  relativo  nns  dlfeieate.s 
e -pecirdi-Jiid,  s  mas  a  preponde¬ 
rância  do  Flamengo,  j.i  uvuntu- 
Jadr,  etn  40  pi-nln-  ua  contagem 
d,-  pontos,  açreçldit  de  po.-.-ítdli- 
dades  maiores  no  conjuulo  de 


prqyas,  faz  prevér  que,  mesmo 
sem  contar  cm  êxito  maior  no 
Deeatlo,  o  Flamengo  deixará  São 
Jununno  trl-campeâo  da  cldnde. 

At  (irinieirns  provas  estão  pie- 
Vista»  paru  ns  15  hórus  e  ;i  últi¬ 
ma  pnra  hs  1 7. 10.  o  tradicional 
revezamento  de  i  x  4Ú0  melro». 
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Toní®  Carrcro,  magnifi¬ 
ca  a  Paulo  Aut-ran,  cor¬ 
reto,  sabem  que  o  infer¬ 
no  são  os  outros 


Rio  do  Janeiro,  quinta-feira. 
20  do  setambro  do  1950 


ama  nollo  d  «mo»,  eonveraondo  na  Oeta- 
tIo  4o  Faria  sôbrs  oo  dofoltoa  ledlmont» 
apontáveis  oa>  Coslho  Nollo,  do  quem  o  ro- 
manciata  da  “Tragédia  Burguesa"  é  ardo- 
roeo  dofenaor,  Indagou-ma  Slot 

—  E»tá  certo,  oaaaa  dolahoa  existam.  Moa 

também  não  existem  esse»  delaítoo  noa 
mffioraaT 


ooftrço  qu»  proauotti  o  Moa  donaoo  a 

tadaa  da  mlalarloaoa  aueoa  Inlomoa  t 
taça  da  ouro"  a  "As  ooaa  da  pomba' 


Mar  é  a  época  da  praia  dr.aa,  oora  m- 
blina  o  ronton  soprando  »m  busca»  ratadaa 
Enc«nira-»e  do  ludo  pela  arola:  oarrão,  meni 
deua,  sapato*  velho.  a  *4  mesmo  tm  « 
outro  pedaço  do  «ta.  de  „m  cár  da  nhm 
q  :o  veto  esmaecendo  w  lorxga  n.xjam  «d- 
bre  o  dorso  doa  onnas. 


lor.o  Saldanha  prepara-se  para  #xpôr  m 
São  Paulo.  Acredito  quo  laça  sucesso  —  ma» 
que  não  deixe  de  mostrar,  sobretudo,  os  pe¬ 
quenos  trabaíhoB  que  aqui  licaram  tão  mnl 
colocados  na  *Peltl»  Gaierie”.  e  qu#  con¬ 
densam  o  meÜior  de  sua  experiência  no  ler- 


uma  gaivota  prlaionairai  Mata,  apeio-ee 
numa  única  perna,  encolhendo  a  outra  ande 
há  um  traço  do  oanguo.  Noa  aaua  olhoa  qoa 
nada  tixam  há  ua  sentimento  de  irromadiárel 
incompreensão. 


O  poeta  Marcoa  Eondor  Rols  vat  rounlr 
num  giande  volume  tida  a  çua  ohra  poática 
inédita,  E  explica:  • 

—  E  uma  Suma  Poética  de  tudo  quanto 
tenho  loilo  ultimamonto.  Depoio  disto,  pre¬ 
tendo  entrar  num  silêncio  definitivo. 

Não  acreditamos.  (No  lilAncio,  t  claro). 


Totnd*  Seixas  aléra  da 
Ofl  arliqos  que  escreve,  e  q 
»6b r e  autores  de  sua  prete 
rr:?i  •  e  Mcmsrteid. 

E  enquanto  o*  declam 
lusiasmo,  ao  mesmo  tamoe 


«orle  in  oalava  lançada.  In  »ua  percepção  de  "Entre 
um  gosto  altamente  qua-  Qunlro  Paredes''  um  auténli- 
tanlo  a  respeito  da  p cea  ro  sucesso.  Rua  direção  i  vi- 
o  que  Adolpho  Celi  havia  xorosa,  tensu,  nervosa  r  aobrr- 

lildo  consciente.  Pode  ser  con- 

i  j  .  ,  ,  Indu  como  uni  dos  seus  ruais 

formada  por  no.l  v,  .  |p,,itlmos  cpec[Acu|o,  rm  ™  ’ 

de  palavras.  eu|o  demo-  nos  mínimos  ride  lhes  hti  o  'la¬ 
ia  vontade  mágica  de  ,|0  de  um  diretor  que  domina  o 

*«*•*  “meticr".  a  Adolf  reli, 

I  DO  DIA  ],'«*’  05  mai*  ,rrístrito'  »pl«u- 

hora  de  cena  a  verdade  OPINAM  UM  DIRETOR 

t.  15  o  problema  dc  liber-  UMA  C  ROMSTA, 
rxnta  de  Um  livre  arbili  lo  (T.\f  CRITICO  E 
’el,  o  liomrm  ae  debate 
o  srti  destino  qu*  s-|vc  c  1  UtiiA 

destino  que  queria  ter.  ,,  j,,  ,  ,  , 

i ,»  i  .  ';rí  cts 

'iswsasiws?.  jy»  rssr 

■  Rastre  rst*  na  ordem  'Z  àm  .«h  »,  V  ,*xPrr’- 

«.  de  lodos  os  dias.  por-  ri„.  •  ••  q’,e 

slá  cm  cada  um  de  nós.  ^oSlo*’ 

AUTÊNTICO  a  deliciosa  croaitU  El.iit 

T CESSO  DE  CEM  Lessa  no  seu  viajado  por  ml- 

llinres  de  olhos  "Olobetrotter’’, 
dfo  Cell,  diretor  de  ex-  assinala  que  "a  cortina  cai,  sob 
nals  qualidades  tem  nes-  uma  tempestade  de  aplaueos. 

E  J4  não  são  mal»  o,  perona- 

■  Rens  do  Sartre  que  vfto  receber 
aquela»  palmas  a  "bravos",  da- 
pois  da  glória  «  da  tortura  que 
deve  ser  das  vivência  àquelas 
sombras...  São  quatro  atores 
exaustos,  decerto  eom  o  cora¬ 
ção  ao,  tranco»,  decerto  eom 
os  olhoi  molhados,  a  cebrçn 
hnixa  ao  péso  da  emoção,  que 


Essa  vontade  de  viver,  qu#  ronalróí  o  in¬ 
divíduo  da  manha  —  a  o  reinr  ne  uma  no:'» 
mM  dormida  sóbre  um  banco  de  praça,  ante- 
panaa-o,  tremulo  e  lamirlo,  arde  o  «snlen- 
aor  ao  mar  que  aman.tece  lá  para  os  hidos 
da  Borrn  aa  Tijuea. 


O  "Diário"  da  Henrf  Jamaoi  ainda  não  é 
nam  o  aagrado.  nem  ■  ireala  antraaberta 
daala  homem  aminentemanla  aactalo,  Anlea- 
é  a  iluatraçãa  do  au  modo  peaaoal  a  Inlan- 
•»  d»  aa  asquivar  —  o  sau  proesaao  de  »a- 
camolaaç&o.  •»  assim  se  poda  diear.  anta  a 


Sinal  do  ala.  pdstaro  pequeno  Sãbe#  • 
muro.  o  primeiro  Mio,  som  a  timláec  da< 
descobertas.  E  o  váo  ure  rasrtlbo  de  acmqhaa 
am  direção  à»  nuven». 


Tânia  Canoro,  belíssima  a  muito  artiata,  "rouba"  para  ii  oa 
maioroa  aplouaos  como  Estalla 

aó  sgor.  podem  ao  dnr  conta  mo  cerebraj  nam  druna  da 

de  qua  aoubcrnm  transmitir",  intensidade  axtrema  a  o  jógo 

O  credenciado  critico  Gllsta-  de  gigantes  de  Paulo  Autrsn, 

vo  Dorla  assinalou  que  “ni  Margarida  Rey  a  Tonta  Car- 

eatâ  um  origino!  que  mares  rero.  rada  qua!  mais  senhor 

uma  ípnrn  dentro  da  llleralii-  de  >1  «  Idenllficado  eom  o  lex- 

ra  dramãtira  a  que  ar  pode  to  cruel  de  Sartre". 

perfeitamenl»  aeeilar  a  opor-  TA..,,  „,DDDIln 

tunidnde  d»  es-idrnclar  auas  1  0 . s I A  (  ARREKO 
qualidade."  NO  MAIOR 

O  grand#  Cario.  Drummond  IVCTAVTP 

iln  Andrade  (o  maior  poeta  vl-  lis«ol  Aís  Ir,... 

vo  dn  Krnslll  fixando  a.  imn-  n _  _  .  .  , 

gen.  dn  homem  referlu-a.  "a  com„  nun,.„  ,? 

poderosa  direçr.o  de  Cell  que  1H„or  df  „„a 

transforma  uma  peça  tida  ro-  rn  Tol,,.  (.,rrp,,„  •  . . . 


tnde,  plena,  num  draempenho 
lúcido  •  brilhante. 

Paulo  Aulraji  soube  também 
transmitir  o  seu  desespero  • 
Margarida  Rry  o  seu  drama, 
assim  como  o  moço  Antonln 
Ganxarolll  tira  partido  da  aua 
mentalidade.  Tnnto  o  cepãrio 
como  o*  figurinos  de  Nilson 
Peno*  são  sulisfatórlo». 

0  QUE  SARTRE 
ESQUECEU... 

Sarlra  ao  revolver  o  seu  pro¬ 
blema  d.a  lllirruade  de  querer 
«  de  ação.  da  vontade  que  i 


unidade  bãalra  da  oada  ser, 
não  quia  acentuar  que  o  pro¬ 
blema  »endn  «sfêrlco  não  tara 
aolução. 

Ra  o  Infarno  são  o.  nutro».., 
a  reciproca  podaria  aer  tam¬ 
bém  verdadeira:  —  o  paralxo 
»ão  o»  outros,  Cell  lembra  ia- 
lo  a  vivo  quando  a  eterna  al- 
tiuçáu  da  tré*  personagens 
cnnipiomelidns  eom  a  vida  « 
mais  ainda  consigo  mesmo,  »«• 
dispõem  a  dl»putarem-a«f  paia 
Unl  equilíbrio  possível  ou  Inin- 
ganãrlo.  De  resto,  "Entra 
tjuairo  Parede»"  i  exlsiencla- 
liama  a  um  passo  dn  elernldn- 


de.  Pola  ie  todo  o  drama  resida 
am  abrir  a  porta  a  m Ir  porqus 
quando  a  porta  á  abaria  a  nin¬ 
guém  ousa  sair  par»  aaminha» 
no  aeu  Infinito  qu#  bens  p«. 
dia  aer  a  lotictira,  a  convet- 
ênria,  ou  o  anonrT  "Entra 
Quatro  Jbirrdea"  a  ii«n  gran¬ 
de  reprlaeiilo  qua  meimo  d*, 
pula  d»  o  paqn  drarrrrado  ts^ 
do  eontiniiH  *m  rena  aberla 
|iara  sempre  nn  no.s#  sensibi¬ 
lidade 


05  MALES 
DE  ANTO 


Teiiun  nílr  »mi  |toHa  4« 
vid:i,  «mi  I  rtrfo»  «« 

injuaiiç*», 
mui*  iMipiYMi*.  Irngò- 

ili.i*  ma*  l»mhcm 

com  sii*  ■hiinplicídi*flf,  *ua* 
ntr^ria*  mnn<n*.  *ru*  i>m- 
1Mi*nln*  rir  MMYiiíi^dr.  F.ni 
'*  l):»*prilr«!li*",  «  pncl.i  »!• 
rtiuvmi  uiHn  iloçmn  lytavp 
c*»m|ile'l:i1  ittiJiM*  l*piiln  dr 
im  i«  ik.«i  ÍVniuiruvc  «> 
inc.Mim.  r  »lr*.c»porHdrt 

ilp  T  foil*ò|u.  Mh*  *<* 

v  se  rc \  i .i :  ”Sin  va ; r  a  pr  na 
li  ui  ipaiwlc  pncla  \.‘V.  Não 
vale  a  pemt  M*r  cri  nrni  ,sol- 
fladi»  i.  umiIiii  a  nmrlr. 
niiiimlu  lii'ih  r|ui>ri'!".  du\:i- 
m»s  In ir-.lióm  iimi  série  df 
ntinm  Mos  *nnrln*.  alitiin* 
hrliüslmns.  c  pndui  f*rr?vcr 
iupiclu  m:tn»vilhn>.i  Ml.rtdiil- 
nlia  ila  Sulin  leio  pouco 
cnillircMlfl.  «»u  pMTCvlii  rslr* 
verso*.  drÍMidos  ínromple- 
1 1 .  súurc  *'  V  iVIfcImT*: 

**|*«F  i)ij«  i»  t|«r  te  nii^iant  (**  ho- 
I  «p  fvi  |ptji« 

^  it n*  miiikio  mf'lwr! 

O*  vplhi  pnrp«Htf*irs  •!*  nMria 

i  «*fla. 

Trnho  •«  multa  i  romn.  VfHI 
f  p«rtlr. 

Pr»|iiri>mi  um  ^adirln  n«  tna 
(  pootaifâ 

i^uv  t*nhn  ■  jungia  r«t»  o  ml 
[  voltaiU 

K  fmtiM  k  ro«l»  pw»  «u  ’  dor* 

I  mir..." 

Como  sempre,  lernnra, 

1  Tcrnur.i  e  niuslralldade.  Ma. 
seu  maior  valor  eslnri  eer- 
tainrntf  na  sua  originalids- 
dr,  no  mu  desapíço  ã.  for¬ 
mas  valetudinárias,  Ho  seu 
desc.fo  ilr  unia  poesia  nova, 
mrnos  convencional.  Pós  o 
colhliaiio  em  poesia  numa 
época  aiudn  de  miillos  pre- 
couccilns.  M  foi  nn  lóda  a 
ma  ohm.  um  precursor  <t» 
poesia  moderna,  como  ,iá  o 
dcmon-lrou  cm  cxcclciile  en- 
Mtio  o  rscrllor  porlugnãs 
dono  iir.ipiir  Simões.  Vale 
a  pena  irmtímr  sempre  o 
csempln  de  um  Nolirt.  Ksse 
soube  ser  viril,  ser  forle, 
paru  derrubar  de  uma  vrx 
ilido  qu.  li I o  lhe  atravanca¬ 
va  o  raminho.  ( ts  que  m-  li- 
ittlialll  a  .spresMK'  gaslas 
e  envelhecidas,  eom  eei-lexn 
não  rniicorilaráo  eom  esse  1 
poda  nu  que  a  forni»  nascia  ] 
ualnralnunle,  que  procurou  , 

untes  ,q  mais  nac.»  ser  sin-  ! 
erro  e  fiel  pari  eom  sen  1 
próprio  dralinn  de  arlisla.  \ 
M si II uh  .■'prenderão  com  éle  1 
o  que  lies  falia:  sineerida-  1 
ilr,  11  e  a  sinceridade,  sobre-  j 
indo.  que  fn/  a  eíernidnde  ] 
dn  ii rir,  J 

r.n  ifAi.viM  rii.iio  j 

.«■■■..ai.. -  -  f  9  -f-  -» 


Adolfo  Coli.  rasponsável  diroto  polo 
paredes".  Sarlr»  a  Celi  i 


mmm mm  - 

Tónia  Carreio  a  Margarida  Hey  num  inatanl»  isnso  »m  qua  Sarlra  (  lexlo  a  Celi  ação 


.-•P-í  f  u  ■ 

i  ruccbso  de  ”Entro  quatro 
Be  completaram 


içarifio  Roy  ugarra  a  oportunidade  •  dovolvo  ao  público  o 
impacto  dramático 


.4  NOITE,  SINCERAMENTE 


★  LAGO 

Como  Já  Informou  aata  ro- 
luna,  o  ponto  alto  das  cnmr- 
moraçóei  do  Tfgésima  aniver¬ 
sário  da  Ridlo  Nacional,  nes¬ 
ta  flm-de-aemana  aerá  o  pro¬ 
grama  seguido  de  recepç&o  a.i 
láttino- 


N4o  4  vardada  qu»  as  nolt»»  earíocaa  an¬ 
dam  dasanlmadaa.  Tampouco  é  vordadolra  a 
Informação  do  qua  aa  madrugadaa  andam 
chatiaimaa.  A  vida  noturna  *atá  normal,  eom 
oa  aaua  altoa  •  baixos  da  todoa  oa  lampos. 

A  noila  aó  antra  am  colapaa  quando  a 
situação  política  ê  instável.  O  ano  passado, 
ano  da  eloiçõea.  do  movimonloa  armados,  d» 
boaloa.  da  .quedaa  a  oacaneôe»,  a  noila  cha¬ 
gou  a  cair  ao  nível  raro  am  determinados 
dias  da  agóato.  aelambro.  oulubro  a.  princl- 
palmenle  novembro. 

Depois  de  derembro,  alê  ho|e,  excetua¬ 
da»  aa  vasanles  post-carnavaleacas  (que  são 
rotineiras  lodos  os  anos),  a  noite  transcorre 
normal.  Nem  Haveria  motivo  qualquer  para 
quo  ela  não  estivesse  normal.  Isso  do  que 
uma  ou  outra  “hoilc"  parece  um  velório  de¬ 
pende.  muitas  vexe»,  do  eslndo  de  espirito  de 
quem  o  diz. 

A  noilo  6  um  lugar  onde  »e  podo  aer  sem¬ 
pre  sincero  (ao  menos).  Por  iiso  gasta  do  es¬ 
crever  sôbre  a  noite  suas  pessoas  mais  ou 
menos  Irágeis  que  pensam  que  Suez  é  umn 
nova  marea  de  cachaca  cearense;  bcup  mú¬ 
sicos  que  sonham  (Iodas  sem  exccçãa!  com 
o  dia  em  que  não  dormirão  mais  de  dia; 
seiij  automóveis,  máqumos  de  Inzer  dlnhriro. 


★  ro  SCOTCH 


A  nalte  tem  saus  capricho».  Muttaa  vetas, 
mantém  na  obseurldadss  caias  a  psisoas. 
Ds  rapsnls,  projata-aa  no  facto  do  lus  da 
publiddad».  Eit  o  Scotch-Bar,  emergindo,  aos 
pouooi,  da  um  longo  a  lanabroso  lnvamo. 
Sempra  simpatizei  com  áss»  barzinho,  da 
Rua  Fernando  Mandei,  qua  é  o  maior  dos 
pequenos  bares  do  Copacabana.  Bem  deco¬ 
rado.  bem  explorado,  bem  aproveitado,  o 
Scotch  podará  ir  muito  adiante,  com  grande 
sucesso.  Há  poucos  meses  atrás  contratou 
George  Green,  para  cantar  antes  da  meia- 
noite.  E  conseguiu  bqm  público.  Com  Abib.no 
piano,  vem  o  Scotch  mantendo  a»  madruga¬ 
daa  movimentadas.  E  seu  nome  está  apare- 
cundo  com  mais  destaque.  Ao  que  paiece  o 
Scotch  entrará  no  seu  periodo  áureo.  Foio- 
mo«  valos. 


Vorpo  Diplomático 


lorento»,  a«  rcpfnl»  tâo  Iguala,  qu»  aurgem 
d#  algum  laboralério  ignoto  de  Inventar 
mulheres  sem  noas,  mas  que  é  um  grande 
laboratório  com  experiência  milenar;  seus 
lantores  »  cantoras,  dois  ou  três  salvando  a 
pálria,  porque  o  resto  quando  canla  é  pior 
que  o  bancário  Slanislaw  quando  escrava 
crônica»  para  “Manchete",  tentando  Imitar 
Rubem  Braga;  seus  cozinheiros;  seus  Mos: 
seu»  calores;  suas  espeluncas;  suas  perse¬ 
guições;  suas  máguas;  seus  recalque». 

lá  escrevia  sôbre  a  noile  em  1911,  em 
Porlo  Aleqre,  quando  fugia  do  silêncio  oito¬ 
centista  da  Cidade  Baixa  para  o  iuracão  do 
Oriente  e  do  "Coron".  Mas  coniessa  que 
nunca  as  noilRA  foram  tèo  boas  como  aqora. 
essa!*  noile*  normain  o  feliros.  *m  quo  a« 
proocupoçce6  do  dia  do  Rio  perdem  bcit.- 
pro  Bubstãncia  dentro  do  movimento  e  da 
agitação,  da  beleza  •  do  encantamento,  Esta 
ó  a  noite  (linreramcnto,  quo  muito*  nâo  co- 
nhocom  ou  porque  apenas  leom,  ou  porquo 
apenas  copiam  noticia*,  ou  porquo  lazem 
a  noitr  polo  telofono. 


gotinhas 


J*rovô-«0  bom  fim  de  somana  no  Copa- 

'or.ano  com  "Humoresquo-Cordy".  -  Boa 

,,!  >a  de  Silvia  Autuorit  homenagear  arlisio» 
no  :^i|  Jizaii.  —  Ana  Ilclman  estreou  no  Bé- 
Çuln,  dançando  bem.  Faz  seu  "show"  cada 

mrirr-hoilo.  -  Enquanto  isso  começam  a 

pensai  numa  nova  "boilo"  de  alto  luxo. 

no  L:do. 


★  DILÚVIO 

Jorge  Veiga,  segundo  a»  úllimns  Informo- 
çõe».  ostá  lazendo  sucesso  maior  do  que  o 
espetado,  no  36.  Seu  contrato  naquele  bor 
da  Rua  Rodollo  Dantas  lerá  a  duração  do 
dilúvio:  40  dias. 


UilcriciiRu.  A  timli:ii\;iilii  Ar¬ 
gentina,  rnlabiirnmlu  rum  a 
uiirtii.nn.  furã  apresentar  n 
cantor  Alberto  l.agn,  que.  ao 
que  se  dl/,  é.  no  mninenlo. 
t.m  dos  maiores  rarta/r»  da 
música  popular  porlrnh».  em 
Hurnos  Aires 


PyLA  OOSETI 


PXcHfCQ 


«eqtnfueÚT  de  csnlcna*  de  que¬ 
da*  «o /t'íf/ft*  durante  o*  rc/irr- 
erntnçne*  t/n  "Tosca"  neste* 
ultimou  lífii tr  ano*.  0  grai.do 
báHtaiin,  incoinpnrrivrt  na  ré- 
Mf* ’  tia  morto  de  "Starpla', 
/oWifltt-ie  lamino  pr/r»  realldu- 
i Ir  q nr  r/d  ar»  popr/,  ea/rtrfn  da 
MtaiinVa  ceitviiiMNfP.  rfrjw* 
que  "Tosca"  o  gjtunhd-la , . , 

Muito  quCrida  nn*  roda*  so. 
ciai*  o  artíeliea*,  Silvio  Vieira 
vem  recebendo  um  numerVÊo 
rodltlo  do  tmlffoi,  no  finura* 
maia  deataenda*:  Dr.  Gabriel 
de  Lucena  la  grande  pneta-ci- 
ruff(áo)  e  tua  encantadora  es- 
pita;  n  Dr.  Mirin  do  Lucena 
e  aenhnrn  (ela,  a  festejada 
cantora  Germana  d »  Lucem) ; 
o  Dr,  Barreta  Pinte,'  o  mar*- 
trn  e  n  Sr  a,  Elcatnr  de  Corrn- 
Iho,  o  marolro  Silvia  Pkrgiie; 
o  Dr.  Fernando  Ribeira  e  *r- 
li  bera:  Sr,  o  Sra,  Gndafredn 
Cerqutlra  Leite;  Sra,  /na/i 
Cvitanhede  *  filha;  Sr,  e  Sra, 
Kurt  ffeuftld;  Srta.  Áurea  d* 
Sattxa;  Sr,  e  Sra,  Laert «  Le¬ 
me;  Sr,  e  Sra.  Ceear  Giorai; 
Srta.  Maria  José  Dutra;  Dr. 
Aleobiade *  Barbnia;  tenor  At¬ 
eia  Paeheen:  Srta,  <4  lAiitr/a  flít- 
ttnri'»,*  Professira  Matilde 
Mtttarati»;  tenar  Ferrueio  Ta- 
nllavM  (que  j d  ral/ou  para  a 
F,t trapa);  Sra.  Carla  Capuli; 
Dr.  José  Augusto  de  C«w»'m,‘ 
tenor  Fra.ne.ieco  Petxi;  Sra. 
Maria,  S<i  Earpt  Dr.  Newtan 
Santoe;  tenar  Marrei  Kla ss; 
Sr.  e  Sra.  Vicenti  fíarani;  se¬ 
nhorita»  Helnita  Carneira,  Vir- 
ffin ia  Salondn.  F.oter  Veiga; 
í.ronnrdo  FaiiabcUa;  Cario » 
da  Maia  Gomei;  Renato  Mur • 
er;  Mário  do  Luecna.  Filhe; 
Dr.  Cnrlne  Mallet  e  eonhnra; 
uma  comieedo  de  aluno s  da  De¬ 
caia  d*  Canto  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal. 

Muita*  outra s  pessoas  te- 
mo»  encontrado  r)  cabeceira  do 
iluitrei  cantar  brasileiro. 


conseguiu  embolsar  67.000  dá- 

lares  xrf  em  garictas  . 

(CRÍ  5.800.000.00), 

★  TRINTA 
GEÓLOGOS 

CONVENCIDO  d*  que  * 
^  pata  Ignora  o  laatro  d« 
acus  recurso*  mineral*,  o  mi- 
nlalro  CIotIs  Salgado  dealg- 
nou  uma  eomlaiio  que  irá 
planejar  a  formação  de  geo- 
logos  (o  Brasil  só  dlapõr  d* 
30),  bem  como  a  forma  de  In* 
tegrá-loa  na  marcha  do  noaan 
desenvolvimento  económico  e 
Industrial.  Eatà  enxergando 
longe  o  ministro  mineiro,  que 
foi  tio  combatido  no  Inteto  de 
aua  administração. 

★  APROPRIAÇÃO  - 
INDÉBITA 

IJM  sacerdote  que  ie  eneen* 
v’  tra  cm  Sio  Paulo,  vendeu 
um  carro  de  propriedade  do 
Ministério  da  Educiçio.  A 
denúncia  chegou  ao  conheci¬ 
mento  da  Cosaultorla  Juri- 
dlea,  que  rali  providenciando 
a  rrmosn  da  queixa  à  Justiça 
paulista,  com  fundamento  na 
apropriação  indébll». 

PETRÓLEO 
1)0  ORIENTE 

J^ECORREXDO  ao  Conselho 
dr  Segurança  daa  Nações 
Unida»,  a  Egito  mostrou  que 
nio  diapãe  da  fórmula  mágica 
para  solucionar  o  problema  cio 
Suez.  Até  agora  nada  foi  fei¬ 
to.  A  propósito,  os  pafsea  ára¬ 
bes  do  Oriente  Média  possuem 
20r/o  da  produçío  mundial  do 
petróleo.  Eis  n  produção  pri¬ 
vada  em  milhões  dc  tonela¬ 
das:  Koweit  (5178);  Arábia 
(47,47) ;  Jrnk  (33.69);  Irá.  .. 
(16.16) ;  Oatar  (5.45);  Egilo 
(1,8.1)  e  Bahreln  (1,49) 

★  AO  SOM  DO 
SAXOFONE 

Çy  JUIZ  de  futebol  que  apita 
jogos  no  estádio  dc  Piai - 
sanee  (Itália),  utiliza  excentri¬ 
camente  um  saxofone  em  vez 
do  apito,  para.  marcar  as  in¬ 
frações  dos  vinte  e  dois  ho¬ 
mens  cm  campo. 

—  A  propósito,  o  craque, 
índio  eslá  convencido  de  que 
sua  ex-espósa  fét  um  "ser¬ 
viço"  para  atrapalhar  sus 
carreira.  O  atacante  treina 
hem,  anda  sem  sentir  nads, 
mas  na  hora  do  Jógo  a  perna 
direita  ae  ressente  e  índio  não 
consegue  accrtsr  na  ho|t.  O 
remédio  nâo  é  difícil,  nem  es¬ 
tranho  sos  fanáticos  adeptos 
do  Mcngo. 

★  PENSAMENTO 

^  FABULOSA  Marlene  Dle- 
trlch,  sem  rodeios,  ex¬ 
terna  um  pensamento:  —  O 


primeiro  amente  *  ft  ,mor.  „ 
segundo  é  o  prazer  e  o  tfr, 
eclrn  o  vício. 

*  DONO  DA  FESTA 

•JS  VINTE  mil  de  moer  at  u 
que  se  reuniram 
Chicago  para  a  convencia  »n 
favor  de  Adiai  Stevenson,  fi¬ 
caram  alojados  em  quase  la. 
dos  os  bons  hotéis  da  segunda 
cidade  americana.  Us  politicoi 
esqueceram-se  de  reservar  m 
apartamento  para  Stevenson 
que  era  o  dono  da  festa  ’ 

*  CORTES 

(JM  iviào  moderníssimo,  W- 
comendado  pela  ptc»,. 
déocis  da  República  *  Indus¬ 
tria  americana,  deverá  checsr 
ao  Rio  noa  próximos  dias. 

í  ^  ■n0V!  danVa  chamsdi 
Rock  n  Rolle  esta  assustando 
a  opinião  publica  americana. 
Em  Oakland  ela  foi  proibida 
Pd»  polícia  por  ultraje  sot 
costumes.  N-  Lawrence  Olivler 
e  Lollobrigida  estão  juntos  no 
nime  que  será  rodado  em 
Roma,  ele  fazendo  o  rei  Sa- 
lomao  e  ela  a  rainha  de  Sati, 
N-  Gisèle  Franchnmmc,  que 
interpretar  a  Celína  do 
Bnm  uia  Tristeza",  confti- 
nou  que  acha  a  personagtm 
de  5agan  antipática  e  chats. 

Os  componentes  da  Opcpr» 
de  Pequim  estiveram  no  Ga¬ 
binete  do  Sr.  Clovis  Saipsao 
e  ofereceram-lhe  um  presen¬ 
te  em  nome  dos  artistas. 
N-  Clovis  Salgado  embar.ará 
dia  27  para  Madri,  onde  par¬ 
ticipará  do  Congresso  de  En¬ 
sino  Ibero-Americano. 


*  VILLA-LOBOS 
E  MASSINE 


Hi  qutnwi  anos  os  nosso*  vlslnhii*  niteroienses  nio  ouviam 
ópera.  Acaba  de  dar-lhes  a  oportunidade  de  ae  familiarizarem 
rom  o  bei  canto,  utnn  esplêndida  organização  chefiada  pelo  ba¬ 
rítono  Ernesto  de  Mirco.  O  Teatro  Municipal  daquela  cidade 
tem  estado  repleto  a  oi  espetáculos  revelam  o  seu  eontentnmen- 
to  no*  aplauso*  que  vêm  tributando  sos  cantores.  Verdl  e  Puo- 
clnl,  é  cítro,  são  o*  autora*  preferidos.  "Rlgoleto"  e  “Boêmia" 
M  "plêcei  de  rcsltence".  O  ronjunlo  vocal  é  homogêneo  notando- 
M  oma  boa  vontade  de  todoa  os  artistas  num  belo  ientido  de  co¬ 
operação.  A  maioria  dos  cantora*  á  de  csrloca*  Todavia,  alguns 
possuem  sangue  Italiano. 

Domingo  último,  no  papel  de  "Mlml".  tivemos  Assunta  Mi¬ 
nerva  mxli  um*  ret  contayrnd*  com  delirante*  splsusoe. 


nprmsrr,* 


A  Soeiidade  Hiplea  Braeileira  Uai  oferecer  um  janlor-dorc 
fantf,  no  pririmo  nominpo,  em  homenagem  ,n .equipe  brnstlcirfi 
i  eneedara  dai  Oliwpiadai,  em  Acehtm.  Lm  vartadn  "*hnv  ’ 
s'rd  apreientado  pelo  excelente  "Confunin  Farropuha' .  que 
tanto  euceeen  vem  /atendo  na  TV  e  m>  Goldrn  Roam. 

Muito  movimento  vem  dando  ai  feitas  da  fllpica,  eua  di¬ 
retora  iodai  —  IVont/n  dr  Figueiredo, 

Jy  Maria  Sônia  Svaree  de  A  ivnt- 

Dulclna  foi  aclamad*  no  final  fr.  rf,n,  Maníxdâ 

final  d*  "Poeira  de  Estréias".  r  ’  i  í»  r/uh  /^Tn uhnt*'  \'ít" 

Junto  ao*  que  com  ele  colnbo-  Cdttttfrp  Club  de  Imtbnl  ,  ■ 

rar»n>  par*  o  êxito  da  arando  !"nr,í’0%“  l*  P  uhrír oi  Sán 

noite.  Tòdso  as  dependências  l'nrlf  Llube  P inhriroí.  Suo 

do  Municipal  n U vam  lotadas.  Pou, to;  Aldti  AJtnelda  ^rtean, 

Devido  ao  grande  sucesso,  ha-  (/o  Botafogo  de  hilrbal  t  Re 

Ttrk  um  secundo  p  úlllmo 

peUetilo  segunda-íelra  prrtxl-  práxima  crottira,  eouti- 

L,  Rllk.«M  l  ,„mls-  sm  hs  .  HUartUIOI. 


Passeiindn  nos  Interveio*  dn 
"Poeira  de  Estréias”,  o  Jor¬ 
nalista  Mário  Cabral,  cnm  sus 
elegante  esposa;  o  Sr.  e  a  Sra. 
José  Rlhelrn;  Srta».  IlalmT  Ta¬ 
vares,  Eunlce  e  Hrlolsa.  Haspe- 
roy,  Jovem  escritora;  o*  jorna¬ 
listas  r  s.s  senhoras:  Gustavo 
Dórla,  Brielo  tle  Abreu  e  Mário 
Nunes;  Agnello  Maredn,  Fran, 
risco  Cavalcanti.  Aldo  Cairel, 
Pompeu  dc  Souza  e  muitos  ou¬ 
tros. 

Ai  senhoras  Angelina  Tavares 
c  Raquel  Darouquel;  a.s  Srla«. 
IJéstla  Barroso,  Flávia  dc  Aqul- 
no,  Rosa  Maria  Gonçalves.  Ju 
dith  Malta  *  tantas  outras  f|. 
goras  da  sociedade. 


Partiu  para  o  Suiça,  ande 
terminará  seus  retuda*.  a  sr- 
nhorita.  Nilza  Caldeira  Patrio¬ 
ta,  que,  na*  véipern»  do  em- 
bnrqnr  o/ereecu  elepanlt  re- 
éf/)('õft  tis  soo*  numeroso* 
amigas:  Maria  Vitória  de  Oli¬ 
veira  Cattrn  e  Silva,  ,1/on'o 
J.uiza  de.  Oliveira  Castra  Bui- 
lamaqui,  Hclaiia  da  Rocha 
venirck.  Maria  Helena  Rnasi, 
Maria  Ilelena  Matta  Lacer¬ 
da,  Maria  Regina  Maura,  Man- 
*inho,  Eievnora  Beatriz  Cal- 
das  Xr.céo  (que  (irará  noiva 
cm  dezembro),  T)ai*g  Maciel 
Moss,  Ibi *  dc  Oliveira  Buz.  j 
iqur  estara.  muito  rlrganl •, 
num  vestido  de  jersei  azul-eln- 
ia).  Helena  ,1  faria  Fnvtret 
‘ Cavalcauéi,  Ana  Eliiabeth  R  - 
brira  Leite  Fiasn,  Berenice  de 
Mello  Vilaboim,  Ann  Raquel  de 
Carvalho,  Marittt  Maniz  V- 
Aengâa,  F.utàtin  Junqutiv 
Leite. 

.4  senhora  Caldeira  Patrio¬ 
ta,  genitora  dc  A 'i/ta,  este  vo 
presente  à  festa,  num  pequeno 
grupa  de  amiga*, 

O*  jovem  dançaram  anima- 
damentr  e  n  orquestro,  a  pe¬ 
dido,  executou  a  poética  "l  o I- 


Km  tiott/fom/çoo  n  lista  dc 
candidatas  que  comparecerão 
ao  destile'  de  "Mis*  Elegante 
Bnngu",  daremos,  hnie,  meti  * 
de s  nomes  das  belas  jovens  r 
de -teus  clubes:  Maria  Amélia 
Carraru,  da  Jóquei  Clube  dr 
Uberaba;  Margarida  Wall,  de 
Salvador.  Raiva;  .-tno  Maria 
Lemos,  da  Associação  dos  Em¬ 
pregadas  no  Comércio  dr  F mu¬ 
rai  São  Paula;  Clube  Síria  t 
Libanês  do  Rio  de  Janeiro; 
Ciaue  do  Nascimento,  do  Clu¬ 
be  Ginástico  Português;  An  <• 
lia'  Caudal  Teixeira,  da  Club - 
ele  Regular,  Vasco  da  Gama; 


Silvio  Vieira  vem  ine/êornii 
rfo  itniivtlmtnt»  opas  ò  npe 
ra cio  do  menisco,  como  con. 


i  waz.iaxj.uui.  q  maestro  igno¬ 
ra  sua  participação  musical 
r!l!m,.  bailado  coreogràfico 
idealizado  par  Massine  e  que 
zena  apresentada  pela  pr pi- 
meira  vez  nos  Estados  Unidos. 

—  Por  falar  em  bailado 
nosso  conhecido  Lconidc  Mas'- 
"inr  foi  quem  marcou  *  dan¬ 
ça  que  Gins  Lollobrigida  vai 
executar  na  nova  versão  do 
Corcunda  dr  Nolro  Da  me". 
Lnllo  ía*  a  Esmeralda,  paixào 
de  Quaulmodo, 

*  CONFUSÃO 
NO  XINGU 

IMPRENSA  francesa  di¬ 
vulga  uma  noticia  confu- 
■!?.  6  respeito  da  regiáo  do  Alto 
\ingu.  Eis  a  nota. —  "Após  o 
massacre  dos  missionários 
americanos  no  Equador  ci¬ 
neastas  italianos  que  se.  pre¬ 
paravam  para  ir  ao  Alio  Xin¬ 
gu,  região  inexplorada  do  Af. 
Grosso  (bem  longa  d(  lá),  pu¬ 
seram  metralhadoras  e  bazu¬ 
cas  no  sei i  equipamento."  ' 

*  GORJETA 

'ACABO  de  saber  que  Hans 
Paul  —  maitre  do  Wai- 
dorf  Àstoria  —  foi  priio  por 


cheia  de  símbolos,  *ugeslóes. 
desenhos  populares,  clarões  e 
sumhras.  O  primitivo  é  para¬ 
doxal;  insuficiente  e  tran»- 
linrdanle.  Aquém  e  além  da 
convenção  cultivada.  O  espe¬ 
lho  dessa  sensibilidade,  rom 
os  rasgos  criativos  a  as  Incon¬ 
veniências  simpática*,  está  na 
obra  de  Gulmaráes  Rosa.  EsU 


Gulmaiiir*  Rosaá.  desde 
"íagarana".  dcnurclon-se  ho¬ 
mem  de  talento  e  sensibilidade 
literária,  Depois  dr  mrtl/ln  sm 
longo  silencio,  reaparece,  ago  ■ 
ra.  ennlundcntrnionlc,  cera 
três  grosso»  volumes:  dois  de 
•'Corpo  de  baile"  e  um  d» 
•Grande  Sertão:  veredas", 
êstroverte,  cnm  algum  alvoro¬ 
ço,  quanto  foi  Juntando  na  ob- 
‘érvaçSo  das  gentes  de  Mina*. 
Fnlrou  paisagem  a  drnlro,  no 
nu*  a  paisagem  diz  *  no  que  a 
paisagem  projeta  sóbre  o  ha¬ 
bitante.  Considerou  sj  «err. 
slros  dessa  paisagem,  fossem 
hlchos  d*  rastro  no  fossem 
pássaros,  nu  fossem  ptlmel  ■ 
ra»  mt  fossem  vereda*;  em  tu¬ 
do,  hsvl*  movimento  e  ai- 
má.  Considerou,  mal*,  o*  per- 
•onaceti*  humanos  dêsse  mnn 
do  slneero  do  "Interior",  dl»- 
lanrladn  da*  ennvençêev  *  f«- 
l*p  flngitxgem  rspontAae*.  nn- 
dt  há  d*  Hido.  ijté  rzpressnrs 
rláaaleas.  que  flrirnm  do*  sels- 
rentlstar.  Votando  d*  hêea  em 
I  órt»,  gostosamente  adultera¬ 
da*,  mas  ainda  rom  o  sahnr 
da  origem.  Mundo  slnrevo  n 
dessa  gente,  dominado  por 
insflnlos  e  Impulsos.  qm>  *• 
mntrapftem  aos  rálrtilns  mu- 
hrlosot  de  nulrn  tino  de  gen¬ 
te  Franqueza,  vinlênela.  prl 
marlsmo,  Te  par  rom  Isso  —  e 
pela  mesma  razão  dc  pure¬ 
za  e  IncnnvençAn  —  *  poo-lo 
levanta  a  raheça  a  (Ada  horp 
rpena»  ha  la  pretexto,  e  fiz 
valer  *un  força  —  Fôrça  Imrn- 
»"  mie  sobre  )ncunn<  snbera  • 
KoiTiente,  acima  dr  Inteneôcs 
/•  técnicas.  Juntam-se  (Arcas; 
./  da  natureza  agresl»,  qn»se 
•Hvutrm:  a  do  prlmltlvismu 
1 1 o*  Instintos,  arlnrlo  »  rea- 
rindo  rm  golpe*  Imediatos,  de 
rlslrns;  e  a  ria  poesia,  regen¬ 
do  Inrensrlcnlrmenle  os  fato», 
rumo  ,nm  fundo  muíiral,  qne 
lhe*  dá  unidade  e  hrle»*,  po¬ 
da  a*  aresta*  *  hnilalldadrs, 
siiplemrnta  a*  falta»,  adoça 
a»  Incorreções,  dá  lmpre«»An 
de  eo!*a  nova,  dellrlnsamente 
nora.  acabando  de  nascer 
Lendo  as  história»  contadas 
mm  sabor  rcginnnl  por  Gui¬ 
marães  Ros*  nss  duas  obrss 
rerím-publleada».  nSn  me  fl- 
vel  multo  noa  sssuntns:  n  en- 
rftlo  é  devorado  pelo  cenário 
e  n»  persoearens  cedem  dian¬ 
te  d*  "fala",  nma  "fisl»' 


Chegaram  pelo  "Alcântara" 
a  Sra.  Blancn  Flza  *  a  Sra. 
Maria  Amélia  Bezerra  de  Mello, 
viúva  do  grande  lndnsirl.il 
Olhon  Beverr*  de  Mello.  Aguar¬ 
davam  sua  chegaria  a*  aenhn- 
ra*  E»ter  de  Souza  Leão  e  Anila 
Berardn  una*  filhas),  *  (uas 
nelas  Carmen  «  Norma  Bo- 
rardo. 


Há  um  grupo  de  simpática* 
jovens  que  se  reunem  em  pa¬ 
lestra,  seguidameute,  na  pi¬ 
toresca  praça  Euaênin  Jardim. 
Fio  é/e*:  Alfredo  Ribeiro  da 
oste,  Dfmldson  Ca*telo  Bran- 
ro,  Mário  Ferunndei  Pinbei . 
r o,  Fernando  Horta.  Arthur 
Eduardo  Dinii  Hartn  *  Carlos 
KtilV. 


stxSffâ 


LOLLOBRIGID/ 


5d  eefndantei  da  Unlverel- 
dad*  do  Montreal,  Ctnzdá.  fo¬ 
ram  convidados  a  fazer  tir 
teste  destinado  a  estabelecer  o 
tempo  máximo  qut  o  homem 


pod*  passar  sem  qualquer  itl- 
vidade.  A  média  estabelecida 
foi  de  66  horas.  SA  um  estu- 
riant*  conseguiu  realizar  a 
proca*  de  ficar  1311  horas  sem 
fazer  nada,  mas  eomeçon  a 
demonstrar  cansaço  e  desequi¬ 
líbrio  mental... 


rante  o  Juri,  nn  trihunsi.  mue 
processo  que  eofreu 
Vem-se  fazendo  de  medi 
promissor,  o  povoamento  de» 
o.A  milhões  ds  qiillAmeirp»  d» 
território  brasileiro,  e  já  fui 
previsto  que.  ante»  do  fim  do 
século,  o  BrAs.ll  allngirl  »  INI 
milhões  d*  hahilantes.  Enlãn, 
a  densidade  demográfica  bra¬ 
sileira  será  He  10  liahllanlt» 
por  km2.  Mesmo  nnr,  condlçô*! 
aluais,  todavia,  com  sprosl- 
mariamenlr  7  babllnntes  per 
Ian2,  aprcscnla  o  Rrn»tl  nina 
densidade  7  vete*  maior  que  « 
Canadá,  a  Austrália  e  Mnn;o- 
lla.  Igual  a  da  Argenllni.  * 
territórios  rom  uma  suprrflrl» 
acima  de  um  mllháo. 


Depole  de  ajnanhí.  Jantar  de 
aniversário  da  enrantadon  Jo- 
Tcm  Beatriz  Monteiro  d*  Car¬ 
valho;  trajo  a  rigor,  na  bela 
man.sin  de  Santa  Teresa. 

Já  sr  fala  no  helissima  des¬ 
file  rir  modelo *  executado*  com 
tecido*  dr  Organdi  rornmount 
que  em  novembro  próxima,  »* 
realizará,  no*  talie*  do  Ço- 
petcahnna_  Pálaee,  *m  benefl- 
eio  do  Natal  dos  Pobres,  nu¬ 
ma  iniciativa,  de  Gaúeho. 


Assunta  Minerva 


Uma  fábrica  de  automóveis 
da  Alemanha  construiu  um 
novo  modélo  com  um  aposen¬ 
to  especial  per*  crianças,  que 
se  podem  stntar  perlo  do  mo¬ 
torista,  num»  poltrona  move], 
lendo  ho*  visibilidade.  Uni 
rolanle  fica  á  disposição  da 
crianq*,  sem  Influir  na  dlref.i.o 
do  automóvel,  *  pode.  Imagi¬ 
nar  que  dirige  o  veiculo,  f) 
equipamento  custa  mal*  ou  me¬ 
nos  200  dólares. 


SÓMENTE  ESTE  MES 


Entra  em  Terceira  Ediçio  o  Volume  de  Lem¬ 
brança*  do  Jornalista  Mineiro 

Acoh*  4*  se»  «xporio  na  moo-  tos;  snas  sltuaçAes  terminal*, 

tr*  das  livrarias  o  Uivo  “Con-  e.  enfim,  "a  maielra  de  comu¬ 
tam  ana..."  em  que  o  Jorna-  nicaçAo  ao  leitor,  ns  mesma  ln- 

llsta  Lincoln  dr  Souaa  eollgiuj  tensidade  emoelonal,  tal  Como  o 

naqnal*  seu  eslilo  harmonioso  sentiu  o  mineiro  cheio  de  roror- 

*  svMva,  algumas  tradlçAes  d*  daçAe*  *  lembranças  dr  sua 

sna  terra  «alai  —  a  histórica  lerra", 

55o  João  fiel  Rei.  Náo  se  trsla  Bngnm 

d*  »m  novo  livro  do  escritor, 

sm  realírlnd*.  Mas.  d*  rrritlçAo,  bràBi 

n>ali  enidsda  ainda  rm  língua- 
t- m  t  admirivrlmenla  llustrads 

por  Armando  Pacheco,  ds  nhra  ‘  -  \'ií 

JA  ronssgrids  por  MperlalMas  -JT~ 

da  snvsrgadiira  de  Gustavo  Rar- 

roso  >  Luiz  da  Camará  Cascudo.  Ey  v#-., 

Lincoln  dc  Sons*  é  Já  um  nora»  ttEX  , _ ..yC-'?  \T^É| \ 

rpi»  di»pen»a  slnglo*  s  a  *u»  twgBjC.  :. 

obra  lllcrát  la,  desde  “Aguas  Pas-  Ew*\lí^  * 

sadas"  t  "Flores  Mortas”,  flgil-  Cji  frWym 

ra  nas  Mtanlei  dos  leitores  de  Ejf  v-^  g 

bnm  gArio  Em  “Contam  que...”,  f 

qu#  ê  d*  eerto  modo  um  llrro  //  / 

d*  memórlii.  e  em  que  m  psl-  iHfcs  \  ij  '  /  Si 

rageni  s  as  figuro»  qu*  povoa-  IttHt/  .  e--.MSg  S 
rom  <«>  Irfánrl*  te  arham  fuo-  ''  Utir  — 

dnment»  gisvadai.  o  Jornalista-  iB  JgK'-~j.<! 

ívrltor  stings  rerl.omrnle  um  Ág\ 

poolo  hem  «Mo  He  toa  evolnçáo 

inl elertnsl,  Para  nvir  n  paio-  |  > » '  ,  ,. 

vrs*  de  Camar»  Canudo,  Indo 

all  agrada,  A  linguagem  lépida  BSMHÉUfeHiA 

e  nltlda :  a  prerltãh  vocabular;  Lincoln  de  Souza  num  desenho 
o  encanto  da  escolha  dos  aisnn-  de  Faeheeo 


Também  *  embaixatriz  de 
PortugaL  6ra.  António  Faria. 
**»i  organizando  um  deoéll*  d* 
moda»  em  benefício  da  "Obra 
d»  Proteção  k  Jorem  Imlgran- 
t*  Pnrtogiiesa.  R.  F,*.‘  terá  a 
rnlahoraçãn  rto  "O  Mundo  Por- 
tnguês". 


Guimarães  Rosa,  que»  ahr» 
r/WlluAot  regional *  A  no»*» 
literatura 

vinda  doutrna  origem,  ns  poe¬ 
sia  *  na  pintura,  na  música  e 
na  escultura  de  quantos  m  en¬ 
cantaram  rom  o  primitivo  ou. 
cansado»,  a  Ale  voltaram  ou 
nele  buiearsm  mundo  novo. 
Até  onde  pode  uro  elrillzado 
mergulhar  nn  primitivo?  Exi«- 
t«  nm  grau  de  densidade  para 
n  mergulho.  Diflrll  oahé  m 
Até  onde  um  elrillzado  deve 
insistir  em  ser  civilizado?  F.l* 
o  dram».  A  obra  de  Gnlma- 
ráe*  Rosa  é  de  desbravador  de 
sertões.  Tra*  multa  eol**  á 
gents.  Proroea,  Inquieta  *  des¬ 
venda.  Agente  provocador. 
NAo  »erá  |*»o  um  mérito  e*. 
copelonal? 

ESPANHÓIS  NO  RIO 

Í7d  d( ns,  Lura  He  Te na  (Gaetano)  teve  wtn  weonêro  oom 
redatores  e  critico*  He  teatro  no  P.  B.  K.  Club».  A  direto- 
rn  de  teatro  dessa  entidade  convocou  a  orlflen.  Unta  con- 
versa  Informal  Nossa  gmtr  queria  nnttda*  do  teatro  no 
f.spanha.  Lura  de  7>nn  indagava  de  coisas  brasileira*.  To¬ 
dos  falaram  muito,  t  conseguiram  dizer  coisas  interessantes. 
O  que  vai  por  aqui.  n ás  sabemos,  p,  qU*  iot  pnr  I d,  ei*  ai¬ 
pim*  ponto *  eesenriait:  a )  muito  hem  aceito  n  teotro  rlás- 
*teo.  quer  ns  estrangriras.  quer  o *  e.tpcrtióóia;  recordista: 
Fbakerpenre;  bl  prcacupaçdrt  rrrente.  erescente  e  dominan¬ 
te,  por  arntor  a  rena  de  rrri/ran»  roitip/p/n*.-  rt  fOmpnnAin* 
espanholas  pereorrem  *  península,  dando  espetàrulos  ao  ar 
livre  Lura  de  Tena  estd  prrparnndo  o  oirerd„  Ho  uma 
peça  Ho»  "Arft.sffl*  r;Hl(fo»’'. 


0  Rrasil  possui  m«i»  d»  ,.i 
362  fino  kms.  de  a? t r- ri» •  d» 
rodagem  —  segundo  H*do»  di¬ 
vulgados  pelo  IBCl.  S'e*!í  ná- 
mero  se  acham  incluídos 
2R7.0DD  kms.  con«triil,‘í»t  ps 
In»  Municípios.  M.OOft  p»:st 
Eslados  e  19  flflfl  pela  I  nilo. 
A  contribuição  municipal  tem 
considerável  imporllnri*  por¬ 
quanto  represenU  79.31-  de 
conjunto,  vindo  »  setuli  »  dei 
governo»  eataduali  (15.!'»'  • 
por  úlllmo  a  do  govérno  fe¬ 
deral  ( 5,5 '-t ) .  Proporclensl- 
menle  á  extensão  de  nosso  ter¬ 
ritório  *  is  nrcessidari**  f* 
transporte,  é  c.xtgua  a  réd»  te* 
dovlária  nacional. 


álalteo  Zrncan,  de  60  anoa 
d»  Idade,  habllante  de  Pádu*. 
procurou  o  hosplUl  local  par* 
doente*  mnetat*  e  solicitou  à 
direção  que  o  aceitasse  como 
paciente.  Quando  o  médico  o 
declarou  normíl,  Malteo  expli¬ 
cou  que  ganhara  há  dta»  22 
mllhAis  de  liras  na»  sposlas 
de  futebol.  A  noticia  nos  Jor¬ 
nais  provocou  uma  avalancha 
de  pedidos  de  empréstimos. 
“Em  breve  ficarei  louco,  — 
afirmou  —  se  o  doutor  não 
me  guardar  no  *eu  hospital,, .**. 

tnl  “ 


EXTKTOAMOI  XOH  MEKriO  • 
ma  togls  "HtUOOM"  «mas  apa- 
na*  C><  500.00  O*  sntrsds  •  o* 
rastonim  • m  M  pi**>*ç&m  rt* 
Ctf  550,00.  ssiando  Incluído  mat* 
pvsça  ■  lasHloçãa 


A  jomm  Dnlal  Aichar,  fi¬ 
gura  deataenda  na  aoeiedade 
carioca  e  filha  da  ilustre  se¬ 
nhora  Jette.flna,  Spitzman  Jor- 
dan,  que  fundou  o  *eu,  inferea- 
*o nt*  grupo  d»  "An/Zét”,  deno¬ 
minado  "Anociaçáo  do  ballet 
do  Rio  de  Janeiro",  promove¬ 
rá  pale»trns  «  eonftrineias  sá- 
bre  dança*. 


O  famoso  "Burlington  Liar» 
Club",  todo»  os  anos,  escolhe 
enlre  seus  associado»,  o  "Rei 
do»  Mentirosos"  de  lodo  o 
mundo.  O  ultimo*  titulo  foi 
ganho  pelo  Sr.  Shelton  Dny. 
pri*  história  qut  conlou  pr 


0»  Irê*  maiores  produlrr»/ 
de  cevada  nn  Brasil  são  n»  Fi¬ 
tados  rio  Rio  Grsndr.  dft  Sul 
(25.296  toneladas).  Sani»  (»• 
larlna  (3.371  lons.).  e  P.vuá 
tlCR  Inns 


DR.  MANOEL  BflONSTEHi 

AnállM*  módico*.  Ar.  Rio  Bran¬ 
co.  587,  8.»  and.  tf  803-4.  Te¬ 
lefones:  82-2747  e  22-0038.  Diórla- 
menta,  de  7  àa  19  horas. 


3»5*»  SABflOOS-  IS*»  19  HORAS- 
UIRCO  CflRIOr.R  5- 1»  «MtSALA  I0| 
7EL  22  0707  •  37- 1512 


CINDA  C-TRIANOW  -  A 
Sombra  do  Tarroa  lt.m  »pt*ód1o. 
Imp,  10  »noe);  a  eomífllas  • 
de<e«nho«.  Remóea  aontlnua»  a 
partir  daa  10  horM. 

COLONIAL  —  A  Strti»  do» 
Mares  do  Sul  —  A  p»rtlr  daa 
1  horsi.  Imp.  14  ara». 

TLORIANO  -  Colígln  d» 
Brotos  —  às  I  —  S.40  —  S  20  — 
7  —  5.40  •  10.20  hora*.  Livre, 

IDEAL  —  Colégio  d*  Brotn* 

—  à»  2  —  3,40  -  5.20  -  7  - 
5.40  C  10,30  horaa.  Uvr». 

MEM  DE  SA  —  íacrava  da 
Maldade  -  à*  2  —  3,40  —  S.2# 
7  —  5,40  •  10.20  horas.  Imp. 
14  anos. 

PRESIDENTE  -  CsM  d» 
Perdição  ii  1  —  4  —  I  —  I 
•  10  horas.  Imp.  IS  anoa. 

PRIMOH  —  A  Serei»  do*  Ma¬ 
ré*  de  Sul.  A  partir  dia  2  ho¬ 
ra*.  Imp  15  »no». 

S.  JOSé  —  Rota  Sangrenta 

—  S*j—  «_»  —  »,  IO  ho¬ 
ra».  Imp.  10  anoa. 

RIO  BRANCO  -  20,000  LI- 
gu4«  Submarinas  —  às  2..70  — 

4.45  —  7  *  9.15  hora».  Livre. 

ZONA  SUL 

ALASKA  —  O  Vido  iingra  o 
Misalaalpi  —  às  3  —  3.40  — 
5.»  -  T  -  5.40  e  10,30  horaa. 
Imp.  14  anos. 

ALVORADA  —  Uma  Ru» 
Chamada  Pecado  —  à*  1  —  3.15 
8,30  -  T.4S  e  10  horas.  Irar, 
18  anos 

ART-P'ALACIO  -  Carrouel 
Napolitano  —  ki  1.18  —  3.30  — 

5.45  -  8  e  10,15  hora».  Uvz». 


CINELÃNDIA 

CAPITÓLIO  -  >9-075*  -  Bea- 
sAe»  Passatempo.  A  partir  daa 
10  horas. 

IMPÉRIO  —  22-9345  —  Aa 
Diabólicas  —  à*  2  —  4  30  -  7  * 
9, .70  horas  —  Imp.  18  anos. 

METRO-PASSEIO  —  32  5400 

Decilio  Amarga.  As  11.40  — 
1.48  —  8,80  —  8,58  —  S  *  10 
horas.  Imp.  14  ano*. 

ODEON  —  22  1508  —  O  Vido 
Singr*  o  Mlasiwipl  —  às  1  — 
3.40  -  20  -  7  -  8,40  •  10,20 

horas.  Imp.  14  ano*. 

PATHÊ  —  32-87ÜB  -  RM» 

Kangrent»  —  *sl2  —  8  —  4  — 
S  —  8  e  10  horas.  Imp.  10  ano*. 

PALACJO  -  22-088*  —  Co- 
leglo  de  Brolos  —  à*  3  —  8,40 
5.20  —  7  —  1,40  e  10,20  horaa. 
Llsf». 

PLAZA  -  22-1007  -  A  Sereia 
rins  Mares  do  Sul  —  A  partir 
da»  to  horas.  Imp,  14  anos, 

REX  -  22-8337  —  Colégio  «» 
Broto»  -  às  2  -  3,40  -  5,20 
7  —  8  40  e  10,20  horas.  Livre. 

RtVOLl  —  Carrossel  Napoli¬ 
tano  -  àa  12.20  -  2,40  —  5  — 
7,30  e  9,40  horas.  List# . 

VITORIA  43-9020  -  Escrava 
da  Maldade  —  ás  X  —  3.40  — 
5.20  -  7  -  8,40  e  10,20  horaa. 
Imp.  14  anos. 

CENTRO 

CATUM8I  -  rogo  n»  Rnu 
p«  e  Casa  de  Perdição  A  par¬ 
tir  da*  2  horai.  Imp.  18  anoa. 


CACHAMBI  —  Mocambo.  A 
parUr  daa  1  horas.  Imp.  14 
anos . 

COLISEU  —  Rota  Sangrenta 

—  às  3  —  4.30  —  8,40  *  0  ho¬ 
ras,  Imp.  10  snos. 

ESKYE  —  Rota  Sangrenta  — 
às  2  —  4  —  8  —  6«  10  hora». 
Imp,  10  anos. 

FLUMINENSE  -  Com  o  Ceu 
no  Ceraçào.  A»  130  —  8  — 
3,30  —  5,30  —  7,3!)  e  9,30  horas. 
Uvre. 

IMPEnATOR  —  Rota  San¬ 
grenta  —  àa  1  20  —  3,30  —  S.4f> 

—  7,50  t  10  horas.  Imp.  10 
anos. 

LEOPOLD1NA  -  Colégio  da 
Brotos  —  *»  3  —  3,40  —  5.20  — 
7  —  8,40  e  10.20  horas.  Uvr». 

MADRID  —  COléglo  d»  Bro¬ 
tos  —  às  í  —  3.40  -  5.20  —  7 
8,40  e  10.20  horas.  Livra, 
MARACANA  —'Música  Irre- 
iistlvsl  de  Benny  Goodman  — 
A  partir  das  2  horas.  Livra. 

MASCOTE  —  A  Sereia  dot 
Mares  do  Sul  —  a  partir  das  2 
horas.  Imp.  14  anos. 

MAUA  —  Rota  Sangrenta  — 
às  3  —  8  —  7e0  horas  Imp. 
10  -anos. 

MEIER  —  ft  Manto  Sagrado 

—  «s  2  —  4,30  —  7  *  9  horas. 
Imp.  10  anoa. 

METRO  TI.IUCA  —  Daelslò 
Amarga.  At  1,45  —  3,50  —  5,55 

—  8  a  10  horaa,  Imp.  14  anos. 
MELLO  -  20.000  Léguas  Sub- 

marlnao  —  às  4,30  —  7  e  9  ho- 
ràs.  Livre. 

MONTE  CASTELO  —  Colégio 
de  Brolos  —  as  2  _  3,40  —  3,20 

7  -  5.40  *  jo.20  hora».  Uvre, 


OLINDA  -  A  Serei»  dor  M*- 
r»a  do  Sul.  A  partir  d»;  3  ho¬ 
ras.  Imp.  14  anos. 

PALACIO-HIGIENÔFOUS  - 
O  Ladrio  do  Rei,  A  partir  da 
3  hora».  Imp,  10  anor 

PARA  TODOS  —  Casa  d* 
Perdiçào  —  A,  3  —  3  —  7  •  ; 
horas  —  Imp.  18  anor. 

RAMOS  —  «fanei*  Inducrel* 
A»  2.40  —  4,80  —  7  •  P.tn  ho¬ 
ras.  Imp.  18  ano». 

REGENCIA  —  30.000  Legu.n 
Submarina*  —  àt  4.30  —  7  e  9,30 
horas.  Livre, 

ROSÁRIO  —  20  000  l.aguai 

Submarlnaj  —  às  3  —  4,30  -  7 
*  9.30  hora*.  Livre. 

SANTA  ALICE  -  Colégio  ae 
Brotos  -  às  3  -  3.40  -  5  30  — 
7  —  á,40  e  10  20  horas.  Livre. 

SANTA  CECÍLIA  —  .lanei  I 
Indiscreta.  Aâ  19  #  21  h«m. 
Imp.  18  ano». 

SANTA  HELENA  -  Aventu¬ 
ras  de  Bufalú  Bill.  A»  19  e.  21 
horas.  Livra. 

SANTO  AFONSO  -  Amorci 
em  Sívilha  —  A  purllr  da:  2 
horaa  Livra. 

S.  PEDRO  —  Ca.ta  Ce.  Perdi- 
çào  —  As  3  —  5  —  I  e  9  no¬ 
ras.  Imp  18  anos. 

TUUCA '  -  Escrava  da  Mal¬ 
dade  —  às  2  —  3  40  -  5.»  -  l 
8.40  *  10,20  hnr»5  —  Imp  14 
ano». 

VILA  ISABEL  -  Agulh»  no 
Palheiro  A  parUr  das  2  horas 

Imp.  14  anos. 


PIRA, TA’  —  Meu  Ofldo  t  Ma¬ 
lar.  A  partir  das  3  horas,  Imp. 
18  anos. 

POLITEAMA  -  Herói  Ató¬ 
mico  *  Acosssdo  Pela  Justiça, 
Imp.  10  anos.  A  partir  daa  2 
horaa. 

RlAN  —  Colégio  d»  Broto» 
At  2  —  3.40  -  8  20  —  7  8.40  f 
10.20  horas.  Livre. 

ROXY  —  Colégtn  de  Broto» 
—  às  2  —  3,40  —  5.20  —  T  — 

8.40  e  1(1.20  horas,  Livre, 

ROYAL  .  30.000  L5gu»i  gub- 
matinas  —  ás  11  —  1,80  —  4 
8, .10  —  9  e  11,30  horas  Livre, 
S.  LUIZ  -  Colégio  d*  Bro¬ 
tos  _  àa  2  —  3.40  -  5,30  _  7 

8.40  *  10.20  horas  Livre, 


ÀSTÔHIA  —  A  Sereis  do» 
Mares  do  Sul.  A  partir  das  I 
hora*.  Imp.  14  anos,' 

AZTSCA  —  A  morei  em  9*- 
vllhí  -  às  2  -  2,40  -  5,30  - 

7  —  8,40  *  10,20  horaa.  Uvr*. 
BOTATOGO  -  O  Vielo  Sin¬ 
gra  o  Mississipi  —  à»  a  —  3.40 
_  5,20  —  8.40  »  10.30  huu. 
Imp.  14  anos. 

CARUSO-COPACABANA  — 
Rota  Sangrenta  —  à*2  —  «  — 

8  —  8  *  10  horas.  Irrtp.  10  anoa. 
COPACABANA  —  Escrava 

da  Moldada  —  i*  3  —  3  40  — 
3,30  —  7  —  1.40  *  10.20  hoeai. 
Imp.  14  ajiee. 

IPANEMA  —  O  Viole  Singre 
e  Mlaaljeipt  —  à»  2  —  3.48  — 

8.20  —  7  —  8.40  *  10.20  hora». 
Imp.  14  anos. 

LEBLON  —  Colégio  de  Bro¬ 
tos  -  Ai  2  -  3.40  -  5.20  -  7 
8.40  *  10,20  hora*.  Livra. 

METRO  COPACABANA  — 
3.80  —  A, 55  —  8  e  10  horas. 
Imp.  14  ano*. 

MIRAMAR  —  O  Vicio  Singra 
o  Mississipi  -  às  2  -  3.40  - 

8.20  —  7  —  8.40  e  10,30  horaa. 
Imp  14  anoa. 

PAX  —  Rela  Sangram»  —  A 
partir  das  2  horas.  Imp.  10 
anos. 


Phegnn  ao  Rln  o  Prnf  Rnmon  RarrA.  Dlactpnin  dlretn  de 
FrciJd,  prr>fr**nr  unlvrrMtártn.  presidente  *  membro  de  Inú¬ 
mera*  entldnde*  rferiHflen».  fará  um»  lérle  de  conferências 
*Ahre  psicologia,  pslcnlerapl»  «  medicina  em  aocledede*  mé- 
illi:**  e  rlnaaca  ni-ndémlca*.  Fará.  porém,  uma  conferência  de 
fundo  literário:  «T,*  tenrl»  de)  amor  en  I*  cultura  Occidental», 
no  P.  E.  N.  Clube  do  Brnall,  A»  17  30  hora*,  de  sermda-felra, 
■I Ir»  vinte  *  qnntrn. 

ATI\  IDADES  NO  dodt  do  Rio  de  Janeiro,  «•(«• 

t>  *-  x-  r- t  imr  ,ln  f,r,a  Prefeitura  em  eonpe- 

P-E.N.  CLUBE  Vflfrifl  «nm  o  P.E.N.  Clube, 

n,  .  ...  .  porn  o  melhor  trabalho  nu- 

(tuu,  conferências  nn  pvá-  hhrMljn  „teriar.  *áhr»  e 
x-.ma.  semana:  uma,  na  te-  fí{o>  n„  hiM„ 

gunda-ifira;  outra,  hn  terça.  r.  .nÁvPltl» 

Da.  primeira,  acabo  de  Ja r  0 

nolftlas,  linha*  acima.  Quan-  CiEORGES  DAVY 
to  h  do  terça-feira,  dia  vinte  0  pf0(ÍMM  George»  DaVT. 
»  muçó.  estinã  a  carg,,  du  •  doyen"  dft  Faculdade  de  Le- 

minUlrti  Ivan  Lins,  *  versa-  ira»  d*  Unlvereltláde  de  Pà- 

ra  "Lnge.  dc  1  eaa  e  o  leatrn  rt*.  ora  entre  nós.  é.  um*  d»í 

clátsiia  espanhol  .  Alem  das  mais  eminente»  figura*  d» 

tmnfçrtncia*:  a  diretoria  do  França  e  grande  amigo  do 

r.  E.  A.  t  lubn  está-  reco-  Brasil,  por  rujo*  assuntos  »e 

Ihtnda,  na  forma,  do  regula-  Interessa  de  longa  data  e  on- 

meii/o,  oa  inriiçaçiee,  tojici-  de  conta  com  bons  nnilgos. 

(nr/o*  o -a  critica *  literários  Falará,  hoje.  às  18  hora»,  no 

das  jornais,  nma  n  premia  ealáo  nobrr  ri»  Faculdade  Na- 

Linzo  Cláudia  do  S"»tn  (cor-  r.on.il  de  Filosofia,  sóbre  a  nv 

/ etptmiionl.ô  à,  melhor  abra,  rfólogia  na  França  atual,  con- 

niiblicada  no  Rrusit  em  1955 * .  írontanrin  *»  tendências  de  ho- 

f  cuida  rln  regulamentação  ip  com  as  tendência»  de  nn- 

tfii  Prêmin  Internacional  Ci-  tem. 


ZONA  NORTE 

AMERICA  —  ft  Vicio  Singra 
o  Mississipi  —  ia  2  —  3.40  — 
5.20  _  7  —  8.40  e  10,20  horas. 
Imp.  14  anoa. 

ABOLIÇAO  —  Escrava  da 
Maldade.  A  partir  das  3  ho¬ 
ras.  Imp.  14  anos. 

BONSUCESSO  -  Escrava  da 
maldade  -  às  3  —  3.40  -  5.20 
—  7  —  8.40  e  10.20  horai.  Imp 
14  anos. 

CARIOCA  —  Colégio  dc  Bro¬ 
tos  -  ás  2  3.40  —  5,20  —  7  — 
8,40  elO  .20  horas  Livre. 


•• .  >  -g 


v 


Colé  &  Cia. 
Chegam  Hoje 


Colé  c  mm  companhia  che¬ 
gam  hoje,  via  aérea,  ío  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  termina¬ 
ram  temporada.  Aa  negociações 
de  Colé  e  Silva  Filho  para  o 
Teatro  República  nün  foram 
avante.  Toremoa  um  time  cx- 
celonte  na  cerca,  por  falta  de 
palco. 


Agora  George  Sanders  vollu  n  trabalhar  «um  Ii>'trld  Berg- 
man  (t  primeira  ver,  foi  em  “Fúria  no  Céu"  no  mais  novo  tra¬ 
balho  de  Rossellni  para  o  cinema  Italiano:  "Romnnce  na 
Itália  (Vlaggio  In  Italla),  um  estudo  vigoroso  do  drama  de 
um  casal  desajustado,  em  viagem  pela  IlúJia,  e  que  reencontra 
a  fecllldade  em  meio  á  vldn  simples  daquele  pais  mnrtmlhoso. 


cedo  para  a  Inglaterra.  AH  estudou  no  Brlghton  Oollege  e  no 
Manchester  Tcchnlcal  School.  Antes  dc  entrar  para  o  cinema 
George  Sanders  experimentou  o  negócio  textll.  sem  multo  bom 
resultado.  O  teatro  íol  o  degrau  para  o  cinema. 

Apareceu  entáo  em  numerosos  filme»  britânicos,  e  i  se¬ 
guir  transferlu-se  para  o  cinema  americano,  onde  ganhou  a 
merecida  popularidade  internacional.  E’  um  artista  que  lncl- 
dentalmcme  não  tem  contrato  com  estúdio  algum,  pois  pre- 
Irere  trabalhar  livremente  E1  Independente,  Já  tendo  partici¬ 
pado  de  produções  de  quase  tõdas  as  companhias  america¬ 
nas  como  a  Universal.  Fox.  Metro,  Columbla.  RKO.  Para- 
ínount-  e  United  Artlsts.  A  relaçfto  dos  seus  principais  traba¬ 
lhos  é  a  seguinte:  "Loyds  de  Londres",  “Navio  Negreiro"  “A 
Enfermeira  Edlth  Cavcll",  “O  Cisne  Negro"  vários  filmes  da 
serie  "Santo"  c  outros  da  série  “Falcão"  (mais  tarde  rol 
substltuido  como  protagonista  por  seu  irmão  Tom  Conway». 
"Confissões  de  um  Espific  Nazista"  “A  Casa  das  7  Torres" 
“Rebeca",  “Correspondente  Estrangeiro”,  “Fúria  no  Céu"! 
“Coragem  á  Muque",  "Seis  Destinos”.  “Odio  no  Coração". 
“Esta  Terra  é  Minha".  "Um  Gosto  e  seis  Vinténs”,  “Paris  nas 
Trevas",  “ôdle  que  Mata".  "O  Que  Matou  por  Amor",  "Vie¬ 
ram  Dinamitar  a  América”.  “O  Retrato  de  Dorlan  Gray", 
"Concerto  Macabro".  "Caprichos  do  Destino",  "o  Homem 
sem  Coração",  "O  Leque".  “Sansão  c  Dalila".  "A  Malvada" 
"A  Túnica  Escarlate",  e  outros. 


ca”  —  As  Compensações  Que  Maria  Delia  Costa 
•*ara  São  Paulo  —  Uma  Estranha  Sina 

Concordatas  e  a  pessoa  que 
cies  viam  com  possibilidade  de 
tomar  o  lugar  de  Odete  seria 
ou.  Não  houve  aliciamento,  por¬ 
que  a.  proposta  foi  feita  às  cla¬ 
ras.  Para  o  meu  lugar  no  Tea¬ 
tro  de  Bolso,  Sandio  mandaria 
esla  excelente  atriz  que  é  Ju¬ 
rema  Magalhães.., 

—  E  por  que  Aurimar  não 
aceitou? 

—  Com  a  desculpa  de 
que  Jurema  não  é  conheci¬ 
da.  Não  é  o  cúmulo?  E  ;u 
sou  conhecida?  Terei  algum 
cartaz  para  levar  público  ao 
teatrlnho?  Como  vocè  ve.  a  des¬ 
culpa  não  convonce.  Além  de 
mandar  Jurema,  Sandro  paga¬ 
ria  qualquer  diferença  de  orde¬ 
nado  e  ainda  cederia  o  Teatro. 

Maria  Delia  Costa,  gratuita¬ 
mente,  ao  Aurimar,  por  quin¬ 
ze  dias,  no  fim  do  anq. 

—  Realmente,  a  proposta  náo 
poderia  ser  melhor. 

—  E  agora  quanto  ã  minha 
parte.  Iria  ganhando  dezoito 
mil  cruzeiros  mensaie  (aqui  no 
Rio  ganho  dez  mtl,  o  mesmo 
ordenado  que  Aurimar  arbitrou 
para  si,  na  companhia).  Teria 


George  Sanders  e  Ingrld  Bergman  em  "Romance  na  Itália" 
da  Art  Filmes 


...  ■  .  .  sim  com  um 

nrlcln.il  brasileiro,  possivelmente  de  R.  Magalhães  Júnior.  Na 
fntn,  uma  cena  dc  Eva,  no  acu  aplaudido  papel  em  "Lotária" 


Por  uma  estranha  coincidên¬ 
cia,  Glauce  Rocha  iria  para  S. 
Paulo  como  «atriz  substituta.» 
Ai  substituições  perseguem-na 
desde  o  tempo  de  AJda  Garrido, 
onde  substituiu  Samarlt&na 
Santos;  nos  Artistas  Unidos 
substituiu  Gracinda  Freire;  no 
TBC,  substituiu  Celta  Blar  •  na 
Companhia  dt  Aurimar  Rocha 
substituiu  Henrietts  Morlneau. 
Substituta  tantas  vèzes,  eia  é 
insubstituível,  conforme  Ju'ga- 
mento  de  Aurimar.  Creio  qua 
doravante,  poderá  adotar  o  se¬ 
guinte  «slogan»:  Glauce  Rocha, 
a  atriz  Insubstituível. 


CORREIO  DA  ITALIA 


Filma-se  «Os  Milionários» 

O  diretor  Guldo  Mslstesta  realiza  attualmenie,  ne*  estú¬ 
dios  da  ICneeittá,  os  Interiores  do  fllm*  "I  mlllardirl",  «es 
preto  e  branco  e  Clncpsnoramlo.  Os  principais  papéis  estão  a 
eargo  de  Mlke  Bonglorno,  Florella  Marl,  Matteo  Splnola,  Ghi- 
U»  Rublnl,  Csrlo  Mlnrhl.  Lauro  Gazzelo,  Nino  Marehmlnl  o 
Maria  Gloranninl.  Vários  exteriores  serio  rodados  sm  Mi¬ 
lão,  Veneza  e  nos  Alpes,  enquanto  outros  Já  o  foram  em 
Roma  e  arredores . 


•chiara  dl  Cartagine"  (Aa  «seroas  de  Csrtago),  e»ti  sendo 
rodsd»  em  Ferranlacolor  t  Totalvislon  e  tem  como  Interpre¬ 
tes  principais  aa  Italianas  Marlsa  Allsslo,  GUnna  Msrla  Ca¬ 
nais  s  os  espsnhols  George  Mistral,  Ana  Lulaa  Pelufo,  Ku- 
ben  Rojo  s  ilerman  Coboa.  A  filmitcem  Inlrinn-fm  no  dia 
*5  de  Julho  e  deverá  estar  terminada  na  primclm  quinzena  do 
oorrenle  mês  de  setembro. 

«Amei  Uma  Estrela  de  Cinema»  em  Vistarama 

Nos  estúdios  Tncfr  e  para  a  produtora;  Helvetla  Fllm, 
e  diretor  Luigl  De  Marchi  Iniciou  a  fllningrm  de  "Ho  amalo 
una  diva”  (Amei  uma  estréia  dc  cim-mnl,  que  »e  realiza  era 
Ferranmeolor  e  Vislitram».  O  "cosi"  assinala  os  nomes  de 
Eloisa  Cianni.  Amos  Davoli.  Cario  Campnnlnl,  Rlccnrtlo  Bllli 
e  Frsnço  Mqgliaact,  com  a  participação  de  Tamarn  Lees.  O 
argumento  conta  a  história  de  uni  eletricista  de  estúdio  cine¬ 
matográfico  que  se  upalxona  pela  principal  Interpreto  do  fil¬ 
me  para  o  qual  trabalha. 


Reabre-se  hoje  o  Follies  com  Walter  Dávila  à  frente  de 
um  belíssimo  elenco  que  nos  vai  dar  B  revista  de  Mario  Mel¬ 
ra  Guimarães  e  Florlano  Falseai,  «Tem  areia  no  hiquini».  O 
elenco  conta  com  Irés  atrações:  Irmãs  Marinho  (fazendo  su¬ 
cesso  no  «show-  «Homorcsque»,  do  Copacabana),  Moreira 
da  Silva,  o  «Tnl  e  o_  Trio  Nigó.  Walter  Dnviln,  anuncia 
ainda  como  supcr-alração,  "As  Aguas  Dançantes  Brasileiras". 
Alguém  me  diz  que  supcr-aupcr-utraçào  é  a  Elolna,  com  ou 
sem  areia  no  biquini.  Carla  Nell,  Landa  Santis,  João  Rtbaa, 
Billy  Davis  e  o  bailarino-coreógrafo  Ismael  Guizer  são  os 
outros  nomes  destacados  de  «Tem  areia  no  biquíni». 


Brignone  Realiza  «As  Escravas  de  Cartago», 
cm  Totalvision 

O  veterano  diretor  Itallnno  Gutdo  Brignone  realiza  aluai- 
nsenie  nos  estúdno*  de  Clnecltta  nm  novo  filme  *m  coprodu- 
ção  italo-espanhola.  Os  produtores  são  s  Clnen,  d«  Roma, 
e  a  Jogo  Mim,  de  Madrid.  A  petieuin,  que  »e  Intitula  “Le 


O  no3éo  comentário  aóbre  «Poeira  de  Estré¬ 
ias»  compreenderá  duas  partes  distintas.  Pri¬ 
meiramente,  devemos  louvar  o  esforço  hercúleo 
de  Dulcina  de  Moraes  conseguindo  reunir  ses- 
çenta  grandes  artistas  num  espetáculo  de  con¬ 
fraternização  «  de  prestigio  do  teatro  brasilei¬ 
ro,  Hi  quo  ressaltar  a  boa  vontade  de  todos 
cases  «astros»  e  «estréias»,  perdendo  noites  e 
madrugadas  ensaiando  os  seus  papéis,  dedican¬ 
do  tóda  uma  segunda-feira  (dia  de  descanso) 
ao  espetáculo  da  Fundação  Brasileira  de  Tea¬ 
tro.  Uma  comunhão  de  idéias  realmente  como¬ 
vente.  Só  êste  conjraçamento  recompensa  Dul- 
cins.  «  asus  mais  chegado»  colaboradores  das 
canselraa  de  trés  meses  de  prepara tlvoz. 


nhamoa  a  impressão  que  catávamos  assistindo 
cada  companhia  no  seu  próprio  tealrinho  e  não 
a  reunião  de  nomea  famosos  num  palco  de  imen¬ 
sas  possibilidades.  A  seqüèncla  não  nos  chegava 
a  transmitir  o  clima  necessário  para  que  pudés¬ 
semos  apreciar  a  representação  de  uma  Irace¬ 
ma  de  Alencar,  de  uma  Eva  Todor,  de  um  Fre- 
golente,  de  uma  Laura  Suarez,  de  um  Oscarlto, 
enfim,  de  quase  lodos. 

Dulelna  não  noi  ofereceu  o  que  mais  que¬ 
ria  mos:  a  reunião  de  todos  aqueles  atóres  no 
palco,  sob  a  luz  intensa  dos  refletores,  oportu¬ 
nidade  que  só  «Poeira  de  Estréias»  poderá  noa 
dar.  A  entrada  final,  d«  todos  os  elementos, 
foi  multo  rápida  e  também  sem  grandiosidade. 
Vamos  passar  por  etma  daquele  prólogo  preten¬ 
sioso  e  cansativo,  do  Corpo  de  Baile  que  se  fés 
ausente  de  pequenos  detalhe*.  No  próximo  ano, 
Dulelna  e  seus  aaMuore*  terão  de  quebrar  a 
cabeça  m  que  reputamos  essencial,  o  planeja¬ 
mento.  a  estrutura,  descobTlr  qualquer  fórmu¬ 
la  (pode  eer  um  ôvo  de  Colombo)  que  faça  res¬ 
saltar  o  eleneo,  o  conjunto  de  «astros».  Creio 
que  a  forma  de  «show»,  com  um  «lever-de-rl- 
dcau»  especial  seria  o  mais  aconselhável.  O  pú¬ 
blico  que  vai  a  «Poeira  de  Estrelas»  não  quer 
ver  teatro,  quer  ver  artistas. 


Mulheres  com  os  veios  cubcrtus 
por  pedaços  de  rendas,  em  tre¬ 
jeitos  vergonhosos  e  um  qua¬ 
dro  em  que  ee  representava  um 
cavslo  esgotado,  depois  de 
acompanhar  uma  polranra 
ágil  e  pecaminosa.  Cenas,  en¬ 
fim.  que  poderiam  honrar  a. 
«boite*  para  que  foi  feito  o  es¬ 
petáculo.  mos  qne  náo  podem 
ser  apresentadas  na  televisão, 
em  horário  ainda  próprio  a  me¬ 
nores,  eonaplraram  contra  a  fa- 
milia,  oontra  a  formação  da  Ju¬ 
ventude,  contra  a  honra  da  so¬ 
ciedade  de  que  o  Julaado  de 
Menores  ã  um  doe  matentá- 
euloe.  Cahem.  portanto,  aançóra, 
cominações  legais  severa»  so¬ 
bre  quem  transgrediu  tão  res¬ 
peitáveis  normas.  Por  elas  fi¬ 
camos  aguardando,  certos  de 
que  haverá  a  mesma  energia 
com  que  se  reprimiu  a  presen¬ 
ça  Infantil  num  programa  es¬ 
pecial, _  próprio  psra  e  Infância. 

E  já  que  falamos  no  aspec¬ 
to  morei  dos  espetáculos  de 
TV',  cabe.  aqui.  outro  registro: 
a  atitude  pública  de  defesa  nos 
seus  brios,  tomada  pela.  anima¬ 
dora  Haydée  Miranda,  fugindo 
ros  assédios  do  cantor  Tlto 
Chilrar,  culpado,  no  programa 
anterior,  de  pxcesaos  em  nmn- 
billdades  e  abordagens  n  lòiiti  - 
as  figurantes  que  apareciam  -*ti 
seu  programa. 

Assim,  ante  pública  manifes- 


Comentando 


Referimo-no§,  há  dias,  aos 
serviços  de  censura  na  televisão. 
Lamentávamos,  o  rigor  na  apli¬ 
cação  do  dispositiva  que  proi¬ 
be,  em  teie,  a  presença  de  me¬ 
nores  de  cinco  anos  naqueles 
espetáculos,  o  que  serviu  para 
evitar  o  prosseguimento,  pleno 
de  encantos,  do  programa  «Con¬ 
curso  ds  BÓneean.  Afirmáva¬ 
mos,  entáo,  que  o  mesmo  rigor 
náo  era  utlllsado  em  casos  que 
mereciam  eer  assim  tratados.  E 
queremoe,  aqui,  apontando 
exemplo*,  levar  ao  Sr.  Juiz  de 
Menores  o  noato  apoio  à  cam¬ 
panha  que  deverá  encetar,  em 
continuação  à  medida  restriti¬ 
va  que  tomoe. 

No  programa  «Tevelándia», 
pelo  cana!  13,  produzido  pelo 
engraçado  Silveira  Sampaio  co¬ 
mo  último  quadro  do  “show” 
No  pais  dos  Cadillses”,  tivemos 
algumas  eenas  depriraorosns. 
Indignas,  ofensivas  á  morai, 

c  á  ******  *+*+*++**+* 


"VA  tSF  Odilon  Azevedo  Inicia  hoje, 

ífsNk  quinta-feira,  aa  vesperali  para 

;  0  ***°  feminino,  no  Teatro  da 

[r-a  /  T1JUC»-  Preços  rsduzldoi.  Boa 

afnfilBfflF  oportunidade  para  ver  a  comé- 
íáufã  y,  '«•  dia  «Complexo  d*  Champanhe, 

«SrTn.n  Àtiw^St  SwpfçBfc  ri  f  Pa''a  conhecer  a  maior  reve- 
JpihVí  ,sç*°  comédia  do  ano,  a  be-  A  segunda  parle  do  nosso  comentário,  sé- 

TkG/S  '  í  ;  ,a  *  talentosa  Neyde  Landi.  “r*  •  «speláetilo  apresentido  ao  Munidpal  terá 

-  »l*o  de  desapontamento.  DuJeios,  autora  prin- 

Teremos  amanhã  a  estreia  do  oipa]  do  planejamento  *  diretora  da  festa,  não 

.  Carlos  Gomsa  com  a  revista  de  conseguiu  que  aquela  massa  de  primeiros  atô- 

Uercy  Gonçalves  euta  anu-  j.  Maia.  Max  Nunes  e  Mario  re«  emocionasse,  entusiasmasse  o  público.  Na 

«lado  u  malas  em  Sao  Pa-.jlo,  Meira  Guimarães,  «Nonó  vai  primeira  parte  de  «Poeira  de  Estréias»,  aomen- 

inás  «ai  temporada  de  gran-  na  raça»,  estrelada  por  Renata  l*  *  Intervenção  de  Silveira  Sampaio  salvou  a 

1«  xlto  no  Cultura  Artística.  Fronzi  e  Chocolate  tendo  como  frieza  ambiente, 

T  wcesso  rol  de  tal  monta  que  primeira  atração  a  cançonetls-  Creio  que  a  muitfdivlsão  da  história  esmae- 

u«r:y  comprou  dois  carros,  um  t»  portuguésa  Maria  da  Graça.  cau  0  roteiro.  Aqueles  cenários  laterais  tiravam 

ipirlnmento  e  Jóia».  Estreava  -  a  majestade  de  um  espetáculo  do  Municipal  Ti¬ 

ne  Olória.  dia  28.  com  a  comé-  Citlmas  semanas  no  Jardel  da 
Hi  qu*  fés  tres  meses  naque-  revista  de  Geysa  Boscoll  e  Nes- 

’•  '«ir®,  <A  Dama  das  Camé-  tor  do  Holanda  «Está  em  tô- 

li»»',  ítr.a  paródia  de  Hermilo  das».  Dia  cinco,  estrela  de  cTu- 

Borhe  Filho  sóbre  a  conhecida  tu  à  Mineira»,  coquetel  dos  me- 

n '(uris  de  Alexandre  Dumas.  Ihores  quadros  das  revista»  le 

rea  «la»  «Camélias-  com  hos-  vadas  no  Jardel  desde  a  eua 

"■ n<nl1,  «boia  rio  Iruquo»  t  com  Inauguração.  Como  se  vê,  a  po- 

pouca »  possibilidades  de  lr  pa-  tijlca.  das  Alterosas  está  atuan- 

o  heleleu,  do  em  nossos  rcvlstógrafos. 

**********irHrirkir***à****ir*lr****tHt*******ir**** 


tnçao  dc  exageros,  exemplo  dos 
mais  reprováveis  para  quanto», 
ospiritos  jovens,  nprocinm  tele¬ 
visão,  compete  ao  Ilustra  Dr. 
Juiz  do  Menores  mostrar  o  que 
podo  fazer  no  desempenho  ri« 
sua  missão,  nponns  iniciada,  no 
setor  especializado  rio  TV. 

R.  P. 


*  A  Fesla  no 
Maracanãzinho 

A  feita  msie  animada  t  mais 
bonita  quo  até  hoje  »e  reali¬ 
zou  no  Maracanãzinho  leve 
lugar  na  noile  de  Segunda- 
feira,  quando  ali  »e  reuniram 
milhares  de  pessoas,  lotando 
tõdas  as  localidades,  para  as¬ 
sistir  i  parada  monumental 
promovida  pela  Rádio  Na¬ 
cional  r  que  Constituiu  o  pon¬ 
to  máximo  das  comemorações 
de  seu  20»  aniversário.  As  20 
horas.  Já  o  Maracanãzinho  cs- 
,t»Vâ  repleto  e  e  ambiente  era 
de  Invulgar  entusiasmo.  Nas 
arquibancadas,  engalanadas, 
«J  fãs  exibiam  faixas  com  os 
nomes  e  os  reLretos  de  buas 
estrelas  preferidas.  Quando 

*  espetáculo  começou,  a  as¬ 
sistência  quase  veio  abaixa. 
Er»  o  primeiro  eontila  ds 
noite  entre  o  público  e  e  Rá¬ 
dio  Niclonal, 

*  Os  Animadores 

A  festa  da  \’ acionai  no  Ma- 
racanãíinho  durou  circo,  de 
tris  horas,  terminando  pouco 
antes  da  meia-noite.  Desde  o 
começo  até  o  fim,  a  plateia 
manteve  o  mesmo  padrão  de 
entusiasmo,  ovacionando  as 
figuras  mais  conhecidas  e 
mais  queridas  da  PRE-8.  0 
espetáculo  foi  animado,  reve- 
cadamente,  pelos  nomes  de 
maior  evidência  da  Nacional, 
começando  por  Afranio  Rodri¬ 
gues,  passando  por  Jorge 
Curi,  Paulo  Grccindo  t  Ma¬ 
noel'  Barcelos,  para  chegar,  fi¬ 
nalmente.  a  Cesar  de  Alencar. 

*  Desfile  de  Astros 
e  Estréias 

O  primeiro  número  aprr- 
sentado  foi  Uma  evolução  <|a 
escoli  de  samba  Império  Ser¬ 
rano.  começando  em  seguida  o 
desfile  doí  nalorr»  astros  e 
estrelas  do  rádio  brasileiro. 
Carmen  Costa  foi  a  primeiro 
u  apresentar-se,  recebendo 
prolongada  salva  dr  palmas 
Francisco  Carlos.  Black-Oul, 
Cnubi  Pcixolo.  Nelson  Gnu 
çalvrs,  Jorge  Goulart,  Jorge 
Veiga,  Lucio  Alves  canluram. 
grondemente  aplaudidos,  seus 
números  de  maior  fôrça.  Es¬ 
ter  de  Abreu  recebeu  uma 
ovação  calorosa  e  prnlongndn 
cantando  n  sun  música  de  su¬ 
cesso.  "Foi  Deus".  Cadn  vez 
qur  ela  se  virava  de  uni  Indo 
para  nulro  do  estádio,  os 
aplausos  esl rugiam  rulu?Hs- 


licarnente.  E  outros  vào  cun- 
lando,  sempre  aplaudidos  pe¬ 
la  assistência:  Nora  Ncy, 
Carminha  Mascare  nhas,  Ncu- 
sa  Maria,  Vera  Lucia,  Adelai¬ 
de  Chiozzo  Orlando  Silva. 
Adcmilric  Fonseca.  Helenlnha 
Costa,  Zczé  Gonzaga,  Dolorcs 
Duran,  Jararaca  e  Ratinho, 
Trio  Iraquilá,  Rogerin,  Ivon 
Curi,  Olivinha  Carvalho. 

*  As  Três  Grandes 

Numa  noite  memorável  para 
os  que  a  assistiram,  o  espetá¬ 
culo  caminha  para  o  seu  clí¬ 
max.  Já  a  platéia  dá  sinais  ex¬ 
pressivos,  ouvindo-se.  ora  de 
um  lado,  ora  rie  outro; 

—  Angela!  Marlene!  Emi- 
linba! 

E  Angela  foi  a  primeira  que 
apareceu.  Grandes  aplausos. 
Angela  dá  a  volte  pelo  estra¬ 
do  e  acena  para  o  público. 

Depois  de  cantar  o  seu  nú¬ 
mero,  serenados  os  aplauso», 
o  locutor  anunoia  a  próxima 
entrada  cm  cena  de  Emilinha 
Borba.  Emilinha  entra  de  bra¬ 
ços  dados  com  Manoel  Bar¬ 
celos.  A  assistência  delira  de 
entusiasmo 

—  Emilinha!  Emilinha!  Emi- 
linha! 

I 

Ele  está  linda  e  emocionada. 
Agradece  comovida  os  aplau¬ 
sos.  Mas  os  aplauso»  prosse¬ 


guem  sempre.  A  expectativa, 
entretanto,  continua.  O  povo 
já  viu  Angela  *  Emilinha.  Fal¬ 
ta  ver  Marlene,  qu*  surge  dai 
a  pouco  de  braço»  dados  com 
Cesar  d*  Alencar.  A  platéia 
inirnaa  do  Maracanãzinho  vol¬ 
ta  a  vibrar.  Ouve-Se  das  ar¬ 
quibancadas: 

—  Marlene!  Marlene!  Mar¬ 
lene  ! 

Com  as  trés  grandes  em 
cena  é  Indescritível  o  delírio 
pupular, 

*  A  Volta  ao  Campo 

Está  quase  no  fim  o  espe¬ 
táculo.  Mas  há  outras  surpre¬ 
sas  reservadas  à  assistência 
depois  que  cantaram  Angela, 
Emilinha  e  Marlene.  A  orques¬ 
tra  atara  a  "Cidade  Maravi¬ 
lhosa".  E  tóda  a  constelação 
de  astros  e  estrelas  invade  a 
cena.  Todos  cantam  a  " Cidade 
Maravilhosa"  c  aos  sons  des¬ 
sa  música  dão  a  volta  pela 
pista  do  estádio.  O  entusias¬ 
mo  da  multidão  atinge  ao  má¬ 
ximo.  0  povo  aplaude  deliran¬ 
temente  e  os  artistas  acenam 
para  o  povo. 

A  Rádio  Nacional  recebeu, 
assim,  na  noite  de  segunda- 
feira,  uma  verdadeira  apoteo¬ 
se,  uma  consagração  popular 
inédita  nos  anais  da  vida  ra¬ 
diofônica  brasileira. 


O»  ««porliiia»  »  autoridade»  qua  (ralam  do  "Bòlo  Esportivo",  ea- 
hvoram  no  programa  'Tdéiai  •  Imagem"  para  explicar  ae  medida» 
qu»  pretendam  tornar  eletiva»  pera  melhoria  de  condlcdea  do  ««- 
porte  nesta  capit»}.  Falou  o  proatdenle  da  comissão  «  pouco  tem¬ 
po  ficou  pera  o  resto.  Como  va!  aor  o  concurso,  vnlor  dn  habilita- 
cio  e  do«  prèmloi,  |udo  o  que  não  *  política  do  assunto  deixou  de 
»er  «bordado.  Esperemoe  que  no  próxima  tergs-tetra  Iralom  mala 
do  çue  Interesso. 


mSm,  ’  Ws «-  m  •»  ms 

NA  ESCOLLMtA  TICO-TICO 
—  A»  terças-feiras,  em  lugar 
de  «Trapalhadas  de  Arturo  e 
rinllta»,  a  TAf  Rio  passou  n 
apresenlsr  «Escolinha  Tieo-Ti- 
cuí,  com  aqueles  dois  cómico» 
e  mais  Martlm  Francisco  e  Fa- 
cheqitlnho.  Mais  movimento, 
mal»  graça  para  crianças.  Cba- 
niarno»  a  atenção  do  responsá¬ 
vel  pelo  programa  para  a  ga¬ 
gueira  do  Arturo,  que  é  preju¬ 
dicial  k  infância.  Oo  scilõeo  du 
orlglnnl  de  estréia  poderão  ser 
melhorados.  Na  foto,  os  dois 
novos  partlcipnntes  daquele  ho¬ 
rário  do  Cannl  IS 

r********************** 


com  o  Flamengo  deu  m»u  resultado,  O  Dãvilg,  no 
o  tempo  lodo,  esqueceu  de  («ser  o  que  devia.  |st 
correr  todoe  oi  atleta»,  em  ves  de  escolher  algum 
dou  ■  Holl  Couilnho.  cronlets  de  bssquele  na  "Ti 
seguiu  a  vleit»  dos  craques  F 

Os  apreciadores  do  progra¬ 
ma  "O  Cirro",  de  São  Pau¬ 
lo.  assistirem,  há  dias.  ao  aci¬ 
dente  havido  com  a  trapezista 
Aimirilis  Del  Duque,  quando 
esta  se  despencou  de  uma  ul- 
tura  de  cinco  metros  das  mãn« 
di  seu  próprio  filho.  Foi  um 
imprevisto  que  assustou  mui¬ 
ta  gente,  pola  a  queda  tinha 
características  de  gravidade  e 
a  artista  teve  mesmo  que  ser 
removida  para  o  Hospital  Mo- 
rièln.  Agora,  podemos  noticiar 
t  ur  Amarílls  Del  Duque  dei¬ 
xou  o  hosnital,  completnmenle 
restabelecida. 

*• 

Sérgio  Brilo  e  »ua  compa¬ 
nhia  obtiveram  novo  aumio. 
através  do  Grande  Teatro,  na 
TV-Tiipi.  A  peça,  "De  braços 
dados”,  reuniu  trés  curlms* 
histórias,  destas  que  realmcn- 


•J*  i'1"  11,11  (l'  “snte  dn  r  oui-ulo  cm  n>u*  n  Sr.  Romeu  Ribeiro, 
resldr nt c  dr  iCnemas  Unida»  S.  A.  e  Aztecs  S.  A.  assinava  con- 
únli)  dc  r.lliirúi,  rim  n  IVIltfX.  paru  u  sita  nova  produção,  que 
tome  ir  sahr  inclui  oj  novos  filmes  em  MrxiScope,  CinemaScope 
|  suprrScope.  O  fato  foi  um  acontecimento  para  a  cinematogri- 
' 11  un,a  'ei  «i uf*  duns  gratid>-H  «otitpunlUna,  unia  de  exibição  e 
"'dr»  dr  rxllPião  se  unem  num  Importante  contrato.  Na  foto 
«cmm  *  Sr  rir.  Romeu  Rlhclro  quando  assinava  o  contrato  ta¬ 
cado  por  Nlnon  Sevilla.  que  cnnio  ae  sahe  é  artista  e  produtora 
o  Jlollrn  Reyes,  Presidente  de  Pelmex,  Dr. 

•  droiHo  Uorgrs  de  oSuza,  diretor  de  ICnemas  Unldoa  e  Sr.  Er- 
"estn  Henriques  prudiilor  roprcaentnnle  dn  Mlelr  e  Brosks  do 
ictlrn,  o  i.-randr  grupo  do  cliimn»  dl'! tidos  por  Llrlo  Bruni, 
«mrí  Rihrlrn  ván  de  ora  em  diante  exibir  o  que  de  melhor  bá 
nu  cinema  mexicano 


ma,  que  se  credenciará  mala 
pnte  ís  cariocas  quando,  real- 
mente  fizer  desfilar  vestidos 
A  estréia  teve  falhas,  porém, 
é  tle  se  esprrnr  pleno  êxito, 
na  prúxlniii  ve». 


HAVANA  (Serviço  da  Infor¬ 
mações  aóbre  TV)  —  A  atriz 
cinematográfica  francesa.  Fran* 
celine  Françols,  firmou  contra¬ 
to  com  a  emissora  cubana 
CMQ,  devendo  fazer,  para  o 
circuito  de  televisão  neste  pais. 
o  programa  «Sua  estréia  favo¬ 
rita».  Os  círculos  ligados  a  es¬ 
tas  atividades  antecipam  que 
este  será  o  ntaior  cartaz  inter¬ 
nacional  a  ae  apresentar  nu 
corrente  ano. 


‘JNÍCA  auto  ÔNIBUS  s.  a 


RIO  PETRoPOLIS  —  VIA  QUIT *  MOINHA 

bilheterias  e  pontos  de  partida 

T"l  IS-  ("afe  Comércio  —  Rua  Ur  Purrlúnrula  82  -  lunto 
a  cvlação  da  l.ciipnldina  —  Telefones:  S450  e  205U 
-  I  «tacão  Itndnvlárla  Martano  Procópln  -  (Praça  Mxuál 
Glllcliei  n"  t  -  Telrfune:  43  5765 

HORÁRIOS 

IIOTLI.  QUITAND1NIIA  |  DIRETA 

,!i"  I  De  Petrnpolis  |  ,  Do  Rio  |  De  Petrõpolii 


/J  entro  dc  /n.neus  d  ms  n  TV- 
llio  /(inçuiri  jttivn 
tr.utenl,  cm  i/iic  xc  fivelcune 
0)»'cscnlaf  elementos  desta- 
eutlos  du  itnssu  literatura.  Es- 
su  programo qüo,  que  jirnwe- 
tr  ser  interessante,  está  c 
cargo  dr  Jnsov  Cesar,  que 
a  rirn/vísita,  declarou :  "Em 
Meritor  ml  o  pude  viver  d'vo‘ 
chulo  dc  sun  épiicn,  e  «r»  lo 
(I  tclevteiii  o  melhor  veiculo 
nr  divulgação,  ymr  gnr  náo 
o)irnveifú-hi  no  prtór  rohi t 


Variado  aortimeoto 
dos  afamadoa  calcados 


SOUTO 


Salão  dc  Mnrla.x"  r  um  pro¬ 
grama  que  reio  dc  São  Pau 
lo.  Produzido  por  Casslann  Ca 
bus  Mendes,  do  rairal  13.  uur 
lirlpação  da  orquestra  dc  Svl 
cln  Mazrucn.  de  cantores  han 
rieraitc»  e  aprcsenlnçAo  rii 
nind»l«s  rnrfecr>nnndns  nr 
1'a'lliré'a.  p  um  Imm  prorn 


;  Dr.  José  de  Albuquerque 

í  icnitirii  cfiii.vo  da  S-ieleriud*  dc 

•  Scx'riogin  dc  Pari* 

y  l)OEN(,’AS  SEXUAIS  IIO  IIOMKM 
Uu»  Kosáriu,  98.  De  18  as  18  ha 


L)s  ostros  v  estrelas  da  Nacional  desfilam  pela  pista 
rebidos  entusiasticamente  rela  assistência. 
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Música 
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®TV'  '  V  / 

Hf 

■feí.' ;  :#V 

S#i*É 


j/WjSJfi 


inauguracao  da 


PREÇOS  DE 
INAUGURAÇÃO 


LOJA  7  DE  SETEMBRO 


Cquutij  o.uo*  j  d«j  O  i.lonüoj 


AMANHA  E'ESTE  0  SEU 


CAPRICÓRNIO 


CÂNCER 


<0  4*  d»i  —  te  «•  iu) 

A  m*r»  «etl- 

^rá  mH  s  favori- 
v*]  noj  icui  ln- 
terê»*es,  tornan¬ 
do  m»ti  licü  o 
pUneJamonto  dia 

.  eoiiai  ou  a  eon- 

qiiui»  d»  lniorm»ç»««  ou  do 
docleòo»  rioi  outro*.  Aprovei¬ 
to  *o  máximo  o«  ««pacto»  »x 
volontn  do  dl*  d*  hoj». 

AQUÁRIO 

iíl  d<  J*n.  >)Mi  (ov.) 

O*  cbtlo*  « 
a  s  pinou  lm- 

m.  poruntiHi  M- 

r  ja  t  •  r  »  o  d  •  • 

(  H  K]*ndo  *  *t*n- 
ç|o  •  to»»  «»r- 
•■■■■  viço*.  E»t«j*  »m 
icu  pdito,  pron¬ 
to  par*  *(lr  itmpr»  qu»  •»- 
liv*r«m  «m  Jégo  o*  tnurís*** 
f Inane *lro*.  Tr*t*  de  ter  im- 
Uicloid. 


Od»nç»  d*  rumo* 
desviar*  »  tu* 
atenção  par*  oa 
aiaunto*  domw- 
tlcoa  •  p*r«  o 
local  ond*  *x«r- 
c*  a*  mas  atividade*,  Trata 
da  dodlc*r  um  pouco  mata  de 
tempo  *i  peasoai  inala  viUtaa 


TEMPORADA  LÍRICA  EM  ALAGOAS 


Por  estg  coluna  nos  temos 
balido  pura  que  ao»  arllslas 
liflçoi  brasileiros  fòssem  pro- 
porclouadas  oporluni((nrics  Idên¬ 
tica»  .is  Já  usufruídas  pelo»  lu- 
trçrunlc»  do  corpo  de  ba  ll«, 
isto  *,  a  ocasião  d*  ic  apresen¬ 
tarem  eiu  vários  Estadoa  da 
Brasil.  0  êxito  alcançado  com 
oa  espetáculo*  de  " ballet",  por 
certo  seria  também  obtido  com 
récitas  Je  óperas.  Além  disso, 
não  s<S  nos  cantores  ou  baila¬ 
rinos  sa  dove  pensar,  pois,  a  di¬ 
fusão  das  arles  fazendo  narle 
da  cultura  dos  povos  civiliza¬ 
dos,  não  se  pode  noMr  aos  ha¬ 
bitantes  de  vutroí  lugares,  as 
realiiaçfies  proporcionadas  na 
capital  do  pafs. 

As  temporiida»  líricas,  de  con¬ 
certos  a  da  bailados,  sendo  re- 

rk+tk**1cit1rkdt**iHrtrktt*kkkkktÍ!kdtki[tkt1rk1rktk+t+kit*irkk++***iikkirk++'kirkic+kk1rkkirkk'k-kit-ir-kir*-k-kii*it1r-k1iit1e 


a  *  tamlUa, 


LEÃO 


H ESTIA  BARROSO 


(|l  Sa  lulhe  —  W  da  atMai 

Tilvas  venha 
sar  sentida 

maior  aenaacao 
da  Ubardada  de¬ 
pois  das  prlmtl- 
raa  horas  da 
manhã.  Focallio 
a  atenção  no*  assunto*  qu* 
deiaj*  var  progredir  *  tomar 
vulto.  0*  entes  queridos  es¬ 
tarão  pronto*  q  auxiliá-lo. 

VIRGEM 

111  d*  aoéete  -  Md*  e*t  I 

Uma  mudança 
rir  «sp.ctos  o 
WTW^A  deixará  mala 
■i®  disposto  para  n 

ri  trabalho,  dando 

nportunidadf  d* 
colhar  proveito* 
atravO*  da  boa  vontad»  de 
nutres  psisoai.  Não  leve  «m 
conte  certas  nideta*  que  pu- 
trçs  possam  damonttrar. 

LIBRA 

111  de  e*s  —  10  d*  «at-l 

Procur*  coor- 

Adenar  ai  cuas 

atividades  com 
as  dos  ouiros, 
para  Obter  ma- 
Itioras  risulta- 
-  ••  doe.  Trate  de 

peicepcr  os  pontos  de  vlsfa 
alheios  e  coopere  eprn  a  pes¬ 
soa  amada  durante  a  noite. 


O  roteiro  que  se  percone  para  conseguir  lábios  bem  ms- 
qullados,  requer  certo  apuro.  Proceda,  pois,  dessa  manairi 
"Com  o  pincel"  —  para  suster  o  ptnccl  com  a  mfto  fLrmç' 
apof#  o  dedo  mínimo  np  queixo  e  pranda  o  cotovelo  dir*|fo 
com  a  mão  esquerda.  Begurc  o  batou,  passando  o  pincel  1*. 
vamente  sòbre  ela.  Tenha  o  cuidado  de  utilizar  os  dois  lados  » 
fipi  de  aúe  retira  quantidade  suficiente.  Comoce  por  des*, 
nhar  o  lábio  superior,  seguindo  o  contorno,  parta  da  comit- 
sura  até  o  fim  do  lábio.  Pára  desenhar  o  lábio  Inferior.  pa>- 
o  pincel  seguindo  o  r.ontòrno  da  uma  comissura  a  outra,  Tietõ. 
que  duas  vezes  a  fim  de  por  cm  evidência  n  comissura  "com 
o  balon"  —  Abra  um  pouco  a  boca,  npoiando  os  lábios  sòbre 
o*  dentes.  Comece  pelo  lábio  superior.  Encha  o  espaço  desi- 
nhado  polo  pincel,  tanto  np  lábio  superior  quanto  no  inferior 
E  não  esqueça  de  prender  sòbre  os  lábios  uma  folha  d«  p»n»i 
absorvente,  depois  da  pintura.  Os  seus  lábios  ficarão  nult 
discretos. 

* 

A  base  é  o  alicerce  da  maquUagcm,  Logo,  tôda*  u  mu. 
lheres  devem  uttllz4.-le  cora  certa  sabedoria  Ponh»,  apenu 
uma  gota  da  btuse  pa  palma  da  máo  e  distribua  com  certo 
senso  de  proporção  uma  gota  na  face,  outra  na  testa.  outra 
no  queixo  Desllse  os  detlos  sòbre  o  rosto  espalhando  o  trem» 
base.  Aplique,  em  seguida,  pó  de  arroz,  rouge.  rimei  na»  p«. 
tanas,  cralon  nas  sobrancelhas. 


PEIXES 


Hl  d*  fev.  —  SO  d*  raarçol 

Algiini  d  o  • 
amigo»  *  pai- 
soas  dai  euas 
relações  tomarão 
repovado  1  n  t  e  - 
rãuc  por  voc*. 
durante  o  pre- 
rlodo.  A  noite  provivelment* 
trará  conilderável  atividade 
noe  setòre*  iocl*li  *  munda- 


ARIES 

21  d*  m*'co  —  ir  4»  abril) 

Eaa|  Certas  mudan- 

VA  ças  de  rumo  o 
^  Inclinarão  a  de- 
H  sujar  maior  re- 
>  H  pouso  <  mais 
H  Isolamento.  De¬ 
dique  algum» 
Menção  is  paísoas’  que  esl(o 
doente*  ou  necessitada*  Mui- 
1*5  caíra*  poderão  «cr  obtida» 
gtr-ivét  da  aplicação  no  Ira- 


Nfio  é  de  Hoje  Que  a'Ci- 
rUTgiçi  Plqstjca  Procura 
Corrigir  Suas  Imperfei¬ 
ções  —  0  Cirurgião  Deve 
Ter  Conhecimento  Perfei¬ 
to  da  Anatomia  do  Rosto 
—  A|ém  de  Médico,  Deve 
Ser  Artista 

CLAUDETTE 

(Exclusividade  Para 

f  A  NQJTE) 


os  americanos  julgam  que  paT 
dem  rca|iz-ir-se  «m  qqãlqucr 
idade.  O  Dr.  J.  Piçk,  d»  Novq. 
Iorque,  famoso  drurgiúr  plás¬ 
tico  féz  declnreçõcs  ssnsacio- 
nals  n  pjopõolto  da.  influéucia 
das  feições  no  cspirllo  huma¬ 
no.  Afirmou  élé  que  sp  de¬ 
viam  fazer  operações  plástica* 
em' todos  oa  criminosos',  pois 
modificando-4c  as  íçiçôes,  a 
indlvidup  será  Icvàdo  a  modifi¬ 
car  também  jcu  modo  dè  pen¬ 
sar. 

Convém  não  esquecer  »  lm- 
portancia  do  nariz  na.  beleza 
dqs  mulbcrc».  Observe  e  ver* 
que  tódas  aa  mulher»*  conside¬ 
radas  bonitas,  são  donas  de  um 
nariz  perfeito.  E  èstá  ao  seu 
alçanci»  corrigir  as  imperfai- 
çôes  do  jeu  nariz... 

Atributo  Principal  do  En¬ 
canto  de  Uma  Mulliar 

As  mod-ig  passgm.  várlam, 
voltam,  desaparecem.  O  Úpn  fí¬ 
sico  da  mulher  acompanha  es¬ 
sas  flutuações  da  tnodq.  Mas, 
há  uma  paj-té  do  corpo  femini¬ 
no  aòbçe  cujá  importância  nun- 
ra  é  dernais  Insistir:  o  busto. 
Atributo  principal  do  encanto 
de  um*  mulher,  o  busto  requer 
cuidado*  especial?  *  esclareci¬ 
do»  para.  conservar  Intata  a 
elegância  feminina. 

Há  um  período  n*  vid*  da 
mulhir  «ra  que  êsse*  cuidado* 
dsv*m  r*crud*seer.  E’  quando 
a  jovem  mamãe  perde  o  leite  e 
não  pode  continuar  *  amamen¬ 
tar  o  filhinho.  E"  uma  situa¬ 
ção  multo  delicada.  Antes  da 
mais  nada.  é  necessário  fazer 
u  m  enfabcamenlo  apertadu, 
ma*  racionei  a  bem  estudado 
para  não  prejudicar  os  eeloe  t 
oa  seua  ligamentos.  Vem  de¬ 
pois  o  tratamento  que  <ü  re¬ 
sultado  perfeito  qmndo  •  apli- 
cado  num  Instituto  d*  beleza, 
ma»  que  também  ie  pode  reve¬ 
lar  eficiente  se  feito  em  case, 
atendendo-se  aos  cuidados  ne¬ 
cessários.  Trata-se  de  aplica¬ 
ções  da  sarum  "brea»t-up"  6é- 
rle  “post-mater".  qua  assegu¬ 
ra  um  levantamento  lépido  dos 
selo*  •  que  tem  uma  receptivi¬ 
dade  acentuada  pilo  organis¬ 
mo  da  mulher:  daí  os  resulta¬ 
dos  ripido*  obtidos.  A  tcáo 
desse  senira  ganha  em  valur 
se  fòr  aplicado  em  comhinaçío 
com  massagens  elétricas,  fal¬ 
tas  naturalmente  por  um  espe¬ 
cialista. 

O  tratamento  dá  em  resul¬ 
tado  fortalecer  e  remodelar 
o  busto,  que  retoma  o  seu  as- 
pecto  normal,  retificando  o 
mesmo  em  muitos  casos.  <IPA) 


Revolução  na  moda  —  a  li¬ 
nha  A.  adotada  por  Dior  — 
extà  senda  aceita  com  entu¬ 
siasmo  no*  meios  pui»  elegan¬ 
te».  A  linha  H.  sua  anteces¬ 
sora,  bem  mufs  exagerada, 
fazia  dctaparcccr  a  cintura  a  o 
busto. 


meau  -rota,  atreita,  ç tu  «>j» 
aosirjuó  a«  fn rmat  ,/,»  Mraii. 
Continuam  cm  moda  o»  ví», 
tido»  ívapeado;.,  com  rfwcr, 
panojamantoe.  sobretudo  paia 
modelos  "habllée*", 
Graciosos  conjueio»  género 
“boutlquc”  revelam  «m  Pari», 
a  graça  frágil  d»  mullter.  Ve»- 
lldlnhos  prático»,  ,'1ll1urt^,■,, 
calças  compridas,  ctiapeui 
carteira»,  verdadeira»  Hna\l- 
dada»”  para  as  elegante»  éa 
mundo  inteire. 


ESCORPIÃO 


TOURO 

igl  d*  ibrtl  —  ZO  d»  auiol 

O  caminho  «a- 

^t*rá  dtsempedl- 
<la  à  ma  fient*. 
para  farar  pro¬ 
gredir  certos  ln- 
liríssa*  pessoais, 
—  —  -  ma*  terá  prtcl- 

sq  eunlar  com  b  apoio  t  o 
açvtllo  dos  companheiros  • 
dii*  oiitfos  em  geral,  Não  se 
eíqqeça  diste  pormenor, 


—  U  4t  eo*  I 

lue  dl*  d»ré 
mal*  ánf**a  ao» 

assunto*  d»  di¬ 
nheiro  t  ur.ii 
venha  a  propor, 
olqnar  oporluni- 


Genievt  Fnt.h,  r«*piinjat«! 
pelq,  tradifàn  de  elegância 
que  caracterizava,  ai  cria • 
çôca  dr,  em <•  marido,  lançou 
em  Parii  a  liifha  "chalu- 


Uma  grande  verdade  encer¬ 
ra  na  célebre  frase  tâp  conhe¬ 
cida-  “Se  o  naçlz  4*  CUopa(ra 
tiveis»  a|gun*  çentirqatros  a 
mai».  Upia  mudada  coptpleia- 
mente  a.  face  db  mundo". 

Realtpsote,  és*e  apéndion  40 
rosto  humano  tem  uma  gran¬ 
de  influência  mn  quase  todos 
ní  fatos  da  nossa  vida.  O  na¬ 
riz  é  tempre  a  caracUristlca 
de  uma  fisionomia 

Não  é  de  hnje  qu*  a  cirur¬ 
gia  plástica  procura  corrigir 
ai  Imperfeições  do  nariz:  já  no 
gáculp  passado  operaçõe*  des¬ 
se  gin«ro  foram  realizadas  pe¬ 
los  cirurgiões  alemães  Lcxeç 
e  Joseph.  Atualmente.  0  ame¬ 
ricanos  são  os  “ases"  desse 
género  de  cirurgia,  realizando 
intervenções  realment»  assom¬ 
brosa*. 

A  cirurgia  plástica  da  nariz 
exlga  do  cirurgião  conhec1- 
mento  perfeito  da  qnatomla  do 
rosto,  dia  orilha)  e  do  pesco¬ 
ço,  pot»  que,  durante  a  Inter¬ 
venção  as  vUs  respiratórias 
eontluam  a  funcionar.  Em 
média  não  dura  mal*  qua  uma 
hora  uma  epsraçáo  disse  gé¬ 
nero  *  a  paciente  estará  pronto 
para  reiseumlr  suas  obriga¬ 
ções  de  trabalho  antr*  site  * 
dei  dlai.  Qualquer  nariz  pode 
tornar-s*  hontto.  O*  pugilista» 
sáo  grands»  rlientes  de  cirur¬ 
gia  plástica  do  nariz,  em  vir- 


dados  da  tuçros 
*1  revés  de  esforços  coletivos. 
Conte,  porém,  com  os  próp¬ 
rios  [teursoe  par*  alcançar 
aquilo,  que  desej». 

SAGITÁRIO 

(11  4*  no*  -  |0  «*  411,1 

^4  haptbdade 
qu*  vpeé  de¬ 
monstrar  poderá 
|  ser  bani  recom¬ 
pensada  se  dedi¬ 
car  elançSo  á 
teonomia  da  di¬ 
nheiro  e  a  cobrança  ou  ‘rece¬ 
bimento  de  copta*.  Através  ds 
rorrespandéncl*  poderio  çur- 
gir  bons  proveitos  durante  es¬ 
ta  semana. 


©s  vinhoa  devem  ser  sarvidos  acompanhando  o»  przuu 
Para  frios  vinho  branco  gelado.  Para  sopas  -  Madeira  pònc 
Xerez.  Pára  pclxfs  —  tinlios  hrancòs.  Para  «ssaqós  -  -.  :i;hc 
tintos.  Para  saladas  —  pinhos  cio  Reno.  Para  r-obrcme.a  - 
Malaga  porto.  Para  queijos  —  Bordeau,  Champaçuc 

Brocado  Verda  Alface  —  Favorito  Das  Elegantes 


GÊMEOS 


21  ae  mi,<  -  to  4*  luRbol 

A  m*ré  lend* 
in  W  >  n-.uder  e  vo- 
l-Vj  *  |  |  cá  estará  mil» 
I  1  *  1  sterefaqo  qqen- 

IA  11a'  do  e  tarde  che- 
mdHj  em 

contato  com  ot 
p»rente*-  e  o»  companheiro* 
qu*  poderáo  esümula-to  men- 
telmenle.'  Ttret»  tembera  d* 
qecldir  certo»  isiuntos. 


tud»  mesmo  da  fraquencU  <om 
qua  aáo  atingido»  por  golpee 
nessa  érgio.  Ha  plástica  des¬ 
ses  narlzea,  a  fim  de  corrigir 
o*  defeito*,  usam  marfim  e  úl- 
tlmamanta  noi  E*t*do»  Unidos 
vím  sendo  empregados  tam¬ 
pões  da  lá. 

Não  baste  ao  cirurgião  plás¬ 
tico  o  conhecimento  perfeito 
da  anatomia  da  região  que  vai 


operar:  éle  dav*  ter,  também, 
sentido  artístico,  Tevclando-so 
um  escultor,  a  fim  de  adaptar 
a  nariz,  que  opera  àa  linhas 
gerai*  do  roito.  Os  efeito»  da 
operação  pláMlra  do  nariz  não 
*e  limitam  ã  estética,  vão  »tS 
áe  condições  de  saúde  do  paci¬ 
ente,  corrigindo  *ua  respiração 
«  eliminando  o  entlpoétlco 
zonoo. 

Idade  Para  a  Operação 

A  Idade  do  paciente  da  ope¬ 
ração  ptòatica  do  nariz  é  ainda 
uma  questão  controvertida  en¬ 
tre  o*  técnicos.  A  escola  euro¬ 
péia  admite  essa»  Intervenções 
apfnas  entra  adultos,  enquanto 


lfuítiM  cartas  uimoi  recebendo,  em  sua  maioria  trazen¬ 
do  amargas  queixas  sòbrs  a  eusto  da  vida  •  a  in»U4f*ttfdiieI 
.«função  sih  que  ee  •nconfram  miíânra*  de  /amflwu,  ns  qusii, 
«npi  o  ordenado  misérrimo  do  chefe  da  casa,  jd  ertdo  passan¬ 
do  sériqs  pritwçòes.  ou  mzlàor,  se  elimsntaudo  pesatmnman- 
te  uma  sá  txu  no  dia,  parque  ndo  podnm  suprir  do  ti  dn  meu- 


ECONOMIA  DOMÉSTICA 

CONSELHOS  PRÁTICOS 


te  ai  necessidades  ria  casa  com  os  se us  e.riovos  ordenados. 
4  onría  que  rninos  (rniiscrsizr,  n  qual  também  sensibilizou 
profimdqments  a  cronista  desta  seção,  merece  ser  transorita 
na  (nfssrra,' 

eSra.  Redatora  da  Seção  *Fontni  d*  Vista»  do  jornal  A 
NOITEi  Sendo  eu  leitora  assídua  déis*  jornal  •  grande  «pro- 
cjidora  da  itçâo  por  »l  dirigida,  Intitulada  i Ponto*  ds  Vista» 
e  oheenanrio  qu*  a  Sra,  vem  eempre  em  defesa  do  povo  com 
grande  acérto  <  honestidade,  *eati-me  cnm  eoragem  de,  por 
melo  desta,  pedir-lhe  um  grande  favor.  0  men  marido,  apo¬ 
sentado  do  TAPI  por  moléstia  tncurivel  •  contagiosa,  tendo 
eu  sei»  filhinho*.  e  percebendo  o  meamo  a  Impnrtânnla  de 
Cr$  1  £54,60  Imil  quinhentos  e  cinquenta  e  quatro  Cruzairoe), 
queria  que  a  Sra.  que  sempre  vem  em  defesa  do»  tnfellzea. 
por  Intermédio  de  sua  coluna  ftzeone  um  npêlo  ao»  nosso* 
homens,  para  que  voltassem  um  pouco  as  suaa  vistas  parq 
nt  previdenniártos,  pois  désdt  agõsto  de  19M  não  tãm  dez 
centavn»  de  aumontn!  Topin  sabe,  em  dol*  dia*  a  rida  aobo 
astronomicemente,  Imagine  etn  dois  anos!  Meu  marido  ape- 
sqr  de  tuberculoso  o  fraco  i  obrigado  a  encerar,  fazer  servi¬ 
ços  em  casa  de  família  para  ganhar  um  pouquinho  mal*  para 
o  sustento  da  família,  chegando  aempre  cansado  e  desani¬ 
mado.  Não  tenho  nenhum  filho  em  Idade  da  trabalhar,  pnle 
0  mai»  \elho  tem  apenas  onze  apoe.  Por  a!  a  Sr»,  conalder*  a 
nossa  triste  alluaçãn,  cnm  ai  crtanç»»  em  Idade  escolar  e 
sem  recurso  para  Isso.  Confiante  na  sua  pruteç&o  multo  gra¬ 
to  me  assino. 

Áurea  Dourado 

Rua  dot  Topaslos,  106  —  Rocha  Miranda. 

P.  8.  O  último  aumento  concedido  ao»  pensionista*  dãesq 
Instituto  foi  dedo  prlo  Inesquecível  Presidente  Verges,  úni¬ 
co  que  se  preocupava  cnm  as  classes  desfnvnrerida*  pela  sorta». 


Nto  »•  deve  estender  to  aol  aa  peça*  de  flaneja  lavada*  para 
eritar  que  elas  se  encolham, 

♦ 

Algumas  gotas  de  glicerina  em  melo  copo  da  água  fria  fa¬ 
zem  cessar  o  soluço. 

% 

Para  fazer  deaiparaoar  •  cheiro  dn  óleo  de  riclno,  basto 
hstó-lo  com  um  dara  da  ova. 

* 

O  lalto  cru  á  exeelanto  p*ra  tlraj  manchas  de  tinto  das  se¬ 
das.  Passa-se  0  leite,  em  seguida,  água.. 

* 

Hão  *e  esqueça  de  que  a  ginástica  diária  á  a  base  de  sua 
•aúde,  de  aua  beleza  e  d*  aua  mocidade.  Tenha  fõrça  de  vontade 
para  fazi-la  diariamente  eom  método  e  perseverança. 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  sexuais  e  urinária*,  la¬ 
vagens  endoscópicaa  da  vesícula. 
Tratamento  dos  tumores  de  prós¬ 
tata  per  eJeciro-ressecçáo  tnnsu- 
retrai  RUA  SENADOR  DANTAS, 
44-1»  andar  —  Telefone  22-336 1 


Vastido  de  ttoifs,  e»t  brocada  rerds  alface  ( saia  d<  lalrta  <la 
mcsntn  cár).  Madilo  de  Susnn  Small,  Lniirfic 


DR.  Pedro  do  Albuquarqua 

Doenças  sexuais  e  urinárias  • 
Rua  Buenos  Alre*,  80  -  1? 
Das  lã  às  18  horas 


Venda 


jMH|  “ASAS  AO  HOMEM”.  VAI  SER  LEVADO 
v  \  NO  URUGUAI 

’  A  Comissão  Organizadora  doa  festejo*  comemorativos  do 

| WBfe  M:  “Ano  Santos  Dumont"  eetã  entusiasmada  com  o  bailado  que  en- 

'  -  coincndou  ao  coreógrafo  Dmltri,  para  ser  apresentado,  em  es- 

JSfeíà  petáculo  de  gala,  numa  homenagem  especial  do  Ministério  da 

^ '  Aerpniulica  an  preildente  da  Rcnúhlica. 

•St  na  .  Estamos  informados  que,  depois  da  apresentação  da  estréia, 
-4 A  '-  \  ,  »*rá  organizada  uma  ezeuraão  ao  Norte  e  Sul  Brasil  e  ao  Uru- 

)is  guai.  0  que  será  ótima  oportunidade,  não  só  para  divulgação 

jatfB  ,  )  •  |  do  admirável  feito  de  Santos  Dumont,  como  também  para  mov 
URBkII  trar  a  capacidade  artiitica  da  nossa  gente  que  tão  bem  a»- 

■  '  s  slmllou  0  ballet. 

JjM''  Hf  O  espetáculo  que  tivemos  no  principio  do  ano,  no  Mere- 
«»**Í**nl»®a  apresentando  Toumanova,  numa  programação  de 
iÊiíÊÈ^M , '•>  improviso,  que  os  “entendidos"  davam  como  autêntico  fracas- 

Íí'  501  leT®tltí<,  0  d*fetor  4o  Municipal,  professor  Murilo  Miranda 

(0  aulúr  da  Idéia)  a  *e  colocar  om  delicada  situação  perante 
w  0  Preí°l*°  Negrão  de  Lima,  foi  o  êxito  que  se  v|u:  nada  me- 

nos  do  cinco  n)ll  pessoa*  delxarapt  de  aplaudir  a  célebre  baila* 
||  m  rin,.  Tornou-to  pequeno  o  colossal  "Matacãpízlnlio"  pllra  aco- 
j  ’  Ihcr  e  eportqe  multidão  interessada  no  inesqnccivcl  espctãmilo. 
tâpp  I-evada  pelo  entusiasmo  manifestado  pelas  classes  popula- 

res  pelo  espeláculo  da  admirável  bailarina,  a  Comissão  dos  fes- 
'í  tejos  do  Ano  Santos  Dumont  vai  oferecer  ao  povo,  no  colossal 
nstãdiq.  0  bailado  de  Dmltri  “Asas  an  Homem".  Será  a  repe- 
í  Dí«°  da  feito  do  priqcjpin  do  ano.  Novamcnle  (é  o  que  pre- 
WjuHt  vemosl  serg  deslocada  a  colossal  massa  humana  para  entrar 

/  ||i  |  em  coptato  eom  a  divina  arte  dc  Pavlowa 


DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

TRATAMENTO  DOS  CABELOS  —  CIRURGIA  PLAST1CA 
-RA VOS  ESPINHAS.  VERRUGA»  PELOS.  MANCHAS  S  HUUAB 
Bonador  Dantas  45  ■  1*  -  42-3291  -  De  3  ã»  6  boraa 


Vb|o  com  bom  óculo»  eito» 
vaniagsn»  excepcionai» : 

*  A  mal»  rico  colsçõo  de  armações, 

*  Óculo»  qut  combinam  com  a  cõr 
do»  cabelos,  0  lom  do  pele  e  o  con¬ 
formação  facial. 

*  Técnicos  de  longo  prático  poro 
ajudar  no  escolha  de  óculos  que  har- 
monizam  com  0  seu  tipo  de  rosto. 

»  Visõo  exota. 

*  Preços  pelo  metode  em  suove»  pres- 
loções, 


MONTADA!  NO  RIO  POft  ' 

úofbUt  Hoíju&ACi  £Uo. 

RUA  5ACAPURA  CABRAL, 191 


-Vem  Kay  nqsceu  em  S'ova  largue,  dc  pais  russos.  S' 
fnforriqqjpijàimeitle  conheoirfq.  Possuidora  dc-  uma  técnica ,  sa* 
m$Í$i  Itcrba,  pqrtiolpa  de  peçqs  clássicas  «  flontenipordneaa.  Em 
«til  novecentos  «  oinqqénta  e  quatro,  aluoq  em  Tóquio  como 
convidada  espaciql  do  Koinafti  Ballet. 


TINTAS  -  “MIMOSA” 

CORRÊA  LEITE  &  CIA. 

COPACABANA  —  Rua  Flgueirado  Magalhães,  6 
JACAREPAQUA'  -  Eitrada  de  Jacarepáguâ.  ?680.  Freflueile. 
MADURglRÁ  t  Ru»  Merls  FrelUi,  16 

CENTRO  x-  Matriz  »  Ezeritórlo.  A.  Buano.  Alre».  290  próximo 
*o  Cgmpo  d*  Santana  a  Rus  Buenos  Aira».  116,  e'm  feanta  ao 
Marcado  da*  Flor*» 

O  belo  sexo  está  fazendo  um  sucesso,  ém  todo  0  Brasil  oli> 
tanda  com  a  tinta  ‘MIMOSA"  embelezanciò  o»  seus  tare» 
que  íicam  deslumbrantes  oara  0  ano  velha  de  1987  Aproveite 
a  oportunidade  Ctnoo  casas  próprias,  a  servlqo  du  rB»peUà»e( 
oiibllco  brasileiro  t  da  economia  nacional  oortânta  etradet» 
a  oreferêncla 


«CAPJIICHO  ESPANHOL» 

Mqs»lh*  .14  llliciôi}  oa  ensaio»  de  "Capricho  Espa¬ 
nhol",  em  atónçáo  ao  compromisso  assumido  com  b  dire¬ 
ção  do  Teatro  Munlclpál.  para  a  montagem-relâmpago  de 
quàtrô  bailados  q  sarem  levqdii»  na  temporada  de  outubro. 

«PRÍNCIPE  IGOR» 

Novamenta  o»  frequentadores  do  Municipal  vãn  assis¬ 
tir  à  exibição  dc  “Príncipe  Igor".  Dennts  Gray  está  fa¬ 
zendo  a  rcmohtagcm  do  eélrhre  bailado  para  que  seja  In¬ 
cluído  na  próxima  lemporadn. 


Buano»  Air»»,  210 
Copacabana,  1150 -Peito  6 
Praça  Soenz  pana 
7  da  Salambro,  54 


puru  muito  breve-ipausurgaju  du  muiur  (oju  dc  Olica  do  ccniru  du  cidndt. 


TEATRO  COPACABANA 


eatro 


Oleiro 


C 

0M6.'oIa 


EVILAZIQ 


TEATRO 


látttóíifkl 


virtém-la»  pira  qiu  nada  falta 
«na  ballarlnoa  que  li  compara- 
tmm. 

«■•5  AMIGOS  DE 
VILA  ISABEL» 

Ranomad»  nrquggtr».  óo  rádh» 
inrinrn,  fni  rontrnlad»  par»  ani¬ 
mar  n  grandlnvn  hall»  que,  no 
dia  8  d»  outubro  vindouro,  a  fa¬ 
rpou  “Ala  4os  Tié*  Amigos  d* 
Vila  Iaalifll”  promoverá  na»  «*• 
Ine.s  d»  Banda  Pnrtugal.  O  lni- 
rlo  dr»u  tertúlia.  «stá  pravl«to 
par»  á»  22  horat  «  aa  prnlon- 
cará  ate  à*  3  da  mídmcada. 

ÒRFEAO 

PORTUGUÊS 

F>o  programa  iodai  do  Qrtaaj 
Portuguá»,  rán  »a  arfulntei,  aa 
festas  que  aind»  faltam  »er  reg- 
Usada»  no  má*  Je  setembro. 

Domingo,  dia  21,  c.a»  20  á»  M 
horas,  noite  dançante:  domlrnc», 
dia  30,  ria»  IS  ãa  23  hora»,  noite 
di|nç*nio,.  Para  n  dia  1.*  d»  ou- 
luhro  vindouro,  Isln  í.  aefcunda- 
felra,  e*tá  programado  grandio- 
ao  espetáculo  artlalko.  que  lerá 
como  local,  o  Teatro  tSarloj  Cr*- 
mea. 

«MISS  ESeU RINHA» 

Tendo  *  frente  a  firuta  d» 
Expedito  e  contendo  com  o  apoio 
da  dubcf  eaporllvot,  aocleia  et 
recreativo»,  além  do  comércio, 
fábrica*,  etc.,  e  fan»o»a  "Al* 
J  doe  Académicos",  pertencente  4 
Escola  r.e  Samba  "Fort  ala",  dg- 
*}‘  verá  lançar  dentro  de  breve* 
s  '  dias,  um  sensaclon»!  roneur»o, 
lm  cuja  finalidade  é  escolher  * 
.  e  i  “Misa  EsCUrlnh*  d»  1054",  Eno 
n'  noasas  próxima»  edlçôei  publé* 
1'"  caremo»  maiore»  detglhas  »óbr# 
r*j  o  asaunlo. 

iá.  I  CORRESPONDÊNCIA 

Tóda  r/irreipondéncl»  oel  uoH- 
ng  tia*  para  serem  divulgada*  nasta 
de  seção,  deverán  »»r  enviada»  g. 
ro.  r»d»çáo  de  A  NTttTE,  Pr»Ç4 
t.«e  Mau»,  7  —  3.»  andar. 


O  SAMBA  E  A  SOCIEDADE 


AxiVEnsÁiuas 


Torres  *  d»  *ua  espisn,  com 
n  «eribor  Jaime  Lacerda  d* 
Kno*rn*s«°, 'filho  d»  viuva  »*- 
naçíi, 

A  cerimónia  pivll  <ftLuir-in-á 
ia  1(1  hnrai  na  Pretória  de  D||- 
que  rlc  Caxias  e.  n  religioso,  ài 
18  horas,  na  malriz  de  São  Se¬ 
bastião  de  Lucas,  onde  os  noivos 
receberão  o»  cumprimento». 

Servirão  d*  paraninfo»,  on  ato 
civil,  a  Sr.  Ad»llitrla  .Mgchgdn  a 


FÍSTUAL 


Mixisrno  EfíXESTO 


Até  há  hem  pouco,  para,  muito»,  eonatitula.  trave  afron¬ 
ta,  »t  falar  em  Earolaa  da  Samba,  E'  que  julgavam  aer  «asm 
modealaa  aocledadea,  rujaa  aedea,  via  de  regra,  eatãn  locali¬ 
zada»  em  nossoa  morros  e  favelas,  verdadeiro*  valhacoutos 
de  marginal»,  onde  imperassem  a  ilesordçiu  e  a  imoralidade, 
Sendo,  porem,  agianiluróe*  oomposlo»  de  «ente  humilde  ma» 
ordeira,  do  pacato»  trabalhadores  que,  »pó»  um  dl»  de  inten¬ 
sa  labul»,  »ll  vão  buscar  alguns  momento»  de  prazer  poix, 
não  possuem  eondlçÓ**  financeira»  pira  oulra»  dlversòe»  lai» 
como  loa  Iro»,  cniemas,  "boltfs",  «ic.,  a»  Escola»  de  Samba, 
embora  «nconttando  tenaz  resistência  do*  nioradmea  do  »«• 
falto,  foram,  pouco  a  pouco,  »*  Impondo  no  concatln  do  povo 
e  conquiatando  um  lufar  de  deaUqus,  realment*  merecido, 
Atualmente,  se  vé,  com  freqliéncla,  figura*  de  relevo  n»  aocla- 
riade  carioca,  si|b|r  ca  morros  para  aaalatlr  ao*  enaaioi  e  f»«- 
Ias  das  Escola»  dc  Sninba.  Também  já  te  tornou  comum,  im- 
lialaadnrofl,  turistas  c  celetu Idade»  internacional»  quando  am 
trânsito  pai*  Oídada  Maravilhosa,  visitar  êsae*  redutos  de 
**mbj»tas.  a  fim  da  presenciar  o  anmba  em  seu  verdadeiro 
•'«iço.  Hnlrtlapto,  o  mal*  Intareaíanle  de  ludo  iaao,  á  que  não 
ficam  eatlsfeitoi  apenee  cm  assistir  pois,  contagiados  pela 
aliava  dolência  d»»  melodia*  entoada»  ou  pelo  ritmo  quente 
das  bo terias,  perdem  n  preconceito  •  c»cm  no  samba.  Con¬ 
fundindo-se  com  n»  baluquciros,  sapateiam  e  requebram  n  ror- 
P.n,  emhora  dcsajeltadamante.  Quando  nãp  procedem  assim, 
convidam  »a  Eícqla»  de  Sinvha  par»  dar  maior  brilho  á<  fee- 
lae  que  organizam  noa  clubee,  estádios,  teatros  *  até  nieamo 
nai  própria»  reiidánciaa 

K  nóe  que  sempra  puçnqmo*  pelo  angiandaclmanto  do 
samba,  nn»  aenlimo»  orgulho»  pole,  com  l»*o,  vemo»  que  not- 
sa  luta  não  foi  em  vio  g  qq«,  num  futuro  mutto  hrave,  assai 
agremlaçõe»  rultuadora»  d|  qo.«»a  melodt»  popular,  onde  so¬ 
mente  pontificam  humilde»  opgrârloa,  serão  olhade*  com  maie 
carinho  e  respeito... 


O  festival  de  mijilea,  «gnçóei 
e  dançai  ticoce»*»  da  SorterUilo 
Brasileira  de  Cultura  Inglês». 
fo|  lr»nsferido  para  nuurla-fel- 
r*.  d|a  26,  »«  18  boca»,  no  3.* 
andgr  <\»  avepida  Grgç»  Aranli». 
327.  En|r»d»  Frapp» . 

ACADEMIA  BRASILEIRA  DE 


DOMELES 


Itrsrrvas:  Tel.  57-1818  —  Ramal  Teatro 

tis  ARTISTAS  UNIDOS  Hprçscntam  cm 

TERCEIRO  MÊS  DE  SUCESSO 

ÚLTIMAS  SEMANAS 

ACONTIífâlíU  NAQUEIA  NOITE’ 

iTM’AI-L  NO< 'TUR.VPI,  in:  MARC  GILRKRT  SAUYA.TON 
Direção  de  QHAVA  MELO  -  Traduçáo  de  LAURA  SUAREZ. 

—  (  cnárlo»  <le  Brncl  p:iRln?o  —  3\oilêlp*  de  Elupi 
||p,|c.  ás  16  e  às  21,30  hora»  —  Na  Vc.«p.  preços  Reduzidos 
»  -rjulr:  —  "LilERl"  dc  C.vIrI I-  nara  n  rca^vacimenlo  dc 
Bf  QJIINEAU 


<sp6s|  e.  no  pillgipsn,  o  Sr.  An¬ 
tenor  Navarro  e  senhor». 

Enlace  Marflla  da  Silva  T|n- 
to-Aldo  Mande*  —  ReaUzar-se-», 
sáb*d°<  à»  38  hora»,  n*  capei» 
da  Santo  Antonlfi  (Palronito  da 
Gávea),  à  avenida  Lincq  de 
Paula  Machado,  n.’  795.  o  «n!«- 
c»  matrimonial  ri»  Srt»,  M»ri- 
li»  da  Silv»  Pinto,  funripni",» 
dg  ''Ganarai  Electric",  fllh»  da 
comerciante  Albano  da  Silva 
Pinto  *  da  sua  espósa,  Sra.  Marl» 
da  Silva  Pinto,  com  o  Sr.  Aldp 
Mendes,  funcionário  do  Banco 
do  Brasil,  ftlho  do  indu*teiário 
E'ellnpe  Mcnda*  •  de  sug  espósa, 
S|a.  Rosalina  Mendes. 

A  ceriniónlg.  que  se  rtve»llrá 
de  aolinidadt.  dtvaiip  com- 
parecer  muitpa  cqpvlcjgdng,  d»- 
8»  grgliag»  rglgvpe*  dc  ami¬ 
zade  dag  fqmilig*  do*  joveng 
noivos. 

flfinls  DK  PB  AT  A 


Por  ungnimidade  de  voto»,  foi 
el*ito  membro  da  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Muiícg.  o  cnmpoillnr 
Frgpcisco  Mlgnonc,  que  frji 
ocupar  a  cadeira  n  17,  vgga  com 
n  faleclmenln,  em  S.  Pqiilo,  rio 
acgdémlro  Arlur  Psrelr». 


COXFERÊSCIAS 


•V o  Lenlro  Cultural  Bravil-llá- 
11a,  na  praia  rio  Flamengo,  ABll 
amanhã,  ã»  2(1,311  hurm,  n  Prnf 
Bruno  Emi  falará  sóbre  "D  sig¬ 
nificado  humano  d»  poesia  dt 
Danle  Alíghirrl". 

—  Xo  P.  E.  X.  Clube,  lerça- 
feira  vindoura,  á»  17.311  hnrai,  n 
mlniilro  Uan  l.lns  disserl.irá 
sóbre  "Lope  de  Vega  e  o  le.vlro 
rláitir.ii  eipanhol". 
BOMBXfGEKS 


COM»  fjl FLUÍ- 


Icargí,  177,  o  gnivívsgrignt»  cg- 
cpberá  cumprlnvanto»  d»  <|lr«to- 
r|»  da  entidade  e  de  seug  Inúm»- 
l  oa  amigos. 

Sipliorav: 

Judlle  Penha  Braill,  aipátg  do 
gencrgl  Nestnr  Penha  Brasil. 

Dca  Marllns  Caplslranó,'  cspA- 
sa  do  jornal isla  e  escritor  Mar- 
liq*  Cápistrano, 

Mlflltll}»: 

Izclqndi».  filha  do  Sr  Allgir 
Piiiheirn  pe  Lemof,  do  nngsq  rn- 
mércln,  e  da  scnhnra  Hilda  Me- 
dinn  dç  Lemos. 

—  Passou,  ontem,  a  dala  natg- 
IjçU  i|n  descmtiárgailar  loié  An- 
I  ou  In  I.upc*  Rüici-p,  e»-seçrrU- 
rin  dn  [|t|cp|nr  da  Eiladri  do  Es¬ 
pirito  Siinin, 

—  Depois  dc  g(n»i)|i4-  dia  22, 
coni|det»  15  »nos  de  Idade  á 
ohorila  Mgrl.v,  filha  do  scn(tO|’ 
Sanipson  Nunes  e  da  sephnfa 
Marl»  I.uiza  Sampson  Nung»'.  A 
»pivarsãrl»nte  oferecei»  umg  re- 
cepçgo  n»  eede  dn  Olimpl  u 
Glqbe. 

f;.jsd.if£.vras 

ne»l|Zi|-s«  po  nróiiiuo  sábadu 
o  ciilare  mglriirtónill  d-i  senho¬ 
rita  Nglr  d»  Almeida  tQl’i'ca.  fi¬ 
lha  do  Sr.  José  de  Almoida 


á  Aisoclaçán  dn»  Anlien»  F-S- 
ludgntgs  nos  Esladot  Lnidos-  fi¬ 
liada  ao  Instituto  Brgsil-Eslgdns 
Cnidoi.  oferecerá,  no  dia  27  do 
corrente,  um  .ianlat,  em  home¬ 
nagem  ã  adei»  Elza  Unclrn|n, 
rcveni-Vhegadg  dg  Américq  do 
Norte,  e  uma  das  fundadoras  e 
graudr  gnimadora  dg  "  Uumui" 
AUTOMÓVEL  CLUBE  DOBRASII. 


Pqr  mplDo  dg  pgasgfgm  do 
'áá.t  gnlvgpaárto  da  **n  egsgmau- 
lo,  recebaram,  ontem,  muitga 
homenagçqs.  b  senhor  Joaquim 
Franrisco  Almeida  Barbosa  e  a 
Rãf|il«!  ídlid  Barbos». 
Em  gqgo  da  graqa*.  razmi-se 
tplisg  ng  iffgja  do  Santiialmo 
Sacramento.' 

FESTA  DA  AMIZADE 


NA  A.E.S.B, 

Como  nolk-ígmpa,  rtglitoii-ae, 
ontem,  à  npite,  na  aede  adml- 
nlsirgttv^  da  Aaaurigçgn  d»>  Es- 
rolns  de  Sanib»  dp  Brasil,  sita 
é  rua  .lonqutm  Palhaics,  308, 
mgls  uma  da»  r.o»tumelra»  mi* 
ripes  do  Conselho  de  Represen¬ 
tantes  daquela  enlldad'-  que  rnn- 
t ou  com  a  presença  doa  presi¬ 
dentes  e  icpreicntantes  de  nu¬ 
merosa*  filiapas.  Na  ordrm  do 
di».  estavam  em  pauta  diversos 
asiuntos  qua  foram  discutidos 
cr.pv  vivo  Inlrrésse.  Dutra  apu- 
ínçãp  dn  cpnrursn  "Flor  da  Pri¬ 
mavera",  cujos  itMittados  publi¬ 
caremos  ng  próxima  ediçio, 
também  efetuou-se  nona  reu- 
nlto. 

E,  S.  «IMPÉRIO  0 
SERRANO» 

Bavfiiiu-aa,  como  ar»  da  m 
asperar,  de  raro  hrilhantismo,  a 
fxlhiçáo  da  famoi»  Eicol»  de 
Kgmba.  "Império  Sarrgno",  no 
Maiacanázinho,  segunda-feira  úl¬ 
tima,  por  ocasião  da  giandios* 
feita,  ali  lavada  a  ateilo,  como 
parle  do»  festejo»  romemoratl- 
vna  do  '20.s  aniversário  ua  Rádio 
Nacional  Di  componentes  da 
querida  vgrde  a  branco  do  mor¬ 
ro  da  Ferrinh*.  se  apieíentaram 
rom  açu  garbo  invulgar,  arran- 
rapdo  demorado»  aplauso»  da 
numerosa  aisigténrii  que  i»  com¬ 
primia  naquele  tsládio 

APROXIMA-SE 
A  PATA 

Aproyima-»*,  vertlfino»»m*n- 
tf,  a  rittg  ao  grandioie  baile  qur 
a  famoig  "Alt  do»  Dlatlntoa”. 
filiada  á  Escola  de  Samba  “Unl- 


Shovc  Girü» » 
EurooeiSS ' 


^UIPIOSA  RtVISTA  MAOICD-MUSICAL 

HOJE  VESr.  AS  16  HS.  E  Á  NOITE  AS  21,00  (|f 
U.t.NtO  INTERNAnONAL  COM  GO  ARTISTAS 


Nn  dia  27  do  corrente  o  Au¬ 
tomóvel  Clube  do  Braill  cem- 
pltigrá  49  gpns  d*  fuqdgçán. 
Coipijnoranilo  o  «iiunlerimtnln, 
haverá  um  espetáculo  mfanlil, 
domiqga  próximo,  ás  Itl  hora*, 
e  um»  cxçursin  aulumohi|is(ira. 
nn  dia  30,  ao  local  0>*||«  «M 
sendo  construído  n  autodrnmo 


Nn  Aulnmóve!  Clube  d®  Brasil, 
realizar-se-á  nn  próximo  sábado, 
dia  22.  o  Irgdlcinnal  almóçs,  de 
confralernizavno  do»  ix-aluno» 
da  Cnlégio  Alfredn  lionu».  E'zg 
fequíão  esle  ano,  será  em  ho- 
pi*n»R(m  ao  prqfcssor  Ogffgldu 
Clamei,  que  geré  saudado  pcln 
pzof.  Algir  Aniima». 

A  Ualg  de  adesótt  »»  apcoplra 
ng  Ljvrgrig  FrejU»  Rgslfll- 
VLESOS 

Amgqbá,  gi  17  hm’g>,  no  gudl- 
lório  d»  ãUnUUrlo  dg  Edticg- 
ção,  o  professor  ÇeHo  Ttixairg 
Brgnl  dará  g  39.'  gplg  d»  Ci|r»q 
dí  Eipecializgçán  P*rg 

Professorc». 


NOVO 


OS  VENENOSOS 
DISSERAM-.-  , 

...  que  o  -toaqmm.  quw  lo¬ 
car  o  Silas  para  a  B.  8-  "Tu- 
il  dt  Bri  de  Pina".  O  “Z* 
trirfillo"  sabe  disso? 


wmm 

ESTBEIA  HOJE,  QUINTA-FEIRA,  AS  3|  HS 


Sírá  rezada,  nn  próximo  dia 
22.  ás  P  boca»,  no  allar-mór  da 
Matriz  de  Sán  Crüoiío,  V  rua 
Sgqto»  Lima,  mltsa  de  7.°  dío 
por  alma  do  Sr.  José  da  S|lva 
Novo,  por  iniciativa  de  »ua  fa¬ 
mília- 


, . .  qua  o  Nelson  di  An¬ 
drade,  está  moraluando  oa 
sambiaiag  dn  Salgueiro.  Q 
"Manoel  Macaco"  qua  o 
dica. 


. , .  que  o  Álvaro,  qvia* 
abandonar  o  samba,  mag 
srnie  saudades  da*  pastora* 
fài  E  3.  "Unidos  da  Tíjucg' . 


RECONDICIONADAS 

Vandemog  eom  jarantl*  da 
lt  ano*  —  i  faietaa,  bobina 
redonda.  Kncrada  dr  Ur(  .  . 

1  óOó.on  •  “  meiiaglldade*  d« 
SM, #Ó  ou  •  vleta  O.g  5  00(1,00 


A'lJ  OIICIAÍJI  íl 

LUIZ 

^  IGLEZIAS 


...  qua  par*  qvitAr  confn- 
•ópi.  o  Joaquim  preclxa  dei¬ 
xar  d«  tr  ao»  "boteco»",  tn- 
(»•  das  ratmióe*  da  AE5B. 


O  yiarln  Ciflcltl  do  dlg  24  dt  gçówts  próximo  pixudo 
miblIcA  edital  di  poncorrència  p?ra  vands  dg  mgqtjlra. 
ria,  móveis,  utensílios  s  (•rramentM  dt  A  NOITE  d*  São 

P&tjlo. 

O  preço  básico  d*-  gliçnaçio  t  dt  CrJ  %  350  080.00  - 
.cinca  milhões  t  tiTztntos  e  cmqutntg  mH  crtlielrog), 

Receber-ss-io  propostas  parctaU  parg  ooirtfira  d»  um 
ou  nials  lotes,  obideclda  a  divisão  dos  bens  na  parte  des¬ 
critiva  do  tdlta.1. 

Os  documentos  dt  HtbLllttçio  dtvtm  ser  gprtstntadog 
até  ás  1?  hora.»  do  dia  3  dt  outubro  próximo,  na  sala  núrttt- 
ro  1  408,  do  14,  gndir  do  addiçto  "A  I^oitt",  à  praça  Maué 
n."  7,  Rio  de  Janeiro. 

Encontrai!  nesse  Jocgl,  4  dUí«*lç4o  dog  intertuados, 
lodos  os  claa  uteli,  a  partir  dg  publlctçlo  do  «ditai,  um  dos¬ 
sier  descritivo  dos  tattu  postog  a  vtnd?,  o«  quais  podem  ser 
examinado*  4  rua  T  de  Abril  n.°  S81,  Sio  Paulo,  cgpllil. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  setembro  de  19BS 

HORTÍNCIO  PE  ALCANTARA  PILHO 
Secretário  da  Gomlagâo  de  Concorrência 


ffi/UY 

AC  EU  E  a 


...  que  certos  "lambalie*" 
da  Zona  Bul  pgrdargm  % 
•mamila"  eom  o  incêndio 
da  praia  da  Pinto. 


Rsalua-i’  hoje,  a  tnlreea  do» 
rertlflcgdn»  ani  funcianária»  da 
Gla,  Harkinn  lndúm-1»  a  Comér¬ 
cio  Ktbon  qua  concluiram  o  cur¬ 
so  de  Promoção  de  Venda»  mi¬ 
nistrado  pelo  IPET  ng  s»de  dea- 
;i  conceituada  companbta, 

A  cerimónia  tèrá  lugar  ãa 
17.30.  no  aaláo  do  E.  G  Ktbon. 
g  rua  Visconde  d*  Niterói,  13*4 
Ser*  parsninfo  d»  turma  o  Sr. 
Rubens  Cruz.  supsrlntsndanta  d» 
Klbon,  falandn  ns  oportunidade 
os  profissóre*  A.  P.  Carvalho  e 
H  Pala  Barbos*,  diretores  do 
fPET  •  o  Sr.  Luiz  Ribeiro  Ne¬ 
to.  »m  nome  do»  aluno» 


\MBUCi_ 


hoje  mr.  as  16  ns.  e  a  noite  as  31.15  horas 


...  qu*  ilfun*  e!qma«ta« 
da  "Unidos  da  Ptídada”,  ei- 
tio  onerando  ficar  com  a 
dinheiro  epursdo  nos  rote* 
ria  pilmi  Pinto  do  Bacra- 
manto. 


CASA  LIBERAL 
DE  MAQUINAS 

nUá  CONDE  DE  BONFIM,  »T7 

Comprgmc .  máqaánM  u»*du 
em  i*o  domicilio  Tel.  14-48 ÍJ 


...  que  pela»  mentir**  qu* 
diz  e  pelai  cnnfusA-s  que 
erl»,  0  Irlnen  ficou  desacre¬ 
ditado  b*  roda  do  «mba.. 


ÍOMÊNTf 


NAVEGAÇAO  MERCANTIL  $.  A. 

AVISO  A  TODOS 
OS  SERVIDORES 


^Ususl 

5TEVÉN? 


MAQUINAS 

S  I  N  G  E  R 

RECONDICIONADAS 


Roji,  11  16  •  21  ha.  —  Na  Vcsp.  Preços  Reduzido» 


Atendendo  o  pedido*  a  Fundoçó»  lrialleira  dg  T*stro  dtrrá 
no  proximo  dia  II  d*  Outubro  o  segundo  o  último  espslúculo 
dl  "POEIRA  DE  ESTRÉIAS  1I5S" 

Aulorgit  loraer  Comcirqo  g  Io*4  Pnqlo  Mareiro  da  Tonsiea. 
Dirgção  Geral  d*  PUICINA  DE  MORAES.  Dirglores:  Silveira 
Sampaio,  Hanrletti  Morineaq,  Oduvaldo  Ylane  «  Adolio  Celi. 
Múiiea  original  d»  maestro  Fraqçlico  Mignoqe.  rggende  ■  Orq. 
Stniinlca  do  Munlelpal.  Bailqdóg,  Pr#f.  Tatiana  Leskowa  t  Va*, 
lav  VellchtV  com  a  Escola  •  o  Corpo  de  Bail*  dg  T*abo  Mu¬ 
nicipal,  com  a  parlicioaçóo  giagçlal  de  Berta  Rosonova.  De- 
nij  Gray  •  Alda  Lotul.  Coral;  Asgodaçãe  Brasileira  dg  Canlo 
Coral.  C»nog,  Mario  Conde 
INGRESSOS  A  VENDA  NO  TEATRO  MUNICIPAL 


TEATRO  GLÓRIA 


Sexta-feira,  dia  28,  eitróial 

Dercy  Gonçalves 

Çom  um  grands  elenco  e  uma 
grande  montagem  num  grande 
espetáculo; 


1(0*1  ■  <*t*  e|U  «na*  d*  ga¬ 
ranti*  poder  ai*  adqnirix  oooi 
Ct4  l  26000  d*  entrada  • 
300  00  mensal» 

A  VISTA  CR*  5.200.IH) 
CASA  POPULAR  DE 
MAQUINAS 

RDA  HADDOUh  LUBO,  47  - 
TEL.  48-871* 

cCompramo*  máqnina*  n*a- 
d*«  de  qnalqner  tipo» 


"A  DAMA  DAS  CAMÉLIAS 


A  Dlrétorlg  da  NAVEGAÇAO  MERCANTIL  í.  A.,  face  s»  tnslatentgê 
iméâf  àí  de  grev*,  por  parle  dó*  íírfíríi  do»  trBbalhadórai  marítimos,  sente-se 
no  dever  de  alertar  o»  seu»  Jérvidórei  da  léda»  aa  categorias,  para  o  seguinte t 


ir.iriAVFis  nE  HERam.o  borba  filho 
nireçio  de  RUGGERO  JACOBB1 


(ESPETÁCULO  ANUAL  DA  FUNDAÇÃO  BRASI 
LEIRA  DE  TEATRO) 


No  TEATRO  GINÁSTICO 


PRIMEIRO 

Og  lervlçói  di  utilidade  pública,  a  cargô  da  Cómpanhi»  são  de  natureza 
bélica  i  esãencial,  nng  quaü  a  parâlliação  do  trabàlho  é  EXPHESSAMENIE 
PROIBIDA  j>or  lei,  implicando  na  despedida  iniedialá  cios  participantes. 

SEGUNDO 

O  prazo  da  última  convenção  sòmenie  terminará  *m  março  de  195”. 
Essa  convenção  está  sendo  lntegralmente  observada  e  FAZ  LEI  entre  as  par- 
tea,  Não  existe  qualquer  reclamação,  ou  reivindicação  nem  direito  postergado. 
E  mesmo  que  existissem,  a  lei  i;eda  expressnmeníe  o  recprso  á  greve. 

*  TERCEIRO 

Apesar  da  “equiparação"  de  salário  das  emprésas  privada»  aos  nível*  »a- 
larláls  rios  servidores  autárquicos  «do  ttr  ampara  Icpal,  conforme  Incisiva  de¬ 
claração  dc*  Governo  —  esta  Companhia  vem  prestigiando  »  ação  dn  Sindicato 
das  Emprísas  de  Navegação,  no  sentido  de  um  acordo,  visando  melhoria  sala¬ 
rial,  dentro  das  possibilidade*  da  receita. 

QUARTO 

Se  apesar  da  boa  vonlade  manifestada,  desde  q  tnlclo,  pel»  classe  patro¬ 
nal,  fracassarem  as  pegoclacões  em  curso,  a  Companhia  declara  jolenemenle 
responsáveis  por  ésse  fracasso  aquelas  que  se  mostram  Intransigentes,  querendo 
forçar  regalias  que  não  existem  para  outros  trabalhadorc»,  na  Industria  ou  no 
comércio,  não  tem  amparo  em  lei,  nem  sequer  no  senso  comum. 

QUINTO 

Finalmeiite.  pieylpe  esta  Diretoria,  que  a  suspensão  cio  trabalho,  em  qual¬ 
quer  doa  sflijs  serviços  marítimo*  ou  terrestres  por  qualquer  tripulante,  ttppre- 
gaclõ  ou  operário,  de  qualquer  cateçorla,  estabilizado  ou  não.  $erà  considerada 
FALTA  GREVF-,  pos  térmos  precisos  da  lei  raguladora  dc  “direito  de  greve". 

Os  tripulantes  empregados  e  operários  não  estabilizados  seráo  despedidos 
sumarlamenle. 

Os  estabilizados  serão  submetidos  a  Inquérito  Judicial  e  rescindido  judl- 
clalmante  o  respectivo  contrato, 

Esta  Diretorl»  declara  desde  ja.  peremptoriamente,  que  nao  transigira 
liem  admitira  exceções,  no  rísoroio  cumprimento  da  lei. 


Para  Construir 
Nova  Igreja  em 
Olinda 

A  Iniciativa  do  Padre  Aí* 
tur  Hartmann 

Díjde  que  «jíiimnl  »  pai-óqdh 
d»  Olinda,  no  Eílado  do  Rio  • 
bp.it  considerada  xubócblo  d*»l* 
capital,  o  Pr,  Xrtur  Hartmann 
vrm  empenhando  eiforçm  p»ra 
dolá-la  de  nn\  a  igrc.ia.  17»  recur¬ 
sos  não  podcqi  «cr  ublirlo»  »ó  em 
Olinda,  t  d*l  a  inichMva  do  pi- 
roi-o  dr  torítai.  inrdinnte  llcenr* 
do  lovérno,  mi  aiiarlamcqln  nesl» 
rapilgl.  O  Imóvel  fica  no  Erilfirio 
Viin»*  Gerais,  »  i-u*  Santo  Amaro 
n.»  5,  aptu.  9US  e  será  sortrado, 
mediante  i-nulelgs  numeradas,  cnm 
a  l.olrrla  Federal  dr  Nritaf.  Os  bi- 
ihrlrs  estão  ã  vntula  na»  casas  d* 
arllgns  religiosos  r  roo»  o  vigário 
Artur  Harimann.  em  Nova  Olinda 


Com  Allan  Lima,  Aatoaia  Gqnioroll  A»ii»  Facbeeo,  Antonlo 
Victor,  Brandão  Filho,  Bonqdilo  Coral,  Cenchits  Morata,  Cláu¬ 
dio  Correia  o  Caibo,  Dulcina  Moragg,  Dglergtg  Caminha,  Lígia 
Sarmonlo,  Eva  Todor,  Frogolonlo,  Grando  Otolo,  Hamilton  For- 
roíra,  Henriollo  Morinoqu,  ítala  Fgrrfira,  ítalo  Regai,  Iracgma 
do  Alencar.  Fargo  Roberto,  Jorge  Dória,  Laura  Suaroz,  Lauro 
Simõoi.  Léda  Valo,  Luii  Doliino,  MUlon  Moraog,  MarUng,  Ma- 
galhãoa  Graça  Maria  Helena,  Mara  Rúbia,  Manoel  Pera.  Na- 
lalia  Timberg,  Nancy  Vanderlgy,  Odilon  Aieyedo,  Oscarilo, 
Oacar  Felipg.  Paulo  Autran,  Paulo  Goulart,  Paulo  Padilha, 
Paulo  Pãrto,  Renata  Fronif.  Roberto  do  Clglo,  Silieira  Sam¬ 
paio,  Sérgio  do  Oliveira,  Soqia  R«i»,  Sobaglião  Vasconcaloi. 

Tinia  Canoro.  Yara  Çalios 


Ar.  Graç»  Aranha,  187  —  Reservas  42-4521 
HOJE.  AS  16  E  21  HORAS 


üc  JOHN  PATRICK.  Tr»d.  M,  da  Silva  e  R.  Alrlna 


0RFEU  DA  CONCEIÇÃO 

(TRAGÉDIA  CARIOCA) 

UM  ELENCO.  NEGRO  DE  45  FIGURAS  QUE 

Vinícius  de  morais 

PP.ESENTA  no 

TEATRO  MUNICIPAL 

DE  25  a  30  DE  SETEMBRO 

RAMA  -  SAMBA  -  BALLET  -  COROS  -  PASSISTAS 


TEATRO  DULCINA 

Reger-Ta»  Tel.  32-5817 

A  CIA .  TQNIA-CEU-AUTRAN  aprettni 

ÚLTIMOS  DIAS 


Cabelo  branco 


De  SARTRE 

Ihvmeriida  da  Ha.  —  Exlrél»  em  Sán  Pgulo  dia  4  d*  uutubrn 
Hoje  Vcsperal  ás  16  h*  *  pretos  rtduildos  e  á  mdle  gs  21  lis- 


Orf-Léne 

TINGE  MELHOR 


TANTO  TINGE  o  cabelo  brgnro 
na»  cõreo  claras  como  na»  o«- 
i  uras:  existe  ero  27  CORES,  peça 
a  aeu  fornecedor,  par*  exibir 
uma  caixa  dt  ORF-LÉNE:  na* 
cosias  dn  caixa  tem  a  lista  de 
tóda*  a»  côrci:  à  veada  nas 
PERFUMARIAS  DROGARIAS 
E  FARMACIAS 
Peça  bula  dr  instruções  para 
AMÉRICO,  CAIXA  POSTAL  2071, 
Klo  dt  vruvtrt 


Rio  de  Janeiro,  18  rie,  Setembro  de  10õ6 
Pela  Diretoria 


lassi  Álvaro  Olivelp*  Pire» 


*'  la  :n  e  !>  In  —  nilbrlc*.  :i  *  i  lld.i  nmi  3  din-  dr  ;il)l  i  r*lr|M'hl 

,  dr  gala.  Dia  25,  a»  31  horas.  —  Bllhet^  á  renda 


HOJE,  AS  21  HORAS 


nTT^ 

T  “ 

m 

£ 

nr. 

m 

riECORD 


RECORD 


eu  se/,  çoe8H>o...TAMrito 
«  rsvre/  eaeauFcê-uo- 
L-,  MAS  AOl  tM  VÃO. 


OH,  (Ué  SOM, 
POT!  PfNSV 
OU£  ME  Th 
VESSE  ES-  j 

oueaoo-  / 


OiA)  KAPAíES 
SBnTo-lhes  o  famoso 

N _ _  KNQBSY  j 

iamí-Bh^.  ' 


rSNTBl  * 
ÍS&JECÈ-LA 
M  Austuãufí. 


TMtdò  ps  f/fuer  wjfíNvo  rom 

PB  P  MROROSfíDR ... 


CAVJL6HP0!  ínCURRAiOL  UM 
LEfà  PARA  PUE  C  NOSSC 
VAlBNtE  \Z/S/TAA/y’E  4 
V  C 


r  ESCOLTEM  A  DONZELA  ATE 
L  Ac  VEU  HARÉM  !  A 


«keegno 


como  f  que  vai  miro  sua 
•  OPTA.  (M,Mf  P 


■  e  e  esse  o  nr eu 
plano ■  mamãe. 


Espeao  Que  èsse  calham 
.  seque  ainda  cuN-  __ 
í  c/cwe...  ) 


TEMOS  UMA  BOA 

ppoDucÃo  oe  repolhos. 

POA  QuP  PERGUNTA, 

\  ah.no  p  y 


'Por  -Ham  Tisher 


MULHER  PANTERA 


Oraulce  1-  t  a  uru  (nu  foto) 
é  n  inulor  ilm  dilatória» 


••  n  inulor  (Ina  dilatórias 
|  cio  Tio  Janjáb»,  programa 
<1  cio  »i*rã  irrailludo,  logo 


mal*.  a*  IX  hnra*.  »ob  m 
nuspiclo»  rio»  produto*  Co¬ 
lombo.  Além  de  Celio 
Guimarães  (qilo  Interprel» 
o  papel  do  «Tio  .lanjáo»), 
participam  déste  f«mn«n 
programa  InfnntM  m  muii 
ninongrudo*  radlontorr»  I 
ria  rUIvX  I 
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nncionHL 


AK.MA.NDO  CAVALCANTI  NA  «<J ALEKIA» 

O  compositor  Arimimlo  CuvukBntl  »rrá  «Ivn  «Ic  exprrs- 
«Iv»  llomcnnçriu,  hoje,  á*  41, SB,  quando  uGnlrrlu  Al iinlcal 
s.XNBRA»,  sol»  o  ritiimnÜii  dr  l*i»ulo  Knherto  r  7,er,c  Kon*m«, 
nprvicnlurá  uniu  serio  do  uirlndia*  ili>  mia  aiitorlu,  i-m  arran¬ 
jo»  oi(|ii(-ilniÍN  dr  Alexandre  Gnatiall  r  Gustavo  dr  Cim «- 
lho,  1’nrii  maior  lirllho,  o  programa  roiiturá  num  a  partici¬ 
pação  dr  llIneU-Otit,  llclonlnhu  Costa.  I.iu-lo  Alves  r  Olinda 
Kllirlro.  Dentre  u*  conipo«lçócs  dr  Armando  Cuvnlcanll  a  sa¬ 
rem  apri--,rntn(las  rirstncnmn»  «Somo»  Unix»,  «Maria  Ksean- 
rialnna».  Mnsenrn  da  Fner:-.  «fiada  dr  Salão»  r  .«Gracn»  a 
Dell»»,  Orqiirvlra  «oh  a  regência  ilo  maestro  Krnolr  Vnreltw, 
'•••Iro  nnln  do  Oiro  Salada. 


j'l!()(iKA,MA  CftSAK 
DE  ALENCAR» 

Kaia  màtcmltt  pura  o  piiixl- 
inu  salindo,  dia  Vinte  r  dois  a 
Kianrte  lerrin  dn  tfro^rnnm 
César  d>>  Alrllcat  ,  que  ar 
con-dilíilt A  mini  d<>»  (louloa 
altos  dos  Iratejoa  dr  nnivéi- 
snrto  da  Radio  Nacional.  Rar- 
I  iciparãn  do  •*how«  musical 
do  prognintR  —  que  «eiã  Irnna- 
milldo  dlreumenlt  do  Testro 
Carlos  Gomes  -  os  maiores 
caitnícn  da  PflE-8. 

IIOMENACEM 
A  IMPRENSA 

A  aiidlvAo  desta  noite  do 
programa  «IloJ»  Tem  Kspe- 
lArtilo?»  serA  dedicada  ao  ma¬ 
tutino  carioca  «ftaretn  de  No¬ 
ticias»  —  como  pnrtr  da  pro- 
rramai.’Ao  rnmemorallva  du 
JO.’  anlversArlo  da  Rádio  Nn- 
rlonal.  Como  de  hábito,  esta- 
rRo  presentes  no  mrnrlnuado 
programn.  destacado»  Intér¬ 
pretes  e  eomedlanlrs  da  rmls- 
»ora:  dentrr  êstes.  7'aulo 
Granindo,  Zrrr  Macedo.  Ger¬ 
mano  e  Fernando  «Alegria» 
Mala.  Au  Inieln  dn  prngrnma. 
o  narrador  José  llrnalo  sntl- 
dará  o  mnllllhm  homrnngra- 
ilo. 

«RAINHA  DOS 
MÚSICOS  DE  1956» 

Computando  t5  mil  votos  a 
»etl  favor,  na  qtinrla  apura- 
vlo  do  concurso  párii  *  Rainha 
dos  Músicos  dr  1056  .  a  can¬ 
tora  Oilda  dr  Bnrros  reduziu 
sensivelmente  a  diferenço  que 
a  separava  dr  Grnl  Martins, 
cantora  dn  Mayrink  Vripn 
Grnl,  acorn.  está  com  27  mil 
votos  r  Gllris  rom  20  6(W,  Nor¬ 
ma  Ritrly,  Ruth  Amaral  r 
Carmlnhn  Msscnrenhns  contl- 
nuaram.  rrsprctivnmmir.  com 
seu»  3.200,  2.000  *  2.500  su¬ 
frágios.  A  próxima  apurarão 
dn  eleição  do  Sindicato  dn» 
Músicos  Ptuflssionals  foi  mar¬ 
cada  para  n  dia  1  *  dr  outu¬ 
bro. 


RADIO  ATOR  * 

EDMUNDO  MAIA 

O  v  «  t  •  r;»n  n  rndluainr 
Etlnmmii)  Maia  vem  aUtaudo 
nas  seguintes  novelas  ila 
1‘RK-K:  Almu  llnnudn  ,  ter¬ 
ças  quiti.lúe  r  íhSIiihIus  á«  20 


horas,  no  papel  de  «Dr.  Alci¬ 
des, :  «No  Silencio  dn  Noltei, 
segundas,  i|tinilns  r  sextas- 
feiras.  às  18, (l5,  no  papel  dr 
«Anlonlor;  <•  «Qunse  Meninn» 
(da  sõt le  «Presidiu  dr  Mulhe- 
réssl,  rir  segunda  n  sexta-fei¬ 
ra.  à.s  15,05,  no  papel  de  «Dr. 
Vltorlno-, 

NOTINHAS 

•  —  Castro  Goiwaga  r  n  «Cur¬ 
to»»  dn  novela  «Os  Dois  Fo- 
raslriros»,  dr  segunda  n  srx- 
tn-frlrn.  a  —  llelln  falva  r 
seu  mal»  rrrcntr  èxllo:  o  tm- 
Irrn  (tNIngilrm  como  tu»  trio 
f tinir  cfnlxBo  r  Cnrnc»),  rtn 
disco  Torinmcrlra.  «  —  Gil¬ 
berto  MUfonl.  brrvrmrnlr. 
luncnrá  os  «anilias  «Vrlhn  F.s- 
Inrln»  (dr  llarolda  f.nlio  r  A«i 
Co rdovil)  r  «Pntír  Chorar»  (dr 
Morar»),  em  gravaráo  Conli- 
nentnl.  •  —  Alhrrtinho  For¬ 
tuna  e  seu  .*  17P  na  Conlineu- 
tal.  cnm  umn  série  de  tangos. 
Inclusive  «l!u».  «Pn-ral», 
«Cristal-,  «Gariifm.  rTrnn- 
rsss,  ,-Kn  K«<n  Tarde  Gris»  r 
Sus  Olns  »r  Orrrrsn»,  «  —  O 
SnrW  Ramos  (Unhe.  que  m. 

rrpp,, .  llo,„ln„n  último.  »  «Ist- 

tn  dr  .larnrac  nr  Katiniio, 
ofrrrrrii  umn  placa  de  prata 
à  Rádio  Nacional,  mm  tflic- 
re»  alusivos  no  20.*  nnlTersá- 
rlo  da  emissora.  O»  popula¬ 
res  humorista»,  no  en»ejn, 
nrnmovrrnni  um  torneio  de 
basquetrhol,  srndn  oferecida 
no  venrpdnr  uma  taca  deno¬ 
minada  «nédio  Vnrionnt». 

«UM  MTTTTÃO 
DE  MELODIAS» 

Sob  o  comando  do  Osnr  l.a- 
delrn,  irá  no  ar.  hoje.  às  40,16, 
ninis  umn  audlrSo  do  fnmo- 
»o  programa  «Um  Milhão  dr 
Melodias»,  Aronipnnhndos  pr- 
In  orquestra  sinfónica  dn 
l’KR-1.  eslnrfin  prrsrnlrs  ao 
nrogrnma  os  mais  rmisagrn- 
dos  Intrrprrlo»  d»  emissora, 
llirrrán  nuislral  dr  Radamés 
Gnaltnll.  Trodo.-ào  d»  Panlo 
Tnpalõs  para  Coca-Cola. 

HOJE.  PELA  NACIONAL 

A  Nacional  transmitirá,  hoje,  a  pnrllr  das  lí  hora*,,  a 
srgunltr  programação:  IX. W)  —  llistórln»  dn  Tlp  Jnnjào; 
IX. 25  —  O  Vendedor  Mnrabro;  IX. S5  —  A  Grand  Trairão; 
IS  UU  —  Arnntrcru  no  Catrlr;  1#. (15  —  Sabe  da  Ultima?; 
19.15  —  Nn  Mundo  da  Bola;  19.3(1  —  A  Vo/,  do  Urn.sll;  40,11(1 

—  Alma  Dumula;  20.25  —  Repórter  Kmi»;  40.311  —  Onlitn- 
dúrin  Kolynns;  20,35  —  Um  milhão  dr  melodias;  21  00  —  K' 

\  rriladr  ou  r  Mentira?  41. 05  —  lloj  rTrni  Espetáculo ?;  41  30 

—  A  Página  ila»  Nove  e  Mela;  21.35  —  Galeria  Musical 
SANBRA:  44.00  —  Repórter  Eaao;  22  (15  —  O  Gnroto  Assn- 
vlndor:  44.111  —  3tr»a  Redonda;  43  00  —  Comentário  dn 
R.  X,;  43  05  —  Grandr  Infnrmntivo, 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS; 

Comp.  Com.  .Marítima  23-293X  A  Gracioso  *  Filho  I.lri.  ÍX-X242 
.6.  A.  Martlnelll  ....  43-0553  Llnea  “C"  —  A.  Mar. 

Uoyd  Braileiro  ....  IJ-17U  Rio.  S.  A . 43-7801 

AS  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 
SAIDA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

S,  A.  .ÁÍARTIXtXM  i  8  .0  LOIDK  BO- 
23  9  BASILEA  —  MVIA  -  Vitória.  B. 
—  Amalerdam  t  óe  Ilhéus.  Salvador. 
Ilamburuu-  iRccife,  Dakar.  Ca- 

j  sablanca,  Lisboa,  1^1- 
l.l.o  V  li  ixóe».  Gibraltar.  Bar- 
KKASM.KIRO  !  c  e  1  o  n  a.  Marselha. 
SAIDA  DO  KIO  ;  Nápoles,  Llvoilio  e 

28  9  I.OtDE  S  <jé,10va- 
DOMINGOS  -  VI-  I  IM  A  ,C"  -  AG. 
tórln.  Salvador,  Ca-  M4K.  iRIO)  S  A 
bedclo.  Recife.  Ha-  20  9  ANDRF.A  "C 
vre,  Londres,' Aitluér-  Bnliia  «cv.i  La»  Pnl- 
pia  Rolcrdaiii.  Bre-  mas.'  Lisboa.  Connes 
meu  e  Hamburgo.  Génova. 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL  E  ORIENTE 

S.  A.  MAKTINM.U 

28#  I  JISAUANE  —  Capetuwu,  Diirban,  I  ‘uarlllua,  Slnga- 
oiii  n.  Manilha  e  Jupáu. 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 


COt3If.  COM.  MA- 
RITIMA 

2*.#  BRETAGNE 
Bahia,  Dakar.  Bar¬ 
celona.  Marselha  e 
Gcnova. 

23.10  PROVENCE 
Uahla.  Dnkiir.  liarce 
lona  Marselha  •  Gí 
nova 


MA¬ 


ÇO  Mi’.  L03L 
ltm.UA 

11/10  PROVENCE 
—  Sanluí,  Montfcvi- 
deu  e  Buciio»  Aires 
1/tl  BRETAGNE  - 


Santos.  Mouievideu 
e  Buenos  Aires. 

S.  A  MARTI, MJI.I.I 

22  9  TJINEGARA 
—  Riintoí  e  Buenos 
Aires. 


I.INEA  -tr  -  AG 
MAU.  (RIOl  8  A 

17  10  ANNA  “C 
Snnios.  Mnuteridtu 
e  Buenos  Aires 

PARA  0S  ESTADOS  UNIDOS 

Bit  Vsíí V  VltO  M/»  l'0lnK  HAI 

15 tlASIl.hlItO  T1  _  V|[òrm  p  tn. 

SAJDA  UO  RIO  ire  e  New  Orleatis 
SAIDA  DE  SANTOS 
27  9  LOIDEEQUA  TI  —  Vltór1*'  P'  Pí 
DOR  -  B.  de  Illicus.tre  e  New  Orleen* 
PARA  O  NORTE 
i.luvd  brasileiro 


28  9  LOIDE  EQUA¬ 
DOR  -  13.  dc  Iliicii», 
Salvador.  Trlnidad  e 
New  York. 


Salvador,  Tritltdad  s 

New  York. 

I 

■Jã  9  LOIDE  HAl- 


21  3  UÇA  -  Ilhéus,  vaüor,  Maceió  *  Re-  BANDEIRANTE  — 

Salvador  »  Aracaju,  cite.  Vitória,  Barra  ue 

22  9  RIO  SOLI-  30  9  RIO  OIA-  ilhéu*  -  Salvador  - 
MOES  —  Ai  acu  ti,  S.  POQUE  —  Vitória.  Maceió  -  Recife  -  Na¬ 
na^’.  HC‘Cm  6  M*  Cabedelo,  B  e  1  é mJ  tal  «  cabedelo. 

Santarém,  Obldos  ,  „ 

22  9  GOIASLOX-  Paiintins.  Itacoatia-  3  l®  D-  PEDRO  ü 
DE  —  Vitürl»  Sal-  ra  e  Manaus  -  Salvador  e  Recife. 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  fx|  NAO  TEM 
ACO.MODACOES  PARA  PASSAGEIROS 
l.i.OYI)  BRASILEIRO  —  Aviso;  Qualquer  alteração  na 
data  de  saída  dos  navios  xcra  publicada  neste  mesmo  local 

ròDAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  À  ALTERAÇÃO 

ANÚNCIOS  PARA  tSTE  INDICADOR 

Telefone  para  23- 1910  —  Ramais:  10  e  65 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE" 


IMPUREZA  DO  SANGUE 

ELIXIR  OE  NOGUEIRA 

AUX.  TRAT.  DA  SÍFILIS 

Dr.  Joaquim  Vicia I 

OCULISTA  -  AS  14  HORAS  - 
Alm.  Barroso  »7-í.»  .  Tel.  íl-5441 


PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Rfgistrnmo»,  agradecidos,  o  ri- 
crblinculo  das  «'gulntea  publica¬ 
ções:  "Polônia",  eilllada  pelo  Bu- 
rcíiu  d«  Informações  PoloocSuS, 
,le  junho  Último;  Roletlm  da  Bl- 
bllnlrc»  «lo  Exércilo.  «Ic  julho 
corréole;  Noticias  e  Aspectos  da 
lmlla,  do  Serviço  «Ic  Fhfoçmações 
da  Embaixada  dés-:e  pal.s  amigo; 
Pelrúlru  no  Mundo,  de  junho 
passado;  Noticia»  do  “Serviço  Ho¬ 
landês  rir  rnfnrinaçócí".  boletim 
n*  1.153.  contendo  uni  belu  I i*n- 
balho:  "Uma  flor  pura  Rcm- 
brandr,  dr  Henrlelte  Van  Nie- 
rõp ;  "Verílas",  excelenle  itiaga- 
zior  rillladn  em  Buenos  Aires,  de 
maio  úllírno,  com  uma  reporta¬ 
gem  sóbie  n  prcsirienlr  dn  ABI, 
Inlilulada  “Herbert  Mases  r  sua 
paixão  periodistica”,  “Boleliri  dei 
Peru",  Lima,  abril  «le  1056;  Rela¬ 
tório  da  Diretoria  da  Companhia 
Siderúrgica  Nacional,  apresenta¬ 
do  á  Assembléia  Geral,  contemlo 
a.»  atividades  industriais,  eonirr- 
clni»  e  sociais  .vrriílcnda.»  nu  de¬ 
correr  do  exercido  de  1955,  rn- 
cerrado  em  31  de  der.embco  rio 
ano  passado.  Impresso  em  ótimo 
papiri  e  ilustrado  com  numerosas 
gravuras,  apresenta  ainda  a  pu¬ 
blicação  da  Cia  Siderúrgica  Na¬ 
cional  capa  a  córes,  Irabalho  grá¬ 
fico  prlmorusamenle  executado 
pela  Oficina  He  Arte»  Gráfica» 
da  C  S  N.,  em  Volia  Redonda. 

MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

R.  doa  Andradia.  81  •  Tel.  43-8784 

MEIAS  NYLON 

MALHA  66  A  CR4  70.0* 
TEIA  DF.  ARANHA  s  Cr|  10».## 
CASA  ZILDA  -  R.  SANTANA.  443 

O  Pará  é  Grande 
Produtor  de 
Pescado 

A  produção  do  pescado  do 
Pari  leni  oacllado  entre  8  e  8 
toneladas  anuais.  Em  1950  o  Es¬ 
tado  produzia  9.021  toneladas; 
em  1951  os  algarismo»  desceram 
paia  7.912;  em  1953  o  total  xubiu 
paia  9.100  e  em  1954  sofreu  li¬ 
geiro  declínio,  atingindo  8.99K 
Innrlndas.  Quanto  ao  valor  i.o 
produto,  os  dados  acusam  Ci4 
4.7.336.000,00  em  1953  e  Crí  .... 
48. 647. 000.00  em  1955.  Há  no  Es¬ 
tado..  segundo  o  Serviço  di  Es- 
tatistica  da  Produção,  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  37  municí¬ 
pio»  produtores  de  pesrndo:  den¬ 
tre  ílrs,  o»  maiores  são  o*  de 
Ouruçá,  Soure,  Ararluna,  Vigia 
•  Ponta  das  Pedras 

A  pesca  é  feita  por  30.583, 
Indivíduos,  rom  n  concurio  de 
2.347  canoas,  2.176  casco»,  16 
jangada»,  1  bote  a  mai»  5.0«3 
embarcaçôe»  de  outra»  espécie». 
O  aparelhamento  adotado  com¬ 
preendi  anzóis,  arpoe»,  caniço», 
(ovo»,  «ipinhel»,  linha»,  puçit, 
rides  •  tarr*f«». 


ZSA  Z.SA  GABOR  EM  LAS  VEGAS  —  A  "e.lréla”  olnemaiu- 
grafir»  /.»»  Zs»  G»hor  »qui  aparre»  as  Hotel  RiVera,  em  Lai 
Vega»,  Nevada,  cidade  mundlalmtnte  conhecida  pela  faellldade 
rom  que  ali  »e  resolvem  as  complicações  matrimonial*. 
IFoln  I.N.S.). 


VIAÇÃO  FRIBURGUENSE  S,  A. 

ÔNIBUS  PARA  FRIBURGO.  PARTINDO  DO  RIO  I 
NITERÓI.  DEZ  HORÁRIOS  POR  DIA 

AGÊNCIAS 

RIO  —  Estação  Mariano  Procópio  —  Praça  Mauó, 
quichet  18  —  Telefone  43-5855. 

rtITERôl  —  Estação  Rodoviária  —  Av.  Fcliciario 
Sodrc  —  Telefone  5046 

•RIBURGO  —  Edif.  Spinelli  —  Tel.  1112 


PARA  BEM  VIVER  E'  INDISPENSÁVEL 


Estômago  digerindo 
bem 

Fígado  normal 
Intestino  livre 


AS  PÍLULAS  DO  ABBADE  MO SS 


TÊM  AÇAO  DIRETA,  IMEDIATA  E  EFICAZ 
SOBRE  O  APARELHO  DIGESTIVO 


^JANE  POUCA  ROUPA  ★  /Por  ^ubbarcl 

1  MNE  BSr/}' NO  MEK3  PS  SUfí  De/ua*al 

■ 

iün 

PROBLEMA  N.“  1731 

HORIZONTAIS;  1.  Copo-de-leitn  —  4.  A  lei  mosaica  — 
6  Nome  de  homem  —  9.  Grandr.  porção  —  10.  Sincero  — 
12.  Saco  de  viagem  —  13.  Cnrqullhaa  —  15.  Bazófia  —  17. 
Cêalu  de  peec&r  —  20.  Tomar  —  22.  Comediante  —  24.  Es¬ 
pécie  de  dança  —  25  Cachaça  de  mau  gòsto  —  28.  P.eclfca 
da  eoral  --  27  Argola». 

VEP.TICA1S:  1.  Calote  —  2  Cem  metro»  quadrado»  — 
í  Ligai  —  5.  Rezas  —  6.  Relação  —  7.  Terra  arroteada  e 
própria  para  cultura  —  11.  Espaço  —  12  Totalidade  —  14. 
‘Animação  —  16.  Ríspida  -  17.  Grande  rio  do  Egito  —  18. 
Pe*r  —  19  Cólera»  —  21.  Palavra  berbere  que  aigntfica 
«filho»  —  23.  Acreu. 

C  í  1  ARAD A  S 

48t.  ENCADEADA  —  Apeear  de  OPULENTO,  aquèle  SU- 
JEITO  SEM  PRÉSTIMO  é  um  do*  QUE  VIVEM  À.S  MAR¬ 
GENS  DOS  RIOS.  sem  nada  fazer.  2,  2. 

482  EM  TERNO  —  E’  motivo  ric  GALHOFA  nquòlt  su¬ 
jeito  que  FAZ  SONETOS  não  poder  recitá-lo»  por  ser  GAGO 

OTAN  ER  R;o 

Soluções  do  Problema  N."  1730 

HURJZONTA1S;  arara  —  mu  —  rnma  —  «tara  —  »ila  — 

■  II  —  Sul  —-ml  —  ara  —  A.  T.  —  are  —  aru  —  lama  _ 

ator  —  Sire  —  nm  —  rimar, 

VERTICAIS,  aura  —  A  C.  —  ra»  aml«  —  ma  _ 

atua  —  carnal  —  ala  ■  altar  —  Irá  —  usa  _  ara  —  ehili 
—  ulnr  —  Arl  —  ora  —  em. 
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( Q/cutUA. :  ~&'o 


.SOLUÇÕES  DAS  CHAPADAS 

N"  479  Ministro.  MniaUii,  N“  48(1;  cn;|ei', 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


|  Ü5A-5E  CDMO  LOÇÃO 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DP.  A.  ACKERMANN 


ginecologia 
ti  r  e  tt  o  t 
OV, Mitos 

0LCN«J..r,AOIA  -  rSAIAMEHTO  HAPIDO  -  UlaiOHb.U»  atXU/u» 
-  áparrll,.,gem  completa  para  Ul;.cn„«,  »  traument,.  da*  ri. «em  .. 

d*  euía  lrar,n'lniU  mr  nn  para  .-«ntrólr 

"*  c“r*  ,rat,  Pr'"»  DroceM-m  empregado*  r|„„,g,  Uc  Herl«m 

*lena  farl»  ,  Nota  Inrqut 

Oaa  »  u  19  hucaa  -  RUA  UKUUUAiAXA.  Í4  -  ia  34-4447 


ROUPAS  USADA 

Vãn  pigiir  f,ir.«  \rnib  « 
«erl.i  qiir  llir  pne«i> 

* 3 l  ir  \  n\Tt  v.  Md  \  Ml1 
I5u;«  VLscundp  du  Kio  Itr.m 
—  Irlrfnnc;  42  0331  -  P'U 
pot  um  cmtuiiir  alf  W9.P9- 


NO  “GUANABARA” O  AGÊRTO 
TIDAS  —  ENGORDOU  TRfiS  (II 


ÓTIMO  ESTADO  —  DUAS  PAR¬ 
IS  -  QUALQUER  RAIA  SERVE 


KüNICA  ÜE  TURFE 


A  EXTRA  DE  HOJE 


Moli  boralo  do  lol.  do  Haro*  Sonla  Anita,  ne.  UllS.s  do 
IU51,  L,  Inconnu  «s!á  mali  qu.  pago.  Lucro  multo  bem,  allát.  |á 
aeu  ao  leu  comprador.  Filho  de  Marilain,  por  Bparus  tm  Marigold. 
«  Dadjyo.  por  H.liutn  om  Simpatia,  esta  por  Primor,  lom.  por 
tanto,  pedigréo  oxeoltnto  qu»  |u«tlíica  a  *ua  grando  ▼«toeldad*. 

Marilain  o  Holium  íoram  magnilico»  “porlornior»’',  londo  e  *«- 
gundo  vencido  o  grando  prómlo  "Braoll"  em  tempo  oxcopelonal  • 
o  primeiro  ganho  vários  dáBoleo».  Por  oua  rei.  Printer  (ol  o  me¬ 
lhor  cavalo  a.ue  aqui  apareceu,  Pelo  que  vem  cumprindo,  L'lnconnu 
oetá.  portanto,  honrando  a  lamilia, 

AJUSTAIU  CONTAS 

O  *tr»m  de  luxo»  que  defen-  cartaz  ganhando  o  «Jockey  Club 
de  desde  a  estrél»  o  «leite  das  Braellelro». 
criança*»  lá  na  Vila  Tateraol  nú-  LTneonnu  e  Cndt  dlaputarão 
moro  4,  voltará  a  público  no  agora  n  «negra»  e  leeo  é  que 
«Gunnabara»  dlspoito  a  ajuelar  vem  empolgando,  conetltulndo  a 
conta*  com  Cadl,  Entre  ambos  Principal  atraçfio  do  «Quana- 
há,  alláa.,  uma  «pendenga»  bara». 

Quando  aa  encontraram  pela  O  filho  de  Mnrltaln  está  prepa- 
prlmilra  ve*  em  um  «handicap»  radlíainio.  Tinindo.  Na  eemana 
em  2.400.  LTneonnu  ganhou  dia-  P»»ada  trabalhou  3.040  em  212 
parado,  deixando  o  rival  cm  se-  multo  auâvê,  *6  deixando  correr 
gundo.  Este,  no  «Doutor  Fron-  um  P°11C°  no  final  a  na  última 
tln.»  foi  ã  forra,  mas  não  con-  aegunda-felra  fé*  duaa  partida», 
venceu  porque  houve  anormall-  A  pflmolra  em  63  3!5  e  *.  segun¬ 
dada.  Quando  la  n„  frente  fa-  dai  de  L20O  metros,  em  70.  Está 
rendo  «traln.,  o  filho  de  Dadl-  •’ronto'  n‘a,m*  P«r»  acertar  as 
va  desgarrou  mullo  nB  curva  dn  co,lta*  ÍSH’ 

Hospital,  ficando  pr&tlcanVenlc  ENGORDOU  TRfiS 
frii^a  de  chnneo  tal  o  terreno  per-  QUILOS 

’  ,  ...  Apesar -de  todo  trabalho  semá- 

Dcpo  *  dtaso  náo  mais  voltou  nal.  LTneonnu  que  i  «boa  hoca» 
a  publico,  enquanto  Cadl  fatia  e  tem  bola  de  nrlmotrn  mtail- 


dade,  engordou  três  quilos.  Co¬ 
me  que  e  uma  barbarldnde  e  dei¬ 
xa  o  Naco  tonto  com  a  brlnca- 
delva,  pois  cuetn  a  baixar  o  p6so. 
Porém  com  o*  exercícios  desta 
semana,  Inclusive  o  apronto  de 
aexta-felra  prúxlma,  deverá  on- 
l.r  na  conta  lá  nn  balança  do 
Borvlço  de  Veterinária,  onde. 
aliás,  exletem  duns  que  não  ie 
combinam  multo. 

QUALQUER  RAIA 

O  tempo  cBlá  fatendo  cara 
fel»,  ameaçando  chuva.  Mau  ne- 
géolo,  portanto,  para  o  Cadl  que 
Bompre  foi  péBBÍnio  Inmelro. 


ca  ou  náo,  e  «Abre  éste  ponto 
Ncco  nada  teme. 

Mas  quem  eetá  matando  impus, 
pedindo  chuva,  é  o  Osninr  que 
prefere  ver  o  Csdl  togo  for»  do 
páreo  que  presenciar  o  duelo  em 
rala  sfca. 


1 0  páreo  -  As  14,10  hora»  - 
I  300  metros  —  Crj  65.000, DO. 

1— 1  Rumbelra,  I,  Amaral.,  66 

2  Bluc  Blrd,  A.  Rd» _ 50 

2 —  3  Livl.t  U.  Cunha .  50 

4  Arrcvili,  S.  França...  50 

3 —  5  Gofisia,  O.  Macedo..,.  50 

0  Gaiata,  A,  G.  Silva...  5U 
7  Tela,  O.  Moura .  50 

4 —  8  Apasslonala,  D.  P.  Silv.  50 
n  l>,  Klfõcn.  t,.  E.  Custro  50 

10  Blskra,  XX  .  50 


S,0  parco  —  As  18,10  horas  — 
1.400  metros  —  Crí  30  000,00  — 
(Bettlng), 

1 —  1  Malbatan,  A.  Cusl.ro,.  tí 

2  H.  Mafiana,  M.  Silva..  54 

3  DiBtlco,  J.  Burros .  86 

2—  4  Sanino,  R.  Marllns,...  86 

3  Sigla,  I,  Amaral .  84 

5  Reveceru.  F.  Madalena  54 

3 —  7  Pleuhy,  D.  Morcnó,,,.  50 

8  Suira,  A  Reis .  84 

8  JToyu.  A  Rosa .  54 

4— 10  Delfino,  L.  E.  Castro  56 

11  Lubinsu.  náo  corro..,,  84 

12  Ar.icoinba,  H.  Vasconc.  64 

6. "  páreo  —  As  16,40  horas  - 
1  500  metros  —  Crí  30.000,00  - 

i  BeUlng). 

1—  I  Lc  RnUfie.  I  Pinheiro  54* 
2  S.  Amargo,  Js.  Rsffie»  80 

2— 3  AbaleUr,  N.  C.  Pereira  68 

4  Flr.-I  Lo ve,  J  Marfins  60 

3— 5  Qulssamã,  A.  Rosa  ...  34 
fi  Sea  Priiice,  J.  Ramos..  54 

4 —  7  Sabugueiro.  A  G.  Silv*  38 

8  Arandú.  M.  Silva . 58 

0  Hivnm,  D.  Moreira,...  54 

7. *  páreo  —  As  17.10  hora*  — 
1  500  metros  —  CrS  45.000.00  — 
iBettlngi. 

1— 1  Tanlallto.  A.  Nahld...  56 

2  Fumeiro,  n8o  corre _  34 

3  El  Gunpo,  M.  Silva....  00 

2— 4  Dnngaly,  J.  Burros _  60 

5  Olmiiiino.  não  corre, . .  56 

8  Otironegro,  U.  Cunha  36 
7  Vigilante.  A,  Castro...  33 

3 —  8  F.iranum.  não  corre...  60 

9  Florrncantad»,  M.  Alve.  34 

10  Franja.  I.  Amaral .  50 

11  Evoé.  L.  Vieira .  38 

4— 12  Domingueiro,  J,  Mart.  00 

13  Dantesco.  nán  corre...  58 

14  Baiigú.  N.  C.  Pereira  52 
G.  Cooper,  J.  Silva. ...  50 


Para  a  dupla.  Livia  ou  Apasslonata,  Já  que  as  outras  correm 

nulto  tKJiicn. 

pmblita  ganhou  cm  sun  ultima  nprcsentaçflo,  domonstran- 
do  jabra.»  visíveis  na  companltin.  Deve  repetir  o  feito,  já  que 

competidoras  são  quase  as  mermns.  a  cltipln  e  dlflcll  entre 
[.,«  Lloricrs,  Elvantc  c  Coronha,  Gostamos  do  Klvkntc,  te 

urgiu  bem, 

Preferimos  Tcll  no  terceiro  páreo,  pois  só  melhoras  obte- 
rt  Urpuls  de  stlii  última  vitória.  Coeur  Joic  é  multo  falso  a  a 
nitellia  rb.itti-Equivoco  não  trabulHôu  bem.  Mllfio  vem  me 
ilmrimdn  c  pode  formar  a  dobradinha. 

No  quarto  páreo  reaparece  o  brldáo  Anísio  Barbosa  no 
dorso  de  Gaúcho  Sombro,  Tem  "chance"  o  antigo  jóquei  pM. 
tricio.  m«-  vamos  preferir  Pafúnclo,  que  reaparece  muito  bem 
Paru  -  dupla.  Tenaz,  Eleitor  ou  o  próprio  Gmkho  Sombra. 

MalbnlM  perdeu  uma  corrida  som  nome  há  dias,  oor 
deíictínrlu  de  --eu  Jóquei.  Com  A.  Castro  deve  ganhar,  fican¬ 
do  Sintoo,  Sulrn  e  Aracolabn  como  seus  mais  eérios  compe¬ 
tidores. 

U  ROtigc  f  n  tórçn  dn  sexta  prova,  mns  como  se  trata 
de  itni  ãhlnial  multo  manhoso,  pode  perder  sem  surprísa  pará 
Qiti.simá.  uftorn  cm  nova*  cocheiras,  Sabugueiro  ou  Arandu 

Encerra  »  reunião  uma  carreira  dlflcll.  com  quinze  com- 
Mtlilore*.  em  que  Taiitnllto  seria  a  fôrea.  sem  o  Nahld.  Com 


Mais  tris  bons  elementos  serão 
embarcados  para  S&o  Vicente,  em 
cujo  hipódromo  correrão. 

Sfto  eloi,  Buoyant,  Crlsbom  e 
Trama,  pensionistas  de  C.  Rosa, 
O.  Morgado  e  M.  Bouea,  reapcrtl- 
vamente. 

A  égua,  aliás,  somente  Irá  de¬ 
pois  do  fiábndo,  em  oujo  dia  está 
inscrita  na  Gávea. 


2“  páreo  —  As  14,40  horas  - 

l  500  metro*  —  Cr$  45  OOO.OO, 

ta 

1— l  Diublllu,  J.  Tinoco....  50 

2— 2  Coronha.  J.  Barros _ 53 

3  Moqueriia,  H.  Vásconc.  50 

3 —  4  M.  Lioncss.  A.  nas. .  5tí 
5  Elvantc,  N,  C.  Pereira  58 

4 —  fi  GcnilH,  M.  Alves .  58 

7  Jarunclé,  M.  Silva  ...  52 

3.°  páreo  —  As  15,10  horas  - 

I  500  metros  —  CrS  65.00.00. 

1 —  1  C.  Jòie,  D.  P.  Silva...  56 

2 —  2  IJnssé.  U.  Cunha . 5G 

3  Onnrln.  I.  Amaral..,.  58 

3— 4  Tcll,  M.  Silva .  56 

5  Miláo,  I.  Pinheiro..,.  56 

4 —  6  Ib.iill,  N.  C.  Prreirn...  58 
7  Equivoco,  A.  G.  Silva  50 


GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇÚCAR 

Brevrmente  nnva  cana  —  AMAREI.; 


jpjresem 
te  6ajfímkfflk 

1 


SALAS 
E  GRUPOS 
DE  SALAS 

ÍMPIAS  E  AREJADAS 

ALUGUEL  RAZOAVEL 
Procure  a  Gerência  d’A  NOITE 

Praça  Mauá  -  Edifício  d'A  NOITE 


4°  páreo  -  As  15,40  -  1.5P0 
metros  —  Cr$  45.00000. 


1— 1  G.  Snmbr».  A.  Barbosa  firT 

2  Go*l!,  J.  Barros .  50 

2— 3  Psíunclo.  A.  Ribas....  6(1 

4  Gomo,  náo  corre .  60 

3 —  fl  Midalr,  T,  Pinheiro _ 6(1 

6  Tenaz,  M.  Silva .  54 

4 —  7  Eleitor.  D.  Moreno...  80 
8  Magista,  A.  G  Silva..  60 


SABADO 


1-*  Páreo  —  A»  1336  hora»  _ 
í  200  metro*  —  Cr*  55  OOO.OU. 

KÇ 

f — 1  Hllo-Deoro.  M.  Silva..  00 

2— 2  Kebraço,  U.  Cunha,,..  54 

3— 3  Qulmpcr,  XX  .  54 

4  F*bl»n,  D.  Silv* . 32 

4— 5  Queflr,  O.  Ullo* .  54 

«  Bagé,  A.  G.  Silv* .  32 

2.*  páreo  —  A»  14,18  hora»  — 
1  200  metve»  —  Cr*  60,000,00. 

1 —  1  M.  Vernon.  I,  Amir*!  53 

2 —  2  Ibsfn.  D.  Moreno .  32 

3  Demolidor.  M.  Silv»...  82 

3— 4  Cnmandulo,  ,T.  Baffir*  32 

8  Plrellnl,  A.  Rei» .  82 

4 —  0  Ksyalc,  F.  Irlgoven....  32 

"  Rlallo,  D.  P,  Silv* .  82 


3— 3  Bengiwrda.  F.  Irigoyen  54 
4  Piracema.  I.  Ainanl. .  30 

4— 5  Nnick,  J.  B..ffica . 32 

□  Pahírím,  M.  Henrique  52 

«/'páreo  -  As  16,10  horu  _ 

1,300  metro*  (gram*)  _ 

rr*  60  000,00 

1 — 1  Saturno, 


O  potro  Jlck,  que  na  segunda- 
feira  galopara  a  milha,  voltou, 
ontem,  a,  trabalhar,  agora  mon¬ 
tado  pelo  Antônio  portllho,  qu»  o 
condüzirá  no  último  páreo  da  sa¬ 
batina. 

Passou  a  milha  »m  106  e  2 
quintos,  com  boa  ação 


—  (Bettlnr) 

.  J.  Ramo». . ..  êé 

2  Mon  Atnl,  A.  M*pç»l..  Ba 

2— 3  Jericinó,  J.  M«reh»nt  K 

4  Ardoroso,  A.  G.  Silva  M 

3 —  8  Mllieo,  M.  Silv* . M 

«  Quartzo,  J.  B*fflc» ....  sá 

7  Landgruve,  M.  AJtm,.  « 

4 —  8  FlreboR,  D.  Silv» . 

9  Ik«,  A-  Portllho . *4 

10  Tsrbux,  XX  .  Sé 

7/  páreo  —  A*  18.40  hora»  - 

\J11Lrnr*m9  -  M.mM  - 

(Bêrtinç) , 

sl*r«ri*.  I.  Am*ral...  & 
•  .  pntb*nl*d,  F.  Irigoy»n  U 

2—2  Icr  Rock,  M.  Alvts...  M 
*  Memorl»,  J.  Bsffica...  50 

5 —  4  Jntefina,  D.  Moreno.,  56 

5  Hasidè.  N.  C.  Prrelra  50 
®  Dumbs,  C.  Parsnho*..  80 

l — ‘  Nurln.  não  corre . 50 

8  Snflrs.  ,7.  Murchant...  58 

Sela,  U.  Cunha . 58 

páreo  —  As  17.10  hora.  _ 
!  600  metro*  _  Ct*  6.4  000,00  — 
(Bcítlngt. 

1— 1  Haccaral,  E  C*stillo..  33 

’  Brirulh,  M  Silva . 55 

2 —  2  M.  Mundl,  F.  Irlgoyrn  55 

Glgantlc,  M.  Henrique  55 

3 —  3  Murami,  D.  P.  Silva..  55 
4  Anfnrta»,  r.  Pinheiro  53 

3  Uarú,  L.  Linv .  35 

4— 0  .liok,  A.  Portllho . 55 

7  Clar.o,  A.  G.  Silv»..,.  35 

8  C«»tel.  J.  Tinoco . 53 


Tornará  à  Gávea,  na  ieman* 
vindoura,  a  égua.  Leocádla,  que 
disputará  no  próximo  dia  30,  o 
grande  prémio  "Marciano  de 
Aguiar  Moreira”,  em  2.400  me¬ 
tros  e  dotação  de  Cr*  300.000.00. 
Jun temente  velo  Chou,  bom  ga- 
nhsdor  no  hipódromo  de  S,  VI- 
oente. 

Serão  amboj  entregues  ao  trei¬ 
nador  Valdemar  Attlanest. 


Acaba  de  nascer  no  Haras  Me¬ 
nino  Jesus,  outro  filho  do  gara¬ 
nhão  Amphl»,  portador  de  exce¬ 
lente  "pedrlgé*”, 

O  "brotinho"  descende  pelo  la¬ 
do  marteno.  de  Torulla,  reprodu¬ 
tora  francesa  adquirida  para 
«quele  estabelecimento  de  cria- 
çêo. 


Viiíimm  Btlmie  mlaulnie  8INOKR,  risendlolonada»  «a* 
isiljsi,  *  isveta»  —  10  anDi  de  garantia  —  Cri  6  800, a* 
Istrsíi  d*  Cr*  600 JW  e  Cr*  3ÍWJJ0  menielt.  -  Preço  mel»  Ra- 
ulo  psra  quem  oomprar  1  vista.  Também  compramos  mlquinas 
usadas  da  quilquar  marea. 

BUY  MAPRA  *  IRMÃO 

ãUA  IITACIO  DE  BA,  16è-A  —  LAROO  DO  EBTAOIC 
TELEFONE  —  21-7547  —  "Cumprlmea  e  oua  •nunolamoi" 


*.*  páreo  —  Aa  14.40  horaa  — 

I  400  metrn»  Igrams)  —  . 

Cr»  68.000, (Kl,  ke 

1— 1  iTorale,  J.  Tinoco . .  3.4 

2 —  2  Ig*r*p*v»,  P.  L*bre...  35 

3 —  3  Coligação,  M.  Silva...  54 

4 —  4  Jonlenes.  A.  Portllho..  34 
3  Carmel,  E.  Castlllo....  5.4 

4.*  páreo  —  A*  15.10  horaa  — 

1.000  metvoi  (grama)  — . 

Cr*  00.000,00.  ke 

1 —  1  Trova,  J.  M*rch*nt. .. .  66 

"  Tavua  U.  Cunha . 56 

2— 2  Tun»,  A.  G.  Silva .  56 

3  Trnnin.  M.  Silv» .  56 

3 —  4  Definida,  D.  Moreira..  56 

5  Exaustão,  B.  Msrinho  56 

6  Kirabeli,  J.  Graça....  56 

4 —  7  Evidencia.  Tí.  C.  Per. . .  36 

8  Osastra.  M.  Henrique..  56 

9  Lucy,  J.  Baíflca .  56 


DIABETE 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSÍ 

Docente  de  Clinica  Mádlca  dn 
Faculdade  Nacional  de  Medicina. 
Consultório  —  BOA  ALOIXDO 
GUANABARA  15-A,  L*  andar  — 
sala  100  (Cinelándla)  —  Fone* 
62-0613  •  87-2519 


o  M/ffârjv  fp&ti  m  cmtffl 


COMPOSIÇÃO  E  IMPRESSÃO  DE  JORNAIS, 
CARTAZES,  PROPAGANDA,  CÉDULAS,  ETC. 

entregas  rapidas 

OFICINAS  GRAFICAS  'A  MANHA' 

RUA  SACADURA  CABRAL.  43  —  TEL  23-4479 


Impotência  —  Doenças  do  sexo  • 
urinirtaa  Pré-nupclal  —  Assem¬ 
bléia  n.*  98.  sala  72  —  Telefone: 
<2-1071.  dia  9  àa  11  e  das  16  àa  18 


AVISO  A  TODOS 
0S  SERVIDORES 


ã."  páreo  —  A»  15,40  hora* 
1  300  melroa  (grama)  —  ... 
Oriü  60.000.00. 


1— 1  Gll  BI'*».  M.  Silv*,...  38 

2— 2  Vencimento.  J  Ramos  52 


A  Diretoria  ria  Companhia  Comércio  e  Navegação,  fac»  àa  Inaletente* 
1mw».-.  de  greve,  por  parte  doa  lideres  dos  trabalhadores  marítimo»,  sente-se 
no  deveg  cif  alertar  os  seus  servidores  de  tòdas  a*  ''ategorias,  para  o  seguinte; 


1.*  parvo  —  A»  18,80  horaa  —  4—0  Cadl,  A.  Rlbu.  ... 
I  0O0  met-rn*  —  Crí  <W  000,00.  i  7  Mln*r«o,  O.  Ullo* 

kg 

1— 1  Arpsgon*.  M.  Silv*...  34 
2  Juclry.  N.  C.  Per»fr*,.  35 

2— 3  Peter  P«n.  J.  Murchant  33 
4  Chileno,  O.  Mour* ...  35 

3— 5  B.  Esqulre.  A.  Porlllho  35 
6  Relicário,  A.  Marçal...  35 

4— 7  R*njó,  R.  GorcU .  53 

8  UUno,  M.  Henrique...  35 


0."  páreo  —  A*  16,10  horaa 
1  000  melro»  —  Crí  60.000,00 
(Bottlngl. 


PRIMEIRO 

Os  <erviros  de  utilidade  pública,  a  cargo  dá  Companhia  *5ó  de  naturesa 
'  e  pfíonclfu,  nos  quais  a  paralisação  do  trabalho  é  EXPRESSAMENTE 
ROIBIDA  por  lei,  Implicando  na  despedida  Imediata  dos  participantes. 

IEGUNDO 

O  praro  do  última  convenção  sòmente  terminará  em  marco  de  1957. 

m  convenção  está  sendo  Integralmentc  observada  e  FAZ  LEI  entre  as  par- 
'  ^,f|o  existe  qualquer  reclamação,  ou  reivindicação  nem  direito  postergado. 
•  iiiwmo  que  existissem,  a  lei  veda  expressamente  o  recurso  á  greve 

TERCEIRO 

Apesar  da  “equiparação"  de  salário  das  emprêsas  privadas  aos  níveis  sa- 
1  (i-ils  -J<v  servidores  autárquicos  nâo  ter  a?nparo  lepat,  conforme  Incisiva  de- 
‘lícso  tio  Governo  —  esla  Companhia  vem  prestigiando  a  ação  do  Sindicato 
1  Empresas  de  Navegação,  no  sentido  de  um  ncòrclo,  visando  melhoria  sala- 
1  **■  «éntro  dus  possibilidades  da  receita. 

QUARTO 

Se  apesar  da  boa  vontade  manifestada,  desde  o  Inicio,  pela  classe  patro- 

fracassarem  a*,  negociações  em  curso,  a  Companhia  declara  solenemente 
"•sponsáveln  por  êsse  fracasso  aqueles  que  se  mostram  Intransigentes,  querendo 
'"rÍJr  regalias  que  não  existem  para  outros  trabalhadores,  na  Indústria  ou  no 
ómércio.  não  tem  amparo  em  lei,  nem  sequer  no  seneo  comum. 

QUINTO 

Tinalmentc,  previne  esta  Diretoria,  que  a  suspensão  do  trabalho,  em  quai- 
rr  00s  ftus  serviços  marítimos  ou  terrestres  por  qualquer  tripulante,  empre- 
SVt*'1  !1rjPrftrl()'  dp  RUalquer  categoria,  estabilizado  ou  não.  será  considerada 

'A  GREVE,  nos  termos  precisos  dn  lei  reguladora  dc  "direito  de  greve”. 

Ps  iTipulantca  empregados  e  operários  não  estabilizados  serão  despedidos 
■‘namente. 

"3  r.5i iiblltz  irlrij,  serão  submetidos  a  inquérito  judicial  e  rescindido  ludl- 
' '-«iiiKsnie  o  respectivo  contrato. 

Esta  Diretoria  declara  deíde  Já.  peremptôrtamenle,  quo  não  transigirá 
11 111  BrtfKvIgirà.  exceções,  no  rigoroso  cumprimento  da  lei. 


1 —  1  Ravlsjtur.  Cl.  Ullo»...  34 

2  Truque.  J.  Silv» .  36 

2 —  3  Parbolllo,  M.  Henrique  56 
4  Oédro,  L.  E.  Castro...  56 

3 —  5  Combariú,  J  Tinoco..  56 
8  Engano,  A  G.  Silv»...  55 
7  Clganltn,  A  CardnJio..  58 

4 —  8  Bninarchuccn.  D  Mor.  56 

fl  Ron.irl.  XX  .  56 

10  Dnn  Ltllr,  F  M.irlalen*  58 


í.*  páreo  —  A*  14.15  hora*  — 
I  600  metro»  —  Cr*  05  OfKI.OO 

ke 

1—1  S»gú.  M  Silv.» .  32 

!— 2  Mnrnn,  N.  C.  Prrrlr*  34 
J— 3  Barbr  Bleu.  D.  Morrno  32 
1 — 4  El  Vai  lente.  A  Cardoso  54 
5  Míriteal,  A.  Rns» . 54 


T.-  páreo  —  A*  Ifi.in  hor*» 
1.4O0  metro*  —  CrS  10  000,00 
(Bottlngl 


3.*  páreo  —  A«  14.40  horas  — 
l  OOO  metro»  —  Crí  7*  000  00. 

kr» 

1—1  Cedro.  E,  Castlllo .  55 

! — 2  Tolelr,  ,T.  Marchanl...  56 
1 — 3  Jcrónlmn,  J.  Tinoco...  52 
4  Reldo  Nnrd..  M.  Silva  52 
1 — 3  Ventanero,  D  Moreira  30 
"  Tio  Luiz.  J.  Bnffiea  . .  52 


1 —  I  Brarhelio.  U  Cunha..  33 

2  Jugurta.  C,  Morgado..  33 

3  Minaz,  D.  Moreno....  53 

2 —  4  Malvinern,  P.  Labrc..  53 

3  W.  Fuce,  A  Porlllho..  55 
6  Jtjar,  .1.  Tinoco . 55 

3— 7  Sea  ma  st  er,  D.  P.  Silv*  53 

8  Fogareiro.  A.  Marçal..  55 

9  Juramento.  XX  ......  55 

4— 10  VFInelhou,  F.  Madalena  56 
11  FurneSo,  N.  C.  Pereira  85 

"  Cnmmodorc,  E.  Castlllo  85 


4."  páreo  —  A»  15.10  horn»  — 
1.400  metrn»  —  Cr*  70  000.1)0. 

kr 

J — 1  lllor.i,  J.  R.iffica .  55 

2  Milpa,  F  Irlgnyen .  55 

7 — 3  Serrania,  O.  UÍloa .  35 

4  Fila  Azul.  G.  Almeida  55 
J — 5  Colelie.  M.  Silva......  55 

4  Revolução,  D.  P.  Silva  55 
4—7  Ullrlz.  J.  Marchanl...  55 

8  Sloiiiana,  E.  Castlllo..  55 


um  aome  de  luz 
uuiversai 


S."  páreo  —  As  17.10  hora» 
I  300  melro»  —  CrS  60  000,00 
(Betllng) , 


1 —  1  B.  PrinCr.  L,  E.  Caslro  60 

2  Nigromante.  A.  Cucares  32 

3  Carambola,  M.  Silv*..  52 

2— 4  Solúvel,  A.  Rosa ......  58 

5  Drelphus.  M.  Alves...  50 

6  Qurrelatite.  L.  Vieira  .  52 

3 —  7  Frade.  J.  Mnrtlos .  00 

8  Hellx,  H.  Vaconceloí, .  50 

9  Brllh.inlln».  I.  Amaral  50 

4— 10  El  Negrito,  R,  Marllns  38 

1 1  Etzorro.  U,  Cunha . 34 

12  Crnsby,  E.  Castlllo...,  38 


5."  páreo  —  tC.rnmlp  Prémln 
Iruanahnrav  —  A»  15,40  hora*  — 
Crí  200  000.00 


um  produto  f  S 

0SRAM  (DO)  BRASIL  Cia.  de  Lámpadüs  Elétricas 

fábrica  em  Osasco  -  São  Paulo 

Representantes  Comerciais! 

A.  I.  G. 

(la.  Sul-Amirlcana  di  Eliclricidod»  • 

SIEMENS  D0  BRASIL 

(lo.  d*  Eltlrlcldadi 


1—  t  LTnconnu.  E  Castillo  Sb 

2— 2  Tnhaduhy.  ,t  Marchanl  3n 

3  Condor.  J.  Lopes .  59 

3— 4  Canalollo,  K.  Irigoyen  50 
5  Luarzlnho,  M.  Silva...  59 


cic  Janeiro,  18  ds  Rétambro  de  1958 
Tela  Diretoria 


DOENÇAS  DA  PK1.F,  E  CABEI. OS 


ta.ss.)  PAULO  FERRAZ  —  Presidente 


•«pinhas  »  ferrmat  Eilncáo  deflnlllt* 
do  rnsto  •  rerrufsa  —  Qnrds  do  e*b«ls 

Pr»L  ho*p.  Berlim.  Psrll.  VUn*.  Sor*  lorqa» 
BUA  MhXICO.  *1-15®.  T«L  32-4425.  hllil 


DR.  PIRES 
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0  CASO  YUSTRICH  X  PôRTO  VISTO  DE  PERTO  (1) 


A  Massa  Associativa t  Como  em 
Portugal  se  Chama  0  Quadro  So¬ 
cial ,  Quase  Que  Faz  Uma  Revo¬ 
lução  Dentro  do  Clube  —  Y us- 
trich  Acusado  de  Ter  Desrespei¬ 
tado  o  Pavilhão  e  a  Pátria  Por¬ 
tuguesa  —  A  Direção  Geral  Dos 
Desportos,  Assim  Que  Foram 
Feitas  as  Acusações,  Determinou 
a  Abertura  de  um  Inquérito  — 
A  Chegada  do  Técnico  Brasilei¬ 
ro  na  Cidade  “T ripeira’  Consti¬ 
tui-se  Num  Autêntico  Carnaval 

Reportagem  de  Fernando  Costa 

Fotos  do  Arquivo  de  A  NOITE 


Drummond 


Devido  à  fraca  pcrformanoc 
cumprida  frente  ao  modes¬ 
tíssimo  esquadrio  do  Bon- 
lucesso,  Marttm  Francisco 
resolveu,  de  uma  certa  for¬ 
ma.  punir  oo  seus  Jogadores. 
E  0  fez  de  um  modo  deve- 
ras  original  «somo  pode  ser 
observado  na  foto  do  nosso 
ex-fotógrafo  Aurlovaldo  Fi¬ 
gueiredo.  Nela  aparecem  al¬ 
guns  plalers  cnumaltinos, 
apos  o  Jògo,  observando  o 
“bicho"  que  lhes  foi  desti¬ 
nado  pela  pálida  vitória. 


A  vinda  daF.  C.  do  Pórto  á  América  do  Sul  lol  a  origom  do  “c 
a  viagem  houvo  inúmeros  desentendimentos.  Eis  a  chogadc 

Rio,  quando  tudo  ainda  era  flores 

especial  para  A  NOITE)  povo  •  penetrar  num  automó- 

i  magna  do  F-  C.  do  Pôr-  *«i  do  u«"  omi9°  que  ia  pas- 

0  social,  ficou  estarreci-  ,ando>  Só  8n,âo  P6do 

r'« _ -  •  t,  - ...  rar. 


dia  tor  loito  tudo  aquilo  que 
disseram.  E  a  "onda"  contra 
a  diretoria  do  campeão  por¬ 
tuguês  aumentou  mais  ain¬ 
da.  Um  grando  grupo  de  as¬ 
sociados  pediu  a  convocação 
da  Assembléia  Geral.  Isto 
significaria  o  deposição  da 
diretoria.  A  situação  era  das 
mais  incómodas.  E  tinha  que 
ser  resolvida  imediatamente. 
Ainda  mais  que  "O  Norto 

Desportivo"  havia  tomado  a 
delesa  do  Yuslrich.  A  direto¬ 
ria,  prudentemente,  resolveu 
retardar  o  mais  possível  a 
convocação  da  Assembléia 
Geral,  que  aliás  acabou  não 
sendo  leila. 

"A  minha  sombra 
paira  sòore  as  Antas",  disse- 
nos  Yustrich. 


AUMENTA  A 
CAMPANHA 
CONTRA  A 
DIRETORIA 
DO  PÔRTO 

Com  a  chegada  de  Yustrich 
a  caso  ganhou  do  inter-'-!-- 


Atinai  das  contas,  o  jornalista 
quo  havia  acompanhado  a 
delegação  alvicalosto  em  sua 
excursão  pela  América  do  Sul 
pertence  ao  seu  corpo  reda- 
cional.  E  as  acusações  quo 
lê z  pelas  conceituadas  colu¬ 
nas  do  matutino  "tripeiro"  ao 
treinador  brasileiro,  eram  das 
mais  gravas.  Entre  muitas 
coisas-  dizia  que  Yustrich  ha¬ 
via  desrespeitado  o  pavilhão 
português  e  que  alronlara  a 
pátria  lusitana.  Além  do  mais 
féz  acusações  seríssimas 
quento  n  honra  de  Yuslrich 
dizendo  que  so  havia  apos¬ 
sado  do  dinheiro  dos  jogado¬ 
res  e  que  a  sua  conduta  no 
exterior  lira  a  antítese  da¬ 
quilo  quo  os  portugueses  ss 
habituaram  a  ver.  Ora,  quem 
conhece  os  portugueses  «abo 
o  que  ropresenta  revelações 
de  tal  ordem,  Logo  de  ime¬ 
diato.  a  direção  geral  do*  es¬ 
portes.  uma  espécie  do  C. 
N.  D.  de  nossa  terra,  só  que 
cem  -muito  mais  lórça  que  en¬ 
tre  nós,  determinou  a  aber¬ 
tura- de  um  rigoroso  Inquéri¬ 
to.  a  lim  de  se  apurarem  |S- 
das  as  responsabilidades.  De 
imediato  houvo  um  sentimen¬ 
to  de  revolta  contra  o  tteina- 
dor. .  Mas  logo  a  seguir  o 
grande  jorna!  especializado 
portenho.  "0  Norte  Despor¬ 
tivo",  abria  suas  colunas  em 
defesa  do  técnico.  Isto  leve 
•  eleito  da  água  Iria  na  ler- 
vura.  Rellotindo  melhor  os 
adeptos  do  campeão  lusitano 
viram  quo  aquilo  tudo  não 
podia  ser  vordade. 

A  CHEGADA 
DE  YUSTRICH  FOI 
UM  VERDADEIRO 
CARNAVAL 

Como  que  não  bastasse  a 
dolosa  do  "Norto  Desportivo". 


o  jornal  que  sempre  amparou 
Yustrich  em  Portugal,  tive¬ 
mos  logo  após  o  aparecimen¬ 
to  do  próprio  treinador  no 
Pórto. 

A  sua  chegada  constituiu- 
se  numa  verdadeiro  carnaval. 
Segundo  os  nossos  confrades 
de  "O  Norte  Do9porlivo"  à 


presqionanle  o  espetáculo. 
Gente  ás  margens  do  leito  da 
estrada  com  lenços  brancos 
acenando  para  o  comboia. 

Na  estação  do  Pórto,  então, 
a  coisa  atingiu  auge.  Desde 
que  saltou  do  vagão  até  que 
atingiu  a  praça  fronteira  6 
estação,  o  treinador  não  con- 


Rrxlmrntc  descontentes  cem 
as  últimos  atuações  do  Rn. 
tufoso,  associados  dr  preall. 
Rio  do  alvinegro  estio  ro> 
Ilirndo  material  pura  unu 
grande  manifestação  dirigi, 
da  ao  técnico  Zezó  Moreira 
—  caso  o  lime  entre  bem  ns 
seu  próximo  compromisso. 
No  flagrante  que  ofrrrrrmos 
em  primeira  máo  aos  nos¬ 
sos  leitores  podemos  apre¬ 
sentar  um  detalhe  da  pre. 
paraçáo  do  material  que  se¬ 
rá  distribuído  gratultamenU 
aos  manifestantes 


v-  ■.&£  ■:  : 

Éfp  ifléi  lüi 


Giuseppe  Sunzeri  Vcncc 
dos  da  6/  Etapa 

Da  'T  Volta 
Ciclística 
de  Minas 
Gerais’ 


A  grande  tristeza  de  Pinhei¬ 
ro,  o  vigoroso  zagueiro  tri¬ 
color,  após  s  FU  x  Flu,  foi, 
entre  outra*,  a  de  ter  deixa¬ 
do  de  abiscoitar  um  prêmio 
extra  que  lhe  havia  sido  ofe¬ 
recido  por  torcedores  vascal- 
nos,  que  »e  haviam  cotizado 
para  ls«o.  A  foto  ê  do  refe¬ 
rido  “bicho"  que  acabou  não 
aendo  dado  a  Pinheiro 


BEt.O  HORIZONTE.  1B 
(De  Afonso  Costa  dn  Spo.-t 
Press)  —  Giuseppe  Sunzcit, 
o  grande  pedalista  do  clube 
clciihtico  "Scrsl  Coppl"  de  S. 
Paulo,  foi  o  vencedor  du.  6.’ 
etapa  da  "1  Volta  Ciclística 
de  Minns  Gerais",  realizada 
hoje,  no  percurso  de  71  qui¬ 
lômetros,  compreendido  entre 
ns  cidades  de  Campo  Bclu  e 
de  2  horas  e  41  minutos  e  33 
segundos.  Suszeri,  repetiu  ns- 
sim,  suas  vitórias  onteriu  vs, 
como  vencedor -das:  4.*  e  3.» 
etapas.  Segundou-o,  o  não 
menos  categorisado  "az"  do 
pedal,  Lulgi  Cussigh,  renre- 
sentante  da  Federação  Pau¬ 
lista,  com  2  hs  45‘35”.  Tercei¬ 
ro,  Heitor  de  Oliveira,  U.n- 
bém  de  São  Paulo,  com  2 
horas  47'2’\  O  jovem  "colo- 
red"  Sahara  c  João  Mussarl 
do  Vasco  da  Gama,  olas,'fi- 
camm-sc  em  I.7.*  e  14.'  luga¬ 
res. 


assas» 


A  equipe  do  F.  do  Pórto  que  ganhou  o  campe  onato  do  ano  pa&aado  sob  a  batuta  de  Yustrich 

medida  que  o  trem  que  o  tra- 
■ia  de  Lisboa  se  aproximava 
do  Pórto.  aumentava,  nas  es¬ 
tações  intermediárias,  e  nú¬ 
mero  de  fãs  de  Yuslrich.  Da 
Bairrada  em  dianlo  foi  im- 


de,  e  trouxe  para  si  uma 
onda  tremenda  do  simpatia. 
Afinal  um  homem  que  é 
acusado  gravemenle,  como  éle 
o  foi,  e  leve  uma  raaçáo  ime¬ 
diata,  positivamcnle  não  po- 


Pirllo,  o  Inteligente  tretns- 
dor  ria  Fluminense,  néo  pé- 
de  conter  sua  revolts  disnlí 
rio  1  x  0  dr  domingo  riltlmn, 
E  a  foto  acima,  que  rslsm- 
P-wuos  em  (estrmunhn  di 
verdade,  foi  obtida  no  ve>- 
tiirio  do  Fluminense  rlrpnli 
do  Jogo  e  prova  que  Firili) 
ficou  uma  fera 
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CLASSIFICAÇÃO 

INDIVIDUAL 


Giuseppe  Sunzeri,  continua 
firme  na  liderança  da  clas¬ 
sificação  individual  da  gran¬ 
de  competição,  com  15  hw  is 
66  minutos  e  2  segundos.  Em 
2,"  Luigi  Cussigh.  com  16  lis 
6  ms  c  44  segundos.  O  cario¬ 
ca  Massari,  c  o  7.’  colocado, 

CLASSIFICAÇÃO 

COLETIVA 

A  classificação  coletiva  é 
n  seguinte:  —  1»  Federação 
Paulista  de  Ciclismo,  eom  49 
hs.  69  ms.  e  22  segundos;  2.° 
Federação  Paranaense,  52  hí. 
38  ms.  34  segundos;  3.»  Fe¬ 
deração  Gaúcha,  52  hs.  58 
ms.  29  segundos,  Ferlcr »çã-i 
Mineira,  57  horas.  37  minu¬ 
tos  t  29  segundo* 

A  7,*  ETAPA 

A  sétima  etapa,  será  dasen- 
volvlda  amanhã,  entre  as  ci¬ 
dades  de  Lavras  e  São  João 
Del  Rei,  na  distancia  de  111 
quilómetros. 


Tão  logo  e  Juiz  encenou  a 
peleja  entre  Vasco  r  Bon- 
sueesso  o  técnico  Genlll  Car¬ 
doso  desapareceu  do  estádio 
Municipal  e  até  hoje  ainda 
não  voltou.  Mas  um  fotó¬ 
grafo  amador  obteve  »  fla¬ 
grante  realmente  sensacio¬ 
nal  que  agora  publicamos  e 
onde  se  pode  ver  o  famoso 
preparador,  quando  fugia 


in 


Mosto  encontro  —  Bentica  x  Porto 


e  clubs  nortenho,  «om  o  empato  colhido,  deiiniu  •  título  máximo  lutilano  do  1855 
lavor.  Naquele  dia  Yustrich  lot  a  herói 


FORÇA  DE  EXPRESSÃO 


Y.  BASEZ 


Direção  de  ELIAS  COHEN 

CONCEITOS  HORIZONTAIS  VERTICAIS:  — 

Alicerce  —  fundamento  _  Rj  _  Dó  _  Ad 

Gostam  do  clube  AT Dó. 

Joga  objetos  no  Juiz  VOCÊ  SABIAP 

Lauçoo  de  credito  do  craque 

Anormalidade  no  craque  Que  no  Segunde 

Membros,  das  aves,  guarnecido  de  pena*  Futebol,  realizado  em 
CONCEITOS  VERTICAIS  i°9°,  contra  a  Esp 

Legume,  na  alimentação  do  craque  3x1,  sendo  em  cons< 

Gostavas  do  Clube  Que  o  São  Cristc 

Atirará  a  bola  (no  volibol)  foi  o  Campeão  Carioi 

Fazes  a  mala  para  a  excursão  1926? 

RESULTADO  DO  NÚMERO  48:  Que  o  nome  cor 

HORIZONTAIS:  —  Acordar  —  variada  —  LHO  é:  CARLOS  JOSí 

-vi  —  ló  —  IZ  —  OD  —  Ré  —  Safadas  Que  o  nome  cor 

to.  NHO  (Hoje  na  Itália) 


